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NECROLOGIA 


Alexandre Braun, Professor da Fniversidade e Director do Jardim 
Botânico de Berlim,era um dos mais ilínsíres membros correspondentes 
cxtrangeiros do Museu Racional. Be seu profundo saber dào-nos elo¬ 
quente testemunho seus trabalhos numerosos, e de seu caracter moral 
fica-nos, por não menos eloquente prova, a estima de quantos o tra¬ 
taram de perto. 

O illustre correspondente do Museu Aacional falleceu a 29 de 
Março de com ?2 annos de edade: no mesmo quinquênio da 

existência, portanto, em que a Botaniea do presente século tem per¬ 
dido seus mellioros cultores : Martins. Brongniart. Freire Allemào e 
tantos outros ! 


Philij)pe Parlatore, Professor de Botaniea em Florença, membro 
correspondente também do Museu Racional, foi, sobre Botânico illustre 
que era, o prepugnador dos congressos internaeionaes destinados ao 
estudo das Plantas. Seus trabalhos abrangeram quasi todos os ramos 
da Botaniea, da qual foi extremado cultor. 

Teçamos com as flores que tanto amou fulgente coroa que Uie 
perpetue o nome illustre sobre Palcrmo que lhe foi berço e Florença 
que lhe foi tumulo. 
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Às diíferenças sexuaes da Ântirrhm Archwa produzidas pelos orgãos odoríferos 
dos machos já se acham mencionadas por vários autores. Assim Westwood, (2) 
considerando a Antirrhma como terceira secção do genero Hmtera , distinguio esta 
secção pelas azas anteriores do macho dilatadas na margem interna e munidas em baixo 
de uma crina. Butler, (3) tomando a Antirrhma Archwa como typo de um novo 

genero, Anchiphlebia, indicou entre os caracteres distinetivos deste genero não só 

í 

a margem interna convexa e a « plaga peclinatim cirrosa » das azas anteriores, 
como também uma differença muito notável entre os dons sexos nas nervuras 
das azas posteriores « alae venis posticarum prima et secunda subcostalibus ad ori¬ 
gines mari valde approximatis et subparallelis » ; ao mesmo tempo também elu¬ 
cidou e illuslrou por uma figura os referidos caracteres. (4) 


(1) Ha uma figura de Àntirrhma Ârchcea representando a femea na Enoyclopêdie d’Hist. Nat . par 
le Dr. Chenu. Papitlons /, pag. 299, fig. 514. 

(2) Westwood, Genera Diurn. Lepidopt. pag. 365, (1S51). 

(3) Butler, Catalogue Satyrid. Brit . Mus . pag. 106, (1868). 

(4) Butler, Catai. Satyr. Pl. V . fig. 3. 
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Os pincéis de cabellos, barbas ou crinas constituem em muitos casos a parle 
mais notável dos orgãos odoríferos dos lepidopteros machos ; em muitos casos lambem 
estes orgãos são accompanhados de modificações mais ou menos profundas das ner¬ 
vuras das azas; parecia-me porém muito estranho terem os machos da Antirrhwa 
Archm uma crina nas azas anteriores e as nervuras alteradas nas posteriores, 
sem que nestas azas posteriores apparecesso, nas descripções e figuras existentes, 
outro indicio de orgãos odoríferos. Fui pois, por causa dessa anomalia real ou 
apparente, examinar com o mais vivo interesse diversos indivíduos de ambos os 
sexos desta borboleta assaz rara, ao que me parece, na província dc Santa Catharina, 
onde pela primeira vez a vi no mez de Janeiro do corrente anno. 

Logo ao apanhai-os convenciune de que os machos, e só estes, são dotados 
de um cheiro bastante intendo, emittido pela elegantíssima crina das azas anteriores. 
Também não tardei a reconhecer que aquelia anomalia era só apparente, visto como 
ao longo das nervuras modificadas das azas posteriores se estende um orgão 
odorifero dos mais singulares, e comparando os meus exemplares com a figura de 
Butler cheguei a convencer-me de que este representa erroneamente a crina das 
azas anteriores, dando aos cabellos uma direcção opposta a que elles realmente 
têm. 

Conviría pois, á vista dos erros e omissões das figuras e descripções existentes 
figurar e descrever de novo os orgãos odoríferos da Àntirrhma Arclum, embora 
mesmo elles não fossem, como realmenle são, em si mesmos muito dignos de 
nota por diversos motivos. 

A margem interna das azas anteriores fórma nas fetneas (fig. 1), uma linha 
quasi recta desde a base da aza até a extremidade da nervura interna; nos machos pelo 
contrario (fig. 2), essa margem fórma, entre os referidos pontos, um arco quasi 
regular de 120° de um circulo, cujo centro se acha no verlice do angulo formado 
pela nervura mediana e o seu primeiro ramo. Da mesma sorte a nervura interna, 
depois de ler feito um angulo obtuso perto da base, é recta nas femeas, e curvada em 
forma de S nos machos. Deste modo a área com pretendida entre as nervuras 
interna , mediana e o primeiro ramo desta, fica maior na razão de 4:3 nos 
machos, e a maior parte desta área é occupado, na superfície inferior da aza, 
pela crina de cabellos louros que caracterisa o sexo masculino. Essa crina co¬ 
meça a pouca distancia da base da aza; a sua linha de inserção accompanha a 
nervura interna (da qual fica com tudo separada por um intervallo cuja largura ó 
quasi eguai á da mesma nervura) , em pouco mais de dous terços de seu com¬ 
primento, e depois, diminuindo pouco a pouco o raio da curvatura, dirige-se para 
diante (isto é, para o lado dorsal da aza), terminando a pequena distancia cia do 
ramo da nervura mediana. Perto da base da aza, os cabellos da crina (fig. 5) são 
rectos e medem cerca de 3 millimelros de comprimento; no meio 12 até 16 millimetros : 
nas extremidades cerca de 8 millimelros de grossura, sendo obtusa a extremidade 
livre; no ponto onde a crina se affasta da nervura interna os cabellos são maiores, 
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chegando a medir 6 millimetros de comprimento, e um pouco curvos, apresentando 
a convexidade voltada para a base e margem interna da aza. 

Os cabellos não são dispostos em uma só fileira, e sim, como melhor se vè nos 
seus pontos de inserção, em 3, k ou 5 camadas, elevando-se este numero a 10 ou mais 
nos dous primeiros millimetros a contar da base da aza. Removida a crina, a parte da 
aza, que por ella se achava coberta, não apresenta aspecto sensivelmente diíTerente 
do da superfície circumvizinha ; entretanto o exame microscopico revela differenças 
profundas na disposição e forma das escamas. Às escamas ordinárias nesta 
parte (fig. 10) são dispostas em fileiras regulares, nas quaes as escamas inferiores ou 
súcubas alternam-se com as escamas superiores ou incubas. 

A distancia das fileiras é de cerca de 0 ram ,08 ; a das escamas da mesma fileira de 
cerca de 0 mm ,03; as escamas superiores ou incubas (fig. 10, À), são mais compridas 
(0 mm ,2), muito mais estreitas (0 mra ,03) e ao mesmo tempo muito mais escuras; as in¬ 
feriores ou súcubas (fig. 10, B) são menos compridas (0 mm ,13), mais largas (0 ram ,05) 
e mais pallidas, sendo a extremidade destas ultimas ou arredondada, como a das incubas, 
ou denteada. Debaixo da crina as escamas não são dispostas em fileiras regulares, não 
se differeaeeiam em súcubas e incubas ; são muito menos bastas do que as ordinárias 
e não cobrem inteiram ente a aza. 

Pelo lado da base da aza ellas são sensivelmente menores do que as ordinárias, 
tendo (íig. 11) pouco mais ou menos o comprimento das súcubas ordinárias e a 
largura das incubas ; pelo lado da margem externa da aza vão augmentando pouco a 
pouco de largura de modo que afinal (fig. 12) pouco se destinguem das súcubas ordi¬ 
nárias apresentando a extremidade arredondada. 

Na côr e textura ellas se assemelham ás escamas ordinárias súcubas, mostrando, 
como estas, bem disiinetas as estrias longitudinaes, que costumam ser imperceptiveis 
nas escamas odoríferas; faltam-lhe também todos os outros caracteres que distinguem 
as escamas odoríferas. 

Entretanto a diílerença singular e notável entre a area coberta pela crina e 
a superfície circumvizinha consiste na direcção das escamas. As de fora invertem, 
como é regra geral, a sua ponta para o lado da margem externa da aza (isto é, para 
a direita, (fig. 5.) ; as de baixo da crina seguem mais ou menos rigorosamente a 
direcção dos cabellos que as cobrem (assim, na fig. 5 as escamas da base são dirigidas 
para cima, as da parte terminal para a esquerda), de modo que em certo ponto as 
escamas muito vizinhas e separadas apenas pela inserção da crina voltam-se em 
sentido in teira mente opposto. 

Removidas também as escamas das azas anteriores, apparece, na área coberta 
pela crina, uma macula um tanto opaca, de fórma elliptica (fig. 2, m), sendo os seus 
eixos de 7 e 3 millimetros. Sí se tirasse uma recta do vértice do angulo, entre o 
tronco e o primeiro ramo da nervura media para o ponto em que a crina se affasta 
da nervura interna, essa recta coincidiria com o eixo maior da ellipse. A opacidade 
da macula, aliás pouco considerável, devida a um sem-numero de pequenos pontos 
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ou antes círculos de 0 mm 00Ü de diâmetro apenas, e de contornos escuros, que se 
acham espalhados neste logar pela membrana da aza. 

Assim como a margem interna ou posterior das azas anteriores, da mesma sorte a 
anterior das azas posteriores é quasi recta nas femeas (fig. 3), e sensivelmente 
arqueada nos machos (fig. 4). A. superfície superior destas azas ó de côr parda, e nella 
avistam-se, nos machos, duas maculas que mais se distinguem pela diffcrença do brilho, 
do que pela côr. A maior (fig. 4, m’; fig. 7, 8 e 9) rodeia os ângulos formados pela 
nervura discocellular superior (des) e pelos dous ramos (6 e 7) da nervura subcoslal 
prolongande-se entre estes dous ramos até onde elles acabam de correr approximados 
e parallelos; á base da macula, de forma quadrllatera irregular, é cinzenta escura, o 
prolongamento alvacento, e por isso mais visível. A macula menor (fig. 4,m”) occupa 
o angulo situado entre as duas nervuras internas. Ambas as maculas são abundante¬ 
mente cobertas.de escamas especiaes que, pela sua opacidade perfeita e falta de estrias 
longitudinaes, assemelham-se ás escamas odoríferas de muitos outros lepidopteros; 
quanto a forma, as da macula menor (fig. 15) não diltbrem muito das escamas ordi¬ 
nárias incubas (fig. 13, Á) da parte vizinha da aza; as da macula maior (fig. 16) são 
pelo contrario tão estreitas que quasi confundem-se com cabellos; ellas têm cerca de 
0 mm ,16 de comprimento, as da macula menor 0 mm 13 sobre 0 mm ,025 até 3 millimelros 
de largura. 

Depois de escamadas as azas, as maculas tornam-se muito mais visíveis do que 
antes, diílerençando-se não só por certo gráu de opacidade, como também pela sua côr 
córnea, bastante pallida na macula menor, mais accentuada na base e assaz escura no 
prolongamento da macula maior. Na macula menor ramificam-se diversas trachéas 
delgadas, que nascem das duas nervuras e limitam a mesma macula. Na macula maior 
as trachéas attingem um desenvolvimento muito mais consideralvel, e as vezes verda¬ 
deiramente monstruoso, variando muito a este respeito, conforme os diversos indivi- 
duos que se observam. A maior parte das trachéas que percorrem esta macula, 
costumam apresentar a sua parte bazilar mais ou menos dilatada, e tortuosa, asseme- 
lhando-se a veias varicosas (fig. 8). Em certos indivíduos (fig. 9) essa dilatação das 
trachéas chega ao ponto de ocuparem ellas todas a área da macula odorífera, perdendo 
ao mesmo tempo as suas ramificações capillares, Descobre este mesmo gráu de 
varicosidade na fig. 7, entre os dous ramos da nervura subcostal, e á esquerda da 
nervura discocellular superior, emquanto á direita da mesma nervura ha varias fôrmas 
intermediarias entre as trachéas normaes e as excessivamente varicosas e destituídas 
de ramos capillares. 

A variabilidade das trachéas estende-se também, ainda que em gráu muito menos 
considerável, ás nervuras que percorrem as maculas e das quaes nascem aquellas tra¬ 
chéas ; os dous ramos (6 e 7) da nervura subcostal ou são quasi parallelos (fig. 4, 
fig. 8), ou convergem (fig. 7, fig. 9), ás vezes quasi tocando-se ; nas femeas (fig. 3, 
fig. 6) os dous ramos divergem desde o principio. A nervura discocellular superior 
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(des) atravessa a macula ou em linha recta (fig. 8), ou um pouco curvada (fig. 9). 

Essa variabilidade extraordinária das trachéas da macula odorífera pode servir de 
exemplo excellente para elucidar a regra admiravelmente discutida por Danem (i) 
de que « a parte desenvolvida em alguma especie, n’um gráu ou maneira extraordi- 

. ê 

naria, em comparação com a mesma parte em especies alíiadas, tende a tornar-se 
consideravelmente variavel ». Assim pois a macula odorífera com as veias e trachéas 
profundamente modificadas si não se achar exclusivamente na Antirrhm Archm, ao 
menos parece limilar-se ás tres especies semelhantes reunidas por Butler no genero 
Anchiphlebia. 

Outro ponto notável é a separação em duas parles do orgão odorífero, parecendo 
ser reservada ás azas posteriores a producção, e ás anteriores a emissão ou exhalação 
do cheiro que deve seduzir as femeas amorosas. Quanto á macula opaca das azas 
anteriores, parece ser um orgão odorífero rudimentario, ficando por ora indeciso, si 
se acha em via de progresso ou de regresso, si mais tarde deve aperfeiçoar-se ou 
desapparecer. 

Comparando-se os orgãos odoríferos da Antirrhcea Archm com os de Epicalia 
Acontius , que ha pouco descrevi, encontra-se uma conformidade quasi completa 
entre as suas partes componentes. Em ambas as especies, aquellas margens das azas 
que mutuamente se cobrem, são consideravelmente dilatadas e arqueadas no sexo 
masculino; em ambas, a superfície inferior das azas anteriores é munida de uma crina 
de cabellos compridos inseridos ao longo da nervura interna, e cobrindo uma macula 
odorífera bem desenvolvida na Epicalia Acontius , rudimenlaria na Antirrhm Archm, 
Opposta á crina, conta em ambas as especies na superfície superior das azas inferiores 
uma macula odorífera, cuja parte central occupa o angulo situado entre os dous ramos 
da nervura subcostal, estendendo-se d’ahi ás tres cellulas limitantes da aza. Ora tudo 
isso seria muito simples e explicar-se-hia facilmente si as duas especies pertencessem 
ao mesmo genero ou a generos alliados, si todos aquelles caracteres com que concordara 
os seus orgãos odoríferos, podessem ser derivados de progenitores comrmras. Longe 
disso, porém, ellas são de duas sub-familias muito diferentes, a Antirrhm pertencendo 
ás Satyrideas e a Epicalia ásNymphalideas, e até muitos dos parentes os mais proximos 
de uma e outra especie são destituídos de semelhantes orgãos; faltam, v. g. conipte- 
tamente na Epicalia Numilia. Assim, pois, não póde haver duvida de que os orgãos 
odoríferos se tenham desenvolvido independentes um do outro nas duas especies, e 
que tudo quanto elles têm de commum é unicamente devido á circumstancia de se 
terem elles accommodado á mesma fimeção. Os dous orgãos não são pois « homologos» 
e sim simplesmente « analogos », e constituem um exemplo dos mais notáveis de 
« convergência » como modernamente se tem chamado a semelhança que não resulta 


(!) D ar wiN, Origin . of Species. 4 a edição, pag. 177. 
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de herança, e sim provêm da adaptação a circumslandas idênticas. Não conheço oatro 
caso que prove tão clara e irrefragavelmenle e com tanta força atteste a verdade de 
uma lhese que nunca se devia perder de vista em estudos morphologicos. E’ a 
seguinte : Si em duas especies certos orgãos que servem á mesma funcção, se acharem 
no mesmo logar, e se compozerem das mesmas partes occupando a mesma posição 
relativa, e exhibindo fôrmas semelhantes, tudo isso por si só ainda não constitue prova 
sufíiciente de serem aquelles orgãos homologos, —nem siquer no caso de pertencerem 
as duas especies á mesma família. 



Explicação «las figuras «la estampa I 



As figuras todas se referem á Àntirrhm Arcfma Hubner; as figuras I a até a 4 a 
são de tamanho natural, as 5 a , 6 a e 7 a augmentadas 3 vezes, as 8 a e 9 a 15 vezes, e o 
resto 180 vezes. 

Fig. 1.—Aza anterior escamada da fernea. Note-se nesta figura e na seguinte 
que, além das nervuras bem desenvolvidas, ainda se avistam distinctamente na cellula 
discoidal os vestígios da nervura discoidal dividida em dois ramos, como do ramo 
posterior da nervura subcostal. 

Fig . %—Aza anterior escamada do macho ; l, inserção da crina dilatada na 
base; m, macula opaca. 

Fig. 3.—Aza posterior escamada da femea. 

Fig. i .—Dita do macho ; m\ macula odorífera maior, coberta pela crina da aza 
anterior ; m”, dita menor escondida entre a aza e o abdômen da borboleta. 

Fig. 5.—Crina da superfície inferior das azas anteriores do macho. Na figura 
publicada por Butler (Catai. Satyrid. Br. M. PI. V. fig. 3) os cabellos parecem ser 
fixados pela sua extremidade anterior e volvidos para traz. Seria diíTerença especifica? 
E’ muito mais provável que seja antes erro. 

Fig. 6 e 7.—Parte das azas posteriores mostrando a diíTerença que ha nas ner¬ 
vuras entre o sexo feminino (fig. 6) e o masculino (fig. 7) ; 5, nervura discoidal; 6, 
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ramo segundo; 7, primeiro ramo da nervura subcostal; 8, nervura costal; des, ner¬ 
vura discoeellular superior; pc, nervura precostal. 

Fig. 8 e 9.—Macula odorífera maior do macho, escamada, de dons differentes 
indivíduos, para mostrar a grande variabilidade das Irachéas que se ramificam na 
mesma macula. Para não complicar a figura, deixou-se de indicar as inserções das 
escamas. 

Fig. 10.—Escamas ordinárias da superfície inferior das azas anteriores. A, 
incubas. B, súcubas. 

Fig. 11 e 12.—Escamas da área coberta pela crina. 

Fig. 13 e 14.—Escamas ordinárias da superfície superior das azas posteriores, 
sendo fig. 13 do angulo situado entre as duas nervuras internas ; e fig. 14 do inter- 
vallo entre a nervura discoidal e o segundo ramo da subcostal. A , escamas incubas, B, 
escamas súcubas. 

Fig. 15.—Escamas da macula odorífera menor. 

Fig. 16.—Escamas da maior. 
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SOBRE 


ALGUMAS LOCALIDADES DA PROVÍNCIA DE MINAS GERAES 

PEI.OS 

' Alumnos engenheiros da Eschola de Minas de Ouro Preto ( 1 ) 


PEEFACIO 


Depois dos trabalhos de (TEschwege e de Sellow, os quaes datam do começo deste 
século, nenhum estudo sério foi ainda publicado sobre a geologia e a mineralogia 
do Brasil, 

O illustre Hartt, tão cedo arrebatado á sciencia, e cuja morte deploram todos 
os homens instruídos, emprehendêra a carta geologica do paiz, appellando para o 
concurso de todos aqueiles cujos conhecimentos technicos podiam ajudal-o a levar ao 
cabo tamanha e tão util tarefa. 

Situada em meio da mais interessante região do mundo, sob o ponto de vista 


(1) As investigações que deram corpo ás duas memórias exaradas neste fascículo de nossos 
Archivos não são somente os primeiros fructos dos dous jovens engenheiros brasileiros, que se acabam 
de estrear em sua nova investidura profissional pelo estudo da constructura tão intrincada mais 
ao mesmo tempo tão interessante dos terrenos metalliferos da província de Minas Geraes ; ellas 
representara também as primicias da nova Eschola de Minas de Ouro Preto, primicias qne, por 
fallecer áquella nascente e auspiciosa instituição um orgão proprio, não lhe foi dado por si mesma 
trazer ao lume da publicidade. Coube, ainda bem, ao Museu Nacional, o actual paranympho dos 
que no Brasil têm a peito a missão sacrosanta da sciencia, o prazer de chamar para si este encargo, 
e tomando-o espontânea e pressurosamente aos hombros, fel-o com tanto maior desvanecimento 
quanto se lhe afigurou duplamente util semelhante acolhimento; util, no presente, pela acção 
em si própria desde já tão profícua aos dous novos engenheiros de minas; util, no futuro, pela signi¬ 
ficação de que a qualquer trabalho original e de real valia, embora procedente, como estes, de 
profissionaes estranhos ao Museu Nacional não lhe cerrará elle as paginas de seus Ârchivos, si não 
que de boa mente, como a irmãos, lh’as franqueará. 

Nota da redâccâo. 

9 
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mineralógico, no seio de um verdadeiro museu, não era dado, á Eschola de Minas 
de Ouro Preto conservar-se indiferente áquelle convite. 

Assim, desde o principio, esforcei-me por dirigir-me os estudos dos meus disci- 
pulos de modo que os trabalhos particulares podessem servir para semelhante em- 
prehendimento. Indiquei ao estudo de cada ura dos alumnos do segundo anno um 
determinado ponto da província de Minas Geraes, de sorte que lhes fosse dado imme- 
diatamente applicar os melhodos do meu ensino, os quaes nada mais nada menos 
são que os dos meus mestres Delesse e des Cloizeaux. 

Não obstante acharem-se onerados, na Eschola, de consideráveis occupações con¬ 
seguiram todavia os Srs. Corrêa da Costa c Leandro Dupré Junior, durante o 2 o 
anno do curso, utilisando as excursões dos domingos e dias santificados, terminar 
uma pequena parte dos trabalhos que lhes haviam sido designados, parte a que ora 
dão publicidade nos Ârchivos do Museu Nacional . 

Cerlamente não são perfeitas as producções com que se estréam aquelles jovens 
engenheiros, mas taes quaes são elias, julgo-as dignas da attenção de quantos se inte¬ 
ressam pela prosperidade do Brasil, e acreditam commigo que na exploração das 
riquezas mineraes, tão prodigalisadas pela natureza á província de Minas, poderão 
offerecer-se ao paiz novos recursos, que lhe permitiam realisar os grandes commetti- 
mentos emprehendidos. 

O trabalho dos Srs. Dupré e Corrêa da Costa abrange uma limitadíssima região; é 
pouco extenso, mas ambos compenetraram-se da verdade da maxima: « pouco e bom 
vale muito.» 

Agradeço muito particularmente ao Sr. Director Geral do Museu Nacional a 
fineza de haver prestado espontâneo agasalho a estes trabalhos de dous alumnos da 
Eschola de Minas de Ouro Preto, dando assim uma nova prova do vivo interesse que 
tem sabido tomar pelo desenvolvimento das investigações scientificas no Brasil. 


Rio de Janeiro, em 2 de Julho de 1878. 

H, Gorceix 


Director da Escola de Minas de Ouro Preto. 



geologico e mineralógico da região E. 4e Ouro-Preto, Gomprelieiidifla entre apella cidade, - 

a DOToação ío Taparal e o rio 4o Carmo 


PELO ALUMNO ENGENHEIRO DA ESCOLA DE MINAS DE OURO PRETO 
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I. Orograpiiia. — Esta região faz parte do grande corpo do Itacolomy, ponto 
culminante do nó do systema orographico da província de Minas Geraes. Temos 
a serra ao norte de Ouro-Preto por cuja encosta ó aberta a estrada de rodagem 
que vae de Ouro-Preto á Marianna, servindo também de divisa natural das aguas 
dos rios Doce e das Velhas. Pertence á serra do Espinhaço, e a linha anti- 

clinal d’este região é dirigida E. O, parailelamente a uma das direcções de 

* 

sublevações conhecidas no Brasil, parecendo pertencer á ópocha terciaria. 

II. Hydrographia. —As nascentes dos Rios Doce e das Velhas existem n’esta 
serra; o primeiro nasce a O. da cidade, no logar denominado Velloso e em suas 
immediações; tem o nome de rio Funil, tomando na estrada de Marianna o de rio 
do Carmo. 

O segundo nasce na vertente norte, no morro de S. Sebastião e tem o 
nome de rio das Velhas até encontrar-se com o S. Francisco. 

III. Falhas. — Ha neste corpo de alcantis uma uma grande falha dirigida de E. 
para O; sua formação deu logar á abertura do leito do rio Carmo. 

Tendo havido uma fractura nas camadas, deu-se em seguida, um desloca¬ 
mento de uma das partes, resultando, portanto, a falha que facilmente se observa. 
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Verificamos estephenomeno tf um córte feito no Taquaral por um plano perpendicular 
á direcção da linha anliclinal e passando pelo alto do Itacolomy. Fig. 1. (Est. II.) 

Àualysando osla figura, vemos que a inclinação das camadas em A sendo 
de 20° e em B de 25°, mais ou menos, póde-se perfeitamente admittir que as 
camadas em À escorregassem ao \omú da parede de fractura em B, deixando 
uma passagem livro as aguas do rio Carolo. 

IV. DisrosiçÃo das Rochas. —Observam-se n’este logar principalmente as 
camadas de quartzito taleoso, vulgarmente conhecido com o no mo de « pedra 
de lages. » 

Subindo a montanha, e em direcção a estrada, existem camadas de quartzito 
arenoso dirigidas a N. 30°. E, inclinadas de JS5 e sobre o horizonte o immergindo 
para N. 

Toda esta região, a partir das Lages, participou do grande abalo no 
momento da fractura da porção visinha. 

Parece-me que, em razão d’esse abalo, abriram-se fendas na rocha, as quaes 
foram cheias mais tarde pelas aguas carregadas de siiica, que se depositando trans¬ 
formou-se em quartzo hyãliuo, phenomeno este que se póde observar ainda hoje em 
alguns logares. Creio que os veieiros auríferos de quartzo, de que tratarei adiante, 
são contemporâneos da revolução que separou a grande molle do Itacolomy 
em duas porções bem distinctas. 

0 par aliei ismo desses veieiros é uma prova de sua formação simultânea ; sua 
direcção perpendicular á falha é ainda outra prova da coutemporaneidade dos 
phenomenos que produziram estes accideutes geologicos, admittindo a opinião de 
Elie de Beaumont, que considera duas linhas de fractura como contemporâneas 
quando as direcções destas linhas são parellelas ou perpendiculares. 

Às rochas superpõem-se da maneira seguinte: I o Talco phylladifonne; 
T quartzito taleoso; este acha-se comprehendido em duas camadas de phyl- 
lade; a camada superior é que os separa dos terceiros Itabiritos compactos e algumas 
vezes friáveis, vulgarmenle conhecidos cora o nome de jacutinga; A° canga 
Fig. % (Est. II.) 

* 

V. Veieiros de quartzo. —Na pedreira das Lages, encontra-se um certo 
numero de veieiros de quartzo de não pequena importância sob o aspecto mine¬ 
ralógico. 

O veieiro representado na Fig. A (À), Est. II, immerge para O. inclinando-se de 
SíO 0 sobre o horizonte com uma potência de l m ,70 e uma espessura de 0,50, á 0,80. 

Encontrei tfelle grande quantidade de pyriles ordinárias. Em alguns logares o 
ouro é visível e cravado no quartzo, como se póde vêr pelas amostras que colleccionei. 

Este veieiro atravessa as camadas de quartzito taleoso impregnando de pyrites 
toda a porção da rocha em contacto. 
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À’ distancia de 10 m , mais ou menos, ha um segundo veieiro que faz com a linha 
N.S. um angulo de 30°, dirigindo-se de S.O para N.E. Tem uma potência deT, 
e l m ,40 de espessura. D f entre as diversas ramificações que tem este veieiro, a mais 
importante dirige-se para E., com uma espessura de G m 30 e segue direcção 
parallela logo que deixa o troco de onde parte. Fig. A, (Est. III.) 

Ha outras pequenas ramificações que se acham indicadas na figura. 

O veieiro está completamente impregnado de pyrites arsenicaes. À 10 m , mais ou 

menos, ha um terceiro veieiro nas mesmas condições que o segundo e a este parallelo. 

* 

Neste terceiro veieiro encontra-se grande quantidade de pyrites arsenicaes e 
agulhas de turmalina. Elle têm de potência e 3 m de espessura ; ha uma ramificação 
de 0 m ,10 que pouco acima continua parallelamente. 

Encontram-se além destes veieiros alguns outros de muito pequena importância. Os 
trabalhos antigos que existem iTesla parle e que actualmente se acham bastante desor- 
ganisados pela extracção de pedras de alvenaria, mostram que esta região, como 
todos os terrenos ao redor de Ouro Preto e até por baixo das casas daquella cidade, 
foram explorados como auríferos. 

Parece-me, que, como terei mais tarde de dizer, foi a rocha que, se tendo até uma 
certa distancia do veieiro de quartzo impregnado de ouro, deu logar a tantas explorações 
para extracção do precioso melai. Em geral, n este ponto como nos outios, os tiabalhos 
faziam-se a talho aberto, tendo sido deste modo lavada a quasi totalidade dos ilabiritos; 
esta rocha friável, sendo arrastada pelas aguas, formava o cascalho que ainda hoje ó 
demais, lavado pela decima vez, por muitos faiscadores do rio Carmo. Em todo o caso o 
ouro me parece muito irregularmente espalhado nesta parte ; em algumas amostras elle é 
visivel, parecendo ellas por conseguinte muito ricas, e o são eüectivamente, porque si 
as submettermos a ensaio acharemos grandes resultados; mas não nos devemos illudir, 
e neste particular chamarei a altenção sobre um facto que já a minha breve experiencia 
me dá por verdadeiro; é que para ter idéa exacta da riqueza de uma jazida ó 
necessário tomar muitas amostras em pontos differentes. Esta operação sempre 
delicada, torna-se, quando se trata da maior parte dos veieiros auriferos da pro- 
viucia de Minas Geraes, e ainda como me consta, da do Rio Grande do Sul, uma 
seria difficuldade, salvo iTaquelles formados na maior parte de pyrites, como no 
Morro-Velho e Pary, em que o ouro se acha n’urna região determinada, disseminado 

até certo ponto dTim modo bastante regular. 

Este facto, como muitas outras particularidades, acha sua explicação na 
hypothese com a qual o professor H. Gorceix, explica a formação destes veieiros. 

(I a Ânalyse feita sobre amostras tomadas na pedreira das Lages, no meio das 
pedras arrancadas para o calçamento das ruas da cidade, perto do veieiro de 
quartzo). 

Quartzito talcoso, passando perto dos veieiros, á quartzito compacto, com 
pyrites de ferro crystallisado em octaédro. Pyrites arsenicaes, raras. 
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1, kil. de minério deu apenas vestígios de ouro. 

(2* Analyse sobre as mesmas amostras tendo sido tomadas 300 gr. de minério 
do mesmo \ogav) . 

Peso do botão obtido por cupellação : 0,000,7. 

Proporção de prata do lilhargyrio : 0,000,12. 

Ouro por lonellada de minério : 1, gr. 9. 

Mina dos caldeirões.— Explorado no século passado é este um dos veieiros 
importantes da região do quartzo, o qual é ahi misturado com grandes agulhas de 
turmalina preta e pyrites arsenicaes, que abundam sobretudo no quartzito em 
contacto com o veieiro. 

Os ilabiritos têm uma inclinação de 25°, erguendo-se para N. E. e sendo 
cortados pelo veieiro que se inclina a N. 10° E. com uma potência media de 2. 

À Fig. 5, (Est. III) representa um córtefeito pela galeria dos antigos exploradores. 

Nos pontos em que o veieiro encontra os ilabiritos apparece o ouro em 
pequenas fendas. Mas estas na verdade, muito ricas, não constituem mais 
do que uma diminuta porção do corpo total do veieiro que deve ser derrocado para uma 
exploração cujo teôr médio é em geral inferior ao que se poderia deduzir da analyse 
seguinte: 

Ensaio feito sobre 50 gr. de minério. 

Peso do botão obtido por cupellação: 0,004. 

Proporção de prata do lilhargyrio ; 0,0012. 

Ouro por tonellada de minério : 28 gr, 

Mas, considerando que os ilabiritos são aqui muito facilmente exploráveis por 
meio d’agua, póde ser que o emprego de um dos processos usados na Califórnia 
seja vantajoso. 

O anno passado empreliendi um pequeno trabalho n'essa mina, o qual não 
deu resultado algum, em razão dos poucos recursos de uma associação que organisei, 
e do pouco tempo de que despunha fora dos trabalhos escolares. 

Tentei o emprego da amalgamação directa, porém precisava de uma grande 
quantidade d’agua para a lavagem do cascalho, e só com despezas que não podia 
fazer, seria possível obter esta agua; demais, o emprego das canôas aonde a 
amalgamação se faz directamente, necessita da solução de um problema que a expe- 
riencia umicamente póde trazer; porquanto, sendo a densidade do ferro oligisto 
bastante elevada (5,24), é diííicil determinar a inclinação que se deve dar ás 
canôas para que o oligisto não se deposite, impedindo assim o contacto do ouro 
com o mercúrio. 

Saragoça. — Esta mina tem sido constantemente explorada. A parte mais 
importante da jazida é representada por um veieiro de quartzo com diversas 
ramificações: Fig. 6, (Est. III.) 
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O trooco principal fórma com a linha N. S. um angulo de A5°, inclinando-se de 
10° sobre o horizonte do lado 0. 

% 

Uma das ramificações; G. que parte a 100 m mais ou menos acima da estrada, é 
explorada por um dos proprietários ; o mineiro é socado n’um pequeno engenho de 
tres mãos que se acha ao lado. 

Ha um outro ramo que vae atravessar o veieiro B. Creio que ainda B é tributário 
do grande tronco Â. 

As pyrites arsenicaes que ahi se encontram no quartzo e no quartzito, em contacto, 
formam a ganga do mineiro. 

Muitas vezes o ouro, invisível nas pyrites, torna-se visivel quando estas acham-se 
decompostas. 

Resultado de uma analyse que fiz sobre esse minério : 

Ensaio sobre 100 grammas. 


Peso do botão obtido por cupellacão. 0,0039 

Proporção de prata do iilhargyrio.0,00115 

- ~ > 

Ouro por tonellada de minério.27 gr., 5 

Este veieiro é um bom exemplo da correlação que exisle entre os differentes mi- 
neraes que se encontram na província de Minas Geraes. 

Segundo a lheoria do Sr. professor Gorceix, houve duas epochas no enchimento 
destes veieiros I a a da produção da fenda, abrindo-se até a superfície e enchendo-se de 
quartzo aurífero ; 2 a a do apparecimento de pyrites auríferas de diversas naturezas, 
porém que não penetraram até aos itabiritos. Como a rocha era compacta, a abertura 
ficou livre, sendo cheias depois pelas matérias que constituem os veieiros. 


Às enormes excavações que existem na mina do Saragoça provam, de mais, que, 
até uma certa distancia do veieiro, a rocha foi impregana de ouro. 

Os itabiritos foram completa mente derrocados e lavados pelos antigos mineiros. 

Um córte franco marca nos itabiritos e nos quarízitos talcosos o limite até o qual 
devia ser aprovavel a exploração da rocha impregnada. 

À impregnação é ajudada pelas ramificações dos veieiros que se dirigem em di¬ 
versos sentidos e que, si fossem em maior numero, constituiriam um verdadeiro 
stockwerk, e essa massa aurífera poderia apenas distinguir-se da rocha em que está 
incluída. 

E’ isto o que acontece em ponto pequeno nas minas da Tapera, em S. Bartholomeu. 


Devo notar, como particularidade curiosa, a presença das turmalinas na mina do 
Saragoça, caracterisando as formações auríferas desta região. 

Ainda as encontramos em masso no veieiro — camada da Passagem e em todos os 
outros da região de Antonio Pereira, aonde apparece a variedade « Bubellita. » 

Segundo uma opinião de nosso mestre o professor Gorceix, essas turmalinas, de¬ 
compondo-se no seio da terra, produzem a curiosa formação aurífera conhecida com o 
nome de Bugres . 
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Resumindo este pequeno trabalho concluo : 

A < *' , m L. - t * - 

1° Que as minas auríferas de Ouro Preto estão em relação intima com uma falha 
dirigida de E. a 0. e á cuja producção devem seu apparecimento ; 

2 o Que estas formações estão sempre em relação com os veieiros de quartzo hyalino, 
com pyrites ordinárias, arsemcaes e com turmalinas; 

3 o Que a exploração dos veieires de quartzo é muito precaria e duvidosa ; 

í° Que estas explorações são vantajosas unicamente quando a rocha é impregnada 
de ouro até uma certa distancia dos veieiros de quartzo ; 

5 o Que o ouro é distribuído muito irregularmente nos veieiros; 

6 o Que os trabalhos antigos não esgotaram a riqueza desta região e que, segundo 
me parece, adoptando-se um methodo de exploração califoniiana, com emprego de 
amalgamação directa, podería ainda haver probabilidade de feliz resultado. 

Porém tal exploração só será possível si se empregar grande capital, si houver a 
iniciação de trabalhos dirigidos por uma imica idóa, como sabemos ser practicado no 
Eartz, em Freyberg e na Califórnia, nas explorações auríferas. 

Uma mina só por si nunca podería pagar as despezas de uma destas obras gigan¬ 
tescas que assegurassem o escoamento das aguas e a extracção do minério. 

Semelhante trabalho só deveria ser emprehendido si se destinasse ao serviço de 
um numero considerável de explorações que fizessem as despezas em commum. 

Muitos logaros, aonde é bem certo existir ainda ouro em quantidade notável, 
estão no mesmo caso, e só o espirito de associação que com tão grande difiiculdade 
começa a entrar em nossa vida industrial, poderá salvar da morte as minerações de 
ouro na província de Minas Geraes. 


Escola de Minas de Ouro Preto, 11 de Fevereiro de 1878. 









Estudo Geologico da Região E. de Ouro Preto. 






































































pologico ia região ie S, BartMoien e ia mina ie otiro ia Tapera perto ie Onro-Mo, 


PELO ALUMNO ENGENHEIRO DA ESCHOLA DE MINAS DE OÜRO-PRETO 


XjXJJZ AEOEEIHO GORJEA. JDA. COSTA 


À mina de ouro da Tapéra, antigamente explorada e ha muitos annos abando¬ 
nada, foi de novo reconhecida pelos meus collegas Francisco de Paula Oliveira 
e Leandro Dupré Junior. Está situada na freguezia de S. BarLholomeu, cuja povoa¬ 
ção acha-se duas léguas a NO. de Ouro-Prelo. 

Oívographia e hydrggraphia. — À jazida aurífera dista meia legua d’essa 
povoação, sobre as ultimas vertentes da serra do Capancma, que o rio das Velhas 
separada da Cachoeira. v 

A situação desta região, sob o aspecto orographico e geologico é das mais in¬ 
teressantes. Oúro-Preto, a antiga Villa-ftica, como jà o fez notar o meu coliega 
L. Dupré Junior, oceupa o ponto de juncção das grandes serras que dividem as 
aguas da província de Minas e as próprias bacias mais importantes de E. e NE. do 
Brasil. 

Parece que n’esta, região em uma pequena extensão de terreno, tem-se con¬ 
centrado uma parte das forças orogenicas que, actuando no resto do Império sobre 
immensas superfícies, produziram as ondulações existentes em quasi todo o paiz, 
sem apresentar, com tudo, as serras enormes produzidas por essas mesmas forças 
quando a sua acção limita-se a um pequeno espaço. 


V. III — 3 
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Para corroborar esla descripção podemos apresentar a serie seguinte de picos elevados 
existentes nos arredores de Ouro-Preto; 

Pico do Itacolomy 1756“ : 

Carapuça da serra do Caraça 1955 m . 

Pico da Itabira Campo 1510 m . 

Alto de D. Vicencia O60 m . 

Não é pois para admirar que Vílla-Rica seja também o ponto em que se con¬ 
centraram as emanações metalli feras, cuja relação com as forças orogenicas é das mais 
intimas. 

E tanto assim é que de D. á E. (Est. IV) encontramos a falha do rio do Carmo, 
que seria mais proprio chamar falha do Itacolomy, cujo estudo na parte que confina 
com esta cidade foi feito pelo meu collega L. Dupré Junior. N’essâ falha balisada por 
veieiros auríferos que se tocam, é que estão situadas as minas do Pelúcia, das Lages, 
Caldeirões, Saragoça, Passagem, Morro de Santa An»a, de Camargos, do Barão de 
Itabira, e, um pouco mais ao norte, as jazidas tão interessantes de Antonio Pereira 
que parecem ser o principio do apparelho metallifero do Itacolomy. 

O Noroeste da região de Villa-Rica não lhe é inferior em riquezas, pois que 
mal se ha transposto a linha de separação das aguas do rio do Carmo (nascentes do 
rio Doce) e descido do valle do rio das Velhas (cujas cabeceiras são separadas das 
do primeiro por uma linha muito delgada que se percorre indo Ouro-Preto a An¬ 
tonio Pereira), encontra-se a falha enorme do rio das Velhas. 

Esta falha é como a primeira, marcada por numerosos veieiros e camadas au¬ 
ríferas, entre outras as de S. Barltolomeu, Morro de S. Vicente, Morro-Velho, 
Cuiabá, Taquaril e Capão. 

A mina da Tapéra ó a primeira deste grupo, e a sua situação mais próxima do 
ponto em que as forças orogenicas actuaram com mais energia não é razão para desa¬ 
nimar os trabalhos metallurgicos nesta jazida. 

Como já dissemos, a mina está situada sobre as ultimas vertentes üa serra m> 
Capanema, de que é ramificação a do Caraça. 

A linha culminante d’esta serra tem a direcção N.E—S. 0. 0 aspecto do 
seu conjuncto é o de uma enorme e escura penedia que se distingue facilmente ao longe, 
e que deveria ter servido de fanal aos primeiros sertanejos a quem arrastava a 
cobiça de tantas jazidas auríferas cujas riquezas poderíam ser hoje exploradas com van¬ 
tagem, si não ignorássemos a situação de muitas delias. 

Esta immensa penedia, como o Itacolomy, fórma um annel distinoto da serra do 
Espinhaço com a qual vem juntar-se por uma linha que sahe da mesma serra do 
Capanema, entre S. Bartholomeu c Antonio Pereira. 

Essa linha forma um meio circulo que abrange os terrenos onde nascem as fontes que, 
descendo de S. Sebastião, constituem reunidas as primeiras aguas do rio das Velhas. 
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De S. Bartholomeu a Sanlo Àntonio do Rio-acima os declives da serra do Capa- 
nema são muito rápidos e mal penniüem algumas trilhas por onde se sobe á parte 
superior da montanha. 

As fracturas successivas das rochas sobre as quaes as forças orogenicas têm 

Vi* * ‘ * V 4 ,1- L » y, V * * * * ' . * 5 ÍJ ! 4 

actuado quatro vezes successiva mente, desenham espepies de andares analogos aos 
que apresentariam as ribas de um mar a que sublevações reiteradas houvessem 
obrigado a occupar differentes niveis. 

F presumível que essa successão de andares indique uma certa ordem entre os 
differentes horizontes metalliferos, tendente a facilitar os estudos geologicos d’esta 

região. 

O lado esquerdo do rio das Velhas é formado pelas ultimas ondulações da serra 
da Cachoeira, menos interessante sob o ponto de vista metallurgico. 


GEOLOGIA DA REGIÃO DE S. BARTHOLOMEU 


O estudo geologico d’esta região é o mais interessante de quantos se podem fazer 
em toda a província de Minas, porque permittem observar em pequeno espaço a 
disposição de todas as rochas que constituem os terrenos desta província. 

Começando pela base, veremos no leito do rio das Velhas epparecerem os gneiss 
granitoides, ricos em feldspatho e mica branca, rochas estas que constituem a base de 
todos os terrenos de Minas Geraes. 

Estes gneiss apresentão-se nas margens do rio das Velhas, perto do caminho que 
conduz á fazenda do Guerra, immergem neste ponto para E. e depois do passarem por 
baixo da serra do Capanema tornam a apparecer nas visinhanças de S. Caetano, In- 
feccionado, Agua quente, Fonseca, tomando urna certa importância nas margens do 
Piracicaba, desde S. Miguel até Monlevade. Do lado de 0. ao contrario sublevam-sè, 
apparecem no arraial de Casa Branca emais perlo de Ouro Preto,no Pombal,continuando 
depois a mostrarem-se, de distancia em distancia, na estrada que conduz á Sabará, até 
desapparecerem de novo. Estes gneiss granitoides são notáveis pelos seus veieiros de 
quartzo com turmalinas pretas,que apresentam perto da Casa Branca. Certos indícios nos 
fazem crer que si os minérios de estanho existem Festa região, como consta, é Festa 
rocha que poderão elles com mais probabilidade ser encontrados. 

Sobre esse facto já o professor Gorceix chamou a nossa attenção por 
occasião de tratar do apparelho metallifero do Brasil. 

A estas rochas gneissicas suecedem os quartzitos raicaceos que ainda se encon¬ 
tram no leito do rio das Velhas; mas estas rochas que em alguns pontos chegam a 
adquirir alguma importância têm geralmente fraca potência, accrescendo ser a mica 
muito rapidamente substituída pelo talco, c passando portanto essas rochas a forma¬ 
ções talcosas, que constituem a segunda grande classe dos terrenos de Minas. Na base 
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d^esla segunda classe existe um talcito formado de escamas de talco, passando algumas 
vezes a uma rocha argilosa vermelha com que se mostram de permeio alguns veieiros 
de quartzo hyalino esteril. 

Na opinião do professor Gorceix é esta formação a que constitue o talcito inferior 
que encontramos em quasi toda a estrada de Barbacena a Ouro Branco. 

Quando ao talco se une o quartzo, a rocha passa a quartzito talcoso de que é 
uma variedade o itacolomito. 

À estrada que conduz de S. Bartholomeu á mina da Tapera permitte seguir 
essa transformação ; e si o talcito e o quartzito talcoso são rochas mineralogicamente bem 
dislinctas, quanto ao seu caracter geologico, não ha duvida sobre pertencerem ambas 
á mesma épocha. 

A consistência dos talcitos quartzosos é a principio fraca, mas vae augmen- 
tando á medida que cresce a proporção do quartzo, transformando-se finalmente 
á mesma em quartzitos compactos. 

A parte superior dastes quartzitos tem um grande desenvolvimento na serra 
do Capanema, como se pode observar a E. de Antonio Pereira e do lado de 
Santo Antonio do Bio-acima, ao norte, onde tomam um aspecto fragmentário, e 
. por vezes arenoso. 

Em certos pontos e na parte superior doestes quartzitos existem taícoschistos 
dispostos em folhas (vulgo piçarra) que. na região de Ouro-Preto separam os 
quartzitos dos itabiritos. Estas são as rochas que constituem o andar médio dos 
terrenos de Minas. 

Occupando o andar superior, existem rochas, mal representadas na parte 
da freguezia de S. Barlholomeu a que me refiro, salvo si considerarmos como 
pertencentes a esta classe os quartzitos, semelhantes a grés, da região superior 
da serra do Caraça e principalmente as rochas que formam a orla de montanhas 
que circundam o collegio dos Lazarístas. 

Representando este andar encontramos a E de Ouro-Preto os Itabiritos friá¬ 
veis (vulgo: jacutinga) e os Itabiritos compactos (vulgo; pedras de ferro). 

Nas partes em que as denudações naturaes ou artificiaes não os fizeram 
desapparecer, é facil notar a superposição dos itabiritos aos taícoschistos. 

À Oeste (estrada de Sabará, Boa-Vista e Tripui), aos itabiritos acham-se 
associadas rochas schistosas, phylladianas e arenaceas, que tomam uma extensão 
enorme na planície da Boa-Vista, onde estão cobertas pelos Itabiritos, cujas 
camadas atravessam muitas vezes estas formações. 

Encontramos ainda taes rochas desde Passagem até Antonio Pereira, e 
d’esta ultima localidade até o Itacolomy de Marianna, Sumidouro e Camargos, 
onde se tornam importantes por conterem jazidas auríferas das mais curiosas e de 
que são exemplos os veieiros dos Bugres, do Torquato, do Barão de Itabira, etc. 

Como pertencentes ao ultimo andar encontramos em S. Bartholomeu, perto 
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da fabrica de ferro do Sr. Machado, algumas camadas de Itabiritos compacto 
e friáveis. 

Estes Itabiritos tomam maior importância ao aproximarmo-nos da serra do 
Capauema e do morro de S- Vicente, onde em certos lagares, como por 
exemplo na Bocaina do Capanema, têm-se feito algumas pesquizas de ouro. 

Em alguns sitios estas rochas têm dado origem a um conglomerato 
ferruginoso, vulgarmente chamado canga cuja edade qualernaria foi perfeitamente 
determinada em um estudo do professor Garceix sobre a bacia do Fonseca. 

Este conglomerato não é muito commum na região banhada pelo rio das 
Velhas, ao passo que tem um desenvolvimento considerável na região do 
Bio-Doce. 

Além das rochas mencionadas, existem em S. Bartholomeu, atravessando 
os talcilos e os quaftzitos, varias camadas de diorito compacto. 

Esta rocha apresenta-se em penhascos disseminados sem ordem pelas ver¬ 
tentes mas é fácil reconhecer o logar d’onde foram derrocados e rolados, logar, 
esse pouco distante da mina da Tapéra. 

Encontramos ainda a mesma rocha perto do Pombal e mais adiante no caminho 
que ‘do morro de S. Vicente, vae ter á Cova d’Onça. 

Uma carta exacta que indicasse os pontos em que apparece esta rochas 
de que já conhecemos quantidade considerável, seria muito util e talvez que 
désse alguns esclarecimentos sobre os phenoinenos metamorphicos e até sobre as 
sublevações que têm modificado esta parte dos terrenos de Minas. 

Destes dioritos, alguns são compactos, ricos em quartzo e apresentam enormes 
crystaes de feldspatho que julgamos ser oligoclasea, como se pode observar no 
diorito da Cova d’Onça; estes dioritos tem o caracter das rochas eruptivas. 
Outros são intercalados em camadas nos gneiss ou nos talcitos, e mostram 
uma tal ou qual estratificação ; os crystaes de feldspatho e de amphibole são 
dispostos em linhas parallelas com os elementos do gneiss em que se transformam 
muitas vezes por gráos insensíveis. 

Tendo de tratar da formação aurífera da Tapéra, somos forçados a fazer uma 
analyse succinta das formações que mais geralmente se apresentam n’esta província 
afim de sabermos qual o logar que entre ellas occupa a mina da Tapéra. 


DIVERSOS HORIZONTES AURÍFEROS DA PROVÍNCIA DE MINAS-GERAES 

Todas as numerosas explorações conhecidas n’esta província e grande numero 
das minas de oulras províncias, do Maranhão e Piauhy, por exemplo, sobre 
as quaes iufelizmente temos poucas informações, e provavelmente das de Goyaz 
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e Malfo-Grosso, podem se grupar em ires uiveis diííerentes que correspondem 
ás divisões estabelecidas sobre os terrenos sem fosseis do Brasil pelo professor Gor- 
ceix. No entender do mesmo professor, as únicas jazidas por elle conhecidas que 
escapam á supracitada classificação, são as do Rio Grande do Sul. 

Collocadas nos granitos porphyroides e nos verdadeiros porphyros, em 
relação com os melaphyros, dioritos, syenitos e veieiros de chalcosina e galena 
argentifera, estas jazidas têm a maior analogia com as celebres minas de Chile. 

O descobrimento de jazidas argentiíeras nas regiões superiores do Paraná, 
de Santa Catharina e de S. Paulo, sobre as quaes temos alguns muito incertos 
indícios, completaria esta analogia. 

Quanto ás jazidas da província de Minas, ellas formam um conjuncto 
característico que não tem correspondente em nenhuma outra parte. 

PRIMEIRO HORISONTE: DOS GNEISS E QUARTZITOS MICACEOS 

O horizonte inferior corresponde ás rochas gneissicas que passam a quart- 
zitos micaceos ou micachistos, a ore sentando ás vezes crystaes de amphibole. 

Mal conhecemos essas formações, mais communs na parte limitrophe da 
província de Minas com a do Rio de Janeiro. 

Nas collecções da. Eschola de Minas de Ouro-Preto, só existem dnas amostras 
doestas formações; uma de Raependy, sem outra qualquer indicação, quartzito 
compacto com pouca mica, pyrifes arsenicaes o agulhas de amphibole, contendo 
segunda a analyse 12 a 15 gfammas de ouro por tonelada. 

As outras amostras foram remeltidas á Eschola pelo Sr. Àlcantara e provêm 
da mina de Santo Autonio ; umas são verdadeiros gneiss e outras, quarlzitos 
micaceos com poucas pyrites, mas onde appareee a pyrite magnética que veremos 
mais tarde ser um dos mineraes característicos das jazidas da segunda classe. 

As minas de ouro que, se diz, existirem cm Cantngallo e as do Rio de 
Janeiro (1) ultimamente concedidas, lalvez pertençam ás formações gneissicas ou 
graníticas; o que não nos deve sorprehender porque são numerosas as locali¬ 
dades em que essas rochas apresentam vestígios de ouro; mas nem sempre 
a proporção de metal que contêm essas jazidas é suíficieute para remunerar 
os trabalhos da exploração, o que acontece por exemplo nos arredores de 
Limoges, sobre a chapada central da França, onde se encontram pequenas 
palhetas de ouro nas areias provenienies dos gneiss e granitos, mas em porção 
tão diminuta que não offerecem base a uma exploração. 


(1) As minas auríferas do Rio de Janeiro a que parece referir-se o auctor, nunca existiram ; o 
proprio concessionário deve estar hoje convicto de sua illusao a tal respeito. 


NOTA DA REDACCÃO. 

ú 
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SEGUNDO HORIZONTE : DOS QUARTZITOS TALCOSOS 

A segunda classe de formações é incontestavelmente a mais importante de 
todas e é carácterisada pelo quartzito talcoso. 

As minas mais ricas d’està provinda, conhecidas vulgarmente pelo nome 
de minas de pedra , perlecem a esta classe e distinguem-se das outras, não tanto 
pela riqueza, como pela potência e continuidade dos veieiros. 

Foi no quartzito talcoso que foram feitas as enormes exeavações que existem 
no sólo de Minas Geraes e que attestam a grande extensão dos trabalhos antigos. 

N’estes terrenos o ouro apresenta-se em veieiros que cortam as camadas 

e offerecem todos os caracteres dos verdadeiros veieiros, taes quaes os define Werner. 

\ 

Quando essas formações se afastam da regra geral, isto é, quando acom¬ 
panham a estratificação das camadas, não tardam a cortal-as um pouco adiante. 

Das minas que conhecemos, a do Pary e a do morro S. Vicente são as únicas 
em que o veieiro aurifero, em vez de cortar as camadas de quartzito, segue de 
uma maneira bem sensível a direcção de sua estratificação em uma grande 
extensão; mas esses factos são raros, e em muitos casos não tarda o veieiro 
aurifero, um pouco adiante, a entrar na regra geral. 

De alguns factos singulares não podemos tirar deducção geral e asse¬ 
verar que todas as jazidas auríferas da província de Minas, acham-se em veieiros- 
camadas, como não se deve concluir que o ouro se encontra sempre nos ter¬ 
renos gneissicos sómente pelo facto de existir algumas vezes nesses terrenos. 

Esta digressão não é tão estranha ao assumpto como parece: quando se 
trata de estabelecer uma exploração nova, a analyse dos factos observados nas 
explorações visinhas póde mostrar qual o melhor caminho a seguir, e fornecer 
uma indicação para dirigir os trabalhos da mineração. 

* 

Ao horizonte dos quartzitos talcosos pertencem muitas minas situadas nas 
falhas do rio das Velhas e do rio do Carmo, entre outras as de Saragoça, Passagem, 
Tapéra, morro de S. Vicente, Morro-Velho, Capão, Cuiabá, Roça-Grande e 
Pary. 

p 

I p f 

HORIZONTE AURIFERO DOS ITABIRITOS 


A terceira classe das formações auríferas é a dos itabiritos, que consti¬ 
tuem uma rocha importante, onde o ouro apresenta-se geralmente em palhetas, 
ás vezes de gran des dimensões. 
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Nos itabiritos friáveis e arenosos (yulgarmente chamados Jacutinga), quando 
por qualquer causa se produzia uma fenda, era esta iogo obstruída pela queda 
das paredes. As aguas ou outros agentes metalliferos podiam penetrar até a 
grande distancia pelas fendas onde a obstrucçâo não fosse completa, e depositar 
o ouro á medida que atravessava a rocha desaggregada. 


D’ahi se conc!úe que o ouro se tivesse distribuído de um modo irregular, 
depositando-se em mais abundancia nos togares mais desempedidos. 

Àpezar d’essa distribuição irregular, nota-se que nas formações de itabiritos 
as linhas mais ricas tomam sempre uma direcção fixa, o que facil é de veri¬ 
ficar no Maquine, na Iíabira de Matto-Dentro, Gongo-Sôcco, Pitangui, etc. 

Quando o itabirito fôr compacto, si se produzir uma fenda, ficando esta 
livre, as emanações metalliferas constituirão ahi o deposito das substancias acar¬ 
retadas. 


Foram assim formados os veieiros de quartzo que atravessam frequentemente 
os itabiritos; o quartzo é então pobre e o ouro existe em geral em contacto 
com o itabirito. 

Nas rochas como os itabiritos, e até como os Itabiritos compactos, que 
não têm a consistência nem das rochas ealcareas, nem das graníticas, as fendas 
são irregulares, numerosas, ligando-se umas ás outras, sem direcção determinada 
de modo que só uma observação minuciosa poderá no meio d’esta irregulari¬ 
dade apparente permittir o reconhecimento de uma direcção principal ao redor 
da qual se grupam os veieiros. 


A mina do Campestre, perto de Antonio Pereira, apresenta-nos uma especie 
destas jazidas. 

A natureza da rocha influe muito sobre a marcha do veieiro, pois já 
vimos que segundo o itabirito fôr compacto ou friável, a formação apresentava 
caracteres di florentes. 

A este horizonte pertencem os veieiros auríferos explorados nos talcitos 
sehistosos e nos schistos argilosos superiores. 

Às antigas minas do Barão de ílabira, estabelecidas sobre as vertentes 
orientaes do Itaeolpmy de Marianna, estão n’esíe caso. Situadas a 100 ou 
300 m acima do nível do rio Guaiaxo, parecem ser a continuação da formação 
aurífera do Tliesoureiro. À rocha argilosa e sohistosa é atravessada por grande 
numero de veieiros de quartzo hyalino, raras vezes erystallisado, com linhas de 
limonito, oxydo de manganez e vestígios de cobalto, segundo a analyse do 
Sr. professor Gorceix. 


Estes veieiros são algumas vezes tão conchegados que formam um verda¬ 
deiro Stofik-U erck. Como nos itabiritos, o ouro existe em maior abundancia no 
contacto do quartzo com os schistos e continua a existir nesta rocha até uma 
pequena distancia do veieiro. 
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A direcção N.O.N. — S.E.S. parece ser a do veieiro mais rico, .assim 
como parece ser a da fenda principal em tomo da qual eneoníram-se os veieiros 
secundários que a uma certa profundidade reuniram-se provavelmente em um 
corpo unico, do mesmo modo que os ramos de uma arvore se reunem ao 

seu tronco. 

Esse facto, que é muito commum nas formações de itabiritos, póde também 
apresentar-se nas formações dos quartzilos talcosos, e a mina da Tapera vem 
nos fornecer um exemplo delle. 

MINA DA TAPERA 

* 

A jazida aurífera da Tapéra é um veie iro. 

O ouro está concentrado em uma fenda que corta distinctamente as camadas 
dos quartzilos talcosos. À ganga do ouro é composta de quartzo, talco, pyrites 
arsenicaes e magnéticas; mas na parte descoberta, a rocha do veieiro mal se 
distingue das da capa e da lapa. 

Para bem comprehcndermos a disposição d’esta formação somos obrigados 
a fazer um rápido estudo das rochas que se encontram desde a fazenda do 
Engenho até á mina da Tapéra. 

As primeiras rochas são argilosas e schistosas e correspondem aos talcitos 

inferiores alterados; perto da cascata, os talcitos são mais compactos e passam 

já a quartzilos talcosos soerguidos do lado E. 10° N. 

A rocha vae-se tornando mais composta e mais rica de quartzo á medida 

que nos approximamos da mina, e ao mesmo tempo as camadas são onduladas, 

sendo difficil tomar-se a sua direcção. O quartzo aparece em pequenas massas 
hyalinas disseminadas na rocha ou formando pequenas linhas irregulares, tor¬ 
nando-se a rocha dura o resistente aos embates do martelo. 

As pyrites arsenicaes e magnéticas apparecem, ora em grãos, ora em massas 
onde domina a pyrrolhina. 

Nesta especie de rêde nota-se comtudo a direcção principal que é a de 
S 50° E—N 50° O, semelhante á da falha do rio das Velhas e á do veieiro do 
Morro Velho, sendo também a mesma dos trabalhos antigos, onde o ouro parece 
haver-se concentrado. À’ direita e á esquerda, a rocha não parece mudar de 

natureza e é cortada por veieiros estereis de quartzo, ora parallelos á direcção 

principal, ora com direcções divergentes e até perpendiculares. 

O veieiro aurífero da Tapéra fóra produzido pela obstrucção de fendas abertas 

nos quartzilos talcosos por onde passaram as aguas silicosas que impregnaram 

a rocha de quartzo e de pyrites, effectuando-se depois as emanações auríferas 
que produziram o deposito de ouro. 


v. m — 4 
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Estas substancias, comquanto tenham entre si relação muito intima, não 
nos parecem ser da mesma époeha no veieiro, como já o fez notar o meu 
collega L. Dupré Junior, no seu estudo geologíco da região de Ouro-Preto. 

Em um ponto unico o veieiro foi descoberto e o resultado das analyses 
mostra que em certos logares a riqueza é espantosa. 

Às difficuldades em que se têm achado os membros da sociedade de mine¬ 
ração dá Tapéra, provenientes da deficiência de leis e dos embaraços suscitados 
pelas influencias locaes que todas se dizem proprietários de minas, têm dado 
causa á paralysação dos poucos trabalhes encetados na mina. 

Incompleta como é a nossa legislação mineira e vigorando ainda as antigas 
leis portuguezas, já no proprio Portugal actualmente modificadas, as explorações 
encontram a principio difficuldades e obstáculos originados por falsas interpretações 
de leis que hoje sem razão de ser subsistem. 

Por esses e outros motivos, o trabalho que actualmente podia estar adian¬ 
tado, limita-se a uma pequena pesquiza no veieiro; é sobre essa parte que 
temos feito alguns estudos, tanto quanto nos têm permittido os poucos tiros de 
mina que se têm dado. 

Como se vê na planta junta, o veieiro começa com a largura de 5 m , abre-se em 
EF, adelgaçando-se em A, dilatando-se de novo em cima de A nas explorações an¬ 
tigas, onde chega a ter mais de 10 m de largura. 

Às analyses feitas no laboratorio de Chimica da Esehola de Minas, de Ouro Preto, 
deram os resultados seguintes: 

Ponto A da planta (Est. IV) — Analyse n. 1. 

Ouro por tonelada em grammas., 5032 

» » » em oitavas.1392,77 

Ponto A da planta — Analyse n. 2. 


Ouro por toneladas em grammas . 
» » » em oitavas. 


260,3 

72,35 


Ponto A da planta — Analyse n. 3. 


Ouro por toneladas em grammas . 


37,3 

103,86 


» » » em oitavas . 

Ponte B da planta — Analyse n. 4. 


Ouro por tonelada em grammas . . 

» » » em oitavas. . . 


U 

0,472 


Ponto C da planta (capa)—Analyse n. 5. 


Ouro por tonelada em grammas . 
» » » em oitavas. . 


0,45 

0,125 


ê 
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Ponto D da planta — Ànalyse n. 6. 

Ouro por tonelada em grammas. 35,16 

» » » em oitavas. 9,77 

E e F pontos da planta (capa dos trabalhos antigos) —Analyse n. 7. 


Ouro por tonelada em grammas. 6,12 

» » » em oitavas. 1,7 

Titulo do ouro. 966 


RIQUEZA DA MINA DA TAPERA 


Dessas analyses pode-se concluir que o ouro existe em abundaneia na mina da 
Tapera, porém acha-se irregularmente distribuído no interior do veieiro, porque a 
rocha em certos pontos é de uma riqueza extraordinária (analyses ns. 1, 2, e 3) e 
só vista em algumas linhas muito ricas de itabirito. 

Podemos entretanto, tomar para termo medio da riqueza do veieiro o resultado da 
analyse n. 6, feita sobre amostras tiradas de um montão de pedras arrancadas da 
parte MN do veieiro e representando um peso de quasi quatro toneladas. 

O augmento de riqueza em certos pontos, e a variação singular da marcha do 
veieiro são um facto geral que apresentam as jazidas auríferas quartzosas quando as 
pyrites são pouco abundantes e não são distribuídas de modo uniforme, sendo que até 
neste ultimo caso, a mina de Morro Velho que nos serve de exemplo onde os traba- 
lhos acham-se a mais de 500“ de profundidade, a riqueza do minério varia de um 
modo sensível nos dilferentes niveis, apezar de ser quasi a mesma a proporção de py¬ 
rites. 

Pensamos que, a dar-se o caso pouco provável de continuar essa irregularidade, 
será não só util mas também necessário emprehender trabalhos de pesquizas com o 
fim de reconhecer a riqueza, direcção exaeta e potência do veieiro. Os trabalhos iso¬ 
lados, feitos com o fim de seguir esta ou aquella linha mais rica, tem o grande incon¬ 
veniente de nada esclarecer sobre a marcha do veieiro, e não tardaria a comprometter 
a exploração futura. 

A analyse n. 7 mostra que em alguns pontos o ouro penetrou na rocha em uma 
extensão maior do que a indicada pelos trabalhos antigos; observação importante para 
guiar os trabalhos da mineração. 

£m resumo, o estudo mineralógico e geologico da mina da Tapéra e as analyses 
que lhe dizem respeito provam que existe realmente ahi um veieiro aurífero cuja explo¬ 
ração poderá ser lucrativa, mas ficando sempre sujeita ás probabilidades de seme¬ 
lhantes emprezas. 
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Os trabalhos de pesquizas deverão começar por um poço vertical em A, que ó a 
parte mais rica (analyses ns. 1, 2 e 3), 

D’esse ponto partirá uma galeria quasi horizontal, seguindo a direcção do veieiro, 
a qual descobrirá como é provável outros pontos ricos. 

O ouro foi encontrado na parte superior da galeria projectada como o revelam os 
trabalhos antigos, e é de sup|jôr que continue a existir na região inferior como geral¬ 
mente acontece nas jazidas auriferas d’esta província. 

Quanto ás pyrites, que não se acham regularmente distribuídas na rocha, 
vimos que a variação de sua riqueza ó na maior parte dos casos muito consi¬ 
derável e a observação mostra que algumas vezes as formações a principio 
muito ricas, vão-se empobrecendo até uma certa profundidade onde as propor¬ 
ções de pyrites e de ouro tornam-se mais constantes. À partir d’esse ponto a 

variação da riqueza é pequena e a uniformidade da rocha facilita a exploração. 

Aos lados da mina da Tapera, existem montões de pedras, vestígios dos 

trabalhos antigos. Essas pedras foram fragmentadas pela acção combinada do fogo 
e da agua; para exlrahirem o ouro, submeüiam-n’as á trituração entre duas 
mós de diorito compacto, movidas á mão. 

Os fragmentos d’essa rocha, que encontramos perto da mina, têm as faces 

gastas, o que accusa perfeitamente o uso que d’elles faziam os antigos mineiros. 

O pó era depois lavado em balêas. 

Nessas condições as dificuldades que cercavam uma tal exploração deve¬ 
riam ser enormes; encontrando uma rocha cada vez mais compacta, não 
possuindo a dynamite para arrebental-a, sem engenhos para reduzil-a a pó, os 
antigos viram-se forçados a abandonar semelhantes lavras. 

Actualmente seria um erro deixar improduetivas essas riquezas escondidas 
no seio da terra. 

O riacho que passa á pequena distancia da mina fornecerá agua suficiente 

para mover mais de tres engenhos de 12 mãos cada um. 

Perto da mina existem matas contendo madeiras de lei; o que é de grande 
vantagem para uma exploração que sempre faz enorme consumo d J esse material 
em estivamentos e outros serviços. 

A visinhança das povoações de S. Bartholomeu e de Casa-Branca é lambem 

uma circumstancia que naturalmente concorrerá para o desenvolvimento da mine¬ 

ração, facilitando o contracto de operários e de trabalhadores. 

As dificuldades que a exploração encontrará logo em seu começo não serão 
certamente tão grandes que devam desanimar os mineiros de hoje, os quaes 
têm á sua disposição os machinismos aperfeiçoados e usados na Europa e nos 
Estados-Unidos. 

Si os antigos, que tinham mil dificuldades que vencerem, exploraram com 

* . * _ 

vantagem essas jazidas, é de esperar que a sociedade de mineração da Tapéra, 
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para quem sem duvida desappareceram esses obstáculos, seja bem succedida 

em seu projecto. 

A falta de pessoal habilitado para dirigir os trabalhos de uma exploração 
já de ha muito se fazia sentir em todas as emprezas deste genero; presente¬ 
mente tende ella a desapparecer, graças á creação da Escola de Minas de Ouro- 

Preto, que brevemenle poderá satisfazer essa necessidade. 

Ao terminar este estudo geologico sobre a região de S. Bartholomeu e 
sobre a mina da Tapéra, seria falta de lealdade da minha parte deixar de 
declarar que o meu trabalho foi diminuto ; os elementos que serviram de base 
á esta memória são devidos aos estudos do professor Gorceix sobre a geolo¬ 
gia d’esta parle da provinda de Minas e ás suas lições sobre o apparelho 

metallifero do Brasil. 


Esehola de Minas de Ouro-Preto, 25 de Maio de 1878. 

% 
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Analyse n. 1; ponto A da planta (Est. IV). 

Minério da mina da Tapéra: 

Quartzito talcoso, talco e pyrites pouco abundantes. 


Minério empregado, grammas. 100 

Peso do botão de ouro, grammas. . . . 0,5044 

» da prata do lithargyrio, grammas . . 0,0012 

Ouro da amostra, grammas. 0,5032 

» por toneladas, em grammas. . . . 5302 

» » » em oitavas .... 1397,77 

Analyse n. 2 ; ponto Ada planta (Est. IV). 


Quartzito talcoso com pyrites arsenicaes e magnéticas pouco abundantes. 

Minério empregado, grammas ..... 1500 _ 

Peso do botão de ouro, grammas .... 0,3917 

» da prate do lithargirio, grammas . . 0,00125 
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Ouro da amostra, grammas. 

» por tonelada, em grammas . . , 

» » » em oitavas . . . . 


Analyse n. 3; ponto A (Est. IV). 


Rocha semelhante a da analyse n. 2. 


- 

! 3f 

& .< rh 
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Minério empregado, grammas . . . 

Peso do botão de ouro, grammas . 

» da prata do lilhargyrio, grammas 
Ouro da amostra, grammas. 

» por tonelada, em grammas. . 

» » » em oitavas . . 


Analyse n. 4 ; ponto B da planta (Est. IV). 
Quartzito talcoso. 

Minério empregado, grammas. 

Peso do botão de ouro, grammas . . . 

» da prata do lilhargyrio, grammas. . 

Ouro do minério, grammas. 

» por toneladas, em grammas. . . . 

» » » , em oitavas . . .- . 


Analyse n. 5; ponto C da planta (Est. IV). 

Quartzito talcoso compacto com poucas pyrites. 

Minério empregado, grammas. 

Peso do botão de ouro, grammas . . . 

» da prata do lithaigyrio, grammas. . 

Ouro da amostra .. 

» por tonelada, em grammas . . . . 

» » » , em oitavas. 

Analyse n. 6; ponto D (Est. IV). 

Quartzito talcoso. 

Minério empregado, grammas. 

Peso do botão de ouro, grammas . . . 

» da prata do lithargyrio, grammas. . 

Ouro da amostra. 

» por tonelada, em grammas. . . . 

» » » , em oitavas . . . . 

Analyse n. 7 ; pontos E e F (Est. IV.). 

Quartzito talcoso. 

Minério empregado, grammas. 


0,30045 

260,3 

72,35 


750 

0,2813 

0,0009 

0,28121 

373,9 

103,86 


500 

0,0019 

0,00105 

0,00085 

1,7 

0,472 


1000 

0,0018 

0,00135 

0,00045 

0,45 

0,125 


1350 

0.0474 

0,0005 

0,0469 

35,16 

9,77 


245 
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Peso do botão de ouro, grammas . 

» da prata do lithargyrio . . . 

Ouro da amostra, grammas . . . 

» por tonelada, em grammas. . 

» » » , em oitavas . . 


0,002 

0,0005 

0,0015 

6,12 


U 


Às anályses ns. 1, 2 e 3, foram feitas sobre pedras tiradas do ponto A. 

Nessa parte do veieiro o ouro fórma pequenas linhas visíveis na rocha 
que é o quartzito talcoso bem caracterisado. Essas analyses mostram uma 
riqueza variavel, mas sempre considerável nessa parte. E’ n’esse ponto que 
passaram as pesquizas actuaes. 

A rocha contêm pyrites arsenicaes e magnéticas em pequena quantidade. 

As amostras analysadas provinham de pedaços arrancados por um tiro de 
mina dado no dia 6 de Março d’este anno e que fragmentou de 100 a 150 
kilos de pedra. 

Os pontos B, C, D, E e F acham-se marcados na planta (Est. IV). 




Estampa IV 


/XAAAAAaXLs 


’" íT t 


E&jla. (hrcp- t. 


Zirth Mm&i KxçiãnrJ, 


U^ÜCb 










>r‘i 


ALGUMAS EXPERIENCIAS 

'.á 

COI 0 VENENO DO BUFO ICTERICÜS, Sgiii (CraiaM tu Brésil) 

* 

PELO 


3DIR,- LACERDA FILHO 




Existem nas cercanias do Rio de Janeiro diversas especies de bufonerineos, das 
quaes parece ser a mais commum o Bufo ictericm de Spix. A ignorância completa 
em que nos achamos sobre as propriedades toxicas do humor parotidiano dessas diffe- 
rentes especies, e mais ainda, o desejo de verificarmos por nós mesmos os resultados 
experimentaes obtidos com o veneno das especies européas animaram-me a empre- 
hender algumas experiencias no Laboratorio do Museu Nacional, cujos resultados vão 
constituir o principal assumpto deste trabalho. 

E* o veneuo Bufo iclericus um veneno parai ysan te do coração á maneira do veneno 
do Bufo vulgaris da Europa? Uma vez provado esse facto, poder-se-ha comparar a 
energia dos eífeitos toxicos da especie brasileira á energia do veneno produzido pela 
especie européa ? 

Reduzida a questão a estes termos, fomos procurar-lhe a solução em uma serie 
de experiencias physiologicas; e não foi pequena a nossa sorpreza quando vimos os 
resultados obtidos com o veneno da especie brasileira divergirem em certos pontos essen- 
ciaes dos resultados colhidos na Europa com o veneno das duas especies já citadas. 
Escusado é dizer que foi justamente para tornar desde logo conhecidas essas differenças 
essenciaes, que nos impuzemos o dever de dar á luz da publicidade este trabalho. 

Cada vez se fortalece mais no nosso espirito a convicção de que não se podem 

V. III — 5 
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applicar inteiramente aos productos toxicos da America as conclusões physiologicas 
tiradas com relação aos productos similares do outro continente. Para o reino vegetal 
este principio já passou em julgado. Quem ignora hoje, por exemplo, que as Strychneas 
do Amazonas que fornecem a base do ura ri produzem eífeitos toxicos paralysantes em- 
quanto que as Strychneas da índia e de Java são, pelo contrario, venenos convulsi - 
vantes ? 

Si as differenças nos caracteres específicos das plantas toxicas, pertencentes a 
uma mesma família, importam muitas vezes differenças consideráveis na acção do 
veneno que ellas produzem, as condições diversas do meio natural em que vivem essas 
plantas poderão talvez influir também no modo de exercerem sua acção sobre o orga¬ 
nismo. 

A' medida que se forem ampliando mais os nossos conhecimentos sobre as proprie¬ 
dades toxicas de diversas plantas communs aos dois continentes, ir-se-ha também reco¬ 
nhecendo o que ha de demasiado absoluto nessa hypothese. 

No tocante aos venenos de origem animal, esses productos de secreções glandu¬ 
lares, é sabido que os mais activos nos seus eífeitos são precisamente os produzidos 
sob a influencia dos climas quentes, como si as especialíssimas condições do meio em 
que vivem os animaes habitantes desses climas fossem capazes de influir de um certo 
modo nas qualidades intimas do seu veneno. Essa regra, baseada em numerosos factos 
de observação, dava-nos o direito de suppor, antes de procedermos á experimentação 
physiologica, que o veneno do Bufo ictericus de Spix fosse dotado de maior actividadè 
e energia do que o veneno das especies que habitam na Europa. Os resultados das 
nossas experiencias vieram, porém, demonstrar positivamente que não era verdade 
aquiilo que pensavamos. 

O veneno extrahido das glandulas situadas aos lados do pescoço do Bufo ictericus 
apresenta-se com o aspecto de um humor leitoso dotado de certa viscosidade, ás vezes, 
porém, bastante fluido para formar um jacto á distancia quando se comprime forte- 
mente a glandula. Uma vez fora dos acinos glandulares e exposto ao ar, elle perde 
lentamente o aspecto leitoso, toma a coloração amarella de ambar e endurece ao ponto 
de oíferecer a consistência da borracha. A quantidade que contêm cada orgão glan¬ 
dular varia com o tamanho do animal; deve-se, porém, notar que a secreção do 
humor toxico parece augmentar quando se approxima o batrachio de um foco calorífico. 

Abandonado o veneno durante alguns dias ao ar livre sobre uma lamina de vidro, 
observa-se que a sua coloração torna-se cada vez mais escura e a sua consistência 
mais rija. Elle é inteiramente inodoro, seja no estado liquido, seja no estado secco. 
Segundo uma communicação verbal do Dr. Clemente Jobert, que recebeu nos lábios o 
jacto de uma porção desse veneno na occasião em que o extrahia do animal, tem elle 
um gosto nauseabundo e um amargor detestável, superior áquelle que se sente pelo 
contacto da casca da quina ou do pau-pereira. Appjicado ás mucosas produz uma irri¬ 
tação das mais violentas acompanhada de dores atrozes, como teve também occasião 
de observar em si mesmo aquelle dislincto naturalista. Essa irritação succede imme- 
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diatamente á acção de contacto do veneno e é acompanhada de uma vesiculação seme¬ 
lhante áquella que produzem certas substancias causticas. 

Procedendo ao exame de suas propriedades chimicas, reconhecemos que deixado 
em contacto com a agua na temperatura ordinaria o veneno do Bufo ictericus desa¬ 
grega-se no fim de algum tempo, mas não se dissolve. O alcohol commum frio ou 
quente e o alcohol absoluto não o dissolvem também; apenas as parliculas do veneno 
ficam em suspensão nesse liquido quando o contacto ó prolongado e o veneno tem sido 
previamente attritado pela ponta de um estylete de vidro. Elle é solúvel nos ácidos 
fortes, como o chlorhydrico, azotico e sulfurico. Com o primeiro a solução não muda 
de côr, com o acido azotico, porém, cila toma a cor de violeta, e com o acido sulfu¬ 
rico uma belia côr verde. O acido chromieo em solução ennegrece-o, como faz a todas 
as substancias organisadas. O acido acético frio ou quente nenhuma acção exerce 
sobre elle. A potassa e a ammonia são egualmente bons dissolventes desse veneno. 
Com o primeiro reagente a solução toma a principio uma côr de rosa que desmaia rapi¬ 
damente, ficando a solução amurellada no fim de alguns minutos. Com a ammonia 
observa-se a mesma mudança de coloração. A essencia de therebentina, o chloroformio 
e o ether sulfurico não o dissolvem. Elle envermelhece mui levemente o papel de 
turnesol, isso mesmo depois de alguns minutos de contacto. Convêm dizer que essas 
operações chimicas foram feitas cuidadosamente sobre o veneno fresco e o veneno 
guardado de dias anteriores e os reagentes empregados todos da melhor quali¬ 
dade, tendo sido especialmente fornecidos para esse fim pela acreditada drogaria do 
Dr. Peckolt. 

Submettendo uma pequenina porção do veneno ainda fresco ao exame microscó¬ 
pico, vimos que elle era constituído por innumeros corpúsculos csphericos, granulosos, 
sem núcleo apparente, muito semelhantes pela fôrma e pelo aspecto aos leucocytos. 
Juntando um pouco de acido acético á preparação operava-se uma reducção no vulum e 
desses corpúsculos. 

Relativamente ás propriedades chimicas, é preciso desde já lembrar que existem 
algumas diífereuças importantes entre o veneno da especie brasileira e o veneno da 
especie européa. Ao passo que este tem uma reacção acida das mais pronunciadas e é 
perfeitamente solúvel no alcohol (1), aquelle tem uma reacção acida muitissimo fraca 
e é inteiramente insolúvel no alcohol. Não é de todo improvável que estas diíferenças 
observadas nas propriedades chimicas dos dous venenos tenham influído de alguma 
maneira para certas difTerenças na acção physiologica. 

Experiência em 30 de Julho .— Inoculámos cerca de 10 centigrammas do veneno 
fresco na côxa de uma gallinha. No fim de 15 minutos principiou ella a arripiar as 
pennas ; pouco depois teve uma evacuação inteiramente liquida que se repetio ainda 


(1) Vid. Moquin —Tandon —Zoologie mêdicaU r 1860, pag. 263. 
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algumas vezes. Ao cabo de uma hora a gallinha cahio com as pupillas dilatadas, a 
respiração curta, o bico entreaberto. O pescoço incurvado para traz offerecia uma 
pequena rijeza muscular; os batimentos do coração eram apressados e tumultuosos. 
Prolongou-se este estado por espaço de meia hora como si fôra elle a expressão de uma 
lenta agonia. Durante este tempo reconhecemos que os movimentos reflexos produ¬ 
ziam-se facilmente quando tocavamos ainda que de leve a mucosa occular. As pan¬ 
cadas do coração foram se enfraquecendo gradualmcnte e quando se tinha completado 
uma hora e trinta e cinco minutos depois da inoculação, sobreveio uma fortíssima 
convulsão tônica, cessada a qual, a gallinha havia succumbido. Esperámos alguns 
minutos, depois fizemos passar uma corrente electrica fraca sobre os músculos da coxa 
e vimos que elles se contrahiam perfeitamente, conservando-se a irritabilidade mus¬ 
cular até 20 minutos depois da morte. A applicação da corrente electrica sobre o 
nervo sciatico provocava egualmente contracçôes na perna. Assistio a esta experiencia 
e auxiliou-nos com os seus conselhos o professor Clemente Jobert. 

4 

Experiencia em 31 de Julho. —Experimentamos o veneno em dois geckos, em 
ambos inoculámos sob a pelle do ventre por uma incisão feita a bisturi cerca de 10 
ceiitigrammas do humor toxico. No primeiro que soffreu a inoculação, notámos, pas¬ 
sados alguns minutos, que elle se movia com difUculdade. Solto-no pateo proximo ao 
Laboratorio nenhum esforço fez para fugir. À respiração era curta e exigia fortes 
contracçôes dos musculos thoraxicos. No fim de meia hora elle ficou quieto, immovei, 
conhecendo-se que a vida não se tinha extinguido apenas pelos movimentos respiratórios. 
Abrimos então o thorax e comecamos a observar os batimentos cardíacos: elles conti- 
nuaram ainda por espaço de 20 minutos, mas foram enfraquecendo-se gradualmente até 
que o coração parou em diástole. Fazendo passar nessa occasião uma corrente electrica 
fraca sobre o coração observamos que esse orgão não se contrahia. Não aconteceu o 
mesmo com os musculos voluntários da coxa é do thorax, cuja irritabilidade perslstio 
25 minutos depois da parada definitiva do coração. No segundo gecko dotado de 
muito mais vivacidade que o primeiro, os phenomenos succederam-se do mesmo modo 
e quasi que no mesmo espaço de tempo. Abrindo o thorax do animal estivemos pri¬ 
meiro a observar durante alguns minutos os batimentos cardíacos, que já eram lentos e 
enfraquecidos; depois applicamos sobre o pericárdio uma pequeníssima porção do * 
humor toxico. No fim de dois minutos o ventrículo cessou de contrahir-se, mas as 
aurículas continuaram ainda a pulsar por alguns momentos. Uma vez o orgão total¬ 
mente paralysado fizemos passar sobre o ventrículo uma corrente electrica fraca, 
nenhum signal, porém, de contractilidade se manifestou. Entretanto os musculos 
voluntários continuaram ainda por longo tempo a responder á excitação electrica. 

Experiencia em 2 de Agosto .—Cerca de 20 centigrammas do veneno foram depo¬ 
sitados na bocca de um cão de mediana estatura. Immèdiatameute o animal inquielou-se 
e principiou a abrir a bocca e a agitar a lingua em todos os sentidos. Cinco minutos 
depois sobreveio uma salivação abundantíssima; a saliva escorria por dous longos fios da 
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bocca do animal e molhava o chão. Ao mesmo tempo o cão fazia ouvir gemidos agudos e 
esforçava-se por sahir das prisões que o continham. Esse estado de excitação extraor¬ 
dinária durou quasi meia hora; elle terminou por esforços repetidos de vomito, seguidos 
de expulsão das matérias alimentares contidas no estomago. Mais tarde repetiram-se 
os vomitos, e o animal excessivamente abatido foi deitar-se em um recanto do pateo, 
apresentando durante algum tempo um pequeno tremor muscular. 

Nesse mesmo cão inoculamos sob a peite da cóxa cerca de 20 centigrammas do 
veneno e injectamos na outra cóxa com a seringa de Pravaz 20 gottas de uma solução 
ammoniacal do dito veneno. Esta solução foi obtida lançando-se duas gottas de 
ammonia sobre uma porção d’agua que continha o humor toxico. Minutos depois prin¬ 
cipiou o cão a soltar gritos lamentosos e a jogar-se para lodos os lados como se fôra 
accommeltido de um accesso de furor rábico. Esses phenomenos de excitação duraram 
apenas meia hora, cahindo depois o animal em um grande abatimento. No dia seguinte 
as duas côxas apresentaram-se excessivamente inchadas e doloridas. Em uma delias 
formou-se mesmo uma larga ulceração. 

Experiência em A de Agosto .—Àpplicada uma forte ligadura em volta da cóxa de 
uma ran afim de interceptar a circulação desse membro e prival-o da acção do veneno, 
inoculamos-lhe sob.a pelle do dorso 10 centigrammas do dicto veneno. No fim de 
meia hora abrimos o thorax da ran: o coração contrahia-se bem, enchendo-se e esva- 
siando-se de sangue como no estado normal. Esperamos ainda trinta minutos e como 
tardassem os eíTeilos do veneno, tomamos uma pequena porção delle e depositamos 
sobre o pericárdio. Não obstante, as eontracções cardíacas continuaram a fazer-se da 
mesma maneira que antes, emquanto o veneno foi desapparecendo pouco a pouco da 
superfície do coração. Nesse ínterim os musculos do membro ligado contrahiam-se sob 
a influencia da electricidade com uma energia egual á dos musculos das outras regiões. 
Não levou muito tempo, porém, a energia contractil do coração foi se enfraque¬ 
cendo pouco a pouco e as pulsações ventriculares tornando-se cada vez mais lentas; 
por fim, o orgão já batia a espaços e tendia a paralysar-se quando uma gotta de sulfo- 
cyanureto de potássio depositada sobre o ventrículo fôl-o parar instantaneamente. 
Nesta experiencia o enfraquecimento do coração só começou a manifestar-se hora e 
meia depois da inoculação do veneno, sendo de presumir que houvesse apressado a 
paralysia d’aquelle orgão a applicação que fizemos posteriormente de uma porção do 
veneno sobre o pericárdio. Logo em seguida á parada do coração levámos os electrodos 
da machina electrica aos musculos do tronco e dos membros e elles contrahiram-se 
fortemente. Idêntico resultado obtivemos fazendo passar a corrente pelos nervos lom¬ 
bares. À irritabilidade dos musculos voluntários não se extinguio sinão no fim de 
algum tempo. 

Experiencia em 6 de Agosto .— Inoculámos na região sternal de um pombo 15 
centigrammas do veneno. Um quarto de hora depois, elle mostrou-se inquieto, saccu- 
dindo a cabeça; agitando as azas e movendo-se em diversos sentidos. D’ahi a pouco 
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teve uma evacuação liquida que se repetio algumas vezes com pequenos intervalios. 
Passados alguns minutos, estendeu o pescoço fazendo esforços inúteis e repetidos para 
vomitar. Este phenomeno reproduzio-se mais de uma vez no espaço de meia hora. Já 
então notava-se uma falta de firmeza e de segurança nos movimentos do pombo; via-se 
bem que clle oscillava a cada instante e dilíicilmente se tinha em pó. 

Quando, porém, se tinham completado justamente duas horas depois da inoculação 
do veneno, elle deixou pender o pescoço, abrio o bico, cerrou as azas, dobrou-se todo 
em uma convulsão fortíssima e morreu. Aberto o thorax immediatamente, encontramos 
o coração com um volume desproporcionado e insolito ; as paredes desse orgão estavam 
flaccidas, as cavidades repletas de sangue. Empregando uma corrente electrica fraca 
não obtivemos a mínima conlracção fibrillar naquelle musculo. Applicada a corrente, 
porém, aos musculos dos membros e do tronco elles se contrahiram energicamente, 
devendo notar-se que a irritabilidade desses musculos só desappareceu um quarto de 
hora depois da morte. 

Taes são os factos experimentaes em que nos bazeámos para dizer no começo 
deste trabalho que o veneno do Bufo ictericus não actúa exactamente como o veneno 
do Bufo vulgaris da Europa. Si é certo, por um lado, que tanto aquelle como este 
matam paralysaudo o coração, e as nossas experiencias deixaram fora de duvida este 
facto ; é, por outro lado, também certo que o veneno do Bufo ictericus poupa os mus¬ 
culos voluntários, quando o veneno do Bufo vulgaris da Europa paralysa primeiro 
estes musculos antes de paralysar o coração. 

Claude Bernard, que fez numerosas experiencias com o veneno do Bufo vulgaris 
da Europa exprime-se deste modo com relação áquelle veneno: (1) « Pode-se dividir 
os venenos musculares em duas classes bem distiuctas : uns exercem a sua acção sobre 
a fibra contractil do coração antes de destruir as outras partes do systema muscular; 
taes são o upas-anthiar, a digitalina, o caroval e o vao; outros, como o veneno do 
sapo (crapaud) seguem uma marcha differente nos seus effeitos: os musculos voluntá¬ 
rios são os primemos paralysados, o coração não pára sinão em um periodo mais adian¬ 
tado do envenenamento. » 

Não se podia ser mais explicito nem mais afSrmativo; e foi baseando-nos nas 
palavras de Claude Bernard, as quaes tem para nós o valor de uma sentença, que jul¬ 
gamo-nos auctorisados por nossa parte a affirmar, que existem differenças essenciaes 
entre o modo de actuar do veneno do Bufo ictericus e o veneno do Bufo vulgaris . 
Salvo a menor energia na acção toxica, aquelle deve ser incluído na primeira classe 
dos venenos musculares de que falia Claude Bernard e posto ao lado da digitalina, do 
caroval e do upas-anthiar. 

Um facto que, por si, só exprime a pouca energia do veneno du Bufo ictericus 
relativamente á outros venenos da sua classe, é que estes suspendem rapidamente 


(1) Claude Bernard .—Pathologie expérimentale , pag. 154 e 155. 
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os movimentos do coração, emquanto que aquelle só consegue esse resultado no fim de 
um intervallo de tempo mais ou menos longo. Comparado com o veneno do Bufo vul- 
garis da Europa sob o ponto de vista da energia da acção, este leva ainda uma grande 
vantagem sobre aquelle. Gratiolet e Cloez (1) experimentando o veneno do Bufo vulgaris, 
e empregando doses muito inferiores ás nossas, fizeram morrer um cão em menos de uma 
hora e pequenas aves no espaço de 15 minutos. Não esqueçamos outro facto egual- 
mente digno de nota e vem a ser a ausência de reacção acida nos musculos dos animaes 
que succumbiram ao veneno do Bufo ictericus, quando tal reacção, afíirma Claude 
Bernard, existe sempre nos animaes mortos pelo veneno do Bufo vulgaris. Aceitando 
estes factos physiologicos taes quaes elles são, cumpre que não percamos nunca de 
vista as differenças que apontámos no começo deste trabalho para as propriedades 
chimicas dos dous venenos. Muitas vezes factos apparentemente destacados, entre os 
quaes parece não existir a minima relação de causalidade, ligam-se entretanto perfei¬ 
tamente pelos elos de uma cadeia mysteriosa. 

Seria importante saber si as conclusões a que chegamos para o veneno do Bufo 
ictericus , são applicaveis ou não ao veneno das outras especies do Brasil. Existe 
sobretudo no Amazonas uma especie de proporções gigantescas descripta por Spix com o 
nome de Bufo-Âgua, que conviria estudar sob o ponto de vista da acção do seu 
veneno. E’ mesmo provável que seja dessa especie gigantesca que tiram alguns indi- 
genas do Amazonas o veneno com que untam a ponta das suas flechas, substituindo 
desta sorte o urari, que pertence sómente a algumas tribus. (â) 

Reduzir a verdades demonstradas as hypotheses que se prendem ainda a este as¬ 
sumpto importante, era quanto bastava para tornar illustre o nome de um physiologista. 


(1) Vid. Moquin-Tandon, — loc. cit. 

(2) Ao que parece, não estão ainda perfeitamente conhecidos todos os venenos saggitarios do Ama¬ 
zonas. Além do urari,fabricado pelos Ticunas, e que é sem duvida o veneno saggitario mais commum entre 
os selvagens do Solimões, outros, não menos formidáveis existem alli, sobre os quaes poderam apenas 
colher noções vagas e incompletas alguns exploradores que se internaram nessas regiões. O Sr. Dr. J. 
M. da Silva Coitinho, que durante alguns annos frequentou aquellas paragens remotas do granda rio 
Americano, informou-nos que no Alto-Purus conseguio obter algumas flechas envenenadas, para as 
quaes chamou particularmente a sua altenção o indio que o acompanhava, dizendo que ellas tinham um 
veneno mais forte do que as outras. Instado para descobrir a procedência e o modo de fabricação desse 
veneno, o índio só pôde informar-lhe que era elle preparado com o sueco de uma palmeira anã , que 
cresce nas margens ^aquelle rio. O mesmo Dr. Coulinhe querendo verificar por si a asserção do índio, 
quanto á maior energia do veneno, ferio um animal suino com uma das flexas que trazia e vio aquelle 
animal succumbir quasi instantaneamente. 

As informações que nos trouxe o Dr. Jobert, de volta da sua trabalhosa e recente excursão ao valle 
do Amazonas, sobre os efteitos de um veneno até hoje desconhecido e que os índios denominam 
namby {Fam. Composit) vem ainda mais conformara idéade que aquella extensa região é um immenso 
viveiro de plantas venenosas. Conforme os resultados da experimentação, o Cunamby mata rapida¬ 
mente, fazendo o animal contorcer-se em horríveis convulsões. (Jobert)" 




A prega costal das Hesperideas 


<4P3®E&^ 


Paliando nas dififerenças sexuacs das Hesperideas Westwood disse que « em 
certos grupos dessa família o bordo anterior das azas anteriores é recurvado nos 
machos, sendo o espaço incluso abundantemente vestido de pennugem pallida. » (i) 
Herrich Schadfer deu a este bordo recurvado das azas anteriores o nome de 
prega costal (i Cosíalumschlag ), servindo-se como caracter distinctivo dos generos que 
o possuem. (2) 

Não me consta que já se tenha procedido a um exame microscopico e com¬ 
parativo da prega costal nas diversas especies em que é ella observada, nem tão 
pouco que já se tenha emittido alguma opinião sobre a sua funeção ; e com tudo a 
sua estruetura ô ás vezes tão variada e diversa, em especies mui semelhantes, que 

até, sob o aspecto purameute systematico, o estudo deste orgão não deve ser des- 

> 

prezado. 

De muitas centenas de Hesperideas cujos machos são dotados da prega costal, 
só pude conseguir, por aqui, pouco mais de uma duzia, numero tão limitado, que 
não me permittirá deduzir resultados geraes das minhas observações ; será pois o 
unico fim desta noticia chamar a attenção dos entornologistas sobre um assumpto 
que tanto a merece. 

Nas Hesperideas, como em muitos lepidopteros nocturnos, o bordo anterior das 
azas anteriores é occupado por uma nervura á. que os lepidopterologistas deixaram 
de dar urn nome; e como tenho de mencional-a frequentemente, designai-a-hei pelo 
nome de nervura marginal, (fig. 2, 7, 13, 20, 24, 26, m. (Estampa Y). 

As especies cuja prega costal examinei, são as seguintes : (3) 


(1) Doubleday, Westwood, «Genera of Diurnal Lepidotera», pag. 506,—1852. 

(2) Herrich Sclueffer, « Prodrom. system. lepidopt. », faseie. III—1868, pag. 52. 

(3) Usei dos nomes adoptados por Kirby, «Catalogue Diurn. Lepidopt.—1871. 
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Telegonus Miclas, Cram (fig. 1-5). Dividindo o bordo anterior das azas anterio¬ 
res em cinco partes iguaes, a prega costal occupa a segunda e terceira dessas partes, 
a contar da base ; o seu comprimento é de 15 ram ., e a largura de l mm ,5. Desdobran¬ 
do-se a prega, apparece no bordo da aza, como se ve na fig. I e 2, uma figura limi¬ 
tada por dous arcos de circulo e dividida em duas partes, pela corda commum destes 
arcos. Estas duas partes são o bordo recurvado da aza limitado pela nervura marginal 
e a parte da aza coberta por aquelle bordo recurvado. Ambos os arcos que limitam a 
mencionada figura são orlados de uma cercadura de escamas lustrosas, cor de palha. 
Uma terceira orla de escamas da mesma cor, porém mais delgadas e compridas, acha- 
se implantada na extensão da corda commum, cobrindo completamente a parte re¬ 
curvada da aza. O comprimento das escamas desta terceira orla eguala ou excede 
pouco a largura da prega : são pois mais compridas no meio da corda (1,5 até 2 mm .) 
onde esta mais se affasta do arco ; todas cilas têm uma haste delgada c comprida, 
que em umas (fig. 3,a) se dilata a pouco e pouco em fôrma de leque, estreito trian¬ 
gular com a margem mais ou menos disünctamente denteada, em quanto que em ou¬ 
tras (fig 3 b) a haste filiforme termina em uma lamina oval, ou em uma fita estreita 
com a extremidade arredondada. As escamas que limitam a área coberta pelo bordo 
recurvado da aza (fig. 4), são de fôrma muito variavel, sendo pela maior parte ovaes 
ou claviformes ; quasi todas ellas são marcadas por macula escura, terminal, cheia 
de granulações opacas, e separada do resto da escama por uma aureola transparente. 
Essas maculas escuras são ás vezes muito pequenas quasi reduzidas a um ponto, em 
quanto que em outros casos ellas occupam toda a largura da escama ; e nem sempre 
são exactamente terminaes, apresentando-se ás vezes deslocadas para um ou outro 
lado, havendo raras vezes duas destas maculas na mesma escama. A aureola que 
rodeia as maculas escuras, têm em geral a fôrma de um arco de circulo, sendo com- 
tudo ás vezes de fôrma menos regular. 

As estrias longitudinaes que percorrem as escamas, atravessam também as 
aureolas transparentes, tornando-se mais ou menos confusas e indistinctas nas ma¬ 
culas escuras. A opacidade e o aspecto granulado destas maculas são caracteres 
frequentemente encontrados em escamas odoriferas; ora, como as extremidades das 
respectivas escamas com as maculas escuras acham-se cobertas pelo bordo livre da 
prega costal, não parece improvável que aquellas maculas também sejam odoriferas ; 
si assim fosse as escamas maculosas desempenhariam ao mesmo tempo duas funcções 
muito diversas, servindo a parte basal de cercadura para fechar a prega costal, e a 
terminal do orgão odorífero. 

Removendo as escamas inseridas ao longo da linha recta, que separa a parte 
curva do resto da aza, ou cortando transversalmente a prega costal, vê-se, que o 
espaço, comprehendido entre aquellas escamas e a parte curva da aza, é coberto de 
um pó, pardacento, composto pela maior parte de partículas soltas (fig. 5 a) tendo 
em geral de 0 mm ,016 até 0 ram ,025 de comprimento sobre cerca de 0 mm , 004 de largura, 
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as dos lados, quasi sempre parallelas, convergindo raríssimas vezes para uma das 
extremidades, são transparentes, de cor um pouco amarellada, e em geral atraves¬ 
sadas por uma linha mais escura e opaca, no sentido longitudinal. 

Entre as partículas, soltas ha outras (fig. 5 b), dispostas em fileiras, por fios 
curtos e finíssimos, como também alguns cabellos (fig. 5 c, d) mais ou menos distinc- 
tamente articulados. 

Estes cabellos revelam a origem do pó, que enche a cavidade da prega costal, 
c que se compõe de fragmentos de cabellos articulados. Emfim, para completar a 
lista das formas que as escamas podem tomar na prega costal do Telegonus Mulas, 
cumpre mencionar ainda certas escamas estreitas de 0 mm ,6 de comprimento sobre 
0 mm ,016 de largura, que encontrei na cavidade da prega, sem poder indicar o logar 
exacto em que ellas se achavam inseridas. 

Telegonus (?) especie indeterminada de S. Bento (fig. 6—9). 

Esta especie, de que só pude conseguir um unico exemplar muito estragado, 
porém com a prega costal bem conservada, è notável tanto pela extensão da prega 
costal, que occupa perto de tres quintos do bordo anterior da aza (fig. 6), como pelo 
calibre insolito da nervura marginal (fig. 7, M), que é muito maior do que o das 
nervuras costal e sub-costal (fig. 7, c e sc). A cavidade formada pela prega costal 
o limitada e fechada, em baixo, por escamas numerosíssimas as quaes nascem ao longo 
da linha recta que separa o bordo recurvado do resto da aza, em cima pelo bordo 
recurvado. A nervura costal é uma cercadura de escamas menores inseridas ao longo 
desta mesma nervura. 

A «pennugem pallida», encerrada no intererior da prega costal, nasce da pa¬ 
rede superior da mesma, tanto da nervura marginal, como do bordo recurvado da 
aza (fig. 7). Esta «pennugem» compõe-se quasi exclusivamente de cabellos articu¬ 
lados ; os artículos, na maior parte soltos (fig. 8), variam muito em cumprimento 
e largura; geralmente a largura ê de 0 ram ,008 até 0 mm ,01 sobre 0 mra ,04 até 0 mm ,06 de 
comprimento; os que se acham reunidos em numero mais ou menos considerável 
costumam ser muito mais estreitos (fig. 9). Os artículos são transparentes, mas se¬ 
meados de pontos opacos. 

Telegonus Mercatus , Fabr. (fig. 10,11). A prega costal (fig. 10,p) é menor do que 
nas duas especies antecedentes, sendo o comprimento pouco superior á terça parte 
do bordo anterior da aza, e a largura egualmente pouco mais ou menos a metade da 
collula 12 (segundo a nomenclatura de Herrich Schseffer, isto é, do interstício com- 
prehendido entre a nervura costal e o bordo anterior da aza. No interior da prega 
encontra-se uma serie de escamas mui curiosas (fig. 11). Ha, em primeiro logar, 
representando a forma primitiva de que as mais podem ser derivadas, escamas 
maiores, robustas (fig. 11, i), de cerca de 0 mm ,3 de comprimento, de que um sexto, 
pouco mais ou menos, é occupado pela lamina terminai triangular ou oval, e o resto 
pela haste. 
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Esta, estreitando-se abaixo da lamina terminal, forma uma especie de collo. 
Em outras escamas semelhantes, porém menores (fig. 11 g, h), o collo costuma ser 
mais estreito e a lamina terminal menor, não excedendo e nem siquer alcançando a 
largura da parte inferior da haste. A metamorphose das escamas continua no mesmo 
sentido (fig. 11 e, f) até attingir aquellas formas especiaes (fig. 11 c, d), em que o 
collo, que liga a lamina terminal á haste, acha-se reduzido a um fio mais ténue. 

Finalmente, escamas ha semelhantes a estas ultimas, que terminando como ellas 
em um fio delgadissimo, ás vezes quasi imperceptivel, não tem lamina terminal 
(fig. 11 a, b). 

Com certeza, algumas destas escamas eram d’antes providas de laminas ; pois, 
encontrei varias laminas soltas, semelhantes ás da fig. 11, c, d; parecendo-me, porém 
provável que algumas d’entre ellas nunca foram providas deste appendice, porque, o 
numero das laminas soltas não é equivalente ao das escamas. 

Hesperia Syrichtus Fabr. (fig. 12, 18). Esta especie, que habita não só a 
America do Sul, corno também a America Central e a parte meridional dos Estados- 
Unidos, è muito frequente na província de Santa Catharina. 


A prega costal dos machos, bastante larga, occupa metade do bordo anterior das 
azas e estende-se até a nervura costal (fig. 12). 

A nervura marginal (fig. 13 m) é guarnecida de escamas mais ou menos curvas, 
de forma oval ou orbicular (fig. 14). Toda a superfície interna da prega costal, desde 
a nervura costal até a marginal, è revestida de escamas ou cabellos bastos de difié- 


rentes formas. 

Na extensão do bordo curvo encontram-se escamas pallidas (fig. 15) de forma 
oval com a extremidade arredondada, de 0 mn \01 até 0 mm ,03 de largura. 


No fundo do angulo formado por este bordo e o resto da aza, acham-se escamas 
menos pallidas, opacas, muito estreitas, adelgaçando-se em ponta aguda (fig. 18), de 
0 mm ,08 de comprimento sobre cerca de 0 mm ,0Q5 de largura. Emíim, na parte da aza 
coberta pelo bordo recurvado acham-se escamas de duas formas muito diversas ; as 
da primeira forma (fig. 17) são lanceoladas, com 0 mra ,14 atéO mra ,17 de comprimento, 
e 0 mm ,03 até Q,04 mm de largura; as da segunda forma (fig. 16) são muito tenras, 
transparentes capillares, variando de 0 mn \2até 0 mm ,27 de comprimento e de 0 mm ,002 
até G ram ,006 de largura ; diminuindo pouco a pouco a largura, ellas terminam em um 
fio subtiiissimo, sendo munidos, na extremidade, uma lamina extremamente exigua, 
que tem a forma de um triângulo isoscclos obtusangulo. Os lados deste triângulo 
são linhas mui delgadas quasi imperceptíveis, de modo que, á primeira vista, só 
apparece a base como linha recta perpendicular no extremo do fio subtilíssimo que 
a sustenta. Estas singularíssimas escamas (fig. 16) da Hesperia Syrichtus, si bem que 
apparentemente tão diversas das do Telegonus Mercatus, podem, não obstante, ser 
muito facilmente derivadas da mesma fórma (fig. 11, i). 
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Leucochitonea Arsalte, Linn, (Niveus, Cram.) (íig. 19 — 22). A prega costal 
dos machos è muito menor do que na especie antecedente, occupanclo apenas um 
terço do bordo anterior da aza e menos de metade da largu do raintersticio entre a 
dita prega e a nervura costal. 

A pennugem encerrada na prega nasce só da superfície do bordo recurvado da 
aza e acha-se protegida por duas fileiras ou cercaduras de escamas, das quaes uma é 
inserida ao longo da nervura marginal (fig. 20, M), e a outra ao longo da linha recta 
que separa a parle recurvada do resto da aza; o comprimento destas ultimas escamas 
cguala a largura, sendo muito mais curtas as inseridas na nervura marginal. A pen¬ 
nugem compõe-se de escamas de duas formas diffcrentes, correspondentes ás que se 
encontram na llesperia Syrichtw. 

As da primeira fórma (íig. 21) assemelham-se ao ferro de uma lança; ellas têm 
cerca de 0 mra ,15 de comprimento, variando a largura de urn nono até um quarto do 
comprimento, e achando-se a maior largura immedialameuta ácima do ponto de in- 
sersão, ou á pequena distancia delle, correndo d’ahi aos lados em linha quasi recta á 
ponta aguda da escama. Estas escamas (que evidentemente correspondem ás repre¬ 
sentadas na fig. 17 da Hèsperia Syrichtus), são pallidas, transparentes, com a ponta 
mais ou menos opaca, e a base quasi sempre percorrida por uma estria longi¬ 
tudinal composta de grânulos opacos. As escamas da segunda forma (fig. 22) têm o 
mesmo comprimento de 0 mra ,15, e são tão delgadas que antes merecem o nome de 
cabellos, pois que a sua largura raras vezes attinge a O 1 ™,002: sendo geralmente 
muito menores, terminam em um fio subtilíssimo, em cujo extremo se vê um bo- 
lãosinho punctiforme, muitas vezes quasi imperceptível, e que parece faltar comple¬ 
tamente em algumas destas escamas ou cabellos (que correspondem ás da fig. 16 da 
llesperia Syrichtus). 

Thymele Simplicius, Stoll. (Eukvci.es Latr) (fig. 23—28) Herrich Scaeffer (1) 
distinguiu tres variedades de Eudamus (Goiúurm) Eurycles, como elle chamou á es¬ 
pecie designada pelo nome de Thymele Simplidm no catalogo de Kirby. Na primeira 
variedade, as azas seriam destituídas de pontos e maculas transparentes, e só no lado 
inferior haveria tres pontos costaes. Ainda não vi por aqui esta primeira variedade. 
Na segunda variedade os tres pontos costaes seriam visíveis em ambos os lados da 
aza, e além disso haveria alguns pontos transparentes pelo meio do bordo anterior; 
esta segunda variedade, ás vezes também por aqui se encontra, sendo os machos 
sempre providos de prega costal. Emfim, na terceira variedade os pontos e maculas 
transparentes formariam uma fita estreita, ás vezes interrompida na cellula terceira 
(como na fig. 25), outras vezes mostrando-se interrompida até além da segunda ner- 


(1) Prodrom. system. lepidopt. faseie. III—186S, pag. tíl. 
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vara ou primeiro ramo da nervura media (como na fig. 23). Segundo Herrich Schaeffet 
os dous indivíduos machos, cujas azas interiores acham-se representadas nas figuras 
23 e 25, pertenceriam a esta terceira variedade, e, não obstante, um delles 
(fig. 23 e 24) não possue nenhum vestígio de prega costal, emquanto o outro (fig. 2£ 
e 26) é dotado de uma prega costal bem desenvoldida. 

Gomo esta terceira variedade abunda no Rio Itajahy, pude examinar um numere 
avultado de exemplares, e verifiquei que a prega costal falta em todos os machos, en 
que a fita transparente entra na primeira cellula (fig. 23), c que existe em todos 
aquelles em que a mesma fita não passa além da segunda nervura (fig. 25). Nestes 
indivíduos providos de prega costal o numero e a extensão das maculas transparentes 
são mui variaveis; ha um numero quasi infinito de formas intermediarias entre < 
segunda variedade de Herrich Schmlfer e outras semelhantes aos machos destituídos 
de prega costal, possuindo, como estes, maculas transparentes nas cellulas 3 a e 6 a , ( 
distinguindo-se delles apenas pela falta da macula transparente da primeira cellula. 
Da mesma sorte também se observa uma variabilidade considerável nas escamas d( 
que se compõe a pennugem da prega costal. 

As escamas representadas na figura 27 são de indivíduos que tinham só trèí 
pontos costaes, (nas cellulas 7 a até 9 a ), e careciam de macula transparente na ccllulr 
3 a (fig. 25); as da fig. 28 foram tiradas da prega costal de um macho que tiniu 
quatro pontos costaes (nas cellulas 6 a até 9 a ) e uma macula transparente na celluh 
3 a . As escamas encerradas na prega costal mostram duas formas principaes : m 
primeira fórma (fig. 27, a, b, c, d ; fig. 28, a, b) distingue-se uma parte inferior lan- 
eeolada, attenuando-se em uma parte terminal mais ou menos filiforme, cujo extreme 
se dilata de novo em uma especie de lamina ou leque triangular. O comprimento 
destas escamas que em certos machos (fig. 28) é apenas de 0 mm ,08 até 0 mm ,16, eleva- 
se em outros (fig. 27) de 0 mm ,2 até 0 mm ,3. As escamas da segunda forma (fig. 27, e 
fig. 28, d) costumam ser mais delgadas, sendo ás vezes perfeitamente capilliformeí 
(fig. 28); eilas transformam-se insensivelmente em fio subtilíssimo, em cujo extreme 
só em poucos casos (fig. 27, e) pode se distinguir um botãosinho punctiforme. O sei 
comprimento é o mesmo da primeira forma. Além disso costuma haver algumas es¬ 
camas mais curtas, espessas e opacas (fig. 27, f; fig. 28, c), semelhantes ás da pri¬ 
meira forma.—A prega costal occupa quasi a metade do bordo anterior da aza. 
porém, é bastante estreita. 

Si em todos os districtos habitados pela Thymele Simplicüts os indivíduos macho; 
privados de prega costal distinguirem se dos mais, o que acontece aqui, pela fih 
transparente prolongada além da segunda nervura, convirá consideral-os constitui- 
dores de uma especie distincta e não como simples variedade. Como quer qiu 
seja, porém, é digno de observação que de duas formas tão semelhantes, incluída; 
na mesma variedade por Herrich Schseífer e outros, uma tenha a prega costal ben 
desenvolvida, emquanto a outra acha-se inteiramente destituidada mesma prega. 
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Ninguém até agora parece ter reparado nesta falta da prega costal em certos 
machos do Thymele Simplicius; provavelmente estes machos, por causa desta mesma 
falta, tèm passado por femeas, erro bem perdoável quando não se podem examinar 
os animaes vivos, cujo sexo facilmente se conhece pelas partes genitaes. 

Thymele Protillus. Herr . Sch. (fig. 30). A prega costal occupa quasi a 
metade do bordo anterior da aza, estendendo-se um pouco além da macula tran¬ 
sparente da cellula 12. Ha no interior da prega : 

1. ° Escamas de cerca de 0 mm ,3 de comprimento ( fig. 30, a) com a base 
lanceoiada e a lamina terminal arredondada, oval, triangular ou cordiforme de lar¬ 
gura variavel. 

2. ° Gabelios tenuissimos (fig. 30 b) que têm o mesmo comprimento. 

# 

3. " Escamas estreitas (fig. 30, c) com os lados quasi parallelos, de cerca de 

iS^ 

0 mm ,12 de comprimento, sobre 0 mm ,004 de largura apenas, terminando de repente 
em um fio subtilíssimo, quasi imperceptivel. 

4. ° Fragmentos de cabellos articulados (fig. 30, d), que em geral não são muito 
abundantes. 

Thymele Proteus, Linn. (fig. 29). Nesta especie, muito semelhante á prece¬ 
dente, a prega costal costuma não passar além da macula transparente da cellula 
12, sendo também mais estreita do que na Thymele Protillus . Predominam no 
interior da prega os cabellos articulados transparentes (fig. 29, c), cuja largura 
raras vezes se eleva a 0 mm ,004; o comprimento dos artículos é de 0 mm ,016 até mais 
de 0 ,nm ,03. Geralmente acham-se estes artículos reunidos em numero de 7 até 12. 
Além disso ha escamas, cuja maior parte (fig. 29, a) tem cerca de 0 ram ,2 de com¬ 
primento sobre 0 mm ,02 de largura ; são pallidas e percorridas por uma estria longi¬ 
tudinal de grãosinhos opacos; a base attenua-se insensivelmente, e termina em 

*■ 

pequena lamina elliptica; sua largura não excede, ou nem mesmo attinge a 
maior largura da base. Ha também escamas menores da mesma forma (fig. 29, b), 
cuja lamina terminal costuma ser mais estreita ainda, e que não apresentam a 
estria longitudinal opaca das maiores. 

Eintheus Vitreus, Cram. À prega costal dos machos desta elegante especie é 
muito estreita, e encerra cabellos articulados e transparentes ; os artículos ou são 
soltos ou reunidos em numero de 10, ou mais, e têm geralmente 0 mm ,015 de com¬ 
primento sobre 0 ram ,004 de largura ; mas tanto o comprimento como a largura são 
muito variaveis. 

Afora estas especies, examinei a prega costal de varias outras, cujos nomes 
não conheço; como porém observações, que não podem ser verificadas por outros 
por não se conhecerem as especies, em que foram feitos, são em geral de pouco 
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valor, limito-me a dizer algumas palavras sobre algumas das formas mais notáveis de 
escamas, ou cabellos, que encontrei na prega costal dessas especies. 

Em uma especie de Telegonus (com as maculas transparentes amarelladas, e 
uma grande macula prateada na superfície inferior das azas posteriores) predomi¬ 
navam, na prega costal, escamas capilliformes (fig. 31, a) transparentes, muito com¬ 
pridas (tendo até 0 mm ,36), que de repente attenuam se em lio subtilissimo; eram 
acompanhadas de algumas escamas (fig, 31, b), semelhantes ás escamas menores de 
Thymele Proteus (fig. 29, b), c de alguns fragmentos de cabellos articulados. 

Em outra especie os artículos dos cabellos (fig. 32) que muito variavam em 
comprimento e largura, eram notáveis por serem,ligados por fios assaz compridos, 
que também se conservavam nos artículos soltos. 

Emfim, em uma especie muito semelhante ao Achlyodes Thraso, Hubn. (I) a 
prega costal, que era muito estreita, encerrava escamas lanceoladas mais ou menos 
opacas (fig, 33, b, c) e cabellos transparentes (fig. 33, a) notáveis por serem provi¬ 
dos de uma especie de raiz íusiíorme ou appendice vesicular, transparente, de cerca 
de 0 mm ,025 de comprimento, e 0 mm ,008 de grossura. Nas outras Hesperideas que 
examinei encontrei sô uma vez uma raiz semelhante em nma escama da prega costal 
de Telegonus Mereatm (fig. 11, a). Na sub-familia das Pierinas as escamas odorí¬ 
feras espalhadas na superfície das azas dos machos são quasi sempre providas de 
appcndices vesiculares. 

Quanto á funeção da prega das Hesperideas, creio que não póde haver duvida 
de que também pertença á classe dos orgãos odoríferos, os quaes, infinitamente 
diversificados, distinguem o sexo masculino de tantos outros lepidopteros tendo em 
certas especies do genero Papilio tomado uma forma muito semelhante; não è, 
porém, a margem anterior das azas anteriores, e sim a posterior das posteriores que 
se acha recurvada, cobrindo, ora uma escova de pellos compridos, ora uma pen- 
nugem pailida muito densa. No Papilio Protesilaus a escova preta incluída n aquella 
prega marginal exliala um cheiro muito intenso e desagradavel, emquanto um 
aroma suave emana da pennugem pailida do Papilio Nephalion. Está pois eviden¬ 
ciada nestas especies de Papilio a funeção odorífera da prega marginal das azas 
posteriores, e pela analogia manifesta que com ella tem a prega costal das Hespe¬ 
rideas, parece muito provável que a esta também se deve attribuir a mesma funeção. 







ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL 


4y 


EXPLICAÇÃO ID-A-S FiaURAS 




ESTAMPA V 

Fig. 4 , 5. — Tekgonm Mulas, Cram . 

Fig. /. —Aza anterior com a prega costal (P) desdobrada, de tamanho natural. 

Fòy. — Prega costal desdobrada, augmentada 8 vezes, M nervura marginal 
e nervura costal. , 

Fig. 8. — Escamas inseridas ao longo do limite entre a margem recurvada c o 
resto da aza, augmentadas 25 vezes. 

Fig . 4. — Escamas inseridas ao longo da arca coberta pela margem recurvada, 
augmentadas 25 vezes. 

Fig. 5. — Cabeilos articulados, formando um pó pardacento no interior da 
prega costal, augmentado 180 vezes : a, artículos soltos : b, ditos unidos ; cd, ca¬ 
beilos imperfeitamente articulados. 

Fig. 6,9. — Tekgonm, spec (?), de S. Bento, 

Fig. 6. — Aza anterior, com a prega costal (P) fechada, de tamanho natural. 

Fig. 7. — Secção transversal pelo meio da prega costal, augmentada 25 vozes. 
M, nervura marginal; c, dita costal; se, dita sub-costal. 

Fig. 8. — Artículos soltos dos cabeilos do interior da prega, augmenlados 
180 vezes. 

Fig. 9. — Cabcllo articulado augmentado 180 vezes. 

Fig. 40, 44. — Telego nus Mor catas, Fabr. 

Fig. 40. — Aza anterior com a prega costal (P) fechada, augmentada 2 vezes. 
4 , nervura sub-mediana ou interna ; 2, 8 , 4, primeiro, segundo e terceiro ramos da 
nervura mediana ; 5, segundo ; 6 , primeiro ramo da nervura discoidal; 7, quinto ; 
8 , quarto ; 9 , terceiro ; 40, segundo ; 44, primeiro ramo da nervura sub-costal; 
42, nervura costal. 

Fig. 44. — Escamas encerradas na prega costal, augmentadas 180 vezes. 

Fig. 42, 48. — Hesperia Syrichtm, Fabr. 

Fig. 42. — Aza anterior, augmentada 3 vezes. P, prega costal. 


V. III.—7 
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Fig. 49. — Secção transversal pela prega costal, angmentada 25 vezes. M, s, se, 
nervuras marginal, costal e subcostal. 

Fig. u. — Escamas inseridas ao longo da nervura marginal, augmentadas 30 
vezes. 

Fig. 45. — Ditas da superfície interna da margem recurvada. 

Fig. 46, 47. — Ditas da arca coberta pela margem recurvada. 

Fig. 48. — Ditas do fundo do angulo formado pela margem recurvada e o resto 
da aza. As figuras 15, 18 são augmentadas 180 vezes. 

* ‘ Í ** ' J “ 

ESTAMPA VI 


Fig. 49, 22. — Leucochitonea Armlte, ÍÀnn. 

Fig. 49. — Aza anterior, augmentada 3 vezes. P prega costal. 

Fig , 20. — Secção transversal pelo meio da prega, augmentada 25 vezes. 

Fig. 24, 22. — Escamas do interior da prega, augmentadas 180 vezes. 

Fig. 23 — 28. — Thymek Simplicius , Stoll. (masc.) 

Fig. 23. — Aza anterior de um macho sem prega costal, augmentada 2 vezes. 
As cellulas da aza são numeradas segundo Herrich Schmffcc 

Fig. 24. — Secção transversal pela mesma aza no logar occupado em outros 
machos pela prega costal, augmentada 25 vezes. M. c. cs. nervuras marginal, costal 
e subcostal. . ... 

Fig. 25. — Aza anterior de um macho provido de prega costal, (P), augmen¬ 
tada 2 vezes. 

Fig. 26. — Secção transversal pelo meio da prega costal, augmentada 25 vezes. 
m. c. nervuras marginal e costal. 

Fig. 27. — Escamas do interior da prega costal. 

• * 

Fig. 28. — Ditas de outro indivíduo. 

Fig. 29. — Thymek Protem , Linn. (masc.) Escamas da prega costal. 

Fig. 30. — Thymek Protillus , Hcrr Sch. (masc.) Escamas da prega costal. 

Fig. 34. — Tekgonus , especie indeterminada. Escamas da prega costal. 

Fig. 32. — Artículos de cabellos da prega costal de uma Hespcridea indeter- 

* i 1 

minada. 

Fig. 33. — Cabellos e escamas da prega costal de uma especie muito seme¬ 
lhante ao Achhjodes Thraso , Hübn. 

As figuras 27—33 são augmenlados, 180 vezes. 
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Sobre o veneno (1) do Crotalus horridus 

(Sei*pent à sonnettcs) 


Trabalho executado no Laboratorio do Museu Nacional 

PEIO 


Bfi. LAfiERfiA FftS® 






E' ainda hoje um assumpto cercado de immensas obscuridades na 
sciencia aquelle que se refere aos venenos animaes. Conhece-se actual- 
mente mais ou menos, é verdade, os effeitos produzidos pela secreção de 
certas gíandulas de alguns bufonerineos, graças aos trabalhos recentes de 
Vulpian e de Claude Bernard; a acção do veneno das salamandras já foi 
também estudado e os seus effeitos não são desconhecidos. Outro tanto 
não se póde dizer e menos afíirmar com relação ao veneno dos ophidios, 
sobre cuja acção intima no organismo continuam ainda a subsistir sérias 


(1) Possuo a lingua franceza dois termos differentes —venin e poison r um para significar o 
veneno produzido pela secreção de certas gíandulas animaes, e outro que se applica mais particular¬ 
mente aos venenos orgânicos"e inorgânicos. Na lingua ingleza existem também dois termos — venom 
e poison, com significações differentes. No portuguez ha a palavra— peçonha, que corresponde ao 
venin do francez ; entendemos, porém, que se podia bem applicar ao producto toxico das gíandulas de 
certos ophidios o termo generico de veneno, preferindo-o ao de peçonha , que é termo mais vulgar e 
menos expressivo. 




v. ui—3 
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duvidas no espirito daquelles que se têm occupado um pouco com esse 
estudo. 

Já no século passado Fontana, que se havia entregado com afinco, du¬ 
rante longos annos, ao estudo dos venenos americanos, dirigio também a 
sua attenção para o veneno da vibora, e chegou a colligir grande somma 
de factos experimentaes, os quaes forneceram depois os elementos para uma 
importante publicação daquelle distincto physiologista. 

Os factos de Fontana, porém, além de serem exclusivos á especie 
européa, cujo veneno passa por ser muito menos activo que o produzido 
pelas especies do Novo-Continente, accresce ainda que são em si mesmos 
pouco concludentes. 

Claude Bernard, a cuja sagacidade experimental estava talvez reser¬ 
vada a solução completa deste problema, si a morte não viesse arre- 
batal-o tão cedo, interrompendo importantes trabalhos, não chegou a instituir 
uma longa serie de experiencias nesse sentido. Apenas, quando tratava de 
investigar o que havia de verdadeiro na tradição transmittida aos viajantes 
da America Meridional, relativamente ás substancia componentes do uirary, 
fez elle um numero limitado de experienciasas que não tiveram outro 
resultado sinão demonstrar que os effeitos do uirary em nada se pareciam 
com os produzidos pelo veneno da vibora. 

Nas regiões callidas, equatoriaes e tropicaes, onde abundam as especies 
de ophidios mais temiveis, onde portanto são mais frequentes os casos 
de morte, consecutiva á picada desses reptis, a observação minuciosa de 
alguns médicos clinicos tem contribuido largamente para o conhecimento 
dos symptomas produzidos pelo veneno de algumas especies mais conhe¬ 
cidas. Rufz de Lavison, Guyon, Blot, Saint-Vel, estudaram cuidadosamente 
a symptomatologia do veneno da vibora amarella da Martinica (Bothrops 
lanceolatus j , e os seus trabalhos, ainda hoje muito lidos e apreciados, in¬ 
dicaram o caminho que deviam seguir os seus successores. Ultimamente 
Fayrer, em Calcutá, entregou-se a sérios estudos sobre o veneno da cobra- 
capello ( Naja tripudiam ), a especie mais coinmum e quiçá a mais terni- 
vel da índia; as suas conclusões, porém, relativamente ao veneno daquella 
especie indiatica não ficaram assentadas sobre bases muito firmes. 

E’ preciso convir que o lado clinico da questão tem sido até aqui 
mais explorado do que o lado experimental e physiologieo. Para isso tem 
contribuido não pouco a difficuldade que ha em obter-se esses animaes 
vivos e o perigo de manejal-os na experiencia. 

No Brasil, ao .que sei eu, ninguém proesguio ainda nessa ordem de 
estudos, e a própria observação dos phenomenos produzidos no homem 
pela picada dos ophidios, que são tão abundantes neste paiz, tem ficado 
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quasi restringida ao limitado circulo dos curandeiros e dos charlatães. Um 
ou outro viajante, d’entre tantos que se internaram por estas vastas re¬ 
giões, falia, de passagem, nas suas narrações de viagem, de algum facto 
por elle observado ou que lhe fora referido por outrem. Esses factos, 
porém, são, por via de regra, acompanhados de informações falsas, ou de 
apreciações inexactas e ridiculas, não podendo, por isso, merecerem inteira 
confianca. 

A importância que me parecia se devera ligar entre nós a tal assumpto, 
encarado, já pelo lado humanitário, já principalmente pelo lado scientifico, 
suscitou-me a idéa de iniciar aqui, no Museu Nacional, único estabeleci¬ 
mento que oíferece as condições favoráveis para esses estudos, uma série 
de investigações sobre o veneno dos ophidios do Brazil. 

Em 1877 principiámos as nossas primeiras investigações e os resul¬ 
tados por nós colhidos de um certo numero de experiências feitas com 
o veneno da Bothrops jararaca appareceram publicados no volume dos 
Archivos do Museu Nacional desse anno. Comquanto as conclusões exaradas 
naquelle trabalho fossem expressamente dictadas pelos factos submettidos á 
nossa observação e experiencia, comtudo, não tinham ellas ainda um cunho 
definitivo, e nós mesmo reconheciamos a possibilidade de modificar a nossa 
opinião sobre certos pontos em indagações ulteriores. Àccresce mais que 
tratava-se alli apenas do veneno de uma especie unica, e convinha exami¬ 
nar si as conclusões finaes tiradas para a acção desse veneno podiam esten¬ 
der-se também ao veneno de outras especies. 

Postoque á priori não nos parecesse aceitavel a supposição de que o 
veneno dos ophidios actuasse differentemente segundo as especies, todavia 
só os factos podiam levar-nos a reconhecer qual o verdadeiro valor dessa 
hypothese. À grande actividade que se dizia possuir o veneno do Crotalus 
horridus , tornou-se sobretudo para nós objecto de particular attenção e 
curiosidade, e não foram poucos os meios e esforços que empregamos para 
obter vivo um individuo daquella especie. Frustradas, durante muito tempo ? 
as nossas esperanças, vimol-as por fim coroadas de successo, graças á 
obsequiosidade do Sr. Yan-Deventer, cônsul geral dos Paizes-Baixos, o qual, 
tendo recebido da Bahia um Crotalus horridus , quiz confiai-o aos cuida¬ 
dos do Museu Nacional, onde o aproveitámos para as nossas expe¬ 
riências. 

Seja-me licito manifestar aqui o nosso cordial reconhecimento áquelle 
distincto cavalheiro pela attenciosa delicadeza com que cedeu ao nosso 
tão justo empenho, pondo á disposição do Museu Nacional, durante algum 
tempo, um animal que estava destinado ao Jardim Zoologico de Ams- 
terdam. 


• % 
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Das tres ou quatro especies crotalicas que habitam o Novo-Continente, 
o Crotalus horridus é a especie peculiar do Brazil. Nos vastos campos de 
Minas Geraes e de S. Paulo, nas províncias da Bahia, do Ceará e do Ama¬ 
zonas, estendem-se os domínios desse reptil, cuja formidável reputação co_ 
nhecem tanto os sertanejos como os viajantes que têm percorrido essas 
remotas províncias do Brazil. Encontra-se esta especie habitando de pre¬ 
ferencia os logares descobertos, os sitios planos e arenosos, onde a sua 
presença 6 uma constante ameaça á vida dos outros animaes e do proprio 
homem. Nas planícies que bordam as margens do Rio Branco, na pro¬ 
víncia do Amazonas, referio-me o engenheiro Martins Coitinho, que alli 
esteve algum tempo, ha uma prodigiosa quantidade desses reptis. Ao appro- 
ximar-se a hora do crepúsculo os animaes que pascem nos campos, adver¬ 
tidos pelo instincto do perigo que os ameaça, correm em multidão a escon¬ 
der-se no matto e abandonam o campo ao dominio exclusivo dos Crotalus. 
Então, no meio daquella immensa solidão, ouve-se quebrar o silencio da 
noite o sinistro ruido dos chocalhos e ao mais afouto fallece a coragem, 
para aventurar-se a taes horas naquelles campos. 

Alli, nas proximidades das habitações, costumam os indios queimar 
diversas resinas aromaticas, cujas exhalações servem para afugentar aquelles 
reptis. Ao alvorecer, fatigados da lucta nocturna, elles voltam aos seus 
escondrijos para recomeçarem na noite seguinte a mesma peleja. 

O Crotalus que existe no Museu Nacional e que servio ás nossas expe¬ 
riências, tem mais de um metro de comprimento e pertence ao sexo femi¬ 
nino. Nelle se encontram bem accentuados todos os caracteres da sua 
especie. O extremo caudal apresenta-se munido de uma serie de peque¬ 
ninas meias espheras córneas, de cor amarellada, augmentando de tamanho 
á medida que se afastam da ponta da cauda. Moveis e vibrateis, con¬ 
stituem ellas o apparelho sonoro do reptil. Os dentes veneniferos são cana- 
liculados, ponteagudos e incurvados, attingindo nesse indivíduo o compri¬ 
mento de dois centímetros. Quando fustigado ou enraivecido pela presença 
de outro animal, elle projecta a linga biíida fora das maxillas e imprime 
uma vibração tão rapida á cauda que se ouve á distancia o ruido do 
chocalho. A sua excitação chega ás vezes ao ponto de arremessar-se fu¬ 
riosa contra as grades da jaula, ficando presa pelos dentes no tecido de 
arame dessas grades. Comprehende-se bem de quantas cautelas não nos- 
foi preciso cercarmo-nos, eu e os meus ajudantes, para, collocando o ani¬ 
mal que devia soffrer a experiencia em condições de ser mordido pelo 
reptil, evitarmos ao mesmo tempo a aggressão delle. 

As nossas pesquizas, dirigidas mais particularmente para a acção phy- 
siologica do veneno, forneceram-nos occasião de estudar conjunctamente os 
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symptomas do envenenamento, as modificações imprimidas ás propriedades 
dos tecidos vivos, as alterações do sangue, etc. Os caracteres physico-chimicos 
do veneno, a sua constituição revelada ao microscopi.o, a sua acção sobre 
os elementos figurados do sangue foram também objecto de um estudo 
acurado e minucioso. Baseado nesse estudo, chegamos a explicar o mecha- 
nismo da morte, produzida pelo veneno crotalico e dar a razão physio- 
logica de certos symptomas. O reconhecimento da efficacia de certos an¬ 
tídotos entrou também na ordem das nossas investigações experimentaes, 
cabendo-me a satisfação de haver demonstrado o poder neutralisante do 
alcohol para esse veneno. 

Cumpre dizer que pouco ou nada de positivo podemos colher sobre 
o ponto principal das nossas pesquizas nos auctores que, antes de nós^ 
publicaram alguma cousa sobre a acção do veneno do Crotalus. Apenas 
algumas observações incompletas de Brainard e de Burnett, citadas por 
Moquin-Tandon e Yan Beneden, sobre a deformação dos globulos do san¬ 
gue, apparecem como dignas de nota nos tratados de Zoologia medica. 
Pião conhecemos o trabalho de Weir-Mitchell — Researches upon the venom 
of Ratle Snake , citado de passagem por Saint-Vel; quer-nos parecer, porérn^ 
que as questões physiologicas não constituem o assumpto principal daquelle 
trabalho; do contrario, ellas teriam merecido a at tenção particular de 
Saint-Vel, quando no seu livro Maladies des régions intertropwales, se occupa 
das picadas produzidas pela Bolhrops lameolatus da Martinicá. 

Dividimos o nosso trabalho em duas partes. 

Na primeira —reunimos os factos experimentaes, sobre os quaes vamos 
depois assentar as nossas conclusões finaes. 

Na segunda ,—apoiando-nos nesses factos, descrevemos os symptomas, assim 
como as lesões anatômicas encontradas post mortem , inclusive as alterações 
do sangue. Falíamos depois dos caracteres physicos e microscopicos do 
veneno e em seguida apontamos as analogias que existem entre as mani¬ 
festações symptomaticas do veneno do Crotalus e aquellas que caracterisam 
certas moléstias infectuosas e virulentas. Passamos, por fim, a fazer algumas 
considerações sobre os antídotos desse veneno, mostrando nessa occasião 
os beneficos eífeitos do alcohol. / . 

Acompanham este trabalho diversas preparações microscópicas lithogra- 
phadas pelo habil desenhista do Museu, o Sr. Lallemant, representando 
os elementos figurados do veneno crotalico e a destruição globular pro¬ 
duzida no sangue por esse veneno inoculado. 


V- III—4. 
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I.— Factos experimentaes 



Foram estas experiencias presenciadas não só por quasi todo o pessoal 
technico da secção zoologica do Museu, mas ainda por diversas pessoas 
intelligentes e instruidas nas sciencias naturaes, que manifestaram o desejo 
de acompanhar as nossas pesquizas. 

Quando, durante ou depois de uma experiencia, acontecia surgirem algu¬ 
mas duvidas sobre a realidade de um phenomeno qualquer que exigia 
observação delicada e minuciosa, tive muitas vezes de recorrer ao teste¬ 
munho dessas pessoas para certificar-me inteiramente do que via e ob¬ 
servava. 

A observação dos animaes picados foi, na maior parte, feita, por assim 
dizer, minuto por minuto, desde o momento da inoculação do veneno até 
o termo fatal. Convem dizer que nesta primeira parte não se acham in- 
cluidas todas as experiencias que fizemos e que foram numerosas, mas 
sómente aquellas que podiam servir de typo para a descripção dos sym- 
ptòmas e das lesões encontradas post mortem, 

A 

Exp. I. — Porquinho da índia , adulto , do sexo feminino. 

Antes da experiencia: 

Temperatura rectal , 38°,5 Cent. 

Batimentos do coração , 122 por minuto. 

11 hs. 24’.— Mordido na parte superior do pescoço . 

11 hs. 25’.— Ligeiros estremecimentos nos másculos cutâneos . 

11 hs. 30’.— O mesmo phenomeno mais accentuado no dorso . 

11 íis. 32’. — O animal mostra-se muito abatido e cahe de flanco. Appa¬ 
recem pequenos movimentos convulsivos nos membros do lado direito; essas pe¬ 
quenas convulsões duram apenas alguns segundos; as patas , as orelhas , o focinho , 
tomam uma cor arroxeada . Velicando a pelle em pontos differentes, reconhece- 
se uma diminuição da sensibilidade cutanea. Os movimentos reflexos , porém , 
não estão abolidos : approximando-se o dedo da córnea do animal , immediata - 
mente elle fecha os olhos. Nota-se que mesmo as mais fortes compressões exer¬ 
cidas sobre a orelha ou outras partes do corpo não despertam gritos no animal; 
apenas elle solta um grunhido abafado e quasi imperceptível. 

11 hs. 13’. — Voltam os movimentos convulsivos nos membros do lado direito; 
clles duram apenas alguns segundos e não reapparecem mais. A temperatura rectal 
sóbe nessa occasião acima de 39° e a respiração torna-se dijfwil. 

11 hs. ÍT—Morte. 

Examinando cuidadosamente os pontos feridos pelo dente do reptil, 
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não descobrimos ahi nenhum signal de tumefacção; sómente notámos de- 
baixo da pelle e nas malhas do tecido cellular subcutâneo numerosas bolhinhas 
gazosas. Os pulmões e o fígado apresentam signaes de congestão. A bexiga 
está vasia. Nos outros orgãos nada existe que mereça attenção. 

Applicando sobre os musculos do dorso e dos membros o papel de 
turnesol, vimos que elles não davam a reacção acida. Uma corrente elé¬ 
ctrica fraca excitava-os a contrahirem-se, e a sua irritabilidade só veio a 
desapparecer no fim de algum tempo. Os nervos axillar e sciatico, postos 
em contacto com os excitadores da machina electrica, provocavam fortes 
conlracções nos musculos correspondentes. Egual resultado obtinha-se em¬ 
pregando a pinça de Pulvermacker. O coração respondia tambern ás excita¬ 
ções da corrente. 

As propriedades geraes dos nervos e dos musculos pareciam, portanto, 
não ter experimentado modificações importantes pela ac Ç d0 \ 611.0110 • 

Examinando o sangue, o que mais chamou a IKlSSâ. Ç 
sua grande fluidez: elle não coagulava absolutamente nem pelo repouso 
e exposição ao ar, nem pela batedura com varinhas. A sua reacção era 
alcalina. 

Exi\ II.— Pombo. 

12 hs. Í9 \— Mordido no dorso. 

12 hs. 21 \ —Grande abatimento; respiração accelerada . 

12 hs. 23 ’. — Apparecem alguns estremecimentos musculares; a respiração em¬ 
baraça-se cada vez mais; o bico conserva-se entreaberto . 

12 hs. 33’. — Voltam os estremecimentos nos musculos das azas . 

12 hs. 35 \—0 pombo não póde ter-se em pé; agacha-se. 

12 hs. AO ’. — Pequenos movimentos convulsivos limitados ás azas e ás pernas; 
a respiração torna-se ainda mais dijftcil; elle deixa pender o pescoço . 

12 hs. 45’.— Morte. 

Abrindo a ave, logo depois da morte, vimos que os musculos contra- 
hiam-se perfeitamente debaixo da excitação electrica e que os nervos transmit- 
tiam a excitacão aos musculos. 0 sangue estava muito fluido, incoagulavel, 
e tinha a reacção alcalina. 

Uma pequena porção deste sangue, inoculado no tecido cellular sub¬ 
cutâneo de uma gallinha, produziu-lhe a morte no fim de algumas horas. 

Exp. III. — Porquinho da índia , adulto , do sexo masculino . 

Antes da éxperiencia: 

Temperatura rectal , 39°. 

12 hs. 19’.— Mordido na parte superior do pescoço. 

12 hs. 25’.— Emissão de urinas abundantes . 
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12 hs. 30'.— Dificuldade nos movimentos; pequeno lacrymejamento; o animal 
deita-se. 

12 hs. 32 ’.— Levanta-se; anda um pouco e de novo deita-se . 

12 hs. 33 ’.— Já não pôde sustentar-se sobre as pernas; comera a respiração 
a embaraçar-se. 

12 hs. 34\— Ligeiros movimentos convulsivos limitados aos membros posterio¬ 
res; diminuição na sensibilidade cutanea; impossibilidade de gritar. 

12 hs. 39’. —Respiração muito accelerada. 

12 hs. 41’.— Completa immobilidade; a sensibilidade reflexa quasi abolida. 

12 hs. 43\— Morte. 

Depois da morte os musculos conservaram a sua irritabilidade por 
muito tempo; elles não têm a reacção acida. Os nervos motores respon. 
dem ainda á excitação da pinça de Pulvermacker. 

Depositado o sangue em provetes, elle apresenta-se muito fluido, com 
uma coloração rosea e não coagula. Batendo-o não se obtem o mais pe¬ 
queno filamento de fibrina. A sua reacção é alcalina. 

Uma porção deste sangue, tratado pelo chlorureto de sodio em excesso, 
não deu precipitado algum com os caracteres da plasmina de Denis(de 
Commercy); o que ficou no fundo era um deposito vermelho mais escuro 
Ho que o resto do liquido, parecendo ser produzido pela precipitação dos 
globulos vermelhos. Este deposito dissolveu-se bem em dez vezes o seu 
peso d’agua, e esta solução, tratada depois pelo sulfato de magnésia em 
excesso, depositou no fundo e nas paredes do provete vestigios de uma 
substancia branca, levemente avermelhada, um tanto viscosa. 

Exp. IV.— Cão de pequeno porte , 'muito novo. 

Antes da experiencia: 

0 

Temperatura rectal, 39°. 

Batimentos do coração intermittentes , oscülando entre iso e ígo por minuto. 

Movimentos respiratórios 48. ■ 

11 hs. 14’.— Mordido duas vezes, a primeira na parte superior do pescoço , 
a segunda no olho direito, cuja córnea foi perfurada pelo dente do reptil. 

11 hs. 31’.— Começa o animal a mostrar-se abatido; estira o pescoço repe¬ 
tidas vezes como si estivera sentindo algum embaraço na garganta ; o seu grito é 
abafado. 

11 hs. 36’.— Conlracções fortes nos musculos abdominaes, seguidos de pequenas 
evacuações . 

11 hs. 39’.— Os batimentos do coração tornam-se mais fracos e intermittentes. 

11 hs. 40’ .— Ergue-se , dá alguns passos vacillantes e torna a deitar-se. 

11 hs. 44’.— Dificuldade na deglutição dos líquidos . 
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12 hs. 9\ — Continua o mesmo estado; a temperatura no recto sôbe a 40°. 

12 hs. 33’. — Diminuem de frequência as contracções abdominaes ; aphonia in- 

12. hs. 41.— Diminuição na sensibilidade cutanea e reflexa. Os movimentos 
respiratórios aUingem a 90 por minuto. Aphonia completa. Apertando-se com força 
a extremidade da muda , o cão .afasta as maxillas como para soltar um grito , mas 
este não se produz. 

12 hs. 43\ — Evacuação liquida sanguinolenta; o microscopio , porém , não 
descobre ahi os globulos vermelhos do sangue. 

1 h. 9 \ — Os movimentos respiratórios reduzem-se a 68 por minuto. 

1 h. 31 Pequena salivação , 

1 h. 33’. — Contracções spas módicas nos músculos da cabeça , das maxillas e 
dos membros anteriores. 

1 h. 35’. — l.s* orelhas ficam erectas. Pequenas contracções na cauda e no 
sphincter do anus. 

I h. 37’. — Morte. 

A irritabilidade muscular conservou-se muito tempo depois da morte. 
Os nervos hypoglosso, sciatico e cubital respondem á excitação electrica ; 
os musculos do pharynge e do laringe contrahem-se perfeitamente. Não 
se nota tume facção nas cordas vocaes nem nas proximidades do ponto ferido 
no pescoço ; apenas existe aqui um grande numero de bolhinlias ga- 
zosas esparsas em derredor do ferimento produzido pelo dente do reptil. 
0 ligado está um pouco hyperemiado; os pulmões, porém, não parecem 
congestos. O sangue apresenta-se muito fluido; não coagula pela exposL 
cão ao ar, nem pela batedura. 

Uma pequena porção deste sangue, colhido logo depois da morte e 
inoculado no tecido cellular de um pombo, produziu-lhe a morte em menos 
de 24 horas. 

Exp. V.— Cadella de alto porte , adulta e bem nutrida. 

Antes da experiemia: 

Temperatura recíaf 39°. 

Batimentos do coramo 100; um pouco irregulares. 

Movimentos respiratórios 32 por minuto. 

Da veia femoral extrahe-se uma pequena porção de sangue; ellè coagula com 
rapidez e o coagulo tem uma certa consistência. 

II hs. 30 \—Mordido successivamente no olho esquerdo , cuja córnea é perfu¬ 
rada , e na palpcbra inferior do mesmo lado. Sãhida de uma certa porção do 
humor aquoso. Is* palpebras do lado esquerdo principiam logo a inchar. 

12 hs. — ls* duas palpebras muito inchadas cobrem inteiramente o globo occu- 
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lar; a inchação progride para o fatio da face. Batimentos do coração 78. Movi¬ 
mentos respiratórios 24. Abundante salivação . 

12 hs. 30’. — Augmenta a inchação da face. Continua a salivação. O animal 
deita-se e parece muito prostrado. Os movimentos respiratórios sobem a A A por 
minuto; os batimentos do coração mais fracos , não excedem a 12. A temperatura 
no recto é de 39°. Apparecem ligeiras contracções na perna direita e o animal 
grita quando se comprime a cauda ou a orelha. 

12 hs. 45 \—Contracções fortes nos musculos abdominaes. 

1 h .— Observa-se que o animal deglute * os líquidos sem grande difficuldade. 
Movimentos respiratórios 17 por minuto. A ampliação do thorax durante cada 
inspiração , tomada com . um stethometro de escala graduada , não excede a 1 mü- 
limctro. 

1 h. 30’.— O animal tenta erguer-se , mas não consegue fazel-o. Apoiado 
sobre as nadegas, oscüla nessa posição e cahe outra vez. Os movimentos respira¬ 
tórios descem a 12 por minuto e a ampliação do thorax não vai além de 1/2 mil- 
limetro em algumas inspirações. Batimentos do coração 70, muito irregulares , fra¬ 
cos e com largas intermittemias de mais de 2 segundos. Diminuição da salivação. 
Ligeiros estremecimentos nos membros posteriores. Diminuição notável da sensibi¬ 
lidade. Comprimindo-se com a pinça ou ferindo-se com a ponta do cscalpello a 
cauda do animal , eüe não dá o menor signal de dôr. O animal vê bem com o 
olho que não foi ferido e dá a perceber que ouve quando se chama por elle. 

1 h. 56’.— Hemorragia pelo ferimento do olho esquerdo e pela veia femoral , 
que tinha sido aberta antes da experiencia . O sangue procedente desta ultima ori¬ 
gem não coagida absolutamente: elle apresenta-se muito fluido e deixa nas paredes 
da capsula que o contém manchas de um vermelho vivo. 

No dia seguinte o animal vivia ainda, mas o seu abatimento era 
profundo; elle parecia insensível a toda a sorte de excitações que empre¬ 
gámos para tiral-o do torpor em que estava. À’s vezes levantava um pouco 
a cabeça para logo deixal-a caliir inerte. À tumefaeção da face, das pal- 
pebx^as, do pescoço, havia attingido proporções enormes. Os batimentos do 
coração, extremamente enfraquecidos, não excediam a 60 por minuto e a 
respiração era mais diaphramatica do que costal; o desvio da escala do 
stethometro não ia além de meio millimetro durante cada inspiração. O 
sangue extraindo de uma das veias da perna, apresentou-se viscoso, com 
o aspecto da gelatina. 

Passados quatro dias vimos o animal outra vez. A inchação da face e 
do pescoço tinham desapparecido iuteiramente; apenas tinha ficado um resto 
de prostração. Segundo informações que tive, 24 horas antes elle tinha 
expellido uma boa porção de urina com a cor do café. 

No fim de seis dias elle achava-se inteiramente restabelecido. 
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Exp. VI. — Pombo. 

10 hs. 20 ’.—Mordido na coxa e no dorso. 

10 hs. 30’.— Agacha-se c fica immovel. Respiração apressada. 

10 hs. 35 ’.—Afasta as azas , entreabre o bico e fica arquejante. A sensibi¬ 
lidade cutanea está diminuída. 

10 hs. 40 ’.—Cake sobre o flanco , cerra os olhos e apresenta movimentos con¬ 
vulsivos nas azas. 

10 hs. 45’.— Repetem-se , com pequenos intervaUos, as convulsões. 

10 hs. 46’.— Morte. 

O sangue colhido nas veias que vão ter ao coração, coagulou. O 
mesmo aconteceu com o sangue extraindo de outros pontos. O coração 
continuou ainda a palpitar alguns minutos depois da morte. Os musculos 
e os nervos respondem energicamente ás excitações eléctricas. 

Uma porção do sangue guardada no vacuo da machina pneumática, 
apresentou no dia seguinte um coagulo consistente, egual, de uma colo¬ 
ração mais avermelhada no centro. 

A quantidade do serum existente na capsula, que continha os coágu¬ 
los, era muito diminuta. 

Exp. VIL — Cadella de pequeno porte. 

Antes da experiência: 

Temperatura rectal 39°. 

Batimentos do coração 132. 

Movimentos respiratórios 30 por minuto. 

Extrahio-se de uma das veias da perna uma certa porção de sangue , que ficou 
depositada iTuma capsula. 

11 hs. 10 ’.—Mordido no lado externo da pata esquerda. O animal deu um 
grito na occasião em que foi picado. Alguns minutos depois principiou a pata a 
inchar e o edema foi subindo pela perna acima. 

11 hs. 25’.— O animal está inquieto; ergue-se , dá alguns passos mediante s 
e torna a deitar-se . Elle tem a perna ferida um pouco encolhida e levantada 
do chão. 

11 hs. 30 ’.—Respiração apressada. Os musculos ahdominaes contrahem-se 
com energia. Evacuação de fezes naturaes. O animal solta profundos gemidos. 

11 hs. 35’. — Vomitos amarellados. Emissão de urinas com caracteres nor- 
maes. Contracções mais fortes dos rnuscidos ahdomimies. 

11 hs. 40’. — Respiração accelerada: 120 movimentos respiratórios por mi¬ 
nuto. Temperatura rectal 38°,5. Sensibilidade cutanea diminuída. 

12 hs. 10’.—O animal grita quando se comprime a cauda. A cabeça está 
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cahida ; elle não pôde mais levantai-a. Movimentos convulsivos nas extremidades , 
que duram alguns minutos. 

11 hs. 10’. — Morte. 

Logo em seguida á morte, derramou-se na boca uma porção de sangue 

fluido. 

Dissecando a parte que tinha soífrido a picada do reptil , descobri¬ 
mos o tecido cellular, que apresentava-se infiltrado de um liquido côr de 
rosa; os capillares e as venulas appareciam como strias vermelhas no meio 
desse tecido. 

Examinando com uma lente ampliante toda essa região, descobrimos 
por entre as malhas do tecido cellular nas proximidades da picada, innu- 
meras bolhinhas gazosas, reunidas em grupos. O mesmo observamos no 
tecido cellular da côxa. Todo o systema venoso, principalmente as jugu¬ 
lares, estavam túrgidas de sangue. 

i 

Dissecámos a carótida em grande extensão e depois de passar uma 
ligadura nessa artéria, cortamol-a debaixo d’agua, sem que se desse o des¬ 
prendimento de nenhuma bolha gazosa. Os pulmões estavam infiltrados 
de sangue e na sua superficie existiam numerosas manchas de uma côr 
vermelha-escura ; a base, porém, tinha uma côr enegrecida. O sangue que 
escorria dos cortes nelles practicados era muito fluido e espumoso. O co¬ 
ração estava vasio. O estomago tinha a mucosa um pouco avermelhada 
e o seu conteúdo era um liquido amarellado e viscoso. Os rins estavam 
congestos. k bexiga vasia. 

Exp. VIII. — Cadella de pequeno porte. 

Antes da experiencia: 

Temperatura rectal , 10°,5. 

Batimentos do coracão 60. 

Movimentos respiratórios 11 por minuto. 

11 hs. 15’. — Mordida na face interna da côxa. 

11 hs. 15’. — Contraccões nos musmlos ahdominaes . O animal conserva a 

li 

perna ferida suspensa. 

12 hs. 36’.— Contraccões repetidas nos musculos da perna. O animal levanta- 
se e vomita uma matéria semi-liquida, esbranquiçada c espumosa. 

Lançamos então pela boca do animal 8 dccigrammas de uma substancia pul¬ 
verulenta, que nos foi entregue por um religioso de S. Bento, afim de ser expe¬ 
rimentada como antídoto. A substancia foi deglutida com um pouco dl agua. 

12 hs. 48’.— Reapparecem os vomitos. 

1 li . — Obriga-se o animal a deglutir outra dose egual do mesmo pó. 







ARCHIYOS DO MUSEU NACIONAL 


63 


1 h. 2’.— Fortes contramões do diaphragma. O animal conserva-se deitado e 
muito abatido. 

1 h. IO’.— Voltam as contramões do diaphragma e dos músculos abdominaes. 
O animal vomita um liquido espesso e amarellado. 

1 h. 30’.— Temperatura rectal 39°5. Repetem-se os vomitos. Grande pros¬ 
tração muscular. 

Obriga-se o animal a deglutir outra dóse do pó. 

1 h. 52’.— Reapparecem os vomitos seguidos de tuna salivação abundan¬ 
tíssima. 

1 h. 58’.— O animal conserva-se deitado sobre o flanco; a respiração è 
apressada; a bocca semi-aberta; a ponta da língua pende fóra das maxülas. Dimi¬ 
nuição notável da sensibilidade cutanea. Persistência da sensibilidade reflexa na 
córnea. 

2 hs. 10’. — Abundante salivação. 0 animal jaz prostrado e quasi immovel. 
Comprimindo-se fortemente a cauda ou as orelhas elle solta um grito swrdo e 
abafado. 

Aggravando-se cada vez mais esse estado , veio elle a succumbir pelas 5 horas 
da tarde. Pouco antes de morrer , segundo informações da pessoa encarregada de 
observal-o , houve uma emissão de urinas sanguinolentas e movimentos convulsivos 
nas extremidades. 

Examinado 17 horas depois da morte, o cadaver apresentava uma 
grande rijeza muscular. A córnea transparente tinha um aspecto vitreo. 
À lingua sahia comprimida por entre as duas arcadas dentarias. O ventre 
achava-se entumescido e tympanico. Existia uma larga echymose occupando 
grande extensão do tecido cellular da perna ferida pelo dente do reptil. 
Nessa região os tecidos estavam como macerados e infiltrados de uma sero- 
sidade avermelhada. Àlli, assim como nas paredes do thorax, existiam grande 
numero de bolhas gazosas. Essas bolhas não mudavam a côr azul do papel 
de turnesol. Notava-se turgencia nos capillares super fiei aes e no systema 
venoso geral. Os pulmões e os rins estavam congestos; o coração vasxo e 
flaccido. A bexiga continha uma pequena porção de urina, a qual, sendo tratada 
pelo acido azotico e pelo calor, deu um abundante precipitado de albu¬ 
mina. Havia signaes de hyperemia nas meningeas, no cerebro e no bulbo 
rachidiano. 

Exp. IX.— Cadella muito nova e de pequeno porte. 

11 hs. 35’. — Mordida na perna direita. 

Logo depois fizemos passar durante dez minutos a corrente electrica produ¬ 
zida por um pequeno apparelho de Gaiffe. As duas pontas do excitador pene¬ 
traram nos tecidos , acompanhando a direcção das picadas feitas pelo reptil. 

v. iu—6 
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O animal a principio supportou a corrente sem dar signaes de grande sof- 
frimento. Apenas notou-se nelle um ligeiro tremor cuticular como aquelle que 
costuma produzir o frio. 

12 hs.. 5 \—-Vomitos de um liquido pastoso e escuro. 

12 hs. 40 \—Grande prostração. O animal conserva-se deitado. A inchação , 
a principio limitada d perna , começa a invadir a coxa. 

Fizemos então passar as extremidades do fio metallico em derredor da perna 
e communicamos o fio com o apparelho de Gaijfe. Cada vez que se deixava passar 
a corrente , o animal erguia-se, soltava gritos prolongados e esforçava-se por livrar- 
se dos laços que o prendiam. Durante meia hora mantivemos a acção da corrente , 
deixando apenas pequenos intervallos de repouso. 

1 h.—Fortes contracções nos musculos abdominaes. Abatimento profundo. A 
maxilla inferior pendente deixa ver a língua flaccida e descorada , cahindo para 
o lado sobre o qual descansa o animal. 

1 h. 5\— Continúam as contracções nos musculos abdominaes e apparecem 
contracções nas palpebras. A secreção lacrymal augmenta. 

1 h. 35’.— Os movimentos respiratórios oscillam entre 15 e 17 por minuto. 
O animal não póde mais levantar-se. 

2 hs. — Contracções dos musculos da espadua e do diaphragma. 

2 hs. 15’.— Tornam-se mais fortes as contracções do diaphragma. Emissão 
de urinas sanguinolentas. Abolição quasi completa da sensibilidade. 

Transportamol-o então para cima de uma mesa, e por uma dissecção 
cuidadosa descobrimos a carótida, o pneumogastrico, e phrenico, o hypo- 
glosso e os musculos mastigadores. 

A excitação electrica do hypoglosso desafiava contracções na lingua. 
Contracções se davam também no masseter quando applicavamos sobre este 
musculo as extremidades do conductor. O pneumogastrico reagia sobre o 
coração, produzindo a parada momentânea deste orgão quando faziamos 
passar a corrente naquelle nervo. A excitação do phrenico produzia gran¬ 
des commoções do diaphragma. 

Passamos depois a dissecar a perna ferida. Cortada a pelle, escorreu 
dos tecidos subjacentes uma serosidade avermelhada, a qual precipitou 
grande quantidade de albumina pelo acido azotico. Os capillares subcu¬ 
tâneos estavam muito injectados, os tecidos macerados e com uma colo¬ 
ração rosea. Existiam numerosas bolhas gazosas no tecido cellular sub- 

cutâneo. 

A’s tres e meia horas, conservando ainda o animal signaes de vida e 
não sendo possivel continuar a observal-o, cortamos-lhe a carótida. 
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Exp . X . — Gaüinha . 

10 hs. 10 \—Mordida tres vezes consecutivas , sendo a ultima delias no dorso. 
Dois minutos depois injectou-se-lhe pelos esophago 3 centims . cúbicos de aguardente. 

Salvo um ligeiro abatimento que se dissipou logo para dar lagar aos phe- 
nomcnos do akoholismo , nada de extraordinário apresentou a gaüinha. No dia seguinte 
ella servio para outra experieneia. 

Exp . XI. — Gallinha. 

A mesma que servio na experieneia precedente foi aproveitada para expe¬ 
rimentar a acção neutralizante do ammoniaco. 

11 hs. 40 \—Mordida duas vezes. 

Logo em seguida injectouse-lhe pelo esophago 10 centímetros cúbicos de agua 
contendo em dissolução 4 gottas de ammoniaco. 

11 hs. 50 ’.— Agacha-se e parece muito incommodada. Respira com difficul- 
dade e conserva o bico entreaberto. 

11 hs. 55 \—A cabeça pende para o chão , os olhos cobrem-se de um liquido 
crystallino , a sensibilidade torna-se quasi extincta. 

12 hs. — Convulsões. Sahida de uma pequena quantidade de liquido viscoso 
pela bocca. 

12 hs. 5 ’.—As convulsões repetem-se e com mais violência. 

12 hs. 6 '. — Morte. 

Em uma cias coxas, onde tinha penetrado o dente do reptil, desco¬ 
brimos uma larga echymose, situada logo abaixo da pelle, em derredor da 
qual existiam espalhadas no tecido cellular numerosas bolhinhas gazosas. 

Exp. XII. — Frango. 

Mordido na cabeça. 

Tres minutos depois agachou-se e deixou cahir o pescoço. O bico entreabrio- 
se e a respiração tornou-se difficü. No fim de 8 minutos principiaram as con¬ 
vulsões , as quaes foram-se tornando cada vez mais violentas até que sobreveio a 
morte no fim de 12 * minutos. 

Uma pequena porção de sangue extrahido delle pouco antes de morrer foi 
inoculado sob a pelle de outro frango. Passados 20 minutos este mostrou-se 
tristonho , fugio para um recanto do Laboratorio e ahi conservou-se com a cabeça 
cahida e os olhos fechados. 

No dia seguinte pela manhã foi encontrado morto. 

Os membros estavam rigidos. Em diversos pontos do tecido cellular 
encontravam-se bolhas gazosas. Na região em que tinha sido feita a inoculação 
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do sangue existia ainda urna boa porção *delle, já secco e endurecido. Nos 
tecidos visinhos começava o trabalho de putrefacção, o que fazia acreditar que 
a morte se tinha dado muitas horas antes. 

Este frango, assim como outros que haviam anteriormente succumbido 
aos eíTeitos do veneno do Crotalus, foram dados a comer a um cão, que 
não manifestou por esse facto soffrimento algum. 

Exp. XIII. — Frango. 

Mordido no dorso. 

Logo em seguida injectou-se com a seringa de Pravaz , nas proximidades 
do ponto ferido , 40 gottas de uma solução ammoniacal assim composta: agua , 30 
grammas, ammoniaeo 20 gottas. Passado um quarto de hora repetiu-se a injeccão. 
A pez ar de tudo , a ave principiou no fim de 45 minutos a ficar muito pros¬ 
trada e progredindo esse abatimento veio a succumbir ao cabo de 55 minutos , 
depois de violentas convulsões. 

Tirou -se delia, depois da morte, uma pequena porção de sangue e 
injectou-se na veia femural de um cão. No fim de 48 horas estava for¬ 
mada nas proximidades do ponto em que foi injectado o sangue, uma 
Gollecção de pus muito fluido e esverdinhado. Nesse ponto formou-se de¬ 
pois uma ulceração profunda e extensa, que foi até descobrir os musculos 
subjacentes. 

Exp . XIV. — Pombo. 

' ‘ / 

No intuito de verificarmos si o abaixamento da temperatura dos animaes 
submettidos á picada podia influir de alguma maneira nos resultados desta , fize¬ 
mos abaixar arüficialmmte a temperatura de um pombo até 35° Gentiq , e ctekamol-o 
em seguida ser mordido pelo reptil. 

Ferido na aza e ao lado do sternon , elle sahio tonto da jcada e no fim 
de 8 minutos morria depois de ligeiras convulsões. 

Quizemos vêr também si o sangue guardado muitos dias e já secco 
podia causar a morte dos animaes. 

Para isso tomamos uma certa porção de sangue extrahido de um pombo, 
o qual havia sido picado muitos dias antes, e reduzimol-o pela trituração a pó 
muito fino. 

Uma porção desse pó foi insuflado na entrada das vias aereas de um 
porquinho da índia e nenhum resultado produzio. 

Outra porção diluido n’agua e injectado no recto , deu o mesmo resul¬ 
tado negativo. 

A terceira porção, porém, diluido n’agua e injectado no tecido cellular 
subcutâneo , causou a morte do animal no fim de poucas horas. 
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Portanto: 

O sangue alterado pelo veneno do Crotalus conserva as suas qualida¬ 
des noxias ainda depois de secco e guardado por muitos dias. 

Em contacto, porém, com as mucosas do recto e das vias aereas, os 
eífeitos toxicos não se produzem. 




\ 






ê 



A)—Symptomas 


Registra a sciencia muito poucas observações completas de indivíduos 
que succumbiram a acção do veneno do Crotalus. 

O caso do infeliz Drake, mordido em Ruão e succumbindo nove horas 
depois; e no nosso paiz, a minuciosa e interessante observação de um mor- 
phetico, que morreu M horas depois da picada, taes são as duas únicas fontes 
clinicas onde se póde ir buscar com segurança os elementos da symptomatolo- 
gia. Cotejando os phenomenos observados nesses dois indivíduos com aquelles 
que observámos nos difíerentes animaes submettidos ás nossas experiencias, 
chegaremos a traçar o quadro completo da symptomatologia desse veneno. 

Os primeiros phenomenos que attrahem a at tenção são os ‘phenomenos 
locaes. Muitas vezes o animal ferido pelo dente do reptil dá um grito, 
como si a inoculação do veneno lhe causasse alguma dôr. Si a parte 
ferida não é coberta de pellos, vé-se uma ou duas gottinhas de sangue 
surdirem da solução de continuidade produzida pelo dente. Immediata- 
mente a parte principia a inchar e a tumefacção estende-se ás regiões 
mais próximas da picada. Minutos depois, o animal mostra-se inquieto, 
e si a experiencia é feita em um cão, elle solta uivos prolongados. Estes 
phenomenos, que seguem de perto a picada, são lentamente substituídos 
por uma prostração geral: o animal deita-se e guarda uma certa immo- 
bilidade. À respiração torna-se cada vez mais accelerada; os musculos 
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abdominaes contrahem-se violentamente o diaphragma agita-se convulsiva¬ 
mente; a secreção salivar, assim como a secreção lacrymal, augmentam muitas 
vezes. Em alguns casos sobrevêm vo mitos de um liquido viscoso e amarellado, 
acompanhados de evacuações e da emissão de urinas. Estes phenomenos 
pareceram-me ser a consequência das fortes contracções dos músculos abdo¬ 
minaes e do diaphragma. Os batimentos do coração tornam-se por fim 
extremamente accelerados e intermittentes; a temperatura rectal baixa de 
maneira uotavel e o animal cahe em um abatimento profundo. A sensibi¬ 
lidade cutanea fica então quasi abolida. Àpparecem depois contracções 
limitadas aos museu los da face e das orelhas, alternando com violentas 
convulsões tônicas dos membros anteriores e posteriores; as intermittencias 
do coração tornam-se mais prolongadas, a respiração suspende-se e a 
morte succede a essa desordem profunda das principaes funeções organicas. 

Algumas vezes dá-se immediatamente depois da morte uma hemor- 
rhagia pela bocca ou pelo anus e as urinas apresentam-se com a cor de 
café. 

Em alguns anirnaes (cão e porquinho da índia) notámos também uma 
aphonia incompleta e dysphagia intermittente no ultimo periodo, phenomenos 
esses dependentes talvez de um espasmo dos músculos que concorrem para 
a phonação e para a deglutição. Nas aves foram constantes as desordens 
da respiração e da circulação, assim como as convulsões finaes; falta¬ 
ram, porém as hemorrhagias. 

Comparando estes phenomenos observados nos anirnaes submettidos á 
experiencia com aquelles que estão consignados na observação do mor- 
phetico, publicada por Sigaud (1), será facil vêr-se que, salvo certos sym- 
ptomas subjectivos, que não podem ser apreciados no animal, as desordens 
funccionaes foram quasi as mesmas nos dois casos. As apprehensões da 
morte, o terror, as perturbações dos sentidos, a cephalalgia, a angustia 
precordial e a anciedade extrema que acompanham no homem os outros 
symptomas, são tantos traços a accrescentar no quadro symptomatologico 
que acabamos de esboçar. 

A dysphagia e a aphonia com o caracter intermittente foram dois 
phenomenos que se mostraram bem accentuados no infeliz morphetico. 
Assim também a dispnéa, as intermittencias do pulso e as convulsões dos 
musculos da maxilla e das extremidades que precederam de poucas horas 
a morte. Observou-se também nesse individuo uma coloração vermelha da 
pelle e epistaxis; nelle a secreção urinaria não se supprimio até o fim. 


{1} Sigaud.— Du climat et des maladies du Brésil. 
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a) .— Hemorrhagias. — Constituiram as hemorrhagias um symptoma pouco 
frequente nas nossas experiencias. Sómente nos cães apresentaram-se ellas 
bem caracterisadas, fazendo-se a exhalação sanguínea, ora pelo anus, ora 
pela bocca, ora pelos rins, outras vezes pelos pontos feridos. Nas aves e 
nos pequenos mamiferos ella limitou-se apenas a uma echymose no tecido 
cellular proximo á picada. Quer nfiim, quer ífioutro caso, encontrámos 
frequentemente globulos vermelhos no sangue extravasado, o que leva-nos 
a admittir a ruptura de capillares sanguineos. Muitas vezes, porém, a 
hemorrhagia foi constituida apenas pela transudação do serum tingido de 
vermelho pela hematina. 

b) . — Edema. — Â tumefacção que apparece nos pontos visinhos da pi¬ 
cada e se estende muitas vezes a regiões mais ou menos afastadas, é pro- 

, - 0 

duzida por uma transudação do serum nas malhas do tecido cellular. Co¬ 
lhendo ainda em vida dos animaes um pouco desse liquido transudado e 

* * 

submettendo-o á acção do calor e do acido azotico, obtivemos sempre um 
abundante precipitado albuminoso. Muitas vezes elle offerece uma leve 
coloracão rosea devida á presença da hematina dissolvida no serum. Essa 
transudação serosa, assim como as pseudo-hemorrhagias, de que já nos 
occupamos, são certamente a consequência de modificações concomitantes do 
plasma, o qual participa um pouco das alterações imprimidas aos globulos 
pela acção do veneno. 

c) . — Vômitos. —Nos cães o vomito apparecia frequentemente como um 
dos primeiros symptomas; nas aves, porém, nunca tivemos occasião de 
observal-o sinão uma vez. Na generalidade dos casos elle coincidio com 
repetidas e fortes contracções dos musculos abdominaes e do diaphragma, 
as quaes continuavam mesmo no intervallo dos vomitos. No homem, se¬ 
gundo as informações que tenho, esse phenomeno é também muito fre¬ 
quente e um dos que primeiro se manifestam depois da picada. 

d) . — Convulsões. —-Foi este um symptoma muito frequente nos últi¬ 
mos periodos da intoxicação. Nas aves, sobretudo, elle attingio um gráu 
elevadíssimo, manifestando-se com toda a violência das grandes convulsões 
clonicas. Nos cães não foram ellas tão intensas e limitaram-se apenas a 
contracções de certos grupos de musculos, como os da maxilla, das ore¬ 
lhas e da cauda. 

B).— Lesões anatômicas post mortem 

O cadaver apresentava, depois de algumas horas, uma notável rijeza 
muscular. À córnea tinha ás vezes um brilho vitreo. Examinando-se o 

v. ui—'8 
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ponto ferido encontrava-se alli uma echymose mais o menos extensa, occu- 
pando o tecido cellular subcutâneo e os musculos subjacentes. Ahi os 
tecidos estavam como macerados amollecidos e friáveis e em grande parte 
infiltrados de uma serosidade avermelhada; o seu aspecto era o de um pouco 
de sangue sobre o qual se houvesse lançado algumas gottas de uma solução de 
acido pyrogallico. Em alguns casos o sangue que infiltrava os tecidos nas visi- 
nlianças do ponto ferido formava uma placa negra. O epidemia, amolle- 
cido, destacava-se com extrema facilidade, parecendo cahir rapidamente em 
mortificação. Esparsas por entre as malhas do tecido cellular dessa região 
e por cima das manchas echymoticas, existiam um sem numero de peque¬ 
ninas bolhas gazosas. Encontravam-se essas bolhas também em outras re¬ 
giões afastadas do ponto ferido, principalmente em algumas membranas 
serosas, como a pleura, o pericárdio, e o peritoneo. A existência dessas bolhas 
gazosas foi um facto constante e invariável nos pontos feridos pelos dentes do 
reptil. Elias não turvavam a agua de cal nem envermelheciam o papel de 
turnesol. Em quasi todos os casos notou-se uma grande turgencia do 
systema venoso geral e assim também dos capillares superficiaes. Os pul¬ 
mões estavam engorgitados de sangue e algumas vezes apresentavam largas 
manchas anegradas na superfície. O sangue que escorria dos cortes pra- 
cticados no seu parenchyma era, em alguns animaes, dotado de extrema 
fluidez e espumoso. O coração apresentava uma certa flaccidez nas suas 
paredes e as suas cavidades não continham coágulos. O figado estava con- 
gesto, de uma cor avermelhada na superfície; o microscopio não denun¬ 
ciou a alteração gordurosa das cellulas hepaticas. Os rins estavam liype- 
remiados; a bexiga continha algumas vezes pequena porção de urina albu- 
rninosa. As meningeas, o cerebro, o bulbo raehidiano, oflereceram quasi 
sempre uma notável injecção capillar. 

No apparelho digestivo não podemos descobrir nada que fosse digno 
de menção. 

Si o animal por qualquer motivo não succumbia aos e (feitos do veneno, 
podia-se então acompanhar passo a passo as alterações locaes dos tecidos nos 
pontos que tinham soffrido a inoculação. A’s vezes, no fim de um ou 
dois dias, si a parte offendida tinha sido um dos membros, o edema 
diminuia sensivelmente, a parte porém esfriava, oepiderma esphacelava-se todo 
e começava a destacar-se em pontos differentes. Nas visinhanças da picada forma¬ 
va-se então uma ulcera phagedenica, mais ou menos extensa, a qual, 
crescendo em diâmetro e profundidade, ia até descobrir os musculos, os 
vasos e os tendões. À superfície dessa ulcera, cujos bordos eram consti- 
tuidos pelos retalhos do epidemia descollado e destruído, apresentava uma 
cor vermelha escura e cobria-se de uma matéria saniosa, na qual o mi- 
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croscopio mostrou a existência de numerosos corpúsculos, animados de 
movimento. 

Em um cão, que havia sido mordido na perna, dcscnvolveram-se 
quatro dias depois, na superfície da coxa e em grande extensão do ventre, 
pequenas pus tuias amarelladas, nas quaes se encontravam globulos de pus 
e bactérias. 

Por via de regra, o desenvolvimento dessas alterações locaes profundas 
coincidia com phenomenos geraes benignos, parecendo que o veneno havia 
concentrado toda a sua acção na parte oflendida e suas immediações. 

C)—Alterações do sangue 


Por isso mesmo que nos pareceu sempre ser o sangue a principal 
séde das alterações produzidas pelo veneno do Crotalus inoculado, empre¬ 
gamos o maior cuidado e attenção no exame desse liquido orgânico. 

Uma lacuna existe todavia nesta parte do nosso trabalho, por não 
havermos encontrado pessoa competente que se quizesse encarregar de 
proceder á analyse chimica quantitativa do sangue. A.s difficuldades dessa 
analyse, suas operações delicadissimas e complicadas, exigem grandes co¬ 
nhecimentos practicos da chimica physiologica, que só póde possuir um 
especialista. Privados desse recurso, limitamo-nos apenas a estudar as con¬ 
dições physicas do sangue, concentrando toda a attenção no exame micros¬ 
cópico desse liquido. 

f 

a). — Aspecto physico do sangue. —Um dos caracteres mais notáveis e 
mais constantes do sangue atacado pelo veneno do Crotalus é a sua extre¬ 
ma jlwidez . Abrindo-se uma veia do animal (cão) depois de se terem mani¬ 
festado os primeiros symptomas, aconteceu algumas vezes obtermos um sangue 
rubro com o aspecto do sangue arterial. No maior numero de casos, porém, 
o sangue, sahindo negro da veia, tornava-se immeditamente rutilante ao con¬ 
tacto do ar. Guardado em logar secco ou debaixo de uma redoma de vidro 
encontrava-se, passados tres ou quatro dias, no fundo da capsula, uma camada 
escura, quebradiça, de aspecto vitreo, reduzindo-se facilmente a pó pela tritu¬ 
ração. Nos mamiferos a formação do coagulo ou é muito retardada, ou não se 
dá absolutamente, conservando-se o sangue fluido até entrar em decom¬ 
posição. 

Deve-se, porém, notar que nas aves e nos pequenos mamiferos, cuja morte 
era muito rapida, o sangue colhido logo depois da morte coagulava. Este facto, 
que chamou particularmente a nossa attenção, veio indicar que antes de se 
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produzirem certas alterações do plasma, revelando-se pela incoagulabilidade e 
fluidez excessiva do liquido sanguíneo, já modificações profundas se tem operado 
no mesmo sangue , capazes por si sós de causarem a morte. Estas modificações, 
como mostrou o microscopio, têm por séde o elemento globular. Não é, 
porém, idêntico o aspecto do sangue em todos os periodos da intoxicação. 
Quando o animal resiste algumas horas e os phenomenos succedem-se lenta¬ 
mente, o sangue sahe da veia com difficuldade; elle tem-se tornado espesso, 
glutinoso, negro, assemelhando-se a um pouco de colla. 

Para fazer o estudo comparativo do sangue normal com o sangue obtido 
em periodos diversos da intoxicação, procedemos desta sorte : 

Extrahimos de um cão, antes de ser picado pelo Crotalus, uma porção do 
sangue venoso, o qual foi depositado em uma capsula sob on. 1. 

Do mesmo cão, depois de mordido , extrahimos no fim de uma hora outra 
porção do sangue venoso, o qual foi também depositado em uma capsula sob 
o n. 2. 

No fim de duas horas extrahimos nova porção de sangue, o qual ficou em 
uma capsula sob o n. 3. 

O n. 1. — Negro ao sahir da veia, passou logo a ter a coloração ruti¬ 
lante em contacto com o ar. Passados alguns minutos elle principiou a 
coagular. 

O n. 2.— Negro ao sahir da veia, tomou rapidamente uma coloração 
vermelha de lacre. Não coagulou, mas ficou com o aspecto'gelatinoso, 
separando-se uma pequena quantidade de ser um. 

0 n. 3.—Em contacto com o ar, quasi não mudou de cor. Ficou 
com uma coloração vermelha escura durante alguns minutos e foi-se tor¬ 
nando depois cada vez mais escuro até ficar quasi negro. Não coagulou. 

No fim de 24 horas: 

O n. 1.—Tinha o coagulo completamente separado do serum. 

O n. 2. — Conservava a coloração vermelha do lacre e o mesmo aspecto 
gelatinoso. 

O n. 3.—Negro e sem coagulo. 

Fazendo atravessar esta ultima porção por uma corrente de oxigeneo, 
não se operou a minima modificação na cor. 

Para reconhecer si o acido carbonico podia influir sobre a coagula- 
bilidade do sangue alterado pelo veneno e si o oxydo de carbono operava 
nelle modificações de coloração, procedemos da seguinte maneira: 

Extrahiu-se de um cão que tinha sido picado pelo Crotalus uma certa 
porção do sangue venoso, o qual foi depositado em uma capsula de vidro. 
Esta, com o seu conteúdo, tendo sido depositada no vacuo da machina 
pneumática, fez-se atravessar o sangue por uma corrente de acido carbo- 
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nico, ficando elle immergido em uma atmosphera desse gaz durante 24 
horas. Ao fim deste tempo o sangue tornou-se mais escuro, mas não coa¬ 
gulou. 

Foi este mesmo sangue depois submettido á acção do oxydo de car¬ 
bono. Obtivemos este gaz pelo processo ordinário. Entre o baião, onde 
elle se desprendia, e a campanula onde estava depositado o sangue, collo- 
camos um frasco de lavagem, contendo uma solução concentrada de po- 
tassa caustica, afim de fixar as porções de acido carbonico que se des¬ 
prendessem conjunctamente com o oxydo de carbono. Estabelecida a corrente, 
deixamos o gaz se accumular no interior da campanula. À coloração do 
sangue, em contacto com o oxydo de carbono, foi-se tornando cada vez mais 
escura até ficar quasi negra. 

A alcalinidade do sangue manifestou-se sempre pelos reactivos appro- 
priados. 

Estas alterações do sangue que observamos quasi constantemente, isto 
é: excessiva fluidez , incoagulabilidade ao contacto do ar, coloração vermelha de 
lacre com uns reflexos amarcllados , indicam que a composição chimica do plasma 
vem por fim a experimentar modificações profundas. 

De que ordem ou de que natureza são essas modificações, só o poderá 
dizer a chimica physiologica, empregando os seus processos da analyse quan¬ 
titativa do sangue. 

Um facto fica, porém, desde já fóra de duvida, é a diffusão da 
matéria corante no plasma. Este resultado foi obtido pelo contacto directo 
do veneno com o sangue sob a objectiva do microscopio. 

b), — Os globulos. —Para examinar os elementos figurados do sangue ser¬ 
vimo-nos, ora de um excellente microscopio de Plõssl (de Vienna), com as 
suas duas objectivas de immersão e a série de oculares do n. 1 ao n. 3 
podendo ampliar até 1500 diâmetros; ora de um pequeno microscopio de Na- 
chet, cuja objectiva mais forte, associada á ocular n. 3, dá a ampliação maxima 
de 700 diâmetros. As laminas de preparação, previamente lavadas em alco- 
hol e ifiuma solução concentrada de potassa caustica e depois aquecidas na 
chamma de uma lampada, recebiam a gota do sangue sem a junção de liquido 
algum neutro e eram immediatamente transportadas ao foco do microsco¬ 
pio; outras vezes juntavamos ao sangue uma gotta do serum iodado arti¬ 
ficial de Schultze, recentemente preparado. Os escalpellos, as agulhas e 
outros instrumentos, de que nos servíamos para tirar o sangue, eram também 
lavados em alcohol e na potassa, e depois passados na lampada. 

Principiavamos por observar uma preparação feita com o sangue extra- 
hido antes da picada e depois passavamos a examinar successivamente o 

sangue colhido nos diversos períodos da intoxicação, extrahindo-o de re- 

v. ui.—9 
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giões diíYerentes do animal. Assim podemos seguir a marcha da alteração 
globular nas suas diversas phases, tomando sempre para termo de com¬ 
paração o sangue normal. 

Comquanto variassem muito as alterações da fórma apresentadas pelos 
globulos vermelhos, as mais communs que observámos foram as seguintes: 

1) .—Alteração em fórma de ropa penteada. —Na peripheria do tecido cel- 
lular dos mamiferos notam-se diversos recortes, dando ao globulo certa seme¬ 
lhança com uma roda denteada. Em muitos delles o disco era mas profun¬ 
damente recortado e as saliências ac um inadas do recorte davam-lhe então 
um aspecto perfeitamente estreitado. Na face superior do disco via-se tam¬ 
bém proeminarem pequenas saliências ponteagudas, de numero variavel, 
mais largas na sua juncção com o disco do que no seu extremo livre, 
mui semelhantes áquellas que foram observadas por Coze e Feliz no san¬ 
gue de individuos que succumbiram de certas moléstias infectuosas e viru¬ 
lentas. Ao lado dos globulos assim caracterizados notavam-se outros cri¬ 
vados de pontinhos negros, encravados no disco globular como grânulos 
de pigmento. 

Nas aves, os globulos reduziam-se de volume, perdiam muitos delles 
a fórma elliptica, approximan do-se mais da fórma espherica. Com esta 
alteração de fórma coincidia um descoramento quasi total dos globulos. 
Apezar, porém da sua transparência, podia-se bem observar no microscopio 
as diflerentes phases da destruição desses elementos. Cobriam-se elles, a 
principio, de diversos pontinhos escuros; pouco a pouco esses pontinhos 
apresentavam-se como saliências ou protuberâncias e a massa do globulo, 
fendendo-se, deixava vêr perfeitamente uma abertura crateriforme. Uir-se— 
hia que o globulo ulcera va-se. Continuando o processo de destruição, os 
fragmentos do globulo se separavam e do seu interior sahiam unidos ou 
esparsos um certo numero de corpúsculos moveis. Estes corpúsculos, que 
tinham a fórma de pequeninos discos, refringentes, ás vezes ligeiramente 
alongados, volteavam no meio do liquido animados de movimentos rápidos. 

Isto que se observou nos globulos das aves, observámos também con¬ 
stantemente nos globulos dos mamiferos. (Vide a Est. Fig. .) 

Examinando o sangue alguns minutos depois da picada, já se encon¬ 
trava esta fórma de alteração globular. Ella parece, pois, coincidir com o 

• . * 
primeiro contacto do veneno no sangue. 

2) . — Alteração varicosa. — Nesta fórma não se distinguiam mais os; 
caracteres dos globulos; elles estavam representados por massas alongadas, 
varicosas, tomando ás vezes fôrmas esquipaticas. Esta alteração não foi muito 
commum, deixando mesmo de ser observada em muitos casos. 
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3). — Fusão globular. —Aqui os globulos estavam fundidos e esbatidos 
em massa, apresentando-se á vista como uma larga mancha amarella cor 
de ocre, atravessada ás vezes por strias vermelhas, dirigidas em diileren¬ 
tes sentidos. Era verdadeiramente uma massa protopksmica, sem fôrmas 
definidas, cortada de veios de hematina. Esta fusão globular apparecia nos 
últimos períodos da intoxicação, quando as modificações na composição 
do plasma já se tinham tornado bem visíveis. 

Algumas vezes os globulos, conservando a sua fôrma normal, tinham 
entretanto uma coloração de castanha na superfície do. disco e uma orla. 
muito escura na peripheria. Cumpre dizer que ao lado dos globulos de¬ 
formados encontravam-se, não raras vezes, globulos normaes, e o sangue 
colhido em regiões differentes do animal, não offerecia alterações idênti¬ 
cas. 

De par com essas alterações constantes dos globulos vermelhos, notou- 
se que os globulos brancos conservavam, pela maior parte, as fôrmas 
normaes. 

« 

e).— Crystaes. —Em algumas preparações do sangue encontrámos crys- 
taes prismáticos, outros aculiformes, de cor alaranjada com os caracteres 
dos crystaes de hematoidina. A’s vezes esses crystaes apresentavam-se agglo- 
merados em massa. 

d) . —Bolhas de gaz. —Prolongando a observação por algum tempo, 
vimos constantemente de par com os globulos alterados, apparecerem no 
campo do microscopio infinitas bolhas de gaz, surgindo a principio com o 
pequeninos discos refringentes de bordos escuros, crescendo pouco a pouco 
e tomando ao mesmo tempo as fôrmas mais variadas. Muitas delias, fun¬ 
dindo-se, chegavam a formar bolhas immensas, que occupavam grande exten¬ 
são do campo do microscopio. No centro dessas bolhas, ou por entre ellas, 
existiam numerosos corpúsculos bacteriformes, uns completamente immo- 
veis, outros animados de movimentos. Este facto de observação microsco- 
pica vem confirmar o desprendimento dos gazes do sangue, já previsto pelos 
resultados da autopsia. 

e ) . — Bactérias (1).—A existência de corpúsculos moveis, pequeninos, 
ora figurados por pontinhos negros, ora por pequeninos discos, mais ou 

(I) Os resultados das nossas primeiras observações nesse sentido, foram communicados k Acade_ 
mia das Sciencias, soba fôrma de nota, e publicados no Compt. Rend. da sessão de 30 de Dezembro 
de 1878. Depois dessa communicação, continuando a colligir novos factos, cuidadosamente observados, 
e pondo-me em condições de evitar muitas causas de erro, que infelizmente entraram nas nossas pri¬ 
meiras investigações, chegamos a interpretar um pouco differentemente esses factos e a modificar algu¬ 
mas das nossas conclusões exaradas naquella nota. 
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menos refringentes, cujo diâmetro media de 0 mra ,0Ql a 0 mffi ,001!, foi um 
facto constante e invariável na observação microscópica do sangue. 

0 T 

Moviam-se esses corpúsculos por entre os globulos, alguns procu¬ 
rando mais a superfície do liquido, outros mais no fundo, quasi nos 
limites da visão. Ora elles eram animados de um movimento rotatorio 
muito activo; outras vezes deslocavam-se em diíferentes sentidos no meio 
do liquido, rodando sobre si mesmos e movendo-se em todas as direcções. 
Acontecia não raramente, que alguns desses corpúsculos, pairando sobre 
um globulo, nelle se fixavam, apparecendo como pontinhos pretos na super¬ 
fície do disco globular. Outras vezes juntando-se aos dois e aos tres, sobre 
um fragmento de globulo já destruído, pareciam formar um corpo único, 
agitado de movimento rotatorio. Acompanhando as alterações apresenta¬ 
das pelos globulos, crivados de saliências aculiformes, ou de pontinhos pretos, 

■ vimos operar-se pouco a pouco a destruição do globulo, o qual fragmentava-se 
em pontos diíferentes, deixando sahir para o exterior corpúsculos moveis, 
de forma discoide, cuja inclusão no globulo explicava o apparecimento 
dessas saliências e pontinhos pretos de que falíamos. 

Esses corpúsculos moveis apresentavam-se não só nos animaes que 
levavam horas a succumbir, como também n’aquelles que morriam no fim 
de alguns minutos. ■ 

Em resumo, as alterações soífridas pelo sangue após a inoculação do 
veneno, traduzem-se desta fórma: 

A principio, fluidez, perda da propriedade de coagular, coloração ver¬ 
melha de lacre com reflexos amarellados; mais tarde estado gelatinoso e 
coloração escura; 

Globulos vermelhos destruídos desde o principio; fundidos em massa 
mais tarde; 

Desprendimento de gazes e da matéria corante. 

D)—Mecanismo da morte 

Em todas as experiencias que fizemos, procuramos sempre reconhecer 
post mortem , as modificações imprimidas á vitalidade dos dois grandes sys- 
temas orgânicos —nervoso e muscular; e sempre achamos que os nervos e 
os musculos conservavam as suas propriedades physiologicas muito tempo 
depois da morte, isto é: o coração e os musculos contrahiam-se perfei¬ 
tamente pela acção da electricidade e os nervos transmittiam a sua exci¬ 
tação aos musculos. As desordens, pois, observadas durante a vida na 
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esphera desses dois systemas, parecia terem por causa as alterações produzidas 
no sangue pelo contacto do veneno. 

Um sangue alterado no seu elemento essencial e mais importante—o 
globulo vermelho, pois que a esse elemento pertencem essencialmente os 
attributos physiologicos do sangue, banhando os centros nervosos e as extre¬ 
midades periphericas dos nervos, deve forçosamente perturbar as condições 
normaes da nutrição desses orgãos e provocar desordens profundas no exer¬ 
cício das suas funcções. D’ahi a dyspnéa, as contracções rapidas e inter- 
mittentes do coração, a prostração geral, os espasmos, as lipothymias, as 
convulsões, que formam os traços mais salientes do quadro symptoma, 
tologico. Hoje sabe-se que é assim que actúam quasi todos os venenos 
hematicos conhecidos, como são o acido cyanhydrico e o oxydo de car¬ 
bono, cujas manifestações symptomaticas exprimem apenas uma revolta do 
systema nervoso contra as alterações produzidas no elemento do sangue, 
que mantém a excitabilidade normal desse systema. 

Quando, porém, os phenomenos succedem rapidamente e a acção do ve¬ 
neno é prompta, o que acontece mais vezes nos pequenos animaes, a morte 
dá-se por uma sideração do systema nervoso. 

À um pèriodo de excitação muito curto succede uma suspensão de 
todas as funcções nervosas. Dir-se-hia que o veneno obra então, produ¬ 
zindo um verdadeiro shok, que esgota subitamente toda a excitabilidade da 
medulla. 

Ha um phenomeno que nunca pôde escapar á nossa attenção, e que 
é provável tenha também uma parte nas desordens funccionaes que 
precedem a morte. Queremos fallar do desprendimento dos gazes do 
sangue, que rompendo as paredes dos vasos capillares, ou as atravessando, 
vão diffundir-se nas membranas serosas e em diversos pontos do tecido 
cellular. Conhece-se hoje muito bem, depois das experiencias de Couty 
e de Paul Bert, que profundas perturbações causa á circulação do san¬ 
gue a existência de gazes livres no interior da réde capillar. Sem nada 
affirmar com relação á influencia dessa causa, porque as nossas experien¬ 
cias não foram dirigidas nesse sentido, podemos entretanto suspeitar o con¬ 
curso dessa condição physica na manifestação das desordens circulatórias que 
se dão nos indivíduos intoxicados pelo veneno do Crotalus. 

Nas nossas experiencias, as aves, como a galhinha e o pombo, morriam 
no fim de 10 a 25 minutos, ás vezes muito mais depressa; os pequenos mamí¬ 
feros, como o porquinho da índia, no fim de 20 a 35 minutos; os cães, no 
fim de uma a duas horas, ás vezes mais tarde. 

Uma cadella de grande porte, picada na córnea e na palpebra inferior, 
resistio entretanto aos effeitos do veneno e restabeleu-se no fim de seis dias. 

v. ui.—10 
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O infeliz morphetico, de que falia Sigaud, succumbio ao cabo de 21 horas, 
e o inglez Drake no fim de nove horas (Moquin-Tandon). A instantaneidade 
da morte, de que tanto faliam alguns auctores, podendo dar-se com os 
pequenos animaes, me parece ao contrario pouco verídica quando se trata 
de animaes de grande porte, cuja massa relativamente enorme do sangue 
não poderia soffrer alterações incompativeis com a vida em tão curto espaço 
de tempo. 

Comparativamente a outros mamiferos do mesmo porte, dois pequenos 
marsupios —Didelpím azam , resistiram muito á acção do veneno. Picados 
mais de uma vez pelo Crotalus, succumbiram, o primeiro no fim de tres 
horas, o segundo no fim de uma hora e 35 minutos. 


E)—Caracteres physicos e microscopicos 

do veneno 


Para obtermos o veneno, ora empregavamos o chloroformio que immo- 
bilisava o reptil, ora, introduzindo na jaula uma porção de algodão, exci¬ 
tavamos o Crotalus até que elle se atirava sobre o algodão e nelle depositava o 
veneno. Chegamos, algumas vezes, a obter por este meio quantidades da 
substancia toxica que deviam representar mais de 20 centigrammas. 

Nas condições normaes o veneno apresentava-se como uma matéria liqui¬ 
da, transparente, inodora, de reacção neutra, ligeiramente viscosa, um tanto 
semelhante á gomma arabica dissolvida. Depositado sobre uma lamina de 
vidro, elle secca rapidamente, deixando ficar na superfície da lamina uma 
substancia adhesiva, granulosa, que se fractura pelo simples attrito, redu¬ 
zindo-se a pequenos fragmentos irregulares. Outras vezes o seu aspecto é 
de uma massa vitrea transparente, fendida em vários pontos da superfície. 
Nesse estado, elle dissolve-se n’agua fria ou quente, mas não se dissolve no 
alcohol. Depois da morte do reptil, elle é mais viscoso, mais opaco, e apre¬ 
senta a coloração amarella do pus. Estas modificações, porém, como mos¬ 
traram as nossas experiencias, não influem absolutamente sobre as suas 
propriedades toxicas. 

No microscopio o veneno fresco e recente apresenta grande numero 
de pequeninos corpúsculos sphericos, muito transparentes, medindo 0, mm 0001 
de diâmetro, e ás vezes menos, quasi todos animados de movimentos muito 
activos. Ora elles gyram sobre si mesmos, deslocando-se em todas as direc¬ 
ções; ora descrevendo largas curvas, descem ao fundo do liquido, para 
subirem logo depois á superfície. Muitas vezes elles apparecem em massa* 
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como si foram reunidos por uma matéria glutinosa, e vê-se essa massa 
agitar-se até que os corpúsculos desprendem-se inteiramente e espalham-se 
no meio- liquido. Juntando-se á preparação algumas gottas de uma solução 
de anilina, esses corpúsculos coloram-se de vermelho e tornam-se então 
mais visiveis. Logo que o liquido da preparação tende a seccar, os movi¬ 
mentos vão-se tornando de mais em mais fracos, até que cessam comple¬ 
tamente. A junção, porém, d’agua distillada á preparação sêcca restabelece 
o movimento desses corpúsculos no fim de alguns minutos. Os seus movi¬ 
mentos ganham também em actividade quando se aquece levemente a lamina 
da preparação. O alcohol, o chloroformio, o acido borico e o acido phenico 
immobilisam-nos. Com o acido nitrico, porém, elles continuam ainda a 
mover-se durante algum tempo. Prolongando-se a observação, nota-se que 
esses corpúsculos augmentam pouco a pouco as suas dimensões, offerecendo 
então o aspecto de pequenas cellulas redondas, de bordos escuros. 
Nesta phase do seu desenvolvimento elles são ainda dotados de pequenos 
movimentos oscillatorios. Estes factos, observados com a ampliação de 1000 
diâmetros, foram constantes e invariáveis, quer se tratasse do veneno fresco, 
quer do veneno já sêcco e guardado de muitos dias. Para que não podes- 
semos ser victima de uma illusão, procedendo a esses exames delicados, 
as laminas de vidro que serviam para a preparação, os escalpellos, as agulhas, 
os estyletes com que tiravamos o veneno, eram primeiro lavados em alcohol 
absoluto e passados depois no fogo. A agua distillada, que juntavamos ao 
veneno, era previamente submettida a urna ebullição prolongada e só depois 
juntada á preparação. Assim ficavamos certos que taes corpúsculos não tinham 
sido transportados para o veneno, mas que elles lá existiam realmente. 

Fazendo um exame comparativo entre os corpúsculos sphericos (Micro- 
coccus ), que existem em grande quantidade nos liquidos animais que come¬ 
çam a putrefazer-se e os corpúsculos existentes no veneno crotalico não 
podemos deixar de reconhecer a sua quasi identidade de fôrmas e de 
movimentos. A conclusão era que o veneno do Crotalus contém corpúsculos 
inteiramente semelhantes aos Micrococcus da putrefacção incipiente. Este 
facto foi também verificado mas mesmas condições no veneno da Bothrops- 
jararacussú. 

Practicando córtes na glandula venenifera e examinando-os no microscopio, 
vimos ahi um strato de cellulas redondas, nucleadas, medindo 0, rara 020 de 
diâmetro, e numerosos corpúsculos sphericos, transparentes e animados de 
movimentos como aquelles que observámos no veneno. 

Não só são perfeitamente idênticos os caracteres microscopicos do veneno 
do Crotalus horridus da Bothrops-jararaca e da Bothrops-jararacussú , como 
também não differem absolutamente os symptomas c as alterações produ- 
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zidas sobre o sangue pelo veneno dessas tres especies. A. rapidez da morte 
guardou sempre uma certa relação com o volume do animal mordido e 
com a quantidade do veneno inoculado. 

Ha, porém, uma differença nos c aracteres physicos do veneno dessas 
tres especies que convêm já assignalar: o veneno do Crotalus, no estado nor¬ 
mal, era sempre incolor, ao passo que o veneno das outras duas especies 
tinha constantemente uma côr amarella de ambar. Numerosas experiencias 
mostraram-nos também que o veneno secco conserva quasi indefinidamente 
as suas propriedades toxicas ; somente seus effeitos parecem mais demo- ♦ 
rados do que com o veneno fresco. 

F)~0 veneno de Crotalus horridus actúa como um fermento séptico ? 


As profundas alterações que se notam no sangue dos animaes inocu¬ 
lados com o veneno do Crotalus, indicam que aquelle meio interno tem 
passado por uma transformação chimica da ordem das fermentações pútridas. 
A perda da coagulabilidade do sangue, a transudação do serum tingido pela 
hematina, a destruição globular, o desprendimento dos gazes que vão até 
diffundir-se nos tecidos ambientes e a presença de numerosos corpúsculos 
com os caracteres distinctivos dos Micrococcus , são factos que vem apoiar 
essa presumpção. 

Como chegaria, porém, a secreção glandular do Crotalus a produzir essa 
transformação chimica do sangue? Obrará o veneno como um fermento 
solúvel sobre o sangue, á maneira da diastase sobre o amido; ou antes a 
sua acção se exercerá por intermédio desses corpúsculos bacteriformes, que 
já descrevemos? Em uma palavra, o veneno crotalico contém um fermento 
solúvel ou um fermento figurado? 

Os factos por nós observados até aqui são muito insufficientes para 
resolver essa questão. Entretanto, sem negar a existência de um fermento 
solúvel no veneno, não podemos deixar todavia de admittir também que 
muitas razões militam em favor da interferencia desses corpúsculos de que 
temos fallado no acto da fermentação pútrida do sangue. Elles se encon¬ 
tram constantemente no sangue dos animaes picados pelo Crotalus, quer 
seja o sangue examinado antes ou depois da morte. Vimos, além disso, que 
o veneno conserva por muito tempo as suas propriedades especificas,exactamen- 
te como acontece com o sangue septicemico. (Coze e Feltz.) Por outro lado, o 
sangue do animal picado, sendo inoculado em um animal saõ, produz-lhe 
muitas vezes a morte, quer o sangue seja fresco,extrahido ainda em vida do pri¬ 
meiro animal, quer secco e guardado de muitos dias no estado pulverulento. 
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A rapidez, porém, com que se dá a morte em alguns casos, maximé 
tios pequenos animaes, induz a acreditar que alli existe um agente extre¬ 
mamente energico, o qual obra á maneira de um reactivo chimico sobre o 
sangue, sobre o systema nervoso e sobre outros tecidos. Estes effeitos tão 
promptos e tão rápidos não podiam ser explicados simplesmente pela 
presença dos corpúsculos bacteriformes. 

Ào passo que uma certa porção do veneno crotalico, sendo inoculado em 
um pombo, produz-lhe a morte ás vezes em alguns minutos, uma grande 
porção de sangue putrefacto, contendo innumeros Micrococcus , não chega muitas 
vezes a produzir o mesmo resultado sinão no fim de 48 horas. 

Podia-se, pois, admittir que o veneno do Crotalus contém dois fer¬ 
mentos —un solúvel e outro figurado, da mesma sorte que no levedo da 
cerveja existe um fermento inversivo (solúvel), e o cryptococcus cerevisia 
(figurado). Attenda-se, porém, que é apenas uma hypothese que figurámos 
e nada mais. 

À juncção directa do veneno ao sangue debaixo do microscopio, mos¬ 
trou-nos que alli se operava uma transformação rapida—os globulos fundiram- 
se em grande parte e dissolveram-se,—a matéria corante desprendeu-se 
sob a fórma pulverulenta, ao mesmo tempo que se formavam bolhas de 
gaz. Estas condições, porém, da experiencia não representam exactamente 
as condições do veneno no sangue do animal; . por isso esta fusão glo¬ 
bular deixou muitas vezes de ser observada nos animaes que succumbiam 
rapidamente; e naquelles que resistiam algumas horas elía só apparecia 
nos últimos periodos. 

Uma certa porção do veneno secco, guardado dois dias, foi redu¬ 
zido a pó, humedecido com um pouco d*agua distillada e submettido depois 
a uma temperatura de 90° Cent. durante meia hora. 

Este veneno, sendo inoculado em um pombo, não lhe causou a morte e no 
dia seguinte a ferida da inoculação estava cicatrizada. Parece, pois, que 
aquella elevação de temperatura, á qual esteve por algum tempo submet¬ 
tido o veneno, alterou as suas propriedades especificas, porquanto, nas 
mesmas condições, isto é, empregando quantidades equivalentes do veneno, 
sem tel-o submettido frév iamente áquella temperatura elevada , os pombos mor¬ 
riam em menos de uma hora. 

Duas boas gottas do veneno fluido e recente foram submettidas por 

/ 

espaço de meia hora a uma temperatura de 0 o . No fim desse tempo o 
veneno tinha ainda a sua fluidez normal e nenhuma alteração se notava 

ú 

nas suas propriedades physicas. Inoculado sob a pelle do thorax de um 
pombo, elle limitou-se apenas a produzir alguns effeitos locaes de pouca 
duração. Parece, portanto, que as baixas temperaturas, assim como uma 
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temperatura superior a 70° Cent., modificam de alguma maneira as pro¬ 
priedades especificas do veneno. 

Para reconhecermos os effeitos do contacto do veneno com a albu¬ 
mina pura, tomámos um ovo de gallinha fresco, perfuramos-lhe a casca e 
pela pequena abertura introduzimos uma certa porção do veneno recente. 
O ovo foi guardado durante 48 horas no vacuo da machina pneumática, 
e no fim desse tempo, examinando-o de novo, vimos que a albumina e a 
gemma não apresentavam alteração alguma apreciável, quer na sua colo¬ 
ração, quer na sua consistência e densidade. O exame microscopico da 
gemma mostrou alli a existência de uma grande quantidade de corpús¬ 
culos sphericos. dotados de movimentos. Estes corpúsculos, porém, foram 
encontrados egualmente na gemma de um ovo fresco, com o qual não 
tinha sido posto em contacto o veneno. Parece, portanto, á vista daquelle 
resultado, que a cor ennegrecida que apparece rapidamente na parte em 
que se fez a inoculação do veneno não depende das alterações soffridas 
pela albumina do sangue nessa parte. 

Duas boas gottas do veneno fluido foram depositadas em uma capsula 
de vidro e submettidas durante quasi meia hora á acção de uma forte 
corrente electrica. O veneno não experimentou modificação alguma appa¬ 
rente pela passagem da corrente. Inoculado depois em um pombo, produ- 
zio-lhe a morte no fim de 30 minutos. 

Examinamos logo depois da morte o sangue, o epiderma dos pontos 
proximos á inoculação, a pleura e os musculos; por toda a parte encon¬ 
tramos corpúsculos esphericos semelhantes áquelles que existiam no veneno. 

Uma pequena porção do sangue desse pombo foi então depositado em 
uma capsula de vidro e guardado no vacuo da machina pneumática durante 
^4 horas. Submettido depois á observação microscópica, vimos no sangue, 
ao lado de innumeros corpúsculos esphericos dotados de movimentos grande 
quantidade de vibriões , com a fórma de longos bastõesinhos, transparentes, 
alguns bastante longos para occuparem quasi a metade do campo do micros- 
copio, outros porém mais curtos, a maior parte dellescom o aspecto articulado. 
Esses vibriões , muito ageis, dotados de movimentos rápidos, atravessavam 
o campo do microscopio em todas as direcções. Elles conservavam-se pela 
maior parte immersos no liquido, surgindo apenas um instante na super¬ 
fície para logo depois mergulharem e desapparecerem. 

Este e outros factos semelhantes, por nós observados, fazem-nos suppôr 
que os corpúsculos esphericos , encontrados no veneno, assim como no sangue do 
animal logo depois da morte, são provavelmente germens de vibriões, os quaesvão 
completar mais tarde a destruição da matéria organisada, activando os phe- 
nomenos chimicos da putrefacção. Comprehende-se, porém, quão reservadas 
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devem ser as conclusões baseadas sómente nestes factos de observação micros¬ 
cópica; e é com extrema reserva que chegamos a aventurar aqui estahypothese. 

Se fossemos classificar nosologicamente as desordens e perturbações con¬ 
secutivas á entrada desse veneno na circulação talvez não achássemos mais 
apropriada designação para dar-lhes do que a de septicemia aguda. O agente 
séptico introduzido no sangue atacaria os globulos, os destruiria em grande 
parte, dando lugar ao desprendimento do oxigeneo ( ?) e da matéria corante 
que entra na constituição dos globulos vermelhos; o plasma se alteraria 
por sua vez e a perturbação profunda que necessariamente deve dalii resultar 
na nutrição e na excitabilidade dos outros systemas explicaria os pheno- 
menos produzidos após a inoculação* 

Ha quem acredite, e com algum fundamento, que o veneno nos ophidios 
não representa simplesmente uma arma de aggressão e defeza; elle teria, 
além disso, uma utilidade toda particular -na digestão desses animaes. 
E* certo que por um mecanismo, que lhes é peculiar, os ophidios no 
momento de deglutirem a presa inoculam nella o producto toxico das 
suas glandulas. Talvez vá então esse liquido inoculado favorecer a diges¬ 
tão, promovendo uma rapida decomposição nos tecidos do animal ingerido. 
Esta hypothese, porém, carece ainda de ser confirmada. 

Do que não se póde, entretanto, duvidar é, que os animaes mortos 
em consequência da picada do Crotalus e de outros ophidios, entram mais rapi¬ 
damente em decomposição. Não se poderia então admittir que as alterações 
produzidas pelo veneno no sangue são como— um acto fermentativo prepa¬ 
ratório e inicial da verdadeira putrefaeção? Os phenomenos locaes, desenvol¬ 
vidos nas circumvisinhanças do ponto inoculado, trazendo a mortificação 
rapida do epiderma e dos tecidos subjacentes, dão um certo grau de probabi¬ 
lidade a essa supposição. 

G)- Antídotos 

E’ quasi incalculável o numero das substancias vegetaes, das plantas e 
dos remedios secretos que se reputam infalliveis contra os eífeitos da mor¬ 
dedura dos reptis venenosos. Não ha charlatão ou curandeiro ahi por esses 
sertões do Brazil que não se julgue auctorisado a proclamar as milagrosas 
curas obtidas com o emprego das suas drogas. São ellas quasi sempre 
tiradas do reino vegetal e administradas de mistura com a aguardente, que 
se tornou o vehiculo necessário e constante de taes remedios. Âo emprego 
desses meios, interna e externamente, costumam elles reunir certas practi- 
cas supersticiosas, certas palavras cabalistas que servem para imprimir um 
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cunho mysterioso e sobrenatural ás suas curas e fallar á imaginação aterrori¬ 
zada do doente. Os vantajosos resultados, porém, obtidos com esses meios 
são única e exclusivamentc devidos ao alcohol , como provaram as experiencias 
que fizemos. 

O alcohol , administrado internamente ou em injecções subcutâneas, 
obsta á acção do fermento no sangue e livra o animal dos effeitos do 
veneno. Este facto ficou plenamente provado por numerosas experiencias, 
algumas das quaes foram já consignadas na primeira parte deste trabalho. 

Uma certa porção do veneno fluido e recente, capaz de matar em poucos 
minutos um pombo, foi tratado pelo alcohol a 36°. Immediatamente for¬ 
mou-se no meio do liquido um precipitado floconoso, de uma cor branca 
aperolada, muito semelhante áquelle que se produz pelo contacto do alcohol 
com a albumina e com a gomma arabica dissolvida. Toda a porção do 
veneno, assim tratada pelo alcohol, foi inoculado em um pombo e elle 
nada soffreu. 

Este facto vem provar que as propriedades antidoticas do alcohol são 
devidas â acção exercida por este liquido sobre o proprio veneno intro¬ 
duzido na circulacão. 

o 

Si o animal é alcoholizado antes de ser mordido, os effeitos do veneno 
são inteiramente nullos; si o emprego do alcohol é feito poucos minutos 
depois da picada, os effeitos limitam-se apenas a um ligeiro edema local; 
si, porém, elle é administrado em um periodo muito adiantado da intoxi¬ 
cação, quando já são profundas as alterações do sangue, pouco se deve contar 
com os resultados do seu emprego. 

O ammoniaco , que tem sido experimentado com bom exito por alguns 
médicos da àustralia, em nossas mãos só deu resultados negativos. Nem 
administrado internamente, nem pelo methodo hypôdermico, elle produzio 
os effeitos que esperavamos. Outro tanto devemos dizer das correntes elé¬ 
ctricas applicadas immediatamente á região que soffreu a picada; ellas foram 
inteiramente improfícuas. 

Quanto ao chloroformio , cuja acção torpente sobre os microbios está hoje 
reconhecida, nenhum effeito exerceu sobre a manifestação dos phenomenos 
toxicos, em uma experiencia que fizemos. Um porquinho da índia, incom¬ 
pletamente chloroformisado, foi mordido no flanco esquerdo, e tres minutos 
depois succumbia aos effeitos do veneno. 

às applicações tópicas sobre a ferida de agentes cáusticos, assim como 
de outros meios que obram mecanicamente impedindo a absorpção do veneno, 
só podem aproveitar quando feitas immediatamente depois da picada. O 
emprego delles, porém, não exclue por segurança a administração interna 
do alcohol, ao qual se deve principalmente confiar a salvação do doente. 
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Contam-se numerosos factos de indivíduos que, em completo estado de 
embriaguez, foram picados por cobras venenosas e nada soffreram. Estes 
factos estão de accordo com os resultados das nossas experiencias. 

O tratamento, pois, mais simples e de mais seguros resultados nos 
casos de picadas feitas pelo Crotalus ou por outras cobras venenosas seria 
o seguinte: 

1. ° Incisar immediatamente as feridas produzidas pelos dentes do reptil 
e laval-as repetidas vezes com aguardente ou com uma solução ^de al- 
vcohol. 

2. ° Tomar pela bocca uma certa porção de aguardente ou de rlium 
até o começo da embriaguez. 

Os factos invocados em favor das propriedades curativas e antidoticas 
de certas plantas indígenas são provavelmente illusorios. 

E’ preciso nunca esquecer que nem sempre a picada produzida pelo 
reptil é acompanhada da ejaculação do veneno na ferida; ou si tal eja¬ 
culação se dá póde ser ás vezes de uma quantidade tão minima que não 
traga consequências funestas para a vida do animal. Si acontece appli- 
car-se nessas condições um dos taes antídotos vegetaes tão apregoados pelo 
vulgo, os resultados beneficos que delle não dependem lhe são attribuidos 
e a crença popular, facil de convencer-se, aceita o facto como veridico e 
provado. 

4 própria robustez do animal e certas condições peculiares ao seu 
organismo, que não podem sempre ser apreciadas, fazem-no ás vezes es¬ 
capar á morte sem o emprego de meio algum (Exp. Y). E’ preciso, pois, 
estar prevenido contra essas* conclusões errôneas e exageradas do vulgo, 
sempre prompto a acreditar nos factos maravilhosos e extraordinários. 

Para comprovar o que dizemos bastaria lembrar os resultados colhidos 
do emprego de uma substancia vegetal pulverulenta, que me foi trazida 
e recommendada por um religioso de S. Bento, dizendo que era um meio 
infallivel contra as picadas de cobras venenosas. Acompanhava as dóses 
dessa substancia uma guia impressa indicando o modo de administra-la. 
Àhi aconselhava-se entre outras cousas que se fizesse o emprego da subs¬ 
tancia na aguardente. 

Desde logo eliminamos a juncção desse liquido por já conhecermos os 
seus bons effeitos, e experimentámos a substancia diluida n’agua. Os re¬ 
sultados da experiencia provaram que a tal infallibilidade tão apregoada 
não passava de uma verdadeira illusão. 


v. ui.—9 
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Conclusões . j 

1 I 

- r . 

O veneno de Crotalus horridus actúa sobre o sangue destruindo os 
globulos vermelhos e alterando as condições physieo-chimicas do plasma* 

Esse veneno contém certos corpúsculos, dotados de movimento, apre¬ 
sentando notáveis semelhanças com os Micrococcus da putrefacção. 

III 

O sangue do animal que succumbe aos effeitos do veneno, sendo inoculado 
em outro animal da mesma especie e do mesmo . tamanho, causa-lhe a 
morte em poucas horas com os mesmos symptomas e as mesmas alterações 
do sangue. 

IV 

O veneno secco não perde por isso as suas propriedades especificas, 
ainda mesmo guardado durante muito tempo. 

V 

O alcohol é o mais seguro antídoto que conhecemos contra esse veneno. 







EXPLICAÇÃO DAS FIGURAS 


Estampa 7 


Fig. 1. — Sangue de ura pombo picado pela Bothrops-jararacussú, exami¬ 
nado 24 horas depois, 1,000 diam. Vêm-se ahi numerosos corpúsculos esphe- 
ricos, como aquelles que existem no veneno e bactérias bacillares de varias 
dimensões. 

Fig. 2. — Secção longitudinal da glandula venemifera de Bothrops-jararáca. 

Fig. 3. — Corpúsculos esphericos moveis do veneno do Crotalm horridm , 
1,000 diam. 

Fig. 4. — Veneno da Bothrops-jararáca , no estado fresco. Vêm-se ahi pe¬ 
queninos corpúsculos irregularmente esphericos, alguns dos quaes tinham mo¬ 
vimentos. 

Fig. 5. — Globulos vermelhos do sangue de um animal picado pelo Cro- 
talus em via de destruição. Por entre os globulos existem corpúsculos esphe¬ 
ricos de dimensões differentes, os quaes eram dotados de movimentos 
oscillatorios. 

Fig. 6 . — Veneno do Crotalus , secco. Notam-se ahi as linhas curvas das 
fracturas do veneno e corpúsculos dispostas em series lineares. 

Fig. 7. — Sangue de um pombo que succumbio á inoculação do sangue 
de outro pombo picado pelo Crotalus. Não ha vestigios de globulos. Apenas 
observam-se bolhas de gaz apresentando fôrmas muito variadas e pequenos cor¬ 
púsculos redondos, formando cadeias de 3 e 4, mas immoveis. 

Fig. 8. — Veneno fresco do Crotalus horridus , contendo corpúsculos esphe¬ 
ricos, 1,000 diam. 

Fig. 9. — Primeira phase da destruição dos globulos. 

Fig. 10. — Sangue normal posto em contacto com o veneno debaixo do 
microscopio. Diífusão da matéria corante. Tnnumeros corpúsculos esphericos. 
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ORYILLE A. DERBY M. S. 

Uma parte da antiga Capitania de S. Paulo, que hoje constitue a 
província do Paraná, foi por muito tempo conhecida como região dia- 
mantifera, porém sem que nella se emprehendessem explorações extensas, 
e, sendo pequenas as pedras preciosas ahi achadas, comquanto de boa 
qualidade e cor, pouca attenção attrahio esta região, em comparação com 
os campos diamantiferos, amplamente explorados das provindas de Minas 
Geraes e da Bahia. 

Durante uma recente excursão pelo Paraná, eu pude fazer algumas 
observações sobre a geologia da região e o modo de apresentação dos dia¬ 
mantes.' 

À província está situada entre S. Paulo ao norte, e Santa Catharina e 
Rio Grande do Sul, ao sul, e estende-se desde o Atlântico até o rio Pa¬ 
raná, occupando cerca de 6 de longitude e 3 de latitude. Topographica- 
mente, ella é dividida em duas regiões muito distínctas, uma montanhosa 
ao longo da costa, estendendo-se por cerca de 100 milhas pelo sertão den¬ 
tro, e a outra formando um planalto que occupa as partes centraes e occiden- 
taes da provinda. À primeira, ou região montanhosa, constitue uma região 
geologica distincta, emquanto o planalto é dividido em duas grandes pro¬ 
vindas geológicas. Strictamente fallando, toda a provinda, com excepção 
de uma zona littoral de 10 a 20 milhas de largura, é uma explanada, 
apresentando á costa montanhas conhecidas na província pelo bello e ade¬ 
quado nome de Serra Graciosa , a qual constitue uma parte do grande 
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systema da Serra do Mar, montanhas essas que se elevam abruptamente 
da costa e formam a margem de um planalto de 800 a 1000 metros de 
altura. Na parte nordeste deste grande planalto, uma cadeia interior de monta¬ 
nhas, continuação da cadeia de Paranapiacaba de S. Paulo, eleva-se acima 
do nivel geral e vai morrer ao sul. A costa, a Serra do Mar e a parte 
oriental do grande planalto interior, quer montanhosa, como ao norte, ou 
quasi plana, como ao sul, tem comtudo o mesmo caracter geologico geral 
e podem propriamente ser grupados em uma região que eu chamarei — 
a primeira , ou montanhosa , ou geologicamente fatiando, região metamorphica. 

A topographia desta região, nas partes montanhosas, ó selvagem e abrupta, 
apresentando picos pittorescos que se elevam a uma altura de cerca de 1500 
metros acima do nivel do mar, e de 600 a 700 metros acima dos valles fluviaes 
e das partes mais planas. As ultimas são em geral prados levemente ondulados, 
com restingas e capões esparsos. Na parte meridional da provinda, uma área 
analoga, de extensão considerável, estende-se desde a Serra cio Mar até a mar¬ 
gem da segunda região, e alcança para o norte até além da capital Curytiba ; 
uma outra área menor existe a oeste da segunda cadeia de montanhas, 
no norte da provinda, em redor cia cidade de Castro. Esta ultima é 
geralmente incluída na segunda região debaixo do nome de Campos Gcraes, 
porém geologicamente nada tem de commum com aquelles campos e per¬ 
tence á primeira região. 

Às rochas desta região são todas metamorphicas, tendo os leitos muito 
inclinados, com uma orientação geral E. N. E. Ao longo da costa, e na 
Serra do Mar encontram-se gneiss granitícos, porphyriticos e schistosos, 
como na região correspondente da província do Rio de Janeiro, com uma 
abundancia de rochas igneas, incluindo diorito, porphyro, e uma variedade 
compacta de estructura basaltica. Nas planícies, em redor de Curityba, vêm-se 
abundantemente rochas feldspathicas chloriticas (griistone) de envolta com gneiss 
schistosos, em quanto mais longe, a oeste, as ultimas se acham associadas a 
schistos vermelhos metamorphicos não crystallinos, que são ou talcosos, ou 
hydromicaceos, e o porphyro vermelho metamorphico, que parece ser o mesmo 
schisto, em outro estado de transformação. Nas planícies, ao redor e a oeste 
de Curityba, um deposito espesso de matérias decompostas cobre as rochas 
e os bons afloramentos ahi são raros. As rochas vistas in sita são as acima 
mencionadas, porém uma abundancia de seixos de itacolomito e outras 
variedades de quartzo attestam a existência de outras rochas na vizinhança. 
Infelizmente eu não pude visitar a parte montanhosa do norte desta região 
em redor das cabeceiras do rio Ribeira, que é a parte a mais interes- 

V 

sante da zona metamorphica. Na margem Occidental deste districto que é 
conhecido pelo nome geral de Àssunguy, eu achei os schistos vermelhos e * 
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porphyros acima mencionados amplamente desenvolvidos com leitos de már¬ 
more branco e mineral de ferro. Dos specimens e informações que pude 
obter desta região, conclui que é muito rica em mármores, mineral de 
ferro e rochas auriferas. 

Proveniente de um logar que se acha a cêrca de 15 milhas ao norte 
de Curityba, mostravam-me um mármore serpentino esverdeado idêntico ao 
associado aos mesmos schistos vermelhos perto de Sorocaba, provinda de S. 
Paulo, como de outras partes da região de Àssunguy, vi especimens de 
itacolumito, e do quartzito ferruginoso aurifero, chamado Jacutinga, tão 
characteristico da região metamorphica de Minas Geraes. Estes specimens 
e as poucas observações que pude fazer, confirmam a opinião que já 
formei de que as series metamorphicas não crystallinas compostas de 
quartzitos (itacolumito, itabirito, jacutinga), schistos talcosos e mármores, 
tão characteristicos do interior das provincias da Bahia e Minas Geraes, 
estende-se, em uma zona continua em direcção ao sul, provavelmente até 
o Rio Grande do Sul, apresentando em toda a parte os mesmos chara- 
cteres essenciaes. (1). 

Tendo apresentado algures (2) razões para referir as series metamor¬ 
phicas crystallinas ao Àrcheano, e as series não crystallinas ao Siluriano 
inferior ou Cambriano, classificação essa em que acompanho o meu esti¬ 
mado amigo e mestre, o chorado professor Hartt. 

Indo para Oeste de Curityba, a uma distancia de cêrca de 30 mi¬ 
lhas, encontra-se um escarpamento abrupto chamado Serrinha, que se eleva 
a uma altura de 1,040 metros, ou cêrca de 200 metros acima do pla¬ 
nalto de Curityba ao qual domina completamente;este escarpamento estende-se 
atravez da provincia, em uma direcção geral de Norte a Sul, sendo com- 
tudo um pouco irregular e em zig-zag para o norte, onde confunde-se 
com as mais altas terras da região de Àssunguy, que a sobrepuja em 
elevação, em consequência do que não fórma tão completamente como ao 
sul, a separação dos vários systemas de drenagem. Este escarpamento é 
composto, nas partes mais baixas dos leitos inclinados metamorphicos acima 
deseriptos, os quaes são cobertos por leitos horizontaes massiços de grés 
branco, grosso e friável, que em toda a parte elevam-se ao mesmo nivel, 
porém variam em espessura de 20 a 100 metros, sendo isso devido ás 
irregularidades da superfície sobre que esses leitos foram depositados. À 

(D Os mármores cryslallinos formam uma parle muito subordinada da serie que, por conve¬ 
niência, chamei não crystallina para distinguil-a das series crystallinas mais antigas compostas de 
gneiss e*outrasrochas semelhantes. 

(2) Archivos do Museu Nacional. Vol. 11, pag 17. Uio de Janeiro de 1878. 

Proceedings of the American Philosophical Society. Vol. XVII, pag. 155. Phil. 1879. 
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Serrinha fôrma a margem oriental da segunda região, os muito afamados 
Campos Geraes. E’ uma vasta planicie relvosa, estendendo-se com um suave 
declive até cerca de 100 milhas para oeste, onde a elevação das mais 
altas partes fica reduzida a 850 ou 900 metros. A superfície ao longo da 
margem é quasi perfeitamente plana, porém as innumeras correntes ali- 
. mentadas por milhares de fontes e por chuvas torrenciaes bem cedo cavaram 
profundos valles que descem na parte Occidental da região até uma altura 
de 600 metros, e tornam a superfície de mais em mais ondulada, á medida 
que se entra nos campos. 

Em uma larga zona na parte Occidental ha, para accrescimo das irregu¬ 
laridades devidas á desnudação, outras de maior importância devidas aos 
innumeros e immensos diques de diorito. 

O caracter das rochas muda também para Oeste, tornando-se a pedra 
arenosa mais fina e argilosa, e tendendo a ser substituida por leitos de 
schisto que apparecem intrastractificados com o grés, de tal maneira que 
mostram pertencer á mesma formação. Pôde-se dizer, que a Oeste, a porção 
mais baixa da formação é, em geral, composta de schistos e grés schis- 
toso, tornando-se os schistos para o extremo Oeste sobrecarregados de 
concreções silicosãs e calcareas, com alguns leitos subordinados de um 
calcareo peculiar oolitico silicioso. Esta porção schistosa é, totalmente ou 
em parte, coberta pelo grés molle que é a formação predominante a léste, 
e parece ter coberto os schistos sobre toda a região. Neste ponto, com- 
tudo, não me é possivel formar uma opinião positiva em quanto não 
fizer um estudo minucioso dos fosseis colleccionados, pois é possivel que 
na região florestal calcarea eu possa ter-me enganado em considerar o 
grés que ahi apparece idêntico ao dos Campos abertos, mais longe a 
léste. A rocha é em toda a parte en tremei ada de seixos e muitas vezes, 
em regiões limitadas, apresenta-se em fôrma de pudding-stone ou de conglo¬ 
merado. Em uma quebrada, perto de Ponta Grossa, achei um destes con¬ 
glomerados contendo pedaços de pedras de quasi meio metro de dia- 
metro, de rochas metamorphicas, taes como giieiss, syenito, quartzito, etc. 
O mais interessante é um bloco de conglomerado metamorphoseado con¬ 
tendo seixos redondos do tamanho do punho, das rochas acima mencio¬ 
nadas, unidas por um cimento silicoso metamorphoseado. Estes blocos 
indicam indubitavelmente a vizinhança de algum ponto alto da superfície 
original das rochas metamorphicas subjacentes, o qual, antes de ser so¬ 
terrado, formava uma ilha no mar em que as camadas de schisto e grés 
se foram depositando. 

Nas porções desta região em que o grés é a rocha predominante na 
superfície, o solo é pobre e arenoso, supportando sómente hervas, e. 


AR CHI VOS DO MUSEU NACIONAL 93 

0 

nos declives pequenos, capões em que o pinheiro (Araucaria Brasiliensis) 
encontra-se em grande abundaneia. Esta arvore é tamhem extremamente 
abundante no planalto metamorphico de Curityba. As porções schisíosas 
da região apresentam um solo um pouco melhor, porém são ainda pobres 
nas partes oriental e central; indo para Oeste o solo melhora, cedendo os 
bellos campos revolsos logar a outros com pinheiros esparsos ou grande 
abundaneia de arbustos; e estes por sua vez, no extremo Oeste onde o 
schisto é mais variado em caracter, e onde o diorito e as rochas calcareas 
abundam, são substituidos por florestas luxuriantes, mostrando a qualidade 
superior do solo. 

Á edade geologica deste grés e deste sclnsto nunca foi satisfactoria- 
mente determinada. A primeira luz sobre o assumpto foi dada por alguns 
fragmentos de fosseis achados por Mr. Luthero Wagoner, ajudante da Com- 
missão Geologica em 1876, que foram determinados pelo Sr. Rathbun e 
por mim, como sendo paleozoicos e provavelmente Devonianos. Ha alguns 
hi 3 Z 3 s achei na provincia de S. Paulo, em um calcareo silicioso idên¬ 
tico ao acima mencionado, alguns Lamellibranchios imperfeitos, pertencendo 
aos typos Devoniano ou Carbonifero. 

Em minha ultima excursão visitei as localidades descobertas pelo 
Sr. Wagoner, e tive a felicidade de achar specimens mais perfeitos. De 
um leito de schisto intercallado no grés, em Ponta Grossa, perto da loca¬ 
lidade do conglomerado acima mencionado, achei uma especie de Ophiu- 
raneos, alguns mal preservados Lamellibranchios e especies de Lingula , 
Discina , Spirifer , Rhynchonella, Streptorhynchm e VUulim , muito semelhantes 
e provavelmente idênticos aos do Devoniano do Amazonas. 0 Spirifer, o Stre- 
ptorhymhus e a Vitulim são typos devonianos, em particular bem caracte- 
risados, sendo os primeiros provavelmente idênticos ao S : duodemria , Hall. 

No calcareo silicoso de Ivahy encontrei grande numero de especies 
de Lamellibranchios, alguns dos quaes são idênticos aos de S. Paulo, 
porém não podia, durante a excursão, dedicar-lhes o estudo requerido para 
determinar com certeza si elles pertencem ao Devoniano ou ao Carbonifero. 
Àpparecem também fragmentos de Lepidodendron nas mesmas rochas. Como 
acima observámos, a elevação desta segunda região diminue um pouco 
para Oeste, onde as collinas, incluindo os cumes de diorito, elevam-se 
a 850 ou 900 metros, ainda que, em razão da excessiva profundidade e 
largura dos numerosos valles, o nivel geral é um pouco mais baixo. Deste 
nivel eleva-se um segando escarpamento conhecido com o nome de Serra 
da Esperança, á altura de 1,040 metros. Sobre os declives abruptos desta 
serra vê-se em ordem ascendente, uma considerável espessura de grés 
vermelho molle repousando sobre os schistos e grés da segunda região. 
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e, acima desta, um leito de 100 metros ou mais em espessura de trapp 
amygdaloide e porpliyritico, apparentemente uma especie de trachite. O 
amygdaloide é cheio de bellas agatas. Este segundo escarpamento é o 
começo da terceira região geologica, cujas feições topographicas são muito 
semelhantes ás da segunda, ou região dos Campos Geraes, isto é, á to- 
pographia produzida pela desnudação em leitos horisontaes. O escarpa¬ 
mento estende-se inteiramente atravez da provincia em uma direcção de 
Norte a Sul e penetra na provincia de S. Paulo, onde reconheci a mesma 
rocha na margem do planalto Occidental do rio Piracicaba. 

Ao Sul do rio Iguassú, fui informado pelo Sr. Luiz Cleve, muito 
competente observador, que este escarpamento curva-se para Oeste, debaixo 
do nome de Serra do Espigão, e estende-se até á Serra do Mar. O pro¬ 
fessor Hartt já tinha observado que a Serra do Mar, em Santa Catharina, 
é coberta por trapp porphyritico. E’ entretanto provável que estas rochas 
cubram a maior parte do interior desta provincia, assim como a porção 
circumvizinha do Rio Grande do Sul, na qual o trapp agatifero é com- 
mum. Uma parte da Republica do Uruguay pertence provavelmente á 

mesma formação. 

* 

A Oeste, o paiz é virgem, porém pelas poucas informações que 
pude obter, parece-me provável que a formação de trapp estenda-se 
até o Rio Paraná. A superfície desta região é em geral uma planicie co¬ 
berta de densas florestas; porém com muitos extensos campos, dos quaes 
os mais importantes são os de Guarapuava, que se unem ao Sul com 
os extensos campos do Rio Grande do Sul. Parece haver ahi um pequeno 
declive para o Paraná, e, sendo profundos os valles fluviaes, apresentam-se 
muitas encostas altas e Íngremes que foram honradas pelos geographos 
assim como pelo povo, com o nome de montanhas. De facto, não existem 
verdadeiras montanhas de sublevação na provincia ? fóra da área meta- 
morphica. Nenhuma data definida existe para determinar a edade geolo¬ 
gica desta enorme irrupção de trapp. E’ certamente posterior ao Devoniano, 
e muito provavelmente mesozoica. Em caracteres lithologicos tanto o trapp, 
como o grés vermelho, que parece associar-se-lhe e ser distincto da serie 
devoniana subjacente, assemelham-se de um modo admiravel com as rochas 
triassicas da parte oriental da America do Norte. 

À drenagem da provincia é determinada pelas feições topographicas 
acima descriptas e é principalmente para o Paraná, correndo directamente 
para o Atlântico apenas um grande rio, o Ribeira. Este rio nasce ao Norte 
de Curityba, na região montanhosa de Assunguy, e corre para o Norte, na 
provincia de S. Paulo, abrindo passagem atravez da Serra do Mar, acima 
da cidade de Iguape. Alguns de seus tributários correm pela encosta da 
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Serrinha, e cavaram fossos que dentêam a margem da região de grés, porém 
não podem ser considerados como escoadouros dos Campos Geraes. 

Na mesma região metamorphica, entre a Serra do Mar e a Serrinha, 
nasce o principal rio da provincia, o Jguassúy que corre primeiro para 
o Sul e depois para Oeste, atravessando a segunda e a terceira região, 
a desaguar no Paraná. Ao Norte do Iguassu, passando por muitos rios 
quasi desconhecidos, pertencendo quasi exclusivamente, á terceira região, 
nós encontramos o Ivahy, que nasce na parte florestal Occidental da se¬ 
gunda região, corre por alguma distancia para o Norte, acompanhando a base 
da serra da Esperança, e depois, para Oeste, entrando na terceira região 
que atravessa até o Paraná. Âo Norte, formando uma parte do limite 
Norte da provincia, está o grande rio Paranapanema, que, como o Iguassu, 
nasce na região metamorphica e atravessa as duas outras, recebendo da 
provincia, o Itararé, o rio das Cinzas e o Tibagy. O ultimo é, por excellenciã, 
o rio dos Campos Geraes em que nasce e corre até uma pequena dis¬ 
tancia de sua bocca, onde entra na terceira região. Elle recebe do Norte o 
Pitanguy e o Yapô, que nascem ambos na região metamorphica, na circumvizi- 
nhança de Castro, e entram na região de grés por profundos canons, k região 
diamantifera está principalmente no valle do Tibagy. Seus tributários, o 
Yapô e o Pitanguy, também contém pedras preciosas, porém suppõe-se que 
são menos ricas de que as do rio principal, talvez por causa de exame 
insufíiciente. Diz-se que também se acharam no rio das Cinzas. Tanto 
quanto pude averiguar, ellas nunca foram encontradas no Iguassu ou 
Ivahy, ainda que eu não veja razão para que não devam apparecer, ao 
menos no primeiro rio.' 

As pedras preciosas apparecem nas areias do rio, nos numerosos 
caldeirões e também em bancos de cascalho, conhecidos como lavras sec- 
cas, situados nos campos, a uma elevação maior ou .menor acima do rio. 
Perto da villa de Tibagy ha duas destas lavras seccas. Uma acha-se íYuma 
depressão do schisto devoniano, no valle de uma pequena corrente, e está 
a alguns metros apenas acima do nivel do rio. Póde-se, entretanto, suppôr 
que foram depositadas por este, ou pela corrente que agora atravessa o 
deposito. À secção apresenta em baixo um deposito muito irregular de 
seixos e areia de alguns centimelros de espessura, que é a parte lavada. 
Acima deste ha tres ou quatro metros de areia grossa variegada, com seixos 
irregularmente espalhados dentro do leito, o qual mostra linhas muito irre¬ 
gulares de deposição, como si fosse depositado em redemoinho. Algumas 
porções deste leito, são cimentadas com oxydo de ferro, formando folhas 
enrugadas, mui curiosas, globos e massas irregulares, de fórma extravagante. 
No cume da secção ha cerca de metro e meio de barro vermelho-escuro. A 
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outra lava está sobre a encosta de uma collina perto do cume, em uma ele¬ 
vação de perto de 20 metros acima do leito de um pequeno riacho que 

corre ao longo da base da collina e despeja as suas aguas no rio, em 

um nivel de cerca de 100 metros abaixo da mina. O deposito foi evi¬ 

dentemente formado debaixo d’agua, porém póde difficilmente ser attri- 
buido a qualquer das correntes presentes. Também jaz sobre os schistos 
devonianos, cujos fragmentos acham-se espalhados em abundancia dentro 
do deposito que consiste em um leito de cerca de tres metros de espessura, 
de areia e seixos onde os diamantes são irregularmente distribuídos, 
havendo sobre elle talvez seis metros de barro vermelho sem estru- 
ctura, como a da primeira lavra. Os seixos em ambas estas lavras são 
bem redondos e constam principalmente de quartzo e rochas quartzozas 
com seixos de gneiss e de varias outras rochas metamorphicas e igneas. 
O barro vermelho continua até perto do cume da collina, que é um longo 
espinhaço com suaves declives, estendendo-se bastante, e horizontalmente, não 
me tendo sido possivel determinar si é sempre acompanhado ou não pelo 
cascalho diamantifero. Outras lavras foram abertas, algumas 12 ou 15 
milhas abaixo de Tibagy, e é provável que haja muitas outras localida¬ 
des em que os diamantes possam ser achados. 

Como não vi trabalho em progresso, não pude formar idéa da 
riqueza destas minas. Dizem que os diamantes são raros, pequenos e de 
pouco valor em comparação com os achados no rio. O trabalho das lavras 
tem sido feito em muito pequena escala e com muito deleixo, de sorte 
que, comquanto na realidade as minas não sejam muito ricas, todavia è 
impossivel afíirmar que ellas não possam ao menos remunerar um trabalho 
regular e bem dirigido. Uma pequena quantidade de ouro apparece tam¬ 
bém nestas lavras, como o metal geralmente distribuido por essa região. 
No rio, as melhores pedras são encontradas nos depositos dos caldeirões, 
consistindo em cascalho solidamente ligado por um cimento ferruginoso. 
Raras vezes acham-se caldeirões com cimento azulado muito duro, 
os quaes dizem conter muitos diamantes da melhor qualidade, tanto 
em grandeza como em perfeição. Os mineiros notam como facto curioso 
que, em um grupo de caldeirões, um póde ter cimento azulado, em 
quanto todo o resto tem-o ferruginoso, sendo os seixos de um inteiramente 

differentes dos dos outros. Muitas das pedras que me foram apresentadas 
% 

estão quebradas e gastas, porém, uma boa porção achava-se em perfeitos 
crystaes. Os maiores que vi tinham, pouco mais ou menos, o tamanho de um 
pequeno grão de milho, porém eram irregulares e quebrados. À mais preciosa 
pedra ahi achada, de que pude obter informações authenticas, foi ven¬ 
dida por um conto de réis. As pedras são em geral de boa cor e brilho. 
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Voltando agora á questão da origem dos diamantes, a resposta me 
parece facil, e é que elles sâo naturalmente separados do grés devoniano 
pelas aguas. Como já observámos, o Tibagy é quasi exclusivamente um rio 
da planicie devoniana. À parte mais baixa na região de trapp não é conhe¬ 
cida como diamantifera, e si o é, desde que as pedras encontram-se por 
todo o curso do rio, antes que elle entre na formação de trapp, esta ultima 
póde ser eliminada do problema. Ficam então as rochas devonianas e o 
diorito. 

Tendo passado em redor da cabeceira do rio, e tendo-o transposto em 
tres logares differentes, reconheci que são estas as únicas rochas que 
vem á superfície, a léste da vilia de Tibagy, isto é, na região diaman¬ 
tifera. Não é impossível que o rio tenha em certos logares talhado o seu 
leito até encontrar as rochas metamorphicas subjacentes, porém não ha 
certeza disso, e não é provável que nenhuma área considerável de' taes 
rochas seja exposta, ou quando mesmo o fosse, podesse ter fornecido 
diamantes em tão grande extensão. 

Dous tributários consideráveis, o Yapô e o Pitanguy, correm na região 
metamorphica, e póde-se suppôr que elles tenham trazido os diamantes 
das rochas que atravessam nesta região, porém não pude obter nenhuma 
noticia de diamantes achados naquelles rios antes de entrarem na 
região do grés, e o Tibagy, é diamantifero não só abaixo, como também 
acima da confluência. Não se póde suppôr que o diorito tenha fornecido 
as pedras preciosas, não só em virtude da natureza da rocha, mas também 
porque na parte superior do valle, onde ellas são communs, o diorito é 
extremamente raro, ou falta inteiramente; e também ainda porque os 
seixos que sempre acompanham as pedras preciosas não procedem do 
diorito. Este ultimo forneceu muito provavelmente, por decomposição, o 
barro vermelho acima do cascalho em Tibagy. Às únicas outras rochas 
que, tanto quanto pude observar, podiam ter dado um tal barro, são as 
que se acham em redor de Castro, porém seria difficil explicar o seu 
transporte d’ahi a Tibagy, ao passo que grandes diques de diorito são com¬ 
muns perto do ultimo logar. À origem secundaria do cascalho não é 
difficil de achar. O grés é em toda a parte cheio de seixos; em cada 
declive onde esta rocha é exposta, a superíicie é juncada de cascalho 
solto pela desintegração da rocha. À origem primaria dos seixos é egual- 
mente clara; estes, em commum com todo o material dos leitos devo- 
nianos, são provenientes da serie metamorphica. Não se póde duvidar 
de que os diamantes tenham a mesma origem primaria, pois não é dado 
suppôr que se tenham originado no grés, o qual não apresenta o menor 
signal de metamorphismo ou de crystallisação de qualquer especie, em 
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quanto os diamantes devem ter-se originado em algumas series ricas de 
crystaes, como prova o facto de serem sempre acompanhados por uma 
grande variedade de crystaes chamados pelos mineiros informações. Eu não 
tive opportunidade para determinar os de Tibagy, porém sei que não 
differem materialmente dos já descriptos da Bahia e Minas. Fóde-se con¬ 
siderar como extremamente provável, sinão absolutamente certo, que os 
diamantes originaram-se da serie metamorphica, que na edade devoniana 
elles eram lavados e depositados no grés de que foram de novo separados 
para tomar o seu lugar actual nos bancos de areia e caldeirões do rio, 
e nos depositos de cascalho do campo. 

Não podemos nós suppôr que^ os raros pedaços de cascalho com ci¬ 
mento azul são accumulos formados no grés e expostos pela formação 
dos caldeirões? Quanto á parte da serie extensa metamorphica que era a 
matriz original do diamante, não pude obter dado nenhum no Paraná. A 
evidencia que sobre o assumpto se está pouco a pouco accumulando, parece 
tender á confirmação da antiga idéa de que o diamante pertence a alguma 
parte da serie de itacolumito. Depois dos meus estudos no Paraná parece- 
me provável que os extensos e elevados planaltos de grés do Brazil cen¬ 
tral, que nos habituamos a considerar como da edade ■ terciaria, são na 
realidade muito mais antigos e provavelmente paleozoicos. E’ ainda 
cedo para formar opinião decisiva a respeito delles, porém si minhas 
conjecturas são verdadeiras, podemos explicar o curso dos acontecimentos 
geologicos do Brazil de um modo muito mais satisfactorio do que actual- 
mente se explica. Os mais baixos taboleiros tendo um caracter topogra- 
phico e lithologico quasi idêntico, ao longo da costa e no Amazonas, são 
certamente mais modernos do que a edade cretacea, porém nenhum destes, 
cuja edade póde ser positivamente determinada, eleva-se muito acima de 
1,000 metros e os mais altos planaltos do interior foram referidos ao 
terciário sómente por semelhanças de caractereslithologicos, os quaes no Bra¬ 
zil são bastante enganadores. 
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Â ordem dos insectos trichopteros é de subido interesse debaixo de 
dous pontos de vista distinctos: o genealógico e o biologico. 

No systema genealógico dos insectos, os trichopteros occupam, em 
relação aos lepidopteros, a mesma posição que, entre os mammiferos, como 
hoje quasi todos admittem, compete aos macacos antropomorphos em re¬ 
lação ao homem; é summamente provável que os lepidopteros sejam des¬ 
cendentes de algum trichoptero extincto, ou ao menos que ambas as ordens 
se tenham originado e desenvolvido de um typo primitivo commum, do 
qual menos se tivessem afastado os modestos trichopteros, e muito mais 
os brilhantes lepidopteros. Ora, si este motivo, para se dar maxima im¬ 
portância á pequena ordem dos trichopteros, é de data muito recente, 
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ao contrario já em tempos remotíssimos as casas ou estojos que as larvas 
desses insectos construem haviam despertado vivo interesse aos que então 
se entregavam ao estudo da biologia dos insectos. Na opinião de vários 
auctores o xylophthoro ou ligniperda. [ X vXo ? ao> ç ] de Aristóteles teria 
sido uma larva de Phryganea; todavia, como elle se não refere á vida 
aquatica deste animal, é mais provável que tivesse sido a larva de 
algum lepidoptero, do grupo das Psychideas talvez. Mas seja isso como fôr, 
o que é verdade é que os grandes observadores do século passado, a quem 
tanto deve a biologia dos insectos, Réaumur, De Geer e Roesel, fizeram 
também estudos muito importantes sobre a historia natural e a estructura 
dessas larvas de trichopteros, assim como de suas casas. 

No século actual deram-se a um estudo especial dos mesmos animaes, 
Pictet, Kolenati, Hagen, Mac Lachlan e outros. Entretanto, todos esses tra¬ 
balhos ficaram quasi exclusivamente adstrictos á Europa, sendo ainda hoje 
a historia natural das especies extra-européas como que um terreno virgem 
e desconhecido á sciencia. 

Em 1864, Hagen, publicou uma lista descriptiva de todas as casas 
de trichopteros , de que tinha visto exemplares ou achado alguma noticia 
em outros auctores (1); devendo notar-se que do vasto território do Brasil, 
só se acham mencionadas nesta lista de 150 especies a grumicha de Saint 
Hilaire, e uma especie de Heücopsyche . Assim, pois, não será fóra de pro- 
posito dar uma breve noticia das especies que observei na provincia de 
Santa Catharina. Por mais deficiente e incompleta que seja ainda a minha 
lista das especies catharinenses, ao menos mostrará quantas fôrmas inespe¬ 
radas e curiosas podem ainda deparar-se aos que quizerem explorar as aguas do 
Brasil á busca das larvas de Trichopteros . Limito-me por esta vez ás casas 
construídas pelas larvas, referindo-me apenas de passagem a um ou outro 
ponto notável da estructura ou dos costumes de seus habitantes, cuja des- 
cripção reservo para outro trabalho. 

Quando, ha 25 annos, Bremi propoz o genero Helicopsyche , de que 
if aquella épocha apenas se conheciam as casas das larvas, baseou-se no 
facto capital de que «todas as observações feitas até então a esse respeito 
provaram sempre que as differenças existentes no typo de archithectura 
das casas de Phryganideas indicam generos distinctos». Sigo o exemplo 
de Bremi, propondo generos novos para vários typos inteiramente novos 
de casas de Trichopteros; semelhante procedimento me parece assaz justi¬ 
ficado, comquanto sejam ainda desconhecidos os insectos perfeitos, no facto 
da transformação que soffrem as larvas construe toras daquellas casas. To- 

(1) Hagen, Ueber Phryganiden-Gehaense Stettiner entorno). Zeitung XXV. L864. pag. 114 
e pag, 221. 
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memos o exemplo das Helicopsyches , tão notáveis pelas suas casas encara¬ 
coladas. Tres casos podiam apresentar-se. Primeiro, que os insectos per¬ 
feitos, nascendo das especies já tão numerosas e espalhadas por todo o 
mundo, daquellas casas encaracoladas, fossem todos tão semelhantes entre 
si e tão differentes de todos os mais triehopteros, que constituissem um 
genero distincto; neste caso não haveria duvida alguma sobre o genero 

Em segundo logar, podia-se suppôr que fossem todos os triehopteros 
nascidos de casas encaracoladas, tão semelhantes ás especies de algum 
outro genero, que, no estado de insectos perfeitos, não se podessem dis¬ 
tinguir genericamente; também iPeste caso, que não se verifica na Heh - 
copsyche borealis , Hag , teria sido conveniente conservar o genero Helicopsijche, 
visto como o caracter das casas encaracoladas é, sem duvida nenhuma, muito 
mais importante e signal muito mais seguro de affinidade do que aquellas ligei¬ 
ras differenças nas nervuras das azas e outras do mesmo jaez, hoje usadas 
para distinguir os generos dos triehopteros . Poderá, emfim, acontecer que as 
varias especies cujas larvas construem casas encoracoladas, estejam no 
estado de insectos perfeitos, tão diversos entre si, que conviria separal-os 
em diversos generos; também neste caso deveria subsistir o nome de Heli - 
copsyche , para designar por uma unica palavra os construetores das casas 
encaracoladas, e devia subsistir com o mesmo direito com que continuam 
a ser usados os nomes de Bipinmria , de Pluteus, de Nauplius, de Zoea, etc. 
Ora, tudo o que acabo de dizer a respeito das Helicopsyches , vale também 
para todos os generos que vou propor neste trabalho. 

V 

<§ 1-As casas das Rhyacophilideas - (fig\ 1-4) 

Segundo Pictet (i), as larvas das Rhyacophilideas vivem sem casa em 
aguas correntes, e só quando estão para se transformar em nymphas, 
construem nas pedras uma casa tosca e immovel; não obstante, o proprio 
Pictet já figurou uma casa movei, feita de pedras pela larva de uma especie 
desta íamilia (2). Depois de construida ou fixada a casa, as larvas das 
Rhyacophilideas , antes de se transformarem, ainda fazem ao redor de si um 
segundo involucro, ou casulo de uma membrana assaz resistente, de forma 
oval, fechado de todos os lados, o qual se acha solto no interior da casa 
de pedras. Por este segundo involucro as nymphas das RhiacophÜideas facil¬ 
mente se distinguem das de todos os mais Triehopteros. Nos corregos e ri- 

(1) Citado por Hagen 1. c. pag. 142- 

(2) Hagen, 1. c. pag. 144. n. 0. 
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beiros affiuentes do rio Itajahy ha algumas especies desta família que, no estado 
de larvas, parecem prescindir de casas; os casulos de suas nymphas acham- 
se cobertos de algumas pedrinhas toscamente accumuladas, formando um 
montículo tão irregular que não merece o nome de casa. Muito mais 
frequentes são algumas outras especies que já rio estado de larvas vivem 
em casas moveis. Estas casas (fig. 1-4) são feitas de pedras de fôrma oval, 
com dous orifícios ou portas nos dous extremos do lado ventral. Não 
ha differença entre os extremos anterior e posterior da casa, podendo a 
larva sahir indifferentemente por uma ou outra porta. Antes de se tran¬ 
sformar em nympha, a larva remove a parede ventral, fixando toda a 
margem da abobada da casa a alguma pedra maior, e ao mesmo tempo 
reune mais firmemente umas ás outras as pedrinhas da mesma abobada. 
As casas de todas as larvas de Trichoptcros devem ser atravessadas conti¬ 
nuamente por uma corrente de agua fresca, que mantém a respiração das 
mesmas larvas. 

Ora, as duas portas das casinhas moveis das Rhyacophilideas acham-se, 
como já disse, na parede ventral, e applicadas á pedra em que vivem; 
circumstancia esta utilíssima, de certo, para impedir a entrada de qualquer 
inimigo, porém muito desfavorável á circulação da agua. Este inconve¬ 
niente acha-se remediado de differentes maneiras pelas diversas especies 
catharinenses. Em uma especie pequena (fig. 1), cujas casas raras vezes 
excedem a 5 mm de comprimento sobre 3 rara de largura, as pedrinhas da 
abobada são ligadas de maneira a deixarem entre si pequenos orifícios 
ou intersticios irregulares, de numero, tamanho e fôrma muito variaveis. 
A’s vezes, perto de um ou outro extremo, encontra-se um orifício um 
pouco maior. Esta especie vive em vários corregos menores de curso 
rápido; geralmente no lado superior das pedras, as casas das nymphas 
(fig. 1. B-B’), costumam ser fixadas ao lado inferior das mesmas pedras. 
Outra especie (fig. 2), que encontrei no ribeirão da Gruta dos Macacos 
(«Affenwinkel, dos allemães da colonia de Blumenau») e que costuma 
empregar pedras relativamente grandes na construcção de suas casas, 
deixa um unico buraco maior no centro da abobada. Este buraco é fre¬ 
quentemente quadrangular e limitado por quatro pedras, fechando-se quando 
a larva vai transformar-se em nympha. 

Em quasi todos os logares em que um ribeirão maior ou menor 
corre rapidamente em um leito de pedras, estas acham-se cobertas de 
milhares de casinhas de Rhyacophilideas (fig. 3), que, em vez de um sim¬ 
ples buraco, possuem no meio da abobada uma chaminé ou cano mais 
ou menos alto, construído geralmente de pedrinhas muito mais miúdas 
do que as do resto da casa. 
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As fôrmas e côres dessas casinhas variam ao infinito, segundo o ca¬ 
racter mineralógico do material que para a sua construcção as larvas 
encontram nas aguas, não só nos differentes ribeiros que habitam, como 
também na mesma localidade. Às tres casinhas da fig. 3 foram tiradas com 
algumas dúzias de outras não menos diversas de uma unica pedra do ribei¬ 
rão do Garcia. Às casas das nymphas, fixadas geralmente no lado inferior 
das pedras, não têm mais chaminé. Por causa da extrema variabilidade 
e irregularidade destas casinhas, é quasi impossivel decidir, sem um exame 
minucioso das larvas e nymphas que as habitam e dos insectos perfeitos 
em que estas se transformam, si todas ellas pertencem a uma só especie. 
Às que no mez de Agosto achei no ribeirão da Triste Miséria ( Trauriger 
Jammer , dos allemães de Blumenau), distinguiam-se por uma chaminé 
menos alta, menos estreita, e frequentemente um pouco inclinada. (Fig. 4). 
Talvez seja especie differente. 


2. As casas das Hydropsychideas (fig. 5-6) 


Não se conhece larva da familia das Hydropsychideas, que faça casa 
movei ; quasi todas ellas vivem em escondrijos de construcção muito rude, 
sendo, ou corredores assaz compridos e tortuosos, cobertos de pedras, fra¬ 
gmentos de plantas, etc., ou também canaes cylindricos cujas paredes, tecidas 
pela larva, se compõem de seda e barro ou areia fina, como os construidos 
pela larva de Hydropsyche maculicornis (1). Na provinda de Santa Catharina 
abunda, por baixo das pedras, em quasi todas as aguas correntes, uma larva 
desta familia, a maior de todas as larvas de Trichopteros que por aqui ha. 
Ella vive em uma especie de canal ou corredor coberto de pedras irregu- 
mente accumuladas e em geral * muito mal seguras por alguns fios de seda. 
Para se transformar em nympha ella construe uma casa de pedras firme¬ 
mente ligadas, ás vezes enormes para animal tão pequeno. À fôrma externa 
dessas casas (fig. 5 À), fixadas no lado inferior de. pedras maiores, é muito 
irregular, variando ao infinito, segundo a fôrma das pedras empregadas 
na sua construcção. Ellas encerram uma cavidade cylindrica ou oval de 
cerca de 20 nira de comprimento sobre 6 ram de largura. À camada interior 
da parede da casa é feita de barro, areia ou pedrinhas muito intimamente 
unidas pela seda que fornecem os «sericterios» ou glandulas fiandeiras 
da larva. À superfície interna da casa é lisa; em cada extremidade a 
parede é perfurada de cerca de meia duzia de buraquinhos para receber 

i 

(1) Westwood— Introduction to modern classiíication of Insects. II pag. 62. fig. 68, 8. 
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a agua necessária á respiração da nympha. Contiguo á superfície interna 
da casa de pedras acha-se um casulo de seda branca, ligeiramente ama- 
rellada (fig. 5B). À membrana do casulo, comquanto tenuissima, é muito 
resistente; os extremos (ou bases do cylindro), são crivados de buracos 
numerosissimos de cerca de 0, mm 08 de diâmetro (fig. 5 B’). Mais rara é 
outra especie da mesma familia (fig. 6), que só se encontra em corregos 
de curso muito rápido, v. g. na « Gruta dos Macacos » e na « Triste Miséria » 
de Blumenau. Às suas casas são das mais interessantes, não só na ordem 
dos Trichopteros, como dos insectos em geral, podendo rivalisar com as 
do cupim, das formigas, marimbondos, abelhas, etc. Estas casas nunca são 
feitas por baixo, mas sim por cima das pedras; são construidas sem grande 
arte, e nada mais são do que tubos ou canaes de cerca de 7 mm de com¬ 
primento sobre 2 mra de diâmetro, feito de fibras vegetaes irregularrnente 
sobrepostas ou entrelaçadas, ou também de pedrinhas. Cada casa tem um 
vestibulo ou varanda, dilatando-se em fórma de funil, cuja entrada mede 
até 7 mni de altura sobre outro tanto ou mais de largura. Às paredes late- 
raes são geralmente feitas de fibras entrelaçadas, servindo de tecto uma 
rede elegantíssima de seda, cujas malhas quadrangulares costumam ter 
0, ram 2 até 0, mm 3 de largura. Às casas são invariavelmente orientadas de 
tal maneira que a corrente d T agua venha bater na entrada do funil. Raras 
vezes estas larvas vivem solitárias; geralmente fazem as suas casas contí¬ 
guas umas ao lado das outras, formando ãs vezes uma longa fileira in¬ 
interrupta, perpendicular ao curso da agua, interceptando e retendo desta 
sorte em seus funis tudo quanto a agua possa trazer de comestível. Para 
a transformação em nymphas parece que as larvas sempre substituem 
pequenas pedras ás fibras vegetaes das suas casas; sendo essas pedrinhas 
fortemente unidas e cobrindo uma cavidade de cerca de 7 mm de compri¬ 
mento sobre 3 mm de largura (fig. 6 B, B’), cuja parede é interiormente 
revestida, como na especie precedente, de uma membrana resistente. Nessas 
casas de nymphas não ha mais varanda, a qual não sei si foi removida 
pela larva ao preparar a casa para sua transformação, ou destruida a 
pouco e pouco pela corrente d'agua. Os insectos em que finalmente se 
transformam os moradores dessas interessantíssimas casas assemelham-se, 
pela estructura das antenas e nervuras das azas, ao genero Smcridea, Mac 
Lachlan. 

Assim como ambos os sexos de Smicridea , as femeas têm também um 
unico esporão nas tíbias anteriores, quatro nas intermediarias e quatro na s 
posteriores ; porém, os machos têm só dous nas tibias posteriores. E’ um 
caso analogo ao do genero Heteroplectron , M’Lachl, da familia das Leptoce- 
rideas, em que as tibias posteriores dos dous sexos differem da mesma 
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maneira. Proponho para o habil architecto e tecelão o nome de Rhya- 
cophilas . 


3. As casas das Leptocerideas (fig. 7«15) 


As casas de todas as especies desta familia são moveis, tendo quasi 
a fórma de canudos estreitos, conicos, um pouco arqueados. As larvas 
das diversas especies differem muito entre si, não só quanto ao mate¬ 
rial que empregam na construcção de suas casas ou estojos, como também 
em relação ao modo de fixai-as ou fechal-as quando estão para se tran¬ 
sformar em nymphas. A casa, a mais simples e rude (fig. 7), é de uma 
larva que se serve para este fim de fragmentos de ramos que nunca escas¬ 
seiam nos corregos do mato. Si os ramos são ocos, servem sem mais 
preparação; a larva corta um pedaço de comprimento conveniente e tira 
roendo um pedacinho semi-circular da margem ventral da entrada (fig. 7 A €), 
ficando desta sorte a cabeça da larva coberta e protegida pela margem 
dorsal da mesma entrada. Frequentemente a larva fixa a esta margem 
superior da entrada uma ou algumas pequenas pedras, protegendo assim 
ainda mais a entrada. Si os ramos forem massiços, a larva tem de pré¬ 
viamente excaval-os, devendo, além disso, fazer um buraquinho lateral na 
extremidade posterior do tubo que tiver exeavado, para a sahida da agua 
que tem servido a respiração. Os páosinhos habitados por larvas adultas 
têm geralmente de 30 até 35 rara de comprimento, chegando só raras vezes 
a medir 50 ram ou mais. Um só vi eu que tinha 80 ram de comprimento 
sobre 3 mm de diâmetro; talvez a larva deixasse de cortar parte delle por 
ser muito leve. Em approximando-se a época da transformação, a larva 
fixa a sua casa pela margem ventral da extremidade anterior, por baixo 
de alguma pedra maior ou de algum tronco de arvore caliido n’agua. 
Feito isso, tapa a entrada com uma pedra (fig. 7 A\p) ligada, ou para 
melhor dizer, collada á extremidade anterior do casulo memhranoso da 
nympha (fig. 7 A’, n). No intersticio, entre a pedra ea parede do tubo, 
o casulo é crivado de buracos de cerca de 0, mm 12 de diâmetro. Da mesma 
sorte acha-se um crivo transversal (fig. 7, A’-A”) no extremo posterior do 
casulo da nympha; crivo este que é quasi coriaceo, e mais grosso e duro 
do que a membrana que reveste a parede do tubo. A ? s vezes acontece que 
o mesmo crivo applica-se ao orifício lateral do tubo (fig. 7, B, B’). Si o 
tubo é oco, geralmente a larva tapa-o com uma pedra também na extre¬ 
midade posterior; algumas vezes, com tudo, a larva introduz uma ped rinha 
no interior do tubo, applicando-a ao crivo (fig. 7, C, C’). lambem neste 
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caso as larvas fazem o buraco de costume (fig. 7, C’, o) na parede do tubo, 
buraco que, por mais indispensável que seja, quando o tubo fôr fechado 
posteriormente, é absolutamente supérfluo e inútil quando fôr aberto. E’ um 
dos exemplos mais frisantes para refutar a pretendida «infallibilidade do 
instincto». Sob o nome de Grumicha , descreveu Àug. St. Hilaire (1) «tubos 
de uma substancia dura, córnea, de meia pollegada de comprimento, lisos 
e polidos, pretos, arqueados, a pouco e pouco adelgaçados como um chifre, 
habitados por uma larva e vivendo em rios do Brasil.» Essa descripção, 
applica-se perfeitamente aos estojos de uma larva da familiia das Lepío- 
cerideas, assaz frequente em alguns affluentes maiores do rio Itajahy (ribeirão 
do Garcia, Warnow, Neisse). Só os estojos d’aqui (fig. 8, À) são um pouco 
maiores; talvez St. Hilaire tenha visto só as larvas ainda não adultas. Em 
todo o caso, si não fôr a mesma, é ao menos muito semelhante á nossa 
a especie clescripta pelo celebre naturalista francez. Medi 20 estojos, fixados 
e por isso, adultos de femeas que tinham 26 mm de comprimento (2), termo 
medio, variando entre 24 e 28 ram ; da mesma sorte 20 estojos lixados de machos 
tinham 18““ de comprimento, termo medio, variando entre 16 e 21 miB 
Os estojos são curvados quasi uniformemente em toda a sua extensão; o 
raio da curvatura é de cerca de 3 centimts., augmentando um pouco na 
extremidade anterior. Os estojos dos machos correspondem a arcos de 36°, 
os das femeas a arcos de 52°, pouco mais ou menos. À extremidade poste¬ 
rior ou anal do estojo tem cerca de l min de diâmetro, a anterior ou oval 
cerca de 2 mtn nos estojos dos machos, e 3 mm nos das femeas. À ex¬ 
tremidade posterior é fechada por uma parede transversal, da mesma sub¬ 
stancia do estojo, tendo no centro um buraco circular cujo diâmetro é de 
1/4 até 1/3 de millimetro (fig. 8, B). Às larvas gostam de fixar-se em com- 
mum, umas ao lado ou até nos estojos das outras. Não é raro encontrar 
grupos de mais de cincoenta, e até de cem estojos collados uns aos outros. 
Os estojos são fixados só pelo extremo anterior por meio de um pequeno 
disco adhesivo, sustentado por um curto pé ou esteio; esses discos peciola- 
dos, que são da mesma substancia dos estojos, nascem geralmente da margem 
lateral, raras vezes da margem dorsal, quasi nunca da margem ventral do 
orifício oval do estojo; ás vezes o estojo é fixado por dous ou tres discos em 
differentes direcções. Depois de fixado o estojo, quer em uma pedra, quer 
em outro estojo, é tapado por uma tampa ou parede transversal situada a 
pequena distancia (sempre inferior a 1 millimetro) do orifício anterior. Essa 
tampa ou operculo também é feita da mesma substancia do estojo. Àpre- 

(lj Voyage ao Brésil. Tom. III, 1830 pag. 62. 

(2) Pelo comprimento de estojos curvados entendo a corda entre os extremos e não o compri¬ 
mento do arco. 
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senta uma fenda transversal, situada um pouco abaixo do centro da tampa, 
e geralmente arqueada, voltando o lado convexo para abaixo (fig. 8, C. D). 
Medi os operculos de 17 femeas e de outros tantos machos, o que se póde 
muito facilmente fazer depois que elles são removidos pelas nymphas, ao 
sahirern do estojo para soffrer a sua ultima metamorphose. O diâmetro dos 
operculos das femeas varia de 2 a 2. mm 4 (termo medio: 2, mm 24); o dos 
operculos dos machos de 1,6 até l, mtn 8 (termo medio: l mm 64); o compri¬ 
mento da fenda era n’aquellas de 0,5 até 0, mm 8 (termo medio: 0, mm 69); 
nestas de 0,75 até 0, mm 6 ( termo medio : 0, mm 52 ) ; emfim, a largura da fenda 
é nas primeiras de 0,1 até 0, mm 15 (termo medio 0, mm 123); nas segundas de 
0,07 até 0, rara 12 (termo medio: 0, mm 09. Multiplicando o comprimento peia 
largura ter-se-ha, sem erro notável, a área da fenda, a qual para os estojos das 
femeas seria, pois, de 0, mm 085 quadrados. Ora, a área do orifício circular 
na extremidade posterior, cujo diâmetro é de l/3 mm nas femeas e egual a 
^ —0, Am 087 quadrados. Assim os dous orifícios anterior e posterior, pelos 
quaes dá-se a entrada e sahida da agua, que mantem a respiração da nympha, 
têm áreas eguaes, apezar de suas formas tão diversas. 

Quanto á substancia de que são constituidos os estojos da grumicha, 
acreditava Bremi que era fornecida pelas próprias larvas; a Hagen pelo 
contrario parecia mais provável que fosse composta de fibras vegetaes (1). 
Acho que esta opinião de Hagen não póde ser admittida, porquanto, 
entre os operculos escuros, quasi homogêneos, duros e elásticos da gru¬ 
micha , e as redes ou crivos que se encontram nos extremos do casulo das 
nymphas de certas Hydropsyckideas (fig. 5. IV), nas quaes podem-se distin¬ 
guir todos os fios de que são tecidas, ha tantas fôrmas intermediarias, 
que não é possível pôr em duvida que umas e outras sejam produzidas 
do mesmo modo. Assim, pois, as Ilydropsychideas não podem nas suas 
casas de pedras, fechadas de todos os lados, confeccionar os seus casulos 
de nenhum material estranho. Também no caso das HeHcopsyches e outras 
especies, ninguém de certo porá em duvida que os operculos de suas ca¬ 
sas, já muito mais semelhantes aos da grumicha , sejam feitas de uma 
substancia secretada pelos serkterm ou glandulas fiandeiras das respe¬ 
ctivas larvas. Ora, entre a substancia do opereulo e a do estojo da gru¬ 
micha não ha differença; este também é de certo um produeto exclusivo 
da larva. Hagen não teria com certeza commettido semelhante erro se 
tivesse estudado os operculos da grumicha; mas nos tres estojos que elle 
examinou, achou os orifícios buccal e anal, tapados com pequenas pedras, 
sem descobrir outro opereulo. 

(1) Hagen, loc. cit. pag. 227. 
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Esta observação de Hagen foi para mim por muito tempo um pro¬ 
blema, do qual em vão me esforcei por achar alguma solução plausível. 
Duvidar de um facto tão obvio e averiguado por observador tão con¬ 
sciencioso e digno de toda a confiança, era-me impossível. Mas, por outro 
lado, como acreditar que larvas, que fazem casas idênticas, as fixassem e 
fechassem de modo tão completamente diverso? 

Entretanto o facto é muito simples. Os estojos de Hagen eram estojos 
de grumicha , habitados, fixados e fechados por outra especie intrusa. 

No ribeirão do Garcia, perto de um lugar onde abundam as grumi- 
chas, eu também achei, ha pouco, alguns estojos de grumicha fechados por 
uma pedra, e fixados pela margem ventral do orifício anterior por meio 
de um disco (fig. 9, d) coriaceo transversal, sem peciolo, e de côf parda¬ 
centa. Abrindo um destes estojos, vi que não encerrava nympha de gru¬ 
micha , e sim uma nympha idêntica, ou ao menos muito semelhante á dos 
páozinhos (fig. 7). O estojo era revestido, como a cavidade dos páozinhos, 
por uma membrana que formava ao redor da nympha um casulo termi¬ 
nado posteriormente por um crivo transversal; sendo também crivada a 
membrana que fechava o interstício situado entre a pedra que serve de 
operculo e o estojo (fig. 9, B). 

Os insectos, cujas larvas vivem, como intrusas, nos estojos da gru¬ 
micha , e os dos páozinhos, são muito semelhantes; de uns e de outros vi 
só muito poucos, . e ainda não os examinei minuciosamente; por ora, a 
unica diíferença, que lhes achei, consistia na cor, muito mais pallida em 
todos os intrusos, e mais escura nos insectos dos páozinhos. Yê-se, por 
este exemplo, que não são sómente as casas de cupim e de abelhas, mas 
também as dos Trichopteros , que podem ser habitadas por especies intru¬ 
sas, e que por isso nem sempre os insectos desta ordem podem ser consi¬ 
derados sem mais prova e exame, como os architectos das casas, em que 
tiverem soífrido a sua transformação. No ribeirão da Gruta dos Macacos 
« Àffenwinkel » vive uma segunda especie de grumicha (fig. 10), que ainda 
não encontrei em outra parte. E’ muito menor, e por isso vou designal-a 
pelo diminutivo grumichinha. O seu comprimento não excede a 10 mm . 

Os estojos das duas especies são curvados exactamente da mesma 
maneira, sendo o raio da curvatura de 3cm., pouco mais ou menos. Tam¬ 
bém em tudo o mais, as duas especies são muito semelhantes, e, abs- 
trahindo-se do tamanho, a descripção de St. Hilaire applica-se também 
perfeitamente á grumichinha; são « tubos de uma substancia dura, cór¬ 
nea, lisos, polidos, pretos, arqueados, levemente adelgaçados como um 
chifre. » D’ahi seria difficillimo distinguir as duas especies antes de ha¬ 
ver a grumicha ultrapassado as dimensões da grumichinha , se não fosse 
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assás differente a estructurá das larvas que produzem estojos tão seme¬ 
lhantes. Facilmente se distinguem as duas especies pela cor das pernas, 
mesmo sem proceder a um exame minucioso de sua estructurá ; sendo 
as pernas da grumicha pretas e lustrosas, e as da grumichinha pallidas e 
pardacentas. De vinte estojos adultos (já fixados) que medi, o menor 
tinha 6, m< \ o maior 10 mm de comprimento, sendo o comprimento médio 
de 7, mm ; não havendo, como na grumicha dous grupos bem separados 
de estojos maiores e menores, correspondentes aos dous sexos masculino 
e feminino. A maneira de fixar e fechar os estojos é quasi idêntica á 
da grumicha; sómente é de notar que o peciolo do disco adhesivo nasce 
da margem ventral da entrada, o que quasi nunca se dá com a gru- 
micha; além disto a fenda do operculo (fig. 10, B) acha-se sempre collo- 
cada por cima do centro e não por baixo, como na grumicha (fig. 9. C. D.) (1). 

Em um ribeirinho, tributário do ribeirão do Garcia, em cujas aguas 
quasi estagnadas abunda uma especie de Callitriche, achei uma larva de 
um trichoptero , que, pelas suas pernas posteriores, muito delgadas e com¬ 
pridas, parece pertencer á familia das Leptocerideas, larva esta que faz a 
sua casa com as sementes da mesma Callitriche (fig. 11). 

A’s vezes, em parte da casa, as sementes são substituidas por pe¬ 
quenos fragmentos do casulo da Callitriche . Às sementes são collocadas 
transversalmente, isto é, em planos perpendiculares ao eixo da casa, a 
qual é quasi cylindrica, um pouco mais estreita na parte posterior. As 
casas têm de 5 a G mm de comprimento sobre cerca de 2 mm de diâmetro. 
O aspecto da entrada é bastante variavel, segundo o numero das sementes 
que a limitam; ás vezes é um triângulo equilátero ou isosceles (fig. 11, B) ? 
outras vezes um quadrilátero regular ou irregular, etc. Quando estão 
para se transformar, as larvas fecham a entrada com uma membrana 
transversal, deixando no centro um pequeno buraco. 

Nos remansos dos ribeiros maiores, v. g. do ribeirão do Garcia, 
vive nos troncos de arvores que alli apodrecem, ou também nas pedras, 
uma larva da familia das Leptocerideas (fig. 12), que faz os seus estojos 
ou casas de fibras vegetaes ou pedacinhos de madeira estreitos e com¬ 
pridos que ella provavelmente tira das arvores em que vive. A largura 
destes pequenos fragmentos é ordinariamente de cerca de 0, mm 25, variando 
o comprimento, de 1 até mais de 10 mm . O maior dos estojos ainda livres, que 
vi tem 20 mm de comprimento, da extremidade posterior até á margem superior, 
e 17 ,nm até á margem inferior da entrada; o diâmetro é de 2 mm na entrada, 

(1) No salto da « Triste miséria » de Blumenau, vive uma terceira especie ainda menor de grumi- 
clias, cuja descripção darei em um supplemento á este trabalho. 
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e de i ram na extremidade posterior: é pois muito adelgaçado, e ao 
mesmo tempo muito pouco arqueado, sendo o raio da curvatura da face 
ventral de cerca de 8cm. As libras são dispostas em sentido longitudi¬ 
nal, çarellamente ao eixo, na face dorsal da casa; cerca de meia duzia 
dessas fibras longitudinaes prolongam-se além da margem superior da 
entrada, escondendo e protegendo a cabeça da larva. Ás fibras da face 
dorsal têm 5 a 6 ram de comprimento, havendo comtudq algumas de mais 
de 10 mra . Ás fibras das faces lateraes têm o mesmo comprimento e uma 
direcção obliqua, convergindo para o lado ventral e o extremo posterior 
da casa, e formando um angulo muito agudo com as do lado opposto. 
Em fim na face ventral, as fibras são muito mais curtas, de 1 até 2 mm 
de comprimento, formando na parte anterior da casa ângulos quasi rectos 
não só as de um, como as de outro lado. Esta disposição das fibras é 
quasi a mesma em todas as casas que vi, si bem que nem sempre seja tão re¬ 
gular como a que acabo de descrever. Ás larvas frequentemente fixam no 
extremo posterior da casa uma ou duas fibras muito longas, que exce¬ 
dem ás vezes o comprimento de toda a casa. Em uma das casas vi co¬ 
berta a maior parte da superfície só de pedacinhos pretos de madeira, 
quê apenas têm metade da largura habitual, provenientes provavelmente 
do tronco de alguma samambaia. As casas das nymphas são mais curtas 
do que as das larvas adultas; oito, que medi, variavam entre 9 e 10, mm 5 
de comprimento; costumando as larvas cortar a parte posterior de suas 
casas antes de fixal-as. 

Ambas as extremidades de cada casa são fixadas por meio de um 
disco adhesivo peciolado, que geralmente parte da margem ventral, e 
raras vezes da margem lateral (como acontece na extremidade anterior da 
fig. 12. A, A’). Os dous orifícios anterior e posterior são fechados por um 
operculo mcmbranoso, apresentando no centro uma fenda elliptica de cerca 
de 0, mm i de largura sobre 0, mm 4 de comprimento. A fenda posterior é 
vertical, dirigindo-se do lado dorsal ao ventral; ignoro ainda qual a di¬ 
recção da fenda anterior por só ter visto operculos soltos. Pelo modo de 
fixar os seus estojos, assim como pela direcção vertical da fenda poste¬ 
rior, assemelha-se " á especie precedente uma outra (fig. 13), cujos estojos 
são aliás de aspecto muito diverso. São tubos estreitos, roliços, quasi rectos, 
e pouco adelgaçados na parte posterior. Estes tubos são leitos de uma 
membrana resistente e elastica, coberta de areia tão fina que mais fa¬ 
cilmente se descobre pelo tacto do que pela vista, dando aos tubos um 

aspecto perfeitamente liso e polido. A côr pardo-escura é devida a supra¬ 
citada membrana; e não á areia que os cobre, a qual é geralmente 

composta de grãozinhos de quartzo hyalino de 0, mm 05 até 0, mm l de dia- 
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metro. O comprimento dos estojos fixados é de 7 a 8, mm 5; o diâmetro 
anterior dos maiores é de cerca de l, mm 2, e dos menores 0, mm 9, de modo 
que mais differem elles pela grossura do que pelo comprimento, sendo 
o diâmetro da extremidade posterior igual a 2/3 pouco mais ou menos 
do da extremidade anterior. 

Entre os estojos livres encontrei alguns, cujo comprimento era quasi 
o dobro do dos fixos; nestes estojos a extremidade posterior era muito 
delgada e sensivelmente curva. São os estojos fixados pela margem ven- 
tral de ambas as extremidades; sendo os discos adhesivos ordinariamente 
bilobados ou chanfrados (fig. 13, A’). 

Os orifícios anterior e posterior são fechados por um operculo mem- 
branoso. O operculo anterior (fig. 13, A”) tem um orifício central e 
circular de Q, mm 075 de diâmetro, ao redor do qual vêm-se tres zonas 
ou anneis concêntricos, muito distinctos; o segundo é mais escuro do 
que o primeiro e o terceiro eleva-se como um vallo circular por sobre 
o nivel delles; sendo muito variavel a largura relativa dos tres anneis. 

O operculo posterior (fig. 13, A’”) tem um orifício central elliptico, 
sendo os eixos da ellipse de cerca de 0, mm 25 e o eixo maior é 

vertical como na especie precedente. Até ha pouco considerei como muito 
rara esta especie, tendo achado só alguns estojos, tanto em diversos ri¬ 
beiros menores, como no ribeirão do Garcia; novamente porém descobri 
um ponto neste mesmo ribeirão, onde quasi não havia pedra em que 
não se achassem fixados de dez a vinte ou mais destes estojos. 

A semelhança das duas ultimas especies não se limita aos estojos 
fixados e fechados do mesmo modo; e a sua afflnidade manifesta-se tam¬ 
bém pela estructura das larvas, nymphas e insectos perfeitos. As larvas 
são as únicas entre todas as dos Tnchopteros catharinenses que sabem 
nadar, servindo-se para isso das pernas posteriores, distinguindo-se tam¬ 
bém das outras larvas da familia das Leptocerideas por antennas mais 
desenvolvidas. As nymphas têm na extremidade do abdômen duas pontas 
fortes e longas que ellas fazem sahir da fenda posterior com um movi¬ 
mento de vai-e-vem, movimento que provavelmente serve para produzir a 
corrente d’agua necessária á respiração. Emfim os insectos perfeitos da 
ultima especie são dos mais lindos que ha na ordem dos Tnchopteros ; 
as suas azas anteriores, amarellas, cobertas de escamas, como nos Lepido- 
pteros , são ornadas de listras transversaes prateadas, e de malhas pretas 
redondas. Os insectos da especie precedente têm cores semelhantes, po¬ 
rém muito mais desmaiadas. Ha ainda, nas aguas de Santa Catharina, 
um outro typo de estojos de Leptocerideas representado por duas especies 
muito semelhantes, mas de tamanho muito difíerente (fig. 14 e 15). Esses 
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estojos são feitos de pequenas pedras, e são conicos, curvados, fixados, 
para a transformação, pela margem ventral de ambas as extremidades, e 
tapados com pedras, ficando uma fenda semi-lunar guarnecida de dentes 
ao longo da margem ventral. 

Os estojos da especie maior (fig. 14) são construidos de pedrinhas de 
cerca de 0, mm 8 de diâmetro (variando comtudo de menos de 0, mm 3 até 
2 mm ); os das larvas adultas são menos curvados e alargados na extremi¬ 
dade anterior do que os das mais novas. Em uma casa de 9 mm de com¬ 
primento o extremo anterior tinha 3 mm , o posterior l mm de diâmetro, 
sendo o raio da, curvatura do lado ventral de cerca de l cm . Pelo con- 
trario, em um estojo já fixado de 15 mm de comprimento, o extremo an¬ 
terior tinha 4, o posterior 3 mm de diâmetro, e o raio da curvatura do 
lado ventral tinha cerca de 3 cm . O orifício posterior do estojo das larvas 
(fig. 14, A’) é fechado por uma parede transversal de uma substancia 
parda ou preta, dura, semelhante á dos estojos da grumicha , á qual ge¬ 
ralmente se acham colladas algumas pedrinhas; essa parede occupa os 
dous terços inferiores da altura do dito orifício, ficando aberto o terço 
superior ou dorsal, sendo este orifício limitado em baixo por uma linha 
recta. Os estojos são fixados em ângulos reintrantes ou fendas, do lado 
inferior das pedras, pela margem ventral de ambos os extremos, por meio 
de um ligamento duro, curto e largo, occupando 1/4 até 1/3 da circum- 
ferencia do estojo (fig. 14, B', C’, E). 

Para poder fixar a margem ventral do extremo posterior, a larva deve 
evidentemente remover a parede transversal que alli ha; quando depois 
vai fechar de novo a sua casa, segue um plano inteiramente diverso, dei¬ 
xando uma fenda estreita entre as margens ventraes da parede transversal 
e do estojo (fig. 14, E’). Além disso cila faz nesta fenda, ao longo da 
margem ventral do estojo, uma fileira de 12 para 15 dentes (fig. 14, B”), 
que constam da mesma substancia dura e escura do operculo. O extremo 
anterior é fechado da mesma maneira, notando-se que os dentes da fenda 
costumam ser menores e mais numerosos (fig. 14, C”). À superfície externa 
dos operculos é quasi sempre coberta de pequenas pedras chatas fig. 14, 
B\ C). A fenda posterior não se acha geralmente na extremidade, e sim 
um pouco recolhida para dentro, sendo a parte ventral do operculo um 
tanto curvada para o interior do estojo (fig. 14, E\ E”). 

Assim como na grumicha , os estojos das nymphas podem ser separados 
pelo seu tamanho em dous grupos distinctos, tendo os maiores (fig. 14, 
D, E) cerca de 15 mm , e os menores (fig. 14, B, C) cerca de 12 mm de 
comprimento; é muito provável que, como naquella especie, os maiores 
sejam habitados por feuieas e os menores por machos. Os estojos da es- 
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pecie menor (fig. 15) são em tudo semelhantes aos da maior; o compri¬ 
mento dos adultos é de .8 até 9 mm , sendo o diâmetro anterior de cerca 
de % e- o posterior de cerca de l, mffi 5, e o raio da curvatura do lado 
ventral de certa de 15 mm . São construídos de pedrinhas menores, não 
excedendo geralmente a 0, mm 5. O orifício da parte superior da parede 
transversal que tapa o orifício posterior (fig. 15, A*) é de fôrma oval, 
sendo limitado em baixo por um arco, e não por uma linha recta, como 
na especie maior. 

Esta parede costuma ser de côr pardacenta, mais escura em redor 
do buraco, algumas vezes pallida e outras preta. 

A maneira de fechar e fixar o estojo para a transformação em nym- 
pha é idêntica á da especie maior; a unica differença digna de notar-se 
está nas pedras usadas no operculo anterior; em vez de algumas pedras 
menores chatas e que não se elevam a cima do plano da entrada, a 
especie menor tapa os orificios tanto anterior como posterior do estojo 
com uma unica pedrinha, que costuma sahir muito para fóra dos mes¬ 
mos orifícios (fig. 15, B’, B”). 

Por mais irregulares que pareçam estas pedrinhas, vistas de fóra, 
ellas não deixam comtudo de ser escolhidas com muito cuidado; exami¬ 
nando-as depois de removidas pela nympha ao sahir do estojo, vê-se que 
todas ellas têm uma face quasi plana e circular, igual ao orifício do 
estojo, para o interior do qual está voltada. 


4. Casas de especies de posição incerta 

(fig. 16-17) 


Ainda não pude examinar insectos perfeitos, nem mesmo nymphas 
das duas especies seguintes, nem tão pouco achei nas larvas caracteres 
que me permittissem determinar com certeza a familia a que pertencem; 
só posso dizer que, ou são Leptocerideas ou Scricostomideas. Em favor desta 
ultima familia podem ser citados os ângulos anteriores do prothorax, 
prolongados nas larvas da primeira especie em pontas agudas e compri¬ 
das, o que faz lembrar os ângulos anteriores dos segmentos thoracicos 
pontudos que, segundo Pictet, caracterisam as larvas do genero Trichostoma 
da familia das Serimtomideas (1). As casas das duas especies são achatadas 
e feitas de folhas; as da primeira especie (fig. 16) constam quasi sempre 


(1) Weshvood, Inlroduc. to mod. classif. of lnsect. II, pag. 68. 
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de quatro pedaços de folhas, formando dous o lado ventral e os outros 
dous o lado dorsal; o seu tamanho, assim como a sua figura são extre¬ 
mamente variaveis, como mostram as figuras 16, A, B, C, D, todas de 
tamanho natural. O que é constante é: I o , que as duas folhas anteriores 
cobrem a parte anterior das posteriores; 2 o , que a folha dorsal anterior 
estende-se muito além da ventral, protegendo deste modo a cabeça da 
larva; 3°, que a face superior das folhas é voltada para o interior da 
casa e a face inferior para fóra. Esta ultima regra parece não ter excepção, 
e talvez que dous motivos concorram para que a larva colloque as folhas 
sempre desta maneira, porque, não só a face inferior é menos livre por 
causa das nervuras, como também é mais facil curvar qualquer folha, de 
modo que a face inferior se torne convexa e a superior côncava, do que 
em sentido opposto. Às folhas estendem-se geralmente para os lados, muito 
além da cavidade interna da casa (fig. 16, E), que é revestida de uma 
membrana tenuissima, cuja secção transversal é de fórma elliptica, sendo 
a altura igual á metade pouco mais ou menos da largura. As dimensões 
da cavidade interna são muito menos variaveis do que as das folhas; 
ella poderá ter uns 15 mm de comprimento sobre 4 mm de largura e 2 mm 
de altura. A casa das nymphas é fixada sómente pelo extremo anterior, por 
meio de alguns fios de seda, partindo de cada lado da entrada, e .a ca¬ 
vidade interna fechada em um e outro extremo por um crivo (fig. 16, D’). 
Esta especie, si bem que não seja muito frequente, vive nas localidades 
as mais differentes, tanto em aguas quasi estagnadas, como em corregos 
de rápido curso. 

Para fixar-se, ella prefere ás pedras os troncos de arvores que ca¬ 
laram n’agua. À segunda especie (fig. 17) é muito notável pelo lugar 
insolito, em que as larvas têm a sua residência. Entre as folhas das 
Bromeliaceas que abundam como parasitas nas arvores do matto virgem, 
ajunta-se e conserva-se por muito tempo agua de chuva, assim como 
uma variedade extraordinária de substancias vegetaes: fragmentos de 
ramos, folhas, flores, fructos e sementes, que ás vezes alli germinam ; 
não é raro vêr-se um pésinho de gissara elevando-se entre as folhas de 
alguma Bromelia; encontra-se emfim, nutrindo-se daquelles restos vegetaes 
mais ou menos apodrecidos ou transformados em humus, uma multidão 
de animaes terrestres e aquaticos : Planarias ( Geoplana), Hirudineas 
(Clepsine), Oniscos, Centopeias, Formigas, larvas de dipteros, de Lavadeiras, 
Pererecas, etc. . Um dia lembrei-me que, como tantas outras larvas aqua- 
ticas, também podia viver naquelles tanques aereos a larva de algum 
Trichoptero. Tomei o facão e fui ao matto. Mal tinha cortado e examinado 
uma duzia de Bromelias , encontrei logo uma casa de Trichoptero , diffe- 
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rente de todas quantas tinha visto em outros logares, com quanto muito 
semelhante ás da especie precedente. Como a daquella, esta é feita de 
pedaços de folhas, e com eífeito é a só cousa que a larva tem alli á 
sua disposição. A. construcção da casa é apparentemente muito semelhante 
á da ultima especie, mas bastará apresentar as seguintes differenças para 
bem distinguil-as: 

1. ° As casas são muito menores; a maior que vi tem 14 mm de com¬ 
primento sobre 4 ram de largura; a cavidade interna tem cerca de â mm de 
largura sobre l mm de altura. 

2. ° O numero dos pedaços de folha é muito maior; geralmente é de 
11 (sendo 5 ventraes e 6 dorsaes; fig, 17, A, A') ou de 13 (sendo 6 ventraes 
e 7 dorsaes, fig. 17, B, B’) ; a casa menor que tenho visto tem 7, mm 5 
de comprimento, e é composta de 9 pedaços (4 ventraes e 5 dorsaes). 

3. ° Esses pedaços de folhas são mais distinctos e regularmente cur¬ 
vados no meio das faces dorsal e ventral. 

4. ° Os mesmos pedaços não excedem muito os lados da cavidade 
interna; dahi resulta um aspecto muito mais regular e uniforme dessas 
casinhas. 

As arestas lateraes são agudas e quasi rectilineas ou parallelas 
(fig. 17, A) , ou convergindo sensivelmente para o extremo posterior 
(fig. 17, B). A largura desmedida e as margens irregulares de muitas 
casas da especie precedente não conviriam ao domicilio apertado do hos¬ 
pede das Bromelias (1). 

g 5. As casas das Sericostomideas (fig\ 18-21) 

A família das Sericostomideas é até agora representada na provincia d e 
Santa Catharina só pelo genero Helicopsyche. 

Ora, as casas encaracoladas deste genero já foram descriptas tantas 
vezes que só valeria a pena fallar nas especies catharinenses, quando 
fosse possivel comparal-as com as numerosas especies publicadas por 
vários auctores, e apontar os seus caracteres distinctivos. 

Limito-me, pois, a dar as figuras das formas que encontrei. 

A primeira delias (fig. 18) é frequente em diversos corregos de curso 
rápido e muito abundante acima do salto da « Triste Miséria » ( « Trau- 

%• ^ J é ' _ 

(1) Ha ainda uma terceira especie, intermediaria, nas dimensões da casa e no numero das 
folhas de que é feita, entre as duas descriptas; hei-de descrevel-a, no supplemento que opportuna- 
mente darei ao presente trabalho. 
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riger Jammer » ) de Blumenau. Si me não engano, foi esta mesma especie 
que vi na Serra do Itajahy. A segunda (fig. 19) foi achada só no Ribeirão 
Branco (« Weissbach » ), affluente do Itajahy; a terceira (fig. 20) em re¬ 
mansos do Ribeirão do Garcia; a quarta (fig. 21) raríssima, ao que parece, 
tanto no Riteirão do Garcia, como em alguns ribeirinhos menores. 

Já que fallo nas Helicopsyches não devo deixar de tocar em um trecho 
de Hagen (1/ relativo a esses animaes; depois de citar o facto observado 
por Shuttieworth de se acharem as larvas ou nymphas em todas as casas 
providas de operculos, Hagen continua : « dahi resultaria que estes ani¬ 
maes, contra o costume das Phryganideas, já como larvas, munem as 
suas casas de um operculo, o que em outras especies só se encontra 
no estado de nymphas. » Ora, todas as larvas de Trkhopteros fixam e 
fecham as suas casas antes de se transformarem em nymphas ; todas ellas, 
depois de prompta a casa para a transformação, ainda se conservam no 
estado de larvas por mais algum tempo. As Helicopsyches, a este respeito, 
em nada se distinguem dos demais Trichopteros ; ellas também fazem o 
operculo da entrada só quando estão para se transformar, e depois de 
terem fixado a sua casa. 


6. As larvas das Hydroptilideas (fig. 22-30) 


Resta a familia das Hydroptilideas, que, em relação ás casas ou estojos 
das larvas, é aqui de todas a mais rica em fôrmas inteiramente novas e 
interessantes. Hagen conhecia em 1864 as casas de quatro especies desta 
familia; por aqui já encontrei nove especies constituindo seis typos difie- 
rentes. As casas da primeira especie (fig. 22) são as que mais se parecem 
com as das outras familias; a não terem dimensões muito inferiores ás 
que se observam nas Leptocerideas e Serkostomideas , podiam passar por casas 
de alguma especie dessas familias. São canudos ou tubos, cujo comprimento 
não excede a 2, m . m 5, tendo 0, mm 5 de largura; são feitos de uma membrana 
elastica,* resistente, coberta de areia finissima e de cor pardo-clara. 
Não são roliços e sim achatados, sendo a sua altura egual á metade 
pouco mais ou menos da largura; a face ventral ou é plana (fig. 22, C’), 
ou mais frequentemente um pouco côncava (fig. 22, A’); vistos por cima 
mostram os lados ou rectos, convergindo algum tanto para o extremo 
posterior (fig. 22, A), ou um pouco convexos (fig. 22, B, C). 

O orifício oval acha-se na face ventral, sendo ás vezes protegido por 

(I) Hagen, loc. cit. pag. 125. - 
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uma espccie de escudilho mais largo do que o resto do tubo (fig. 22, 
B, D). O orifício anal é, ou terminal ou ventral. Os tubos são fixados 
pela margem ventral de ambas as extremidades, havendo dous discos 
adhesivos, ou um só bilobado na extremidade oval, e um disco simples 
na anal (fig. '22, C). Esta especie pigméa ó assás frequente debaixo das 
pedras, em quasi todos os ribeiros maiores ou menores. Às larvas desta 
especie e da seguinte são as únicas da família das Hydroptilideas, em que 
vi branchias; são tres fios compridos na extremidade do abdômen. 

As tres especies seguintes (fig. '23, 25,) construem os seus estojos segundo 
o typo do . genero Hydroptila, do qual entretanto se distinguem os insectos 
perfeitos por terem um esporão nas tibias anteriores. Os estojos são com¬ 
primidos lateralmente, abrindo-se em cada extremo por uma fenda vertical 
muito estreita. As casas da primeira destas tres especies (fig. 23) têm cerca 
de 3 mm de comprimento sobre l mra de altura e 0, mm 5 de largura, apresentam 
uma côr cinzenta, e são feitas de uma membrana resistente, coberta de areia 
fina. A secção transversal (fig. 23, C), é lenticular; as margens dorsal e 
ventral são rectas e quasi sempre parallellas (fig. 23, A, B); ás vezes porém 
convergem um pouco para um dos extremos (fig. 23, C). Os extremos 
são arredondados, semicirculares (fig. 23, A, C); ás vezes formam arcos 
maiores de 180°, sendo neste caso mais largos do que a parte interme¬ 
diaria (fig. 23, B). Não lia differença entre extremo anterior ou posterior, 
nem tão pouco entre aresta dorsal ou ventral. A larva sahe indefferente- 
mente de um.ou outro extremo. Para a transformação, as casas são fixadas 
nos dous extremos por ligamentos fibrosos. Na fórma e nas dimensões são 
muito semelhantes as casas desta especie ás da seguinte (fig. 24); porém 
é facillimo distinguir as casas pela differença do material de que são 
compostas, e as larvas peja falta de branchias. Também se manifesta, no 
arranjo dos materiaes, uma differença muito notável entre as margens 
dorsal e ventral, sendo pela margem dorsal que começa a construcção da 
casa. Os extremos anterior e posterior são eguaes. Algumas casas são feitas 
com pedacinhos verdes, provenientes talvez de alguma alga (fig. 24, A), 
de especie differente. O maior numero das casas (fig. 24, B, C) são feitas 
de Diatomeas (fig. 24, D), varinhas microscópicas, rectangulares, de cerca 
de 0, mra 25 de * comprimento sobre 0, mm 0i até 0, mm 0L5 de largura-; as 
estrias concêntricas, produzidas pelo arranjo dessas varinhas, dão ás ca¬ 
sinhas a apparencia de umas conchinhas bivalvas microscópicas, ou de 
miudas Limnadias . 

De par com essas varinhas, ou também por si sós, as larvas empre¬ 
gam outra especie de uma bella côr de laranja (fig. 24, D r ), composta 
de articulos de 0, mm 02 até 0, mm 025 de largura, que das pallidas e 
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transparentes varinhas se destacam como urnas grinaldas de ouro. Às casas 
são fixadas (fig. M, B, C), como as da especie precedente. 

Ás casas da terceira especie catharinense (fig. 25), que as construe 
pelo typa de Hydroptüa , são compostas só de uma substancia transparente, 
sem cor, produzida pela própria larva, sem concurso de corpos estranhos. 

Elias têm de 3 até 3, mm 5 de comprimento sobre 1 até í, mm 25 de 
altura e 0, mm 3 de largura; são pois fortemente comprimidas, mór mente na 
parte superior (fig. 25, B’, B”). I 

À margem ventral é quasi recta, a parte média da margem dorsal 
muito convexa, e os extremos arredondados. Não ha differença entre os 
dous extremos providos de fenda estreita. 

À casa é fixada nas pedras em posição vertical por meio de fibras 
que parecem estender-se ao longo de toda a margem ventral. Ás tres 
especies precedentes não são muito raras nas pedras do ribeirão dos 
Bugres, que desagua na margem direita do Itajahy, perto de 2 kilometros 
abaixo do ribeirão do Garcia. 

Uns poucos de exemplares foram também achados em outros logares. 

O mesmo ribeirão dos Bugres é também o domicilio predilecto da se¬ 
guinte especie (fig. 26), cujas casinhas representam um typo inteiramente 
novo. Por causa das duas chaminés, de que as 'casinhas são providas, 
dei a esse typo o nome de Diaulus ( st au ji oç = a dous canos), dedicando 
a especie Diaulus Ladislavii ao illustrado Bi rect or Geral do Museu Nacional 
do Rio de Janeiro. 

Às casas, de cerca de 2, mm 5 de comprimento sobre 0, ram 75 de altura, 
são fortemente comprimidas dos lados, de modo que a largura seja egual 
de um terço até um meio de altura, á secção transversal é elliptica ou 
lenticular; as margens dorsal e ventral são quasi rectas, parallelas; os 
dous extremos, entre os quaes não ha differença, são arredondados e 
providos de uma estreita fenda. Da margem dorsal elevam-se dous canos 
quasi cylindricos, de cerca de 0, mm 2 de diâmetro, e outro tanto de altura, 
ou verticaes, ou um pouco inclinados para os extremos da casa. Á dis¬ 
tancia dos dous canos geralmente éguala ou excede de pouco á metade 
do comprimento da casa; ás vezes, comtudo, essa distancia é só de um 
terço do dito comprimento, ou ainda menor. Em uma só casa (fig. 26, B), 
entre milhares que vi, encontrei tres cannos, em vez de dous. Ás casas 
do Diaulus Ladislawii são contruidas com as mesmas varinhas rectangu- 
lares e transparentes (fig. 24, D), empregadas por urna das especies prece¬ 
dentes e que abundam nas pedras, onde vivem essas larvas. Á disposição 
das varinhas (fig. 26, G) faz ver que a construcção da casa começa pelo 
meio da margem dorsal; a parte superior dos canos é feita só de uma 
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membrana transparente sem varinhas. Observei muitas vezes com o mi- 
croscopio, dentro das suas casas, as larvas vivas desta especie, assim 
como da especie da fig. 23. À fórma das casas, abstracção feita dos canos 
do Diaulus, é quasi idêntica, mas o procedimento das larvas é muito 
diverso. Às das casinhas providas de chaminés conservam-se quietas, quasi 
sem movimento, as das casas só providas de duas fendas estreitas agitam 
quasi ininterruptamente o seu abdômen, executando movimentos serpentinos 
ou ondulatorios. À razão dessa diíferença é evidente. Às portas estreitas, 
que têm a vantagem de diílicultar a entrada de qualquer inimigo, têm 
ao mesmo tempo o inconveniente de diíFicultar a passagem da agua in¬ 
dispensável â respiração da larva, que por isso precisa de fazer reforços 
continuo? para renoval-a. 

Nas casas do Diaulus Ladislavii as chaminés dão facil accesso á agua, 
e as larvas podem descançar quando as outras trabalham. E’ bem curioso 
que as larvas tão differentes como as do Diaulus Ladislavii e as Rhya- 
cophilideas que fazem casinhas moveis de pedras (fig. 3), se sirvam do 
mesmo expediente para facilitar a circulação da agua nas suas casas, 
inteiramente diversas em tudo o mais. Para a transformação em nymphas, 
as casas do Diaulus Ladislavii são fixadas no lado superior de pedras em 
posição vertical, e por toda a margem ventral. Às larvas gostam de es¬ 
tabelecer-se umas ao lado das outras, de modo a formarem ás vezes 
verdadeiras aldeias dessas lindas casinhas de duas chaminés. 

Depois de fixada a casa, a larva tece um casulo oval, um pouco 
mais largo no extremo anterior, fechado de todos os lados, como o das 
RhyacophiUdias , do qual se distingue por não ser solto, e sim continuo 
com as paredes da casa. Como o Diaulus, procedem a este respeito tam¬ 
bém as tres especies precedentes. Em alguns ribeirinhos de curso lento, 
cheios de Heteranthera reniformis , de CaUitriche e de Spirogym, abundavam 
no mez de Àgosto larvas e nymphas de uma especie interessantíssima de 
Hydrophüideas (fig. 27), á qual, pela forma de seus estojos, e pela planta 
em que vivem, e de que se nutrem as larvas, dou o nome de Lageno¬ 
psyche Spirogym . Uma segunda especie do mesmo genero, para a qual, 
por causa da transparência perfeita de seus estojos, proponho o nome de 
Lagenopsyche hyalina , (fig. 28) vive debaixo de pedras, em corregos de curso 
mais rápido, como no Ribeirão dos Bugres. 

Para se formar uma idéa dos estojos de Lagenopsyche , imagine-se 
cortada a base de uma garrafa, e comprimida depois a parte inferior 
dessa garrafa sem base até se tocarem as margens oppostas. À bocca da 
garrafa é circular; mais para traz a secção transversal é elliptica, tor¬ 
nando-se os dois eixos da ellipse cada vez mais differentes; o eixo maior 
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vai augmentando, o menor conserva-se quasi egual ao diâmetro da bocca 
até perto do extremo opposto, onde rapidamente decresce, reduzindo-se 
a zero no extremo mesmo em que as paredes oppostas se applicam uma 
á outra. A larva sahe do seu estojo pela bocca, podendo comtudo sabir 
também pelo extremo opposto, afastando uma da outra as paredes con- 
tiguas da fenda, e carrega o estojo em posição tal que o eixo maior 
de qualquer secção é vertical e o menor horisôntal (fig. 27, C). Em 

quanto nas casinhas do Diaulus Laclislavii não ha diíferença entre os 

dous extremos, e sim diíferença muito grande entre os lados dorsal e 
ventral, nos estojos de Lagenopsyche , pelo contrario, as margens dorsal e 
ventral são idênticas, volvendo o animal para cima, ora uma, ora outra 
indiíferen temente, e os dous extremos são muito diversos, sendo o anterior 
uma bocca circular e o posterior uma fenda vertical. 

Os estojos são feitos sem corpos estranhos, só com a substancia 
fornecida pelos enormes sericterios, ou glandulas fiandeiras da larva, subs¬ 
tancia esta que produz,pelo endurecimento,uma membrana coriacea e elastica. 

À construcção dos estojos começa pela bocca da garrafa (fig. 27 A, 
B, C, D,) e parece que a larva, continuando para traz a sua obra, 

está ao mesmo tempo reforçando de novas camadas a parte anterior; ao 

menos alli as paredes da garrafa são muito mais grossas, sendo tenuis- 
simas no extremo opposto. A todas as mais larvas de Yrichopteros , cujas 

casas tem os dous extremos diíferentes, serve de porta o extremo mais 

novo; sendo as de Lagenopsyche as únicas cuja porta se acha no ex¬ 
tremo mais antigo. A esta porta ou bocca da garrafa se dá desde o 
principio o seu diâmetro definitivo, sem se alargar mais tarde. Parece-me 
provável que as larvas de tenra edade vivem sem estojos; ao menos os 
menores estojos que vi eram habitados por larvas já assas crescidas, ás 
quaes quasi que não podiam dar protecção alguma; eram funis muito 
curtos de membrana tenuissima, nos quaes nem a metade da larva cabia. 
Provavelmente a utilidade principal do estojo consistirá em proteger 
não a larva, mas sim a nympha, que é incapaz de fugir e defen-, 
der-se. A bocca da garrafa tem, na Lagenopsyche Spirogym , cerca de 
0, mm 5 de diâmetro, sendo o comprimento de 3, mm 5 até e a altura 

do extremo posterior de l, ,am 25 até l, mm 5. Nem na fórma, nem nas di¬ 
mensões, as garrafas da Lagenopsyche hyalina (fig. 28, A,) se distinguem 
notavelmente das da L. Spirogym. A diíferença mais patente entre as 
duas especies, consiste na apparencia dos estojos, os quaes são incolores 
e perfeitamente transparentes na L. hyalina , de uma cor roxo-escura, tirando 
mais ou menos ao pardo na L. Spirogym , cor essa que é mais es¬ 
cura e ás vezes quasi preta, do lado da bocca, ficando para traz cada 
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vez mais clara e desmaiada. Seja dito de passagem que as larvas das 
duas especies facilmente se distinguem pelas pernas intermediarias e pos¬ 
teriores, providas de unhas muito mais compridas na L. Spirogym do que 
na L. hyalina. As larvas de Lagenopsyche Spyrogim fixam os seus estojos na 
face inferior das folhas de Heteranthera ou Caüüriche (contei 17 estojos em 
uma unica folha de Heteranthera) —as da L. hyalina no lado inferior de 
pedras. Para este fim o estojo é deitado em um dos lados, e depois fi¬ 
xado de cada lado de um e outro extremo por meio de discos adhesivos 
peciolados; todos esses peciolos são simples na L. Spirogym (fig. 27, E, F), 
na L. hyalina, os do extremo opposto á boeca da garrafa dividem-se, em 
dous ramos, cada um dos quaes termina por um disco (fig. 28, B, C). 

Fixado o estojo, a larva fia o seu casulo fechado de todos os lados, 
que se confunde com as paredes do estojo, do qual deixa desoccupado 
cerca de meio millimetro no extremo mais largo. Esse extremo, que era 
o posterior para a larva, é o anterior para a nymplia, porque antes de se 
transformar, a larva muda duas vezes a sua posição; primeiro (fig. 27. E) 
volta a cabeça para o. extremo mais largo, e depois (fig. 27, F) volve as 
costas para a superfície livre do estojo. Muito diíTerentes em tudo o mais, 
os estojos de Lagenopsyche assemelham-se, no modo por que são fixados, aos da 
Hyíroptila flabellifera de Bremi, achados na Suissa, e que, segundo Hagen, 
podiam pertencer ao genero Agrayléa (1). 

O primeiro ensaio de classificação das casas dos Trichopteros, parece 
ter sido feito por Willughby; foi publicado em i 710 na Historia Inseclorum 
de Ray. 

Às casas são divididas em duas classes principaes (2): «Insecta aqua- 
tica thesis se contegentia sunt vel theca. 

I. Immobili seu lapidibus afíixa..vel. 

II. Momili aut porta tili, migratória». 

Esta classificação de Willughby, é ainda seguida por Hagen (3), que 
também distingue: I o casas fixadas immoveis; 2 o casas livres moveis. 

E, com effeito, todas as especies conhecidas podiam ser referidas a 
uma dessas duas classes. Hoje o caso é diverso; nos corregos de Santa Ca- 
tharina ha uma larva para a qual Willughby deveria estabelecer uma ter¬ 
ceira classe: «theca lapidibus, afíixa, mobili» sendo os seus estojos fixados por 
meio de uma corda flexivel (fig. 29). Proponho para esta curiosa especie o nome 
de Rhyocopsyche Hagenii , dedicando-a ao distincto entomologista do Museu de 


(1J Hagen loc. cit. pag. 115 e pag. 234, n° 44. 

(2) Hagen loc. cit. pag 139. Westwood Introduct. II pag. 63. 
(3j Hagen. loc. cit. pag. 142 e 223. 
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Cambridge, Dr. H. A. Hagen. À fórma dos estojos desta especie varia um 
pouco com a edade da larva, conformando-se com o volume crescente do 
abdômen, que, na familia das Hydroptüidcas costuma attingir nas lar¬ 
vas adultas, a uma grossura ás vezes extraordinária. Os estojos das larvas 
menos velhas, que vi, eram cylindricos, quasi rectos, abertos nos dous ex¬ 
tremos, de cerca de 4, mm 5 de comprimento sobre 0, mm i de diâmetro. Da 
margem de um dos orifícios parte uma corda de fios, geralmente pouco 
distinctos, mais ou menos torcidos, cujo comprimento costuma ser quasi 
egual ao do estojo; pelo outro extremo, a corda é fixada no lado superior 
de alguma pedra. A cor do estojo é parda, desmaiada; não ouso decidir 
si é feito sem corpos extr anhos, ou si entram na sua composição fra¬ 
gmentos microscopicos de Algas. Mais tarde apparece ifaquelle lado do cy- 
lindro, de que nasce a corda, uma especie de hérnia (fig. 29. A, B, C, H), 
formada por uma membrana mais lisa e pallida, que vai augmentando com 
o correr do tempo, tanto em comprimento como em largura, até 
occupar finalmente cerca de tres quartos do comprimento do cylindro 
(fig. 29, C), sendo no meio tão larga como este. O limite entre o cylin¬ 
dro primitivo e esse accrescimo de data mais recente é geralmente muito 
bem traçado quando a larva está para se transformar, fechando primeiro 
(fig. 29, D, E) a extremidade do estojo opposta á da corda por uma 
membrana homogenea, egual á do estojo; ao mesmo tempo toda a pare¬ 
de do estojo começa a engrossar muito por meio de novas camadas, pelo 
que a sua cor se torna cada vez mais escura. Depois, o comprimento da 
corda fica muito reduzido, e esta transforma-se em uma haste curta e rija, 
capaz de sustentar o estojo em posição vertical. Finalmente o segundo 
orifício do estojo é também fechado (fig. 29, F). A nympha acha-se col- 
locada no estojo com a cabeça para cima, fazendo para sahir um buraco 
no extremo superior. 

Esta Hydroptüidm é muito rara; pelo menos ainda não achei logar 
onde ella abundasse. 

Vive em vários ribeiros (Jordão, Gruta dos Macacos, Triste Miséria, 
etc), preferindo logares onde o curso da agua é muito rápido. Parece 
nutrir-se das algas que costumam cobrir as pedras de semelhantes loca¬ 
lidades. 

Fixando-se por uma corda, não póde ser levada pela corrente da agua, 
participando deste modo das vantagens das casas immoveis, sendo ao mesmo 
tempo capaz de pastar em área maior do que si a casa fosse immovel; 
a larva póde sahir indifíeremente de uma e outra porta de sua casinha, 
e provavelmente poderá mudar o comprimento da corda. Este singular 
costume de fixar a casa por uma corda flexivel deverá parecer muito 
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estranho a quem só estudar as casas e as larvas mortas. Quem observar 
as larvas vivas poderá facilmente convencer-se de que varias outras es- 
pecies também costumam fixar, si bem que temporariamente, as suas casas. 
Pondo v. g. larvas de Helicopsijche em um copo de vidro, em cujas pa¬ 
redes verticaes ellas só com muito custo podem subir e segurar-se, carregadas, 
como andam, de pesadas casas de pedras, não obstante, param muitas vezes 
durante horas inteiras em algum ponto destas paredes. Examinando essas 
larvas paradas, vê-se que estão perfeitamente recolhidas na casa, sem se 
segurarem pelas pernas, e, sacudindo levemente o copo, conhece-se que 
se têm fixado com alguns fios de seda. E’ bem sabido que varias lagartas 
de Lepidopteros , que vivem em estojos (Psyche), procedem da mesma ma¬ 
neira, fixando por alguns fios os estojos, e recolhendo-se no interior quando 
querem descançar. Concluo a serie de formas novas que acabo de descre¬ 
ver com uma especie (fig. 30) de que ainda não vi o insecto perfeito, 
mas sómente fragmentos de nympha, e por isso não sei com certeza a que 
familia pertence. O abdômen da larva adulta é excessivamente dilatado, 
mais do que em qualquer outra especie catharinense, e foi principalmente 
por este motivo que a colloquei aqui. 

Ás casas são immoveis, sendo fixadas por toda a face ventral sobre 
as pedras de ribeiros maiores de curso rápido. 

Ha alguns annos vi-as em grande abundancia no ribeirão do Warnow 
(affluente do Itajahy), sendo porém muito raras no ribeirão do Garcia. 
Ellas são ellypticas, tendo 4 a 5 mm de comprimento, e 2, mm 2 até 2, mm 5 de 
largura, e raras vezes elevam-se no centro a mais de 0, mm 5. 

São pois achatadas, semelhantes a um escudo, ou, melhor ainda, aos 
casulos que encerram os ovos da Nephdis vulgaris , hirudinea frequentissima 
nas aguas da Europa. Assim como esses casulos de Nephdis , ellas são de 
cor parda, e feitas de uma substancia coriacea, producto secretado pro¬ 
vavelmente pelas glandulas fiandeiras da larva. A parede dorsal é muito 
mais espessa do que a ventral, a ponto de quasi não se poder separar 
incólume da pedra, em que estiver collocada. Na face dorsal quasi sempre 
elevam-se linhas parallelas que, perpendiculares ao eixo maior da ellipse, 
vão ininterruptas de uma a outra margem lateral. A distancia de uma a 
outra linha costuma variar de 0, mm 08 até 0, mra 12. Uma vez vi essas linhas 
substituidas por fileiras transversaes de pequenos tubérculos; em outros 
casos as linhas são mais ou menos indistinctas. Perto de cada extremo 
do eixo maior ha um pequeno orifício circular ou elliptico, que a larva 
parece fechar completamente antes de passar ao estado de nympha. 

Proponho para o habitante dessa curiosa casa o nome de Pdtopsyche 
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Sieboldii , dedicando a especie ao venerável veterano dos zoologos allemães 
o professor Cari Theodor von Siebold. 

Taes sâo as casas de Trichopieros que até agora achei na província 
de Santa Catharina. Sem duvida o numero das especies que habitam as 
aguas desta provincia deve ser muito maior, e a minha lista precisará de 
supplementos, provavelmente mais extensos do que a primeira. Comtudo, 
imperfeito e incompleto como é, o presente trabalho talvez possa servir para 
animar outros naturalistas a, não só colleccionarem em outras partes do 
Império as tão curiosas casas dos Trichopieros, como também a se entre¬ 
garem ao estudo muito mais interessante da biologia de seus habitantes. 


Itajahy, Outubro de 1878. 



SOBRE AS CASAS CONSTRUÍDAS 
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LARVAS DE INSECTOS TRICHOPTEROS 
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SUPPLEMENTO 


Com este supplemento tenho em vista não só completar a lista das es- 
pecies catharinenses, como também precisar a sua posição systematica me¬ 
lhor do que me foi possivel, quando só conhecia as suas larvas e nymphas. 
Hoje já tenho seguido a transformação de maior numero até o estado de 
insectos perfeitos. 


$ 1. Hydropsychideas 

/ ^ 

Esta familia foi dividida por Mac-Lachlan (1) em cinco secções, de que 
ao menos tres se acham representadas na provincia de Santa Catharina. 


(1) Mac-Lachlan, a monographic revision and synopsis of the Tnchoptera of the European 
fauna : Part. VII 1878. 
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À casa da üg. 5 (Est. VII do vol III dos Archivos) pertence ao genero 
Macronema , que constitue a segunda secção de Mac-Lachlan. Àpezar de rico 
em especies espalhadas por todos os paizes tropicaes, e estender-se na 
America do Norte até 46° e ria Ásia até 55° de latitude, nada se sabia até 
agora das larvas deste genero e das suas casas. 

O genero Rhyacophylax (Est. VII, íig. G) deverá entrar na quarta sec¬ 
ção, distinguindo-se de todos os mais generos, não só desta secção, como 
de toda a familia cias Hydropsychideas pelo numero dos esporões nas tibias 
dos machos (1, i, 2.). 

Provavelmente ha de ser da quinta secção uma pequena Hydropsychidea , 
de que ainda não vi os insectos perfeitos, e cujas larvas costumam abun¬ 
dar nas paredes verticaes de rochedos, que o chuvisco de alguma cachoeira 
conserva sempre húmidas. Ao menos as casas eonstruidas pelas larvas (fig. 
1, A, B) são muito semelhantes ás de Tinodes ( Hydropsyehe ) maculicorms Pict. 

Essas casas, agarradas aos rochedos, têm geralmente de um até dous 
centimetros de comprimento sobre outros tantos millimetros de largura, 
sendo algum tanto adelgaçadas em um e outro extremo; ás vezes o seu com¬ 
primento se eleva, sem notável augmento da largura, a mais de quatro 
ou cinco centimetros. 

As mais compridas costumam ser mais ou menos tortuosas, asseme¬ 
lhando-se a certos vermes (Geoplams ou Nemertineas ) não só pela forma como 
lambem por serem molles. 

A sua cor é cinzenta, mais ou menos esverdinhada. 

São. feitas de seda misturada e cobertas de algas microscópicas, dia- 
tomeas, etc. São semi-cylindros, pois não têm parede ventral, servindo 
como tal a própria rocha, á qual se applicam os bordos lateraes do semi- 
cylindro. 

As larvas que tecem e habitam essas casinhas, não attingem ás vezes 
nem á decima parte do comprimento das casas; assim, quando ellas estão 
para se transformar em nymphas, só conservam uma pequena porção, de 
cerca de cinco millimetros de comprimento, da sua morada (fig. 1, C), cu¬ 
jas paredes ellas engrossam muito, ficando ao mesmo tempo com o aug¬ 
mento da grossura as paredes mais resistentes, duras equasi cartilaginosas. 
As casas das nymphas adherem firmemente aos rochedos, emquanto as das 
larvas são quasi livres, não oppondo resistência sensivel ao serem removi¬ 
das. No rio Itajahy encontrei na superfície de pedras, parcialmente co¬ 
bertas de Podòstemeas , umas poucas de casas de uma Hydropsychidea, 
pertencente provavelmente também á quinta secção de Mac-Lachlan, notáveis 
por serem extremamente semelhantes ás casas do genero Peltopsyche da 
familia das Hydroptilideas. Assim como estas, são escudos chatos elli- 
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pticos, de cor parda mais ou menos escura, de cerca de 7 mm de com¬ 
primento sobre 3 ram de largura. São pois maiores do que as das nossas 
especies de Peltopsyche. Falta-lhes uma parede ventral, sendo os bordos 
fixados ás pedras. São feitas de seda, que fórma uma membrana muito 
resistente, quasi coriacea, e cuja superfície interna é muito mais pallida 
ou até perfeitamente branca. Ainda não vi os insectos perfeitos, porém 
as nymphas pelo numero dos esporões das tibias (2, 4, 4), pelos palpos 
maxillares, e por outros caracteres, que não pertencem ao genero Pel¬ 
topsyche , nem a outro genero de Hydrop til ideas e sim ás Hydropsy- 
chideas. 


2. Leptocerideas 



Mac-Lachlan divide esta familia em quatro secções de que só a pri¬ 
meira falta á fauna catharinense. 

A’ segunda secção , limitada na fauna européá ao genero Odontocerum , 
pertencem ás duas especies cujos tubos construidos de pedrinhas se vêm 
nas fig. 14 e 15 da Est. VIII (Vol. III dos Archivos). Elles deverão 
constituir um genero novo, para o qual proponho o nome de Marilia , 
chamando as duas especies Marilia major (fig. 14) e Marilia minor (fig. 15). 
Distingue-se esse novo genero de Odontocerum pelas antennas não den¬ 
teadas, pelos olhos enormes dos machos (tocando-se no vertice dos machos 
da Marilia minor , e separados sómente por um intervallo estreito nos da 
Marilia major ), por confluirem nas azas tanto anteriores como posteriores 
o raio ( « radius » ) e o primeiro sector apical, e por outros caracteres. 

Às duas especies de Marilia , cujas casas descrevi, frequentam vários 
ribeirões. Ha uma terceira especie, ao que parece, rarissima, cujas larvas 
achei no rio Itajahy. Às casas differem das da Marilia major quasi que 
por serem apenas muito curtas; é pois escusado dar uma figura delias ; 
ter-se-ha uma idéa exacta da sua fórma imaginando-se cortada a metade 
posterior das casas da Marilia Major. (Est. VIII, fig. 14, À). À só casa 
dessa terceira especie que agora tenho, tem 6 mm de comprimento, sendo 
o diâmetro da entrada de e o do extremo posterior de l, mm 5. O 
extremo posterior é tapado, como nas outras Marilias, por uma parede 
transversal com buraco elliptico na parte superior. Cumpre notar que a 
substancia de que é feita essa parede e com que se acham grudadas 
umas ás outras, as pedrinhas da casa, é muito pállida, quasi sem côr, 
em quanto é preta ou parda escura nas duas outras especies. 

v. ui —22 



m 


ARCIIIVOS DO MUSEU NACIONAL 


Talvez deva ser incluida também nesta mesma segunda secção de 
Mac-Lachlan, a Grumicha (Est. VII, ííg. 8); ao menos fica excluida da 
quarta secção pela falta de cellula mediana, e da terceira por possuir, 
em todas as azas, a segunda forquilha apical ( « apical fork » ). 

Entram na terceira secção de Mac-Lachlan as especies das figuras 7, 
9, 10, 12 e 13 (Est. VII e VIII) e provavelmente, a julgar pelo com¬ 
primento das pernas posteriores das larvas, a da íig. 11. Às ditas es¬ 
pecies pertencem a tres differentes generos. 

Tetracentron. —Os insectos, cujas larvas vivem ou em páosinhos ôcos 
(Est. VII, fig. 7) ou intrusas em estojos de Grumicha (Est. VII. fig. 9), 
exhibem todos os caracteres assignalados por Brauer no genero Tetracentron 
de que até agora só eram conhecidas duas especies (T. sarothropus Br. e 
T. amabile Mac-Lachl), ambas naturaes da Nova Zelandia. 

Os tubos de Grumicha não são os únicos sujeitos a ser appro- 

veitados por larvas intrusas; também os de varias especies menores, 

como de Setodes gemina (Est. VIII, fig. 13), Marilia minor (Est. VIII, íig. 15) 
e Gnmichella (Est. VII. fig. 10) acham-se ás vezes occupadas por larvas, 
que provavelmente também pertencem ao genero Tetracentron. Acompa¬ 

nham as larvas intrusas dos tubos de grumicha não só no costume de 
se apoderarem de casas alheias, como também em sua estructura v. g.: 
as tibias posteriores são divididas em duas articulações. 

Essas larvas que vivem intrusas nos tubos de Setodes , Marilia e Gru- 
michella, costumam fixar pedacinhos de madeira no extremo anterior dos 
mesmos tubos. Esses páosinhos, ás vezes muito mais grossos e com¬ 
pridos do que os proprios tubos, ou se applicam a elles ou divergem 

para varias direcções formando com o tubo ângulos raras vezas maiores 
de 30 gráos. (Veja-se fig. 3 a , sendo À até G tubos de Setodes gemma, H 
e I tubos de Marilia minor e K um tubo de Grumichella ). 

E’ provável que os páosinhos sirvam para encobrir os tubos e sub- 
trahil-os desta sorte aos inimigos de seus proprietários legitimos. Com 
efíeito, em certos casos (fig. 3, G e K) é difficil descobrir-se o tubo 

por entre os páosinhos que o rodeam. 

Si bem que seja do mesmo genero, não sei se pertencerá á mesma 
especie uma larva que achei no ribeirão de Bugres (fig. i); ella morava 

em um páosinho ôco e apezar de ser este aberto na parte posterior, ella 

fez um pequeno buraco e cobrio a abertura com um pedaço de madeira, 
debaixo da qual ficava perfeitamente escondida: além disso furou peda¬ 
ços menores aos lados e na face ventral do extremo anterior de sua ca- 
sinha. 

Grumichella (fig. 2). Os insectos cujas larvas fazem os estojos que 
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descrevi sob o nome de gmmichinha (Est 'VII fig. 10) são parentes proxi- 
mos do genero Leptocerus , do qual comUido se distinguem por possuir nas 
azas posteriores as forquilhas apicaes 8 a e 5 a , quer em um quer em outro 
sexo, emquanto que no genero Leptocerus falta a 3 a e existe a I a que não 
se encontra nas grumichinhas. 

Proponho para estes insectos o nome generico de Grumichella, Até o 
anno passado só tinha achado as grumichinhas no ribeirão das gruta dos 
Macacos (Affenwinkel) onde são bastante raras ; pois vivem em muito maior 
abundancia nas cachoeiras de vários ribeirões (da Triste Miséria, do Cae- 
té, etc.), preferindo os rochedos verticaes ao longo dos quaes corre uma 
tenuissima camada d’agua. 

O extremo posterior dos canudos de grumichinha é fechado, como na 
grumicha, por uma parede transversal com um buraco central, por baixo 
deste buraco eleva-se da parede terminal do canudo das grumichinhas 
uma saliência triangular, especie de esporão (íig. 1 A, B, C, D) ou 
recto ou um pouco curvado para cima. Inserido em alguma fenda mi¬ 
croscópica da rocha, este esporão poderá servir para segurar as grumi¬ 
chinhas.' 

Por outro meio ainda muito mais singular, as grumichinhas sabem 
escapar aos perigos de que parecem inevitavelmente ameaçadas nas ca¬ 
choeiras que habitam. 

Outros Trichopteros e entre elles também a grumicha, quando as nym- 
phas estão para se transformar em insectos perfeitos, cortam com as man- 
dibulas o rebordo da tampa que fecha a entrada do tubo; feito isto a 
tampa cahe, fixando-se o tubo; então a íiympha sahe e nadando á 
superfície d T agua ahi soffre sua ultima transformação. Os canudos das gru¬ 
michinhas achando-se geralmente fixados com a entrada volvida para cima, 
em rochedos onde a agua das cachoeiras lhes cahe do alto, as nymphas 
depois de removida a tampa, tenros e frágeis animaesinhos que são, não 
poderiam sahir de seus estojos sem ficarem quasi infallivelmente esmaga¬ 
dos pela força d’agua. 

Esse perigo é felizmente evitado de um modo simplicissimo: o pe- 
ciolo do disco por meio do qual os tubos das nymphas se acham gru¬ 
dados ás pedras não procede como nas grumichas, do bordo do tubo e 
sim da tampa (fig. 1 E). Assim, desde que a tampa for separada do 
tubo, aquella fixa-se ás pedras, incólume dentro de seu estojo, e a iiyrn- 
pha é levada pelas aguas até parar em algum remanso, onde descansada 
póde metamorphosear-se. 

Os tubos das grumichinhas provenientes das differentes cachoeiras cos¬ 
tumam apresentar certas diíferenças: os da gruta dos macacos são perfei- 
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tamente lizos e pretos; os da Triste Miséria são geralmente menos escuros, 
menores e providos de estrias circulares mais ou menos distinctas; os 
de uma cachoeira perto do Belxior (fig. 2 B B’) costumam ter um espo¬ 
rão muito curto. Mais differentes são os do ribeirão do Caeté, que são geral¬ 
mente mais compridos, menos grossos, com o esporão curvado visivelmente 
para cima (fig. 2 C, D,) e a tampa em vez de mostrar uma fenda semi¬ 
lunar em cima do centro, como as de outras cachoeiras (Est. VII, fig 10 B) 
tem além dí uma fenda de fôrma differente e variavel, um ou dois buracos 
menores situados em baixo da fenda principal (fig. 2 E, F, G). 

Não sei si esta ultima differença será constante, porque só tenho exa¬ 

minado cerca de meia duzia de tampas do dito ribeirão; de outras lo¬ 
calidades examinei mais de 40, encontrando sempre a fenda semi-lunar. 

Cumpre notar que ha só uns 10 a 20 kilometros da gruta dos Macacos 

ao ribeirão do Caeté; e seria pois muito interessante a existência de 

variedades loeaes tão distinctas em logares tão pouco distantes. 

Setodes. (fig. 5 e Est. VII, fig 12; Est VIII, fig. 13) Os insectos cujas 
larvas construem os canudos das figuras 12 (Est VII) e 13 (Est VIII) são 

muito semelhantes não só na fôrma e nervuras das azas anteriores como 

* 

também por outros caracteres á Setodes punctata e viridis que Mac-Lachlan 
considera como as especies ty picas do genero Setodes. Com tudo as azas 
posteriores são mais largas nas especies catharinenses do que naquellas 
duas européas, assemelhando-se mais ás do genero Homilia . 

Si por este motivo as nossas especies tiverem de ser removidas do 
genero Sedotes, restringido, como foi, por Mac-Lachlan, ao menos foram parte 
do dito genero no sentido mais amplo, em que até ha pouco costumava 
ser tomado. 

Â respeito daquellas duas especies, diz Mac-Lachlan que são verdadeiras 
joias entre os Trichopteros europeus. Outro tanto e com mais direito ainda 
se póde dizer a respeito de uma das nossas especies (a da fig. 13), cujas 
azas anteriores amarelladas ou de um amarello alaranjado acham se atra¬ 
vessadas de listras brancas prateadas e ornadas de malhas pretas avelluda- 
das. Proponho para esta bellissima especie o nome de Setodes gcmma. 

Encontrei novamente uma terceira especie do mesmo genero (fig. 5), 
cujas larvas e nymphas (muito raras) habitam embaixo de pedras em vários 
ribeirões (v. g. no ribeirão dos Bugres), preferindo os logares em que a agua 
está quasi parada. Os estojos das larvas (fig. 5, À, A’) são canudos rectos 
conicos, feitos de seda misturada e coberta com miudíssimos grãos d’areia. O 
maior que vi tem 14 mm de comprimento, sendo o diâmetro da entrada de 
2, mm e o do extremo posterior apenas de 0, ra 25. 

À estes canudos acham-se fixados de um e outro lado da face dor- 
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sal, pedacinhos de madeira ou outros fragmentos vegetaes, cobrindo grande 
parte do canudo, os quaes ultrapassam, mais ou menos, os da parte anterior, 
geral mente maiores e mais proeminentes, costumam ser dirigidos obli¬ 
quamente para traz formando com o eixo do tubo ângulos de uns 15 
a 20 gráos. 

Segundo a natureza desses appendices que variam consideravelmente 
nas suas dimensões, fôrmas e côres, também variam ao infinito o aspecto 
do estojo, (fig. 5, A, B, C, D). Como as das outras duas especies 
catharinenses, as larvas desta especie também cortam a parte posterior de 
seus estojos antes de o fixarem, de modo que os estojos das nymphas 
(fig. 5 B, C, D,) são mais curtos do que os das larvas adultas (fig. 5, A). 
A maneira de fixar e fechar os estojos também é a mesma das outras 

duas especies. Os insectos perfeitos são bichinhos muito modestos, tendo 
azas pallidas unicolores. 

A' quarta secção de Mac-Lachlan pertencem as duas especies cujas larvas 
vivem em casas de folhas (Est VIII fig. 16 e 17), e sobre cuja posição 

systematica fiquei em duvida no meu primeiro trabalho. Não eram ainda 
conhecidas as larvas e suas casas de especie alguma desta secção. Os in¬ 
sectos perfeitos distinguem-se de todos os generos até agora estabelecidos 
nesta secção; pelo raio (radius) que se une ao primeiro sector apical nas 
azas tanto anteriores como posteriores, pela cellula discoidal aberta nas 
azas posteriores e pela falta nas mesmas azas da primeira furquilha apical, 
existindo só as furquilhas 2 a , 3 a e 5 a , segundo Mac-Lachlan em todas as 
mais especies da quarta secção as azas posteriores tem a cellula discoi¬ 
dal fechada, e possuem as furquilhas apicaes I a , 2 a , 3 a e 5 a . 

Proponho para as nossas especies o nome de Phylloicus. ( ?v uov, folha 

e of/os casa) chamando a maior Phylloicus major e a menor, tão notável 

por viverem suas larvas nas Bromelias, Phüloicus Bromeliarum. 

As duas especies são muito interessantes pelo numero dos esporões 
das suas tibias. Ha um geriero californico Heteroplectron em que os ma¬ 
chos tem 2, 4, 2 esporões (isto é, 2 nas tibias anteriores, 4 nas interme¬ 
dias e 2 nas posteriores) e as femeas 2, 4,4. Ora ambos os sexos de 
Phüloicus major tem 2, 4, 4 e ambos os sexos do Phylloicus Bromeliarum 
tem 2, 4, 2 esporões. 

Em tudo mais, as duas especies são tão semelhantes que seria um 
grande absurdo o querer separal-as em dois generos, fornecendo assim 
um magnifico exemplo para fazer prevalecer a regra hoje geralmente re- 

v. ui—23 
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conhecida de ser sufficiente para a separação generiea qualquer difíeren- 
ça no numero dos esporões. (1) 

E para tornar ainda mais frisante este exemplo ahi está uma ter¬ 
ceira especie catharinense intermedia, em todos os respeitos, entre as outras 
duas e a que por isso dou o nome de Phylloicus medius , a qual tem 2, 4, 4 
esporões como o Phylloicus major , em quanto que por todos os mais carac¬ 
teres mais se parece com o Phylloicus Bromeliarum que só tem 2, 4, 2. 
Às larvas desta terceira especie vivem de preferencia nos menores fios 
d’agua em cujo leito ingreme a agua gotteja lentamente de pedra em 
pedra. Suas casas são muito semelhantes ás do Phylloicus Bromeliarum , 
sendo comtudo maiores e compostas de menor numero de folhas; cos¬ 
tumam ter tres ou quatro pedaços de folhas na parede ventral e quatro 
ou cinco na dorsal, em quanto que as casas das Phylloicus Bromeliarum 
só contam geralmente 5 ou 6 na parede ventral e 6 ou 7 na dorsal, 
tendo as do Phylloicus major 2, tanto na ventral como na dorsal.—Quan¬ 
do estão para se fixar as larvas do Phylloicus medius fecham a entrada 
da casa com mais um pedacinho de folha que ajuntam á parede ventral. 
O mesmo fazem as larvas do Phylloicus Bromeliarum , deixando de fazel-o as 
do Phylloicus major 


3. Sericostomideas 


Helicopsyche (fig 6, 7), As differentes especies deste genero distin- 
guem-se não só pela fôrma das casas encaracoladas, que suas larvas cons¬ 
truem, como também pelas tampas com que as mesmas casas são fechadas 
antes das larvas passarem ao estado de nympha. Já dei as figuras das 
tampas de duas especies (Est VIII fig. 18, 19, B) em que ellas possuem 
uma simples fenda transversal. 

Nas tampas das casas da fig. 20 (Est VIII) os bordos desta fenda 
são guarnecidos de uma fileira de dentes, havendo cerca de uma duzia de 
dentes de cada lado. 

A fórma da fenda, como a dos dentes, é sujeita a bastantes variações, 
como mostram as figuras 6, À, B, C. 

Nas tampas das casas da fig 21 (Est. VIII, não ha fenda; a agua ne¬ 
cessária á respiração da nympha é introduzida por numerosos buraquinhos, 
formando uma especie de crivo embaixo do centro da tampa (fig. 7). 


(1) It has become a reeognised rule that a difference in the number of spurs ia two insects other 
wise allied in sufficient for generic separation. » Mac-Lachlan, op, cit. part I, 1874 pag 12. 
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Entre as Helicopsyches ha tarnbem uma especie que vive fora d/agua 
nos rochedos expostos ao chovisco das cachoeiras (v. g. na gruta dos Ma¬ 
cacos e na Triste Miséria de Blumenau); suas casas são muito semelhantes 
ás da fig. 21 (Est. VIIT) mas as tampas são providas de uma fenda simples. 

§ 4 Hydroptilideas 


Em companhia das larvas de Hydroptilideas (fig. 1) de Leptocerideas 
grumichinha, (fig. 2) e de Sericostomideas (Helicopsyche) que povoam os ro¬ 
chedos das nossas cachoeiras, vivem também as larvas de uma especie 
de Hydroptilideas (fig. 8). 

Suas casinhas tem cerca de 3 mm de comprimento sobre 0, mra G de al¬ 
tura, sendo comprimidas dos lados; em um dos extremos ellas são arre¬ 
dondadas e no outro, depois de se terem mais ou menos estreitado, são 
cortadas transversalmente (fig. 6 À). E’por este extremo que a larva cos¬ 
tuma deitar fóra a cabeça para comer ou andar e é por elle tarnbem que a 
casinha é fixada e pendurada nos rochedos (fig. 8 B, C.) Depois de fixada a casa, 
a larva tece um casulo fechado por todos os lados occupando quasi toda 
a casa com cujas paredes se confunde e deixando apenas vasio só um espaço 
estreito na extremidade inferior. Dentro deste casulo a nympha acha-se col- 
locada com a cabeça para baixo. Toma pois como a da Lagenopsyche , no 
interior de sua casa, uma posição opposta á que costumava ter a larva. 

Quando em Outubro do anno passado descrevi as casas de Peltopsyche 
(Est IX fig. 30) ainda estava em duvida sobre a posição systematica desse 
novo genero. Desde então tive occasião de me convencer pelo exame de 
grande numero de larvas e nymphas, de que não errei, collocando-o na 
familia das Hidroptilideas. 

E’ um dos generos mais extraordinários, distinguindo-se dos mais, não 
só da dita familia, como de toda a ordem dos Trichopteros por uma struc- 
tura muito insólita e complicada das antennas dos machos. Convenci-me 
tarnbem de que a falta das estrias, na parede dorsal das casas, não é só 
uma variação individual, como tarnbem indica diíTerença especifica dos ha¬ 
bitantes, sendo muito difierentes as nymphas e a structura das antennas 
dos machos das duas especies. A especie de casas estriadas Peltopsyche 
Sieboldii, (Est IX fig. 30), é muito mais frequente, e abundam em quasi 
todos os ribeirões maiores, que desaguam no rio Itajahy (Garcia, Encano, 
Warnow etc.); a de casas lisas, para a qual proponho o nome de Peltopsy - 
che Maclachlani , foi até agora encontrada só no ribeirão do Warnow, onde 
vive em companhia do Peltopsyche Sieboldii. 
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5. Casas de origem incerta (fig\ 9) 


Em vários ribeirões encontrei em logares onde a agua estava quasi 
parada, adherentes a troncos de arvores que ali estavam apodrecendo, certos 
estojos mais ou menos cilyndricos de 3 para A centimetros de compri¬ 
mento sobre 6 a 10 millimetros de diâmetro, compostos de pedaços de folhas 
e outros fragmentos vegetaes agglomerados com pouca regularidade. Essas 
substancias' formavam varias camadas sobrepostas, de modo que o diâmetro 
da cavidade interior era muito menor do que a da superfície externa; não 
chegando ás vezes a attingir mesmo metade d’elle. Segundo as substancias 
de que se compõem, o aspecto desses estojos é muito diíferente. 

Assim o estojo da fig. 9, A, (do ribeirão dos Bugres) é construido 
quasi que exclusivamente com folhas dicotyledoneas, encontrando-se entre 
estas também algumas sementes de alguma planta da familia das com¬ 
postas; pelo contrario, entram na construcção do estojo da fig. 9 B (do 
ribeirão do Garcia) só fragmentos de folhas monocotyledoneas provenientes 
talvez de alguma palmeira. 

Todos os estojos que até agora vi já eram vazios, não contendo 
mais sinão fragmentos soltos de esqueleto de larvas que, ainda que ob¬ 
viamente provenham da larva de algum Trichoptero, não me permittem 
decidir a que familia devem pertencer. 
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Estampa VIII—X 


Fig. i e 4. Casas de Rhyacopküideas , augmentadas duas vezes (o que 
d’ahi por diante, mais brevemente, fica indicado por 2: 1). 

Fig. 1. Do ribeirão dos Bugres A. A *—casa livre de larva. A —vista 
de cima. A *—vista da face ventral, mostrando as duas portas da casa. 
B. B y — casa fixada de nympha. B —vista decima. B \— fista da face 
ventral; não havendo mais parede ventral, vê-se a cavidade interior da 
casa. 

Fig. 2. Da gruta dos Macacos ( « Àffenwinkel » ). Casas livres de 
larvas. A. B —-vistas de cima, mostrando o orifício dorsal. A’ — a casa 
— A — vista da face ventral. 

Fig. 3. Do ribeirão do Garcia. Casas livres de larvas, com chaminé, 
vistas do lado. 

Fig. 4. Da triste Miséria de Blumenau ( « Trauriger Jammer » ). A, B. — 
casas de larvas, livres, vistas de lado. C, C/ —■ casa de nympha, fixada, 
sem chaminé. C — vista de cima. (T — vista da face ventral; vê-se no 
interior o casulo solto da nympha. 

Fig. 5 e 6. Casas de Hydropsychideas , de tamanho natural. 

Fig. 5. Do *ribeirão dos Bugres. A. A’ —-casa de nympha. A —vista 
decima. A' — vista da face ventral, com a cavidade interna aberta. B — 
casulo membranaceo de nympha, incluido na casa de pedras. B ’ — crivo 
do extremo do mesmo casulo (15: 1). 

Fig. 6. Rhyacophüax. Da gruta dos Macacos. A — casa de larva, im- 
movel, com varanda em forma de funil, coberta de uma rede. B. B ’— 
casa de nymphas. B — vistas de cima. B T —* vistas da face ventral. 

Fig. 7 e 15. Casas de Leptocerideas. 

Fig. 7. Ramos habitados por larvas de Leptocerideas , de tamanho na¬ 
tural. A —casa de nympha. A' — a mesma cortada longitudinalmente, p — 
pedra tapando a entrada, n — casulo membranaceo da nympha. or — 
crivo no extremo do casulo, ca — tubo excavado pela larva, o —buraco 
na parede do tubo. m —- medulla do ramo. 

A”. O crivo (or), 8:1. 

B. Outro ramo encerrando a nympha, notável por achar-se o crivo do 
casulo applicado ao orifício lateral do tubo. B y — esse orifício com o 
crivo, 8: 1. 

# 4 á 
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C. Ramo ôco, encerrando a nympha. C J — secção longitudinal do mesmo; 
as lettras como em A } . 

Fig. 8. Gnmicha, do ribeirão do Garcia. /(. Grupos de estojos fixados, 

de tamanho natural; os maiores são de machos, os menores de femeas. 

B. Tampa do orifício posterior, com buraco- central e circular, 8: 1. C. 

Tampas anteriores de femeas, com fenda transversal abaixo do centro, 

8: 1. D — dita de um macho, 8: 1. 

Fig. 9. Estojo de Grumicha, occupado por nympha intrusa, tapado 
com uma pedra (p) e fixado por um disco transversal, sem peciolo (d). 
cr — logar onde no interior ha um crivo transversal. Do ribeirão do 
Garcia. De tamanho natural. 

B. Pedra que servio de tampa ao estojo A> removida pela nympha 

ao sahir do estojo, com o annel crivado que a ligava ao estojo (5: 1). 

Fig. 10. Gnmicfúnha , da gruta dos Macacos. A. Estojos de nymphas 
fixados, de tamanho natural. B. Tampa anterior com fenda transversal 
acima do centro, 15: 1. 

• * 

Fig. 11. A. Casa feita de sementes de Callitriché , de um ribeirinho 
tributário do ribeirão do Garcia, 3: 1. 

A. A\ Entrada mesma casa, fechada por uma membrana transversal, 
com buraco central, 15: 1. 

B . Entrada de outra casa, ainda aberta, 3: 1. 

Fig. 12. Casas de pedacinhos de madeira, do ribeirão do Garcia 2 : 1. 

.4. A\ Casa de nympha fixada. A — vista do lado central. À '— vista 
do lado esquerdo. A ” —tampa anterior. A” r dita posterior da mesma 
casa 8: 1. 

B. Casa de larva, livre, vista do lado ventral. 

Fig. 13. A. Estojo de nympha coberto de areia fmissima, do ribeirão 
do Garcia, visto do lado direito, 3. 1. ,4’. Extremo posterior do mesmo 
estojo, com o disco adhesivo, 15: 1. A ”—-tampa anterior. A ”*-—dita 
posterior do mesmo, 15: 1. 

Fig. 14. Canudos de pedras, especie maior, do ribeirão dos Bugres, 
vistos do lado direito, de tamanho natural, sendo A — casas de larvas, 
livres. B, C — casas de nymphas fixadas, menores (de machos?) D, E — 
ditas maiores (de femeas?) A' — paredes transversaes do extremo posterior 
das casas de larvas (A), 3: 1. B\ C. Extremo anterior das casas de 
nymphas (B, C), 3: 1. B Fenda do extremo posterior da casa de nym¬ 
pha (B), 15: 1. C”—Dita do extremo anterior de C, 15: 1.—E’—Extremo 
posterior da casa de nympha (E), 3: 1. 

E”. Secção longitudinal do mesmo extremo, 6: 1. 

Fig. 15—Canudos de pedras, especie menor, da gruta dos Macacos, 

v. m — 43 
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vistos do lado direito, de tamanho natural, sendo A casas de larvas, li¬ 
vres, B casas de nymphas, fixadas. A 7 parede transversal do extremo pos¬ 
terior de casa de larva, 15: 1 B ’ extremo posterior, B” dito anterior de 
B , 4: 1. B”’ fenda do extremo posterior e ZT” margem ventral da fenda 
anterior de B, 15: 1. 

Fig. 16—17. Casas de posição systematica incerta. 

Fig. 16. Casas de folhas, de diversos ribeiros, de tamanho natural, A 
A* B , B* C — Casas de larvas livres, sendo A 1 B, C vistas de cima, A’ B’ da, 
face ventral. 

D —Casa de nyrnpha, fixada, cr indica o logar, em que se acha o 
crivo posterior. D’—Crivo anterior da mesma casa, 5: 1. 

E —Seccão transversal de uma casa, de tamanho natural. 

Fig . 17. Casas de folhas de larvas vivendo entre as folhas de Bromo- 
liaceas parasitas do mato virgem, 2: 1. A , B, vistas de cima, A ’ B ’ as 
mesmas, vistas da face ventral. C, C Secções transversaes de uma casa, 5: 1. 

Fig 18—21 Casas de Sericostomideas do genero Helicopsyche , 2: 1. 

Fig. 18. Do Ribeirão da Triste Miséria de Blumenau. B,B’ B”—Tampas 
de casas de nymphas, 8: 1. 

Fig. 19. Do Ribeirão Branco (« Weissbach»). B, B’ B”— Tampas de 
casas de nymphas, 8: 1. 

Fig. 20. De remansos do ribeirão do Garcia. 

Fig. 21. Do ribeirão do Garcia. 

Fig . 22—30. Casas de Hydropiilideas , 8: 1. 

Fig. 22. Canudinhos, cobertos de areia finissima, do ribeirão dos Bugres. 

A, A’ B. Casas de larvas livres, sendo vistas—A—da face ventral, A ’— 
do lado esquerdo, B (outra casa) de cima. 

C —casa de nyrnpha, fixada, vista de cima. C’—a mesma, do lado es¬ 
querdo. C”— a mesma, vista da face ventral. 

D— Casa de larva, vista de cima, 15: 1. 

Fig. 23. A, B, C ,— Casas de larvas, cobertas de areia do ribeirão dos 
Bugres, vistas do lado. 

C’— Secção transversal de C. 

Fúj. 24.— Casas de outra especie, do mesmo ribeirão dos Bugres. A — 
Casa de larvas, livre, de algas (ou outros fragmentos de plantas) verdes. 
B, C. Casas de nymphas, fixadas, de Diatomaceas. D, D ’— O material para 
a construccão destas casas, 90: 1. 

Fig. 25. Casas transparentes, construídas sem corpos estranhos, do ri¬ 
beirão dos Bugres. A — Casa de larva, livre. B— casa de nyrnpha, fixa- 
- 

da pela margem ventral. B y B”— Secções transversaes de B. 

Fig. 26. Casas Diaulus Ladislavii f do ribeirão dos Bugres. 
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A —Casa normal, de dous canos. A ’— Secção transversal da mesma, 
15: 1. 

B. Casa de tres canos (unica que se achou). 

C. — Casa de larva ainda em via de construcção, como se vê dos ex¬ 
tremos ainda pouco prolongados além dos canos, 25: 1. 

Fig. 27. Casas de Lagenopsyche Spirogyrw , de um ribeirinho affluente do 
ribeirão do Garcia (nas terras de Henrique Kwler). Â, B , C , D. Casas de 
larvas de differente edade, livres, vistas do lado. 

E . — Casa fixada, cuja larva ainda não se transformou em nympha, 
vista de cima. 

F. — Casa^ de nympha fixada, vista de cima. F’ F” F” — Secções trans- 
versaes da mesma casa pelos pontos f f” f”\ 

Fig 28/ Casas de Lagenopsyche hyalina , do ribeirão dos Bugres. A — 
casa de larva. B, C — de nymphas. 

Fig. 29. Casas de Rhyachopsyche Hagenii , do ribeirão da gruta dos Ma¬ 
cacos («Afíenwinkel»), em cima do salto do mesmo ribeirão. 

A, B , C y —Casas de larvas de differente edade, fixadas por uma corda 
ílexivel, abertas em ambos os extremos, h — parte mais nova da casa. 

D’F— Casas de larvas, já fechadas em um dos extremos, 

F. Casa de nympha fechada de todos os lados, fixada por um esteio 
curto, rijo. F’— Secção transversal da mesma casa. 

Fig . 30. Casas de Peltopsyche Sieboldii f do ribeirão do Garcia. A —casa 
de larva, B— de nympha, sendo uma e outra fixadas por toda a face 
ventrai. A 9 —Seccão transversal de A . 
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Supplemento. Estampa XI 


Fig. I a (dimens. nat.) A B. Casas de larvas de uma Hydropsychidea, 
vivendo nos rochedos de cachoeiras. C casas de nymphas da mesma es- 
pecie. C* secção transversal de uma destas casas, augmentada tres vezes. 

Fig. 2 (augm. 15 vezes) A B C. Extremo posterior de casas de nym¬ 
phas de Grumichella, visto de cima A 7 B 7 C\ Dito visto do lado esquerdo, 
sendo A A } da cachoeira da Triste Miséria de Blumenau, B B’ de uma 
cachoeira perto de Belxior, C C’ do ribeirão do Caeté. D. Casa de uma 
larva novinha da mesma especie, do ribeirão do Caeté, vista do lado dL 
reito. E F G Tampas de casas de nymphas do mesmo ribeirão. 

Fig. 3 (augm. 3 vezes). Tubos habitados por larvas intrusas. (Tetra- 
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centron?) sendo A até G, tubos de Setodes gemma , Hei tubos de Ma- 
rilia minor e K um tubo da Grumichella. 

Fig. 4. Casa de uma larva (Tetracentron ?) do ribeirão dos Bugres 
vista pela face ventral (augm. 2 vezes). 

Fig. 5 (augm. 2 vezes). Tubos de uma especie de Setodes A A\ Tubo 
de larva visto debaixo em A, de cima em A\ B C D Tubos das nym- 

phas. D’ Tampa do extremo posterior de Z), (augm. 6 vezes). 

Fig . 6. k tampa da casa de Helicopsyche da fig. 20. (Est. VIII do 

Vol. III dos Àrehivos) augm. 15 vezes B C. Fendas de outras tampas da 

mesma especie augm. 45 vezes. 

Fig. 7. Tampa da casa de Helicopsyche da fig. 21 (Est. VIII) augm. 
15 vezes. ‘ « 

Fig. 8 (augm. 8 vezes). Casas de Hydroptilideas das cachoeiras, sendo 
o A casa de larva, B e C casas de nymphas fixadas e suspensas pelo 
extremo posterior. , * 

Fig. 9 (dimens. nat.) Estojos de algum Trichoptero de posição incerta, 
sendo A do ribeirão dos Bugres, B do ribeirão do Garcia. 
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A seguinte nota foi-nos remettida pelo Sr. Ur. Frederico Muller para ser addicionada ao seu 
trabalho sobre Zeptocer ideas , á pagina 127 deste volume. 

A CoMMissÃo de Redacção. 


Por um descuido deixei de examinar no anno passado os paipos dos machos e por isso col- 
Ioquei erradamente a Qrumicha na familia dos Zeptocer ide as (ow Mystacideas ,) seguindo o exemplo 
de Hagen) que a chama de Zeptocerus Qmmicha. O insecto perfeito concorda nos esporões dos 
tíbias e outros caracteres com o genero Barypentlms , de que Burmeister descreveu duas especies pro¬ 
venientes de Nova-Friburgo. Ora, esse genero, a que a Cf?'umicha parece ser alliada foi também col- 
locada novamente na familia dos Zeptoceridean por Mac-Lachlan. O meu erro provém da nimia con¬ 
fiança que puz nesses dous distinetos entomologistas, que hoje são as primeiras autoridades no tocante 
aos Trichopterus . — Fritz Muller. 
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A BACIA CRETACEA 

DA 


BAHIA BB TODOS OS SANTOS 


POR 



Em redor da bahia de Todos os Santos ha depositos de extensão con¬ 
siderável, pertencentes á edade cretacea que indicam a existência de uma 
bacia cretacea, occupando uma reintrancia ou bahia da costa antiga, cor¬ 
respondendo ás numerosas bahias modernas da costa brasileira, das quaes 
podem ser tomadas como typo as do Rio de Janeiro, Santos e Paranaguá. 
Como estas, a antiga bahia foi escavada na serie metamorphica, sendo 
as suas margens formadas em grande parte, sinão totalmente, de gneiss. 

Uma parte desta antiga bahia é hoje occupada pela bahia de Todos 
os Santos, cujas margens por uma curta distancia, a cada lado da entrada, 
são compostas de gneiss e, provavelmente, correspondem ás da bahia 
antiga, sendo o resto das margens e as numerosas ilhas compostas de 
rochas cretaceas. Esta antiga bahia ou antes laguna, porque os depositos 
converteram-se em grande parte sinão totalmente em agua doce, tem 
muito mais extensão do que a actual, sendo não só mais larga como muitís¬ 
simo mais comprida. Provavelmente estendeu-se mais para o sul, em uma 
parte hoje destruída e occupada pelo mar. À. extensão total não está defi¬ 
nitivamente conhecida, sendo a determinação de seus limites, nos lados 
septentrional e Occidental, difficultada pelo desapparecimento de suas ca¬ 
madas, por baixo das formações mais modernas da edade terciaria. 
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A bacia é mais estreita perto da entrada da bahia actual onde, entre 
as cidades da Bahia e Nazareth, tem a largura de 20 a 30 milhas, porém 
mais para o norte alarga-se até o dobro desta distancia pelo menos. O 
seu comprimento conhecido é, desde a cidade da Bahia até perto da estação 
do Catu, na estrada de ferro da Bahia ao São Francisco, de cerca de 60 
milhas. Não temos actualmente meios para determinar com certeza até 
onde estendem-se nesta direccão. 

A sua margem Occidental está soffrivelmente definida, pelo appare- 
cimento do gneiss nas ramificações da bahia, perto de Nazareth e Cachoeira, 
e ao longo da estrada de ferro de Cachoeira á Feira de SanFAnna, ao 
longo de uma linha que, partindo de Nazareth, estende-se na direcção 
do norte. A margem oriental está também bem definida, apparecendo o 
gneiss em um espinhaço que, da cidade da Bahia, estende-se para léste 
ou nordeste. 

Esta mesma rocha apparece outra vez, no leito do rio Johannes, n’um 
logar que fica na direcção nordeste da cidade. Ao pé deste espinhaço 
as camadas cretaceas jazem como n’uma especie de enseada, e, entre 
este e o rio Johannes os numerosos córtes nas camadas cretaceas, ao longo 
da estrada de ferro, mostram grande abundancia de conglomerado gros¬ 
seiro; e isto prova que a margem da bacia não fica muito longe da 
estrada. 

Além do rio Johannes, a estrada toma uma direcção mais para o norte e os 
córtes mostram-se principalmente em rochas terciárias, appparecendo, porém, 
de vez em quando, as camadas cretaceas, até um ponto entre as estações 
de Pojuca e Catú, distanté 54 milhas da cidade da Bahia. Ao norte deste 
ponto não são conhecidas; porém, a sua existência, debaixo de uma parte 
pelo menos dos taboleiros terciários da visinhança de Alagoinhas, é provável. 
Perto da estação de Pojuca achei gneiss decomposto n’um córte ao lado de 
uma estrada de rodagem, parecendo natural portanto, que, descendo o rio 
Pojuca, achar-se-ha logo a léste a formação cretacea, terminando contra o 
gneiss como acontece no rio Johannes. 

N’uma excursão ao nordéste de Alagoinhas achei á distancia de cer¬ 
ca de 30 milhas e perto da cidade de Inhambupe, uma extensa serie de 
gneiss subjacente á uma serie considerável de schisto, grés e calcareo, a qual 
affigurou-se-me muito perturbada, inclinada e um tanto alterada e sem 
duvida alguma, mais antiga que a cretacea, sendo provavelmente da edade 
palâeozoica. Seixos apparentemente provenientes desta serie, ou d’uma outra 
semelhante, são muito abundantes no conglomerado cretáceo de Mapelle; 
está portanto provado que ella forma, em parte, a margem da bacia 
nesta direccão. 








ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL 


137 


No lado septentrional da bacia uma linha de taboleiros de cerca de 
200 metros de altura começa perto da cidade de Cachoeira e, estenden¬ 
do-se por detraz da cidade de Santo Amaro, atravessa a estrada de ferro, 
perto da estação de Pojuca. 

Estes taboleiros formam a margem de um extenso planalto ou cha¬ 
pada composta de camadas horisontaes de grés e argillas molles, certo, 
de edade mais moderna que as camadas cretaceas que ellas cobrem, e 
mui provavelmente da edade terciaria. Massas destacadas e denudadas (ou- 
tliers) desta formação são communs em toda a região cretacea. 

Esta chapada, ao longo da estrada de ferro da Cachoeira á feira 
de SanfAnna, encerra algumas das mesmas massas destacadas de rocha me- 
tamorphica e, finalmente, algumas milhas a oeste do ultimo logar, 
termina ao pé de uma cordilheira de gneiss que, estendendo-se na di¬ 
recção de nordeste, atravessa o prolongamento da estrada de ferro da 
Bahia ao S. Francisco, perto do ponto chamado Serrinha, onde, conforme 
o relatorio do engenheiro Bulhões, tem a altura de 800 metros. 

Dentro dos limites assim proximamente traçados, a formação cretacea 
apresenta-se nas margens da bahia, formando o afamado Recôncavo, e nas 
numerosas ilhas que a adornam. Onde não está coberta pelo grès terciário 
que, é comparativamente esteril, em se achando denudado, a região 
possue um rico solo argilloso, conhecido pelo nome de massapé por causa 
de suas qualidades adhesivas. 

Este solo, muito differente do massapé das regiões gneíssicas, mais ao 
sul, é devido á decomposição dos schistos cretáceos e faz-se notável 
por sua fertilidade, sendo especialmente proprio para a cultura da canna 
de assucar. 

Haja vista a topographia typica da região cretacea na visinhança da es¬ 
tação de Mapelle, na estrada de ferro e na de Santo Amaro. Onde o 
schisto é a rocha predominante, a superfície é suavemente ondulada por 
morros baixos que se levantam á altura de 40 ou 50 metros e cujas 
encostas são levemente arredondadas, sendo em geral, mais abruptas de 
um lado do que do outro. Nas regiões onde predomina o grès e o 
conglomerado, como em redor da cidade da Bahia e perto de S. Fran¬ 
cisco, entre Santo Amaro e a Bahia, os morros são mais abruptos e 
mais altos, sendo as encostas muitas vezes irregulares e Íngremes. 

A capa de rochas terciárias, em se mostrando perfeitamente conservada, 
apresenta-se em taboleiros e chapadas com encostas abruptas, bellos exemplos 
de que alguns são vistos em frente de Mapelle, do outro lado de um 
braço da bahia em um logar chamado Passagem, e outros na visinhan¬ 
ça de Pojuca, sendo estes últimos muito bellos. Onde mais denu- 


138 ARCHIVOS DO MUSEU NACIONAL 

dada, como em redor da estação de Camassarí, vêm-se, como o professor 
Hartt já havia notado, todas as graduações entre a larga chapada, o 
estreito taboleiro com o seu cume achatado e* o morro conico ou em 
fórma de tecto, apresentando geralmente o ultimo um declive mais rápido 
de um lado do que do outro. 

A serie de camadas ao longo da estrada de ferro foi bem descripta 
pelo professor Hartt, e a seguinte descripção é extrahida principalmente 
da sua obra (1), com algumas addições resultantes das nossas observações 
posteriores em 1876. 

A cidade da Bahia está situada á entrada da bahia, do lado oriental, 

# * # 

na margem e á base de um baixo espinhaço de gneiss que se eleva á 
altura media de cerca de 65 metros. Neste espinhaço a rocha solida 
está geralmente coberta por uma espessa capa de material decomposto, 
in situ , a qual está, por sua vez, muitas vezes coberta por um deposito 
considerável de barro vermelho separado da rocha decomposta por uma 
linha de eixos. 

O professsor Hartt descreve o gneiss como uma variedade muito com¬ 
pacta e um tanto parecida com o trapp, ás vezes sem mica, e com os 
planos de estractiíicação muito indistinctos. A. Darwin nos fornece, na sua 
obra « Geological • Observations » uma descripção muito minuciosa das 
rochas da Bahia a qual se acha citada pelo professor Hartt. Diz elle que 
a rocha, passa muitas vezes pelo desapparecimento do quartzo e mica 
e pela mudança na cor do feldspatho, a um cjrunstone primitivo de cor 
cinzenta brilhante; algumas variedades são syeniticas e a massa sé acha 
atravessada por numerosos diques de rocha preta, amphibolica, finalmente 
crystalina. k orientação dada por Darwin é E, 50° N. O professor Hartt 
dá uma observação de orientação N. 60"E; inclinação 35° N. O.; e uma 
outra de orientação N. 25° E. 

o * 

Acompanhando a margem septentrional deste espinhaço de gneiss 
apresenta-se uma serie de conglomerados, grès e schistos que formam 
morros consideráveis ao longo da estrada de ferro. Uma parte desta serie 
está separada do resto por um braço da bahia entre Plataforma e o . 
arrabalde de Itapagipe, e por uma área considerável de modernos depó¬ 
sitos baixos e arenosos sobre os quaes Itapagipe acha-se edificada. A 
parte assim destacada constitue as pontas rochosas de elevação moderada 
de Monserrate *e Bornfim. A serie de rochas expostas nestas pontas foi 
bem descripta por Allport (2) nos seguintes termos*. 

(1) Geology and Physical Geography of Brazi), Boston, 1870, pag. 316 et seg. 

(2) Qnarterly Journal of the Geological Society, London, Yol. XYI, part. 3, p. 263. 
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« O barranco rochoso que forma a parte sudoeste do morro sobre 
o qual está edificada a fortaleza de Monserrate apresenta á vista, diversas 
alterações de conglomerado, grès e schisto. Para o nordeste estas camadas 
passam a um schisto silicoso de côr cinzenta azulada mostrando-se cheias 
de seixos. Estes desapparecem gradualmente e o extracto superior, até onde 
se estende a parte exposta ao mar, consiste em camadas de schisto al¬ 
ternado com leitos de grès, contendo ambas as mesmas especies de fos¬ 
seis. Toda esta serie de depositos acha-se coberta pelo barro vermelho 
commum, e tem a inclinação geral para o noroeste. 

À parte do barranco de Monserrate, exposta ao mar tendo a altura 
de cêrca de dez metros, consiste principalmente em conglomerados com 
leitos irregulares e em fórma de cunha, e em schisto e argilla também 
com leitos de grès. O conglomerado é composto de seixos mais ou me¬ 
nos arredondados de gneiss, granitos, quartzo e outras rochas crystalinas, 
e, ás vezes, de grès, formando o todo uma rocha extremamente dura. Os 
geixos variam em tamanho desde o cascalho o mais fino até aos grandes 
bloques. 

« No schisto, perto da base do barranco, foram achados alguns fosseis, 
consistindo principalmente em escamas e outras partes de peixes, dentes, 
ossos de repteis, juntamente com lignito, alguns molluscos e Entomos- 
trica. » 

Da localidade acima descripta, os paredões se estendem por alguma 
distancia na direcção nordeste até a ponta de Bomfim, apresentando 
uma ponta proeminente e intermediaria, conhecida pelo nome de Pedra 
Furada. O professor Hartt descreveu esta parte da secção no seguinte 
trecho: (I) 

« Na costa ao sul da Pedra Furada estão expostas camadas espessas 
de grès, schisto, conglomerado e calcareo, que são a continuação da mesma 
serie que Àllport descreve. Este calcareo é de textura compacta e matisado 
de pardo, cinzento e verde; contém alguma areia juntamente com peque¬ 
nos seixos de gneiss e quartzo, geralmente angulares. Quebrada de novo, 
a rocha mostra muito indistinctamente os fosseis, porém nas superfícies 
que têm sido expostas ao tempo, elles se apresentam em bello relevo. 
Ao mesmo tempo a superfície torna-se granular como si a rocha fosse 
composta de grãos redondos ou ovaes de areia grossa. Estes grãos, po¬ 
rém, são calcareos e a sua estructura póde ser oolitica, apezar de pare¬ 
cerem ser arredondados mechanicamente. » 


(1) Op. cit. p. 348. 
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« Associado a esta rocha ha um calcareo argilloso de textura fina e de cor 
cinzenta em que não ha nada desta estructura oolitica (?), porém acha-se, ás 
vezes, bem desenvolvida a estructura chamada cone-in-cone; circumstancia 
um tanto rara em rochas desta edade. Nestas rochas que, quando muito, for¬ 
mam uma camada da espessura de tres palmos, ha diversas especies de mollus- 
cos em grande abundancia. Ossos e dentes de crocodilos e ossos de repteis 
dinosaurios são também encontrados juntamente com escamas e ossos de 
Lepidotus e outros peixes. 

« Ha também nesta secção grossas camadas de schisto, em parte preto e 
bem laminado, porém em geral mal laminado, muito molle, de cor clara e 
cheio de pequenas laminas de mica. Neste schisto encontram-se leitos com 
abundantes restos de Entomostracas,dosquaes o mais interessante é um Estlieria 
com as suas valvulas marcadas com linhas concêntricas como um Astarte, 
sendo apparentemente novo. Escamas e esqueletos de peixe são communs. 
Apresentam-se perto da Pedra Furada espessas camadas de grés de textura fina, 
molle e de cor cinzenta esverdeada; raramente contém fosseis, e estes, quando 
apparecem, são pedaços carbonizados de vegetaes. » 

Esta secção foi examinada de novo pelo Sr. Rathbun e por mim mesmo em 
1876. Perto do*forte de Monserrate achamos o conglomerado n’uma camada 
muito espessa, consistindo em seixos de varias qualidades de gneiss com quartzo e 
trapp, rochas que se apresentam com abundancia in situ , na visinhança da cidade. 
Junto com estes ha raros seixos representando uma série de rochas não crysta- 
linas e pouco alteradas, que não são ainda conhecidas nesta região. Consistem 
em grès, schisto, calcareo amorpho e mármore cor de rosa, contendo seixos de 
quartzo. A maior parte do conglomerado é composta de seixos de tamanho re¬ 
gular e de areia, porém massas de oito palmos de diâmetro não raras vezes 
também se apresentam. Leitos de grés fino, variando em espessura de meio 
palmo a palmo e meio, apparecem irregularmente distribuídos na massa e mos¬ 
tram melhor do que a parte mais grosseira a inclinação do deposito, que é de 
20° N. E., sendo a orientação S. 60° E. Acima do conglomerado e do outro lado 
da ponta, na direcção do hospital, ha grossas camadas de schisto molle, de cor 
preta, esverdeada e avermelhada, contendoTyprides e restos de peixes, e, emdous 
ou tres leitos delgados de grés calcareo, conchas de molluscos de agua doce. 

Acima do schisto ha uma espessa camada de grés molle interstractificada, 
com leitos de schisto e contendo grandes massas concrecionarias de calcareo 
pardo, cheias de conchas de gasteropodes. 

Por detrás do hospital do Bomfim vê-se uma secção interessante em que se 
vê uma camada de grés augmentar subitamente a sua espessura, interceptando 
uma camada de schisto que em parte da secção jaz por debaixo delia. Estas 
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mudanças bruscas dos estractos são muito características de toda a seccão e 

o o 

indicam deposição em circumstancias que variaram constantemente. 

A inclinação varia muito, tanto em angulo como em direcção. Na Pedra 
Furada o grés é quasi horizontal; sobre um lado ha camadas de grés alternando 
com schisto, e inclinando-se N 10° E, e, a algumas braças mais adiante, a incli¬ 
nação muda-se para N 10° O. Em outro logar vê-se um leito delgado de grés 
dobrado sobre si mesmo, formando um arco semi-circular. A altura dos 
paredões é de cerca de 20 metros devendo ter espessura das camadas, assim 
irregularmente estractificadas, 15 metros. 

A secção de Monserrate é a mais completa em toda a região, sendo typica 
no caracter das rochas, nas rapidas e irregulares alternações das camadas e nas 
variaveis condicões da stractificacão, de todas as seccões da bacia cretacea; 
estas não precisam de descripção tão minuciosa; porque seria afinal repeti¬ 
ção do que está acima escripto. Á unica secção examinada que se approxi- 
ma em perfeição e interesse á de Monserrate é a de S. Francisco, perto de 
Santo Amaro. 

Do lado septentrional da peninsula de Monserrate estende-se uma longa e 
baixa projecção arenosa sobre a qual acha-se edificado o florescente arrabalde 
de Itapagipe. 

Exactamente defronte está a estacão de Plataforma, estendendo-se entre 
os dous um longo braço da bahia, razo e irregular, o qual penetra um tanto 
profundamente na terra do lado da cidade. A estrada de ferro margeia este 
braço por uma curta distancia, atravessando uma ramificação delle por uma 
ponte comprida, perto de Plataforma, e depois segue a margem da bahia até 
perto da estação de Agua Comprida. Da bahia até a ponte da Plataforma, ella 
acompanha a base do espinhaço de gneiss, sem, porém, tocar nelle até cerca 
de duas milhas da cidade. Grés e schisto, acham-se expostos nas sargêtas ao 
lado da estrada; e em um córte considerável perto da ponte, descripto pelo 
professor Hartt, ha camadas espessas de schisto muito decomposto, em que se 
acham peixes fossilizados semelhantes aos de Monserrate, juntamente com 
grande abundancia de Cyprides. Pouco antes de chegar a esta localidade, 
ha, cerca de 200 metros á direita da estrada, uma pedreira aberta no gneiss, 
tendo defronte tres ou quatro baixas ondulações compostas de grés e schisto. 
Em um rego, ao lado da estrada, achei muitos Cyprides. 

Deixando a estrada na extremidade oriental da ponte e seguindo a praia 
para o norte, encontra-se exposto na baixa-mar, um schisto molle, preto, em 
que achei um bello dente de crocodilo e muitos restos de peixes. Mais adiante 
ha grés molle cinzento, que era extraindo para a cantaria da ponte e que é 
coberto de uma camada de schisto. 
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Este grés levanta-se, n’um morro adjacente, á altura de 15 metros e 
inclina-se 20° N. O., sendo a orientação N. 60° E. Cerca de um quarto de 
milha da ponte e perto do engenho de refinação de assucar, ha um aflo¬ 
ramento de gneiss decomposto n’uma altura de 25 metros, sendo que em 
toda a costa esta rocha apresenta-se pouco afastada da margem da bahia. 

Àtraz do engenho ha um espinhaço estreito, da altura de G5 metros, 
coberto com terra solta em que se acham massas de grés grosso, e fer¬ 
ruginoso, apparentemente mais modernas do que o cretáceo, e provavelmente 
devidas a consolidação pelo oxido de ferro das matérias superficiaes, em 
épocha recente. Um valle estreito separa este espinhaço de outro mais 
alto, sendo aquelle occupado por um rego que dirige a agua de um pe¬ 
queno riacho para o uso do engenho. A meia milha mais ou menos 
acima do engenho e quasi opposto á cabeceira da bahia da Platafor¬ 
ma, está o açude collocado no alto de uma graciosa cascatinha formada 
por um afloramento de gneiss. Fronteiro a esta, no lado opposto da 
bahia, e distante cerca de um quarto de milha, ha, n’um riacho, um 
afloramento considerável de conglomerado duro e grosseiro que fórma outra 
cascatinha chamada Cobre, provavelmente por serem as rochas cobertas 
por uma incrustação da cor deste metal. Esta ultima localidade acha-se 
entre os morros atraz de Plataforma, os quaes, pelo menos ao longo 
das margens da bahia, são compostos principalmente de conglomerado. 

Mais a oeste, atraz da estação de Plataforma, os morros, á uns 60 
% metros de altura, são cobertos de areia branca solta em que se acham es¬ 

palhadas com bastante abundancia, conchas do genero Arca , Astro , Venus 
Strombus, etc. Estas conchas, que são communs na bahia, também se acham, 
da mesma maneira, na superfície dos morros, na ponta da Sapoca, perto 
de Mapelle. Alguns pedaços de louça foram também ahi observados. 

Si estas conchas e a areia solta que têm toda a apparencia da areia 
da praia foram depositadas ou não pelo mar antes ou durante a sublevação 
da terra, não pude determinar. 

E J possivel que as conchas fossem levadas pelos passaros ou pelos in- 
digenas e que a areia tenha sido levada da praia e depositada nos morros 
pelo vento, como noticiou o professor Ilartt nos morros a léste da cidade da 
Bahia. 

A ponte da Plataforma é de cerca de meio kilometro de comprimento, 
sendo o fundo da bahia, onde ella atravessa, composto apparentemente de 
•schisto com um deposito de lôdo por cima. As camadas além da ponte 
foram bem descriptas pelo professor Hartt, nas palavras seguintes: 

« Passando a ponte ha diversos grandes cortes, nos quaes, como também 
na praia, pela maré baixa, são bem expostas as rochas que consistem em 
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camadas de conglomerado alternado de schisto escuro e ás vezes, de 
leitos de grés, tendo as camadas a orientação, termo medio, de N. 60° 
E. e a inclinação de 30° N. O ». 

« No córte da Plataforma que é muito grande, vê-se uma camada es¬ 
pessa de schisto com algumas listras de grés em que se encontram peixes e 
Cyprides fossilizados. Sobre esta jaz uma grossa camada de conglomerado 
composta de fragmentos das principaes rochas da visinhança, apresentando 
a mesma apparencia que nas camadas de que foram derivados. Os seixos 
deste conglomerado, pela maior parte, de. quartzo e gneiss, são de todos os 
tamanhos até dous ou tres palmos de diâmetro. São pouco arredondados e 
sempre mais ou menos angulares. Parece ser um deposito accumulado 
rapidamente, tornando-se pela sua dureza, um morro agora elevado. Este 
conglomerado está cimentado n’uma camada massiça que mostra em si poucos 
signaes de estractificação e tem fornecido alguns restos de repteis. À mesma ca¬ 
mada apparece na praia onde, na baixa-mar, póde ser examinada». 

« Todas as camadas são bem desenvolvidas na praia, em toda a extensão, 
desde a Plataforma até a pequena enseada de Piripiri e, sendo a orientação 
tangencial á curva da costa, entre estes dous logares, e a sua inclinação 
para ornar, póde ser examinada sobre uma área considerável, tanto em ordem 
ascendente como descendente. Ácima do nivel da praia-mar, a desintegração 
torna-se pouco satisfactoria a seu exame, porém abaixo deste nivel as rochas 
têm soffrido menos e, salvo uma capa superficial meio decomposta, estão quasi 
em seu estado natural. » 

Em muitas das camadas, especialmente das que são mais finas em 
caracter, alguns restos de repteis e outros fosseis são abundantes, porém, 
sendo as rochas muito compactas, são elles extrahidos com difficuldade. 

Estes fosseis consistem em espinhas de peixe com uma vertebra ás 
vezes, ossos de Dinosaurios e alguns dentes, tanto de peixes como de 
repteis. Dos dentes de repteis, os mais interessantes são de crocodilos. Estes 
restos de vertebrados são especialmente abundantes n’um conglomerado 
calcareo que fôrma uma camada de dous ou tres palmos de espessura 
e que denominei camada de ossos (bonc bed). 

«Ha algumas camadas de schisto arenoso e grosseiro que offere- 
cem esqueletos muito perfeitos de um peixe telcosteo apparentemente 
differente da especie de Monserrate. E’ digno de nota que este schisto, 
bem como algumas das outras rochas da secção, seja bituminoso e calcareo.» 

Ensaiando fazer uma secção geologica das rochas expostas nas praias 
da Plataforma a Piripiri, achei que a orientação e a inclinação são tão 
variaveis, e que as camadas são tão pouco expostas que a determinação 
de sua espessura exacta affigurou-se-me difficillima. À serie consiste princi- 
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palmente em schistos com leitos delgados de grès e de conglomerado intercalla- 
dos, e com duas camadas consideráveis de conglomerado. Ellaem sua totalidade 
provavelmente, não tem menos de 200 metros de espessura, podendo ter 
mais até. 

Pouco adiante da estação de Peripiri, a estrada atravessa por um 
tunnel, uma peninsula que fóraia um lado da bahia de Mapelle, sendo 
o tunnel escavado em schisto e grès. Esta peninsula foi examinada pelo 
Sr. Rathbun e por mim mesmo, nas pontas da Sapoca, de S. Thomé e 
de Toquetoque. E’ composta principalmente de grès, semelhante ao de 
Monserrate, tendo em certos leitos muitos fragmentos de madeira carbo- 
nisada e restos de plantas. A côr predominante é a cinzenta, porém, as 
camadas do morro sobre o qual se acha edificada a egreja de S. Thomé 
são avermelhadas. À inclinação na ponta de Sapoca é 36°N.E, sendo a 
orientação S.60°E. Debaixo deste grès encontra-se schisto um tanto are¬ 
noso e mal laminado. 

De Piripiri á Mapelle os córtes são em schisto e grès, predominando 
o ultimo. Perto de Mapelle a companhia da estrada tem aberto diversas 
pedreiras donde se tem extrahido a pedra para a construcção e conser¬ 
vação da estrada. A pedra é de qualidade ordinaria, sendo muito molle 
e sujeita a decomposição rapida, quando exposta ao tempo; porém é a 
melhor até hoje descoberta ao longo da estrada. 

Existem quatro pedreiras de que tres, no lado de Peripiri, foram 
abandonadas; a quarta, em que se trabalha actualmente, acha-se a 
léste da estação perto do tunnel. As pedreiras abandonadas mostram ca¬ 
madas espessas de grès molle amarellado que, quando tirado de novo, 
desfaz-se facilmente na mão, porém endurece um pouco quando exposto 
ao ar. Em uma destas pedreiras certas partes da camada são azuladas 
e um pouco mais duras. Os fosseis são extremamente raros. A pedreira 
nova perto do tunnel, offerece maior variedade nas suas rochas, sendo 
algumas delias de boa qualidade; esta pedreira é um verdadeiro cemiterio 
de vertebrados antigos. 

Yêm-se alli expostos cerca de 8 metros de rocha, inclinando-se as 
camadas um pouco a léste do norte. A direcção da inclinação varia 
bastante, mesmo na pequena área exposta e a elevação parece existir 
antes na fórma de um zimborio do que ao longo de uma linha recta. 

A secção em ordem ascendente é a seguinte: 

1. ° Schisto molle, azulado, e não laminado, formando o pavimento 
da pedreira. 

2. ° Uma camada de cerca de oito palmos de espessura média, que 
é, na base, um pudding-stone ou conglomerado fino, passando em cima 
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a grès de grão fino, e variando em cor de azulado a amarellado. Esta 
parte arenosa tem, de vez em quando, fosseis e seixos, e intercalladas 
pequenas massas de sehisto. 

3. ° Uma camada irregular de sehisto molle, decomposto, variando em 
espessura de um e meio a tres palmos, tendo muitos seixos e alguns 
fosseis. 

4. ° Uma camada de oito, palmos de espessura de grès amarellado, 
de textura fina passando em cima a pudding-stone cheia de fosseis. 

5. ° Sehisto molle e esverdeado, sendo perfeitamente decomposto, e 

formando uma argilla roxa da espessura de 15 a 20 palmos. 

* . ■* 

No pudding-stone os seixos são de todos os tamanhos, até o da cabeça 
do homem, apparecendo raramente massas maiores; na camada inferior 
os seixos são principalmente de calcareo amorpho, ao passo que, na 
segunda camada, são mais variados e representam tanto rochas meta- 
morphicas como rochas não alteradas, predominando as ultimas. De 
vez em quando apparecem pequenas massas de agatha occupando cavi¬ 
dades que foram evidentemente deixadas pela dissolução de um seixo de 
calcareo. Além de calcareo, trapp, quartzo, granito e gneiss, apparecem 
entre os seixos, grès e sehisto. Massas concrecionarias consideráveis de 
calcareo branco composto de grãos ooliticos de dois a cinco millimetros 
de diâmetro apresentam-se no grès, sendo os grãos perfeitamente esphe- 
ricos e formados por camadas concêntricas. Este deposito é em appa- 
rencia puramente local e parece ter formado o leito de alguma corrente 
antiga. Os ossos fosseis são muitas vezes gastos e quebrados e provavel¬ 
mente têm sido acarretados, juntamente com os seixos, a uma distancia 
considerável por algum rio ou corrente da épocha cretacea. 

Um carater especial das camadas de sehisto, tanto em Mapelle como 
em Plataforma, é a presença de delgadas linhas de grés assemelhando-se 
á veeiros que cortam o sehisto em linhas rectas ou onduladas. Estes, que 
fazem lembrar diques e veeiros, foram apparentemente formados por pe¬ 
quenos lagrimaes carregados de areia e correndo sobre os bancos de lodo, 
que são hoje transformados em sehisto. 

Nas praias, em frente de Mapelle, a rocha é principalmente grés molle 
amarellado com massas mais duras, azuladas; as quaes, resistindo melhor 
á acção do tempo, apresentam-se com uma certa proeminência. Um pouco 
retirados da bahia, n’um logar chamado passagem, ha alguns bellos ta- 
boleiros, sendo as camadas cretaceas evidentemente sobrepostas pelos depó¬ 
sitos horisontaes terciários nesta direcção. Na circumvisinhança de Mapelle 
a superfície é irregular, accidentada e coberta com barro vermelho, excellente 
para a cultura de eanna de assucan 
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Além de Mapelle a estrada faz uma volta para léste, deixando a 
bahia* e entrando de novo em uma região de conglomerado grosso, como 
a de Plataforma. Ha em diversos pontos córtes em conglomerado e schisto 
e, perto da estação de Agua Comprida, ha um longo córte muito inte¬ 
ressante que expõe tres camadas de conglomerado, uma das quaes é de 

# 

considerável espessura, interstractificadas com camadas espessas de schisto. 
A inclinação é de 20° um pouco a léste. de norte. O conglomerado é 
grosseiro, semelhante ao de Plataforma e tem poucos fosseis. O schisto é 
muito variavel em caracter, sendo em parte duro, arenozo, ou com seixos, 
e concreções calcareas lenticulares, sendo em parte molle e de cor esver¬ 
deada ou preta. E’ também um tanto micaceo e, muitas vezes, papyra- 
ceo na sua structura. Fragmentos de madeira carbonisada e esqueletos 
muito perfeitos de peixe apresentam-se em certa abundancia, e uma 
bella collecção dos últimos tem sido feita pelo Sr. Manzon, superintendente 
da estrada de ferro. Restos de repteis são raros, mas o professor Hartt 
menciona uma abundancia de Cyprides. 

Em Agua Comprida fiz um excursão entre os morros que ficam atraz 
d’aquella estação e o de Mapelle. 

Composto principalmente de conglomerado, o espinhaço de gneiss no 
seu prolongamento para o norte da cidade, passa a tres ou quatro 
milhas distante da costa da bahia. E’ digno de nota que a bahia tenha 
destruido a terra neste lado até encontrar o duro e resistente conglomerado, 
estendendo os braços compridos e estreitos nas áreas de grés e schisto 
entre as de conglomerado. 

Além de Agua Comprida não apparece mais conglomerado nos córtes, 
porém vê-se esta rocha nos morros, ao lado da estrada, até perto da 
ponte sobre o rio Johannes. Ha diversos córtes em schisto e, perto da 
estação de Muritiba, encontra-se uma pedreira abandonada, de grés molle 
branco e de uma cor muito rara nas rochas da bacia. 

A rocha endurece consideravelmente quando exposta ao ar e as ca¬ 
madas inclinam-se 25° S. E. Logo adiante apparecem camadas horisontaes 
de grés incoherente e, por uma distancia considerável, não se encontram 
mais rochas que possam ser referidas ao terreno cretáceo. 

Perto do rio Johannes em cada um de seus lados, ha grandes córtes 
em gneiss decomposto e, a uma pequena distancia abaixo da ponte, a 
rocha solida acha-se exposta no leito do rio com a inclinação de 50° ao 
norte. A rocha in sitio é uma variedade muito dura e amphibolica, si bem 
que sejam abundantes fragmentos de uma variedade feldspathica. 

Desta localidade até a terminação da estrada em Alagoinhas a su¬ 
perfície é, pela maior parte, composta de camadas mais modernas do 
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que a edade cretacea. O professor Hartt deu uma descripção muito com¬ 
pleta das feições geológicas e topographicas desta região, que não póde ser 
aqui incluida por ser um pouco extranha ao plano que se acha indicado no 
titulo desta memória. 

Os córtes são feitos principalmente em camadas horizontaes de areia muito 
ligeiramente consolidada, brilhante e diversamente colorida. Acima destas 
camadas ha de ordinário uma linha de seixos rolados, jazendo em baixo de 
um deposito de terra que é composta de areia quasi pura. Este ultimo 
deposito é, ás vezes, como na circumvisinhança de Camassari, de consi¬ 
derável importância, sendo ahi e em Pitanga, como provavelmente em 
outros logares também, bastante diamantifero. 

Perto da estação de Malta de S. João, as rochas cretaceas reapparecem nos 
córtes em camadas inclinadas de schisto e grés decompostos, e ás vezes, com, 
um leito delgado de minereo argilloso concrecionario de ferro. 

Estas camadas apresentam-se de vez em quando até perto da estação de 
Catú. No schisto destes córtes, o professor Hartt achou Cyprides em diver¬ 
sos logares, e no material tirado do tunnel de Pojuca, restos de peixes e de 
plantas. Perto da estação de Pojuca, ao lado de uma estrada de rodagem, 
achei um schisto podre apparentemente da edade cretacea, jazendo em cima 
de gneiss decomposto, muito atravessado por veeiros, sendo este o único 
ponto em que tenho visto as duas formações em contacto actual. A uma 
pequena distancia atraz destes afloramentos ha uma bella série de taboleiros 
que se levanta á altura de cerca de 70 metros acima delles, taboleiros compos¬ 
tos de camadas horizontaes que são evidentemente mais modernos do que os 
aqui descriptos. 

Um pouco além da estação da Pojuca ha afloramentos de grés molle 
amarello, inclinado para SO., e n’um outro córte, uma camada delgada de 
grés duro e branco. A rocha mais interessante desta visinhança é um cal- 
careo pardo e duro que se apresenta em uma camada de espessura de tres 
palmos e está interstractificado com schisto. Este é, quanto pude ver, o unico 
calcareo conhecido na bacia, salvo os leitos muito delgados de Monserrate e 
S. Francisco. Parece ter uma extensão horizontal considerável, porque a 
mesma rocha, ou uma outra muito semelhante, foi ultimamente encontrada 
pelo Sr. Mawson, em dois córtes, entre as estações de Pojuca e Catú, a uma 
distancia de 54 milhas da Bahia. 

O Sr. Mawson escreveu-me que as camadas são inclinadas em um an¬ 
gulo moderado e jazem, em ordem descendente, como a que se segue: 

I o — Terra solta, 6 palmos de espessura, tornando-se gradualmente 
em N. t. * 

v. ui—27 



ÀRCHIYOS DO MUSEU NACIONAL 


148 

2 o — Schisto lamacento, amarello, 4 palmos. 

3 o — Schisto duro, amarelio, 1 palmo. 

4 o —Schisto molle, menos de 1 palmo. 

5 o — Calcareo arenoso, 1 palmo. 

6 o —Schisto, 1 l/â palmos. I 

7 o — Grés duro 4 palmos até a base do córte. 

No calcareo arenoso (N. 5) acham-se em abundancia restos de peixes e 
repteis semelhantes aos de Monserrate e Mapelle, e no schisto duro ama¬ 
rello, em addição aos restos de vertebrados, acham-se Cypridres e Lamel- 
libranchios. 

Passando Pojuca, a estrada entra no valle do rio Catú o qual segue 
até Alagoinhas. Nesta secção ha poucos córtes e não sendo bem exposta 
a estructura geologica por uma distancia considerável, a extensão total 
da bacia cretacea nesta direcção não póde ser determinada com certeza. 

O Sr. Mawson tendo examinado com cuidado todos os córtes, diz que o 
ultimo em que as rochas cretaceas se apresentam é no kilometro 86, 
entrando a estrada então em depositos terciários e superficiaes. Perto de 
Alagoinhas a região é de grès friável e abunda em taboleiros semelhantes 
aos de Camassari e Pojuca. IP uma excursão nesta região, achei qué as 
partes mais elevadas têm a altura de â30 metros, determinados pelo 
aneroide. Estende-se com o mesmo caracter geral de chapada arenosa 
para o nordeste, entrando na provinda vizinha de Sergipe, e acha-se 
limitada a leste por gneiss, apparecendo o prolongamento, ao longo da 
costa, da área metamorphica da cidade da Bahia e por uma serie de 
rochas não crystalinas inclinadas. 

Esta ultima serie parece ter fornecido os seixos de grès, schisto e 
calcareo do puddmg-stom de Mapelle e é provavelmente de edade paléo- 
zoica. Encontrei-a primeiro perto de Inhambupe, porém é provável 
que estenda-se ao sul a algum ponto muito mais proximo da cidade 
da Bahia. Para o nordeste de Alagoinhas, ao longo do prolongamento 
da estrada de ferro, o paiz é, conforme sou informado pelo Sr. Mawson, 
a continuação da região terciaria de Alagoinhas, por uma distancia de 
35 milhas, quando o caracter muda-se e as rochas metamorphicas offe- 
recem nas montanhas da vizinhança de Serrinha que se elevam á altura 
de 800 ou 1.000 metros. 

Indo da Bahia a Santo Amaro, cidade pequena, porém muito flo¬ 
rescente, no centro da região assucareira do Reconcavo, situada n’um rio 
que desagua n’um estuário ao norte extremo da bahia, passa-se por muitas 
ilhas cujos caracteres geologicos e topographicos são semelhantes aos da 
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ilha de Itaparica, descripta na memória junta pelo Sr. Rathbun. Esta^ 
são a Ilha do Frade, da Maré, da Madre de Deus, do Bom Jesus, de 
Cajah) r ba e outras. Os paredões da Ilha do Frade e da Maré, que se 
avistam do vapor, na viagem a Santo Amaro, são principalmente de grés 
branco, amarello e azul. Schisto esverdeado, decomposto apresenta-se na 
ilha da Madre de Deus e grès esverdeado na de Bom Jesus. A ilha de 
Cajahyba, na foz do estuário, e a terra firme do lado Occidental são baixas 
e onduladas, apparentemente compostas de rochas muito molles, ao passo 
que o terreno do lado oriental do estuário, na vizinhança da villa de 

S. Francisco é mais alto e mais abrupíamente accidentado, sendo o grès 
a rocha predominante. Nos paredões, perto do convento de S. Francisco 
vê-se uma serie extensa de camadas muito parecida com a de Monser- 
rate, sendo porém as camadas mais bem definidas. A secção em ordem 
ascendente é a seguinte: 

1. ° — Schisto escuro, molle com madeira carbonisada e alguns leitos 
de grès e listras e concreções de calcareo. 

2. ° — Grès molle azulado e amarellado. 

3. ° — Schisto semelhante ao N. 1.* 

4. ° — Camada espessa de grès azulado na parte inferior, amarello na 
superior com alguns leitos delgados de schisto. 

5. “ — Calcareo pardo, composto, duro, camada de 1 1/2 a 3 palmos 
em espessura. 

6. ° — Schisto. 

7. ° — Grès. 

A inclinação é 20°q=N. O. 

o 1 

Nas paredes do convento ha massas de conglomerado contendo restos 
de repteis. 

Os seixos são principalmente pedaços achatados de calcareo com 
algum quartzo. 

Em S. Francisco o terreno do lado oriental do estuário, por uma 
distancia de 4 ou 5 milhas, até acima do Instituto Agricola, é abrupta¬ 
mente accidentado, apresentando morros conicos separados por valles 
estreitos. A rocha é em geral de grès com concreções calcareas, duras e 
azuladas e com alguns fragmentos de madeira carbonisada. O terreno, do 
lado opposto do estuário, é mais baixo, sendo composto de uma zona de 
manguezal, seguido por uma outra de terreno levemente ondulado 
e de elevação moderada que se estende por uma distancia de algumas 
léguas, terminando na base de uma linha de taboleiro que apparecem 

na direccão da cachoeira. 

* 

Acima do Instituto Agricola, o terreno torna-se menos accidentado e 
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irregular. A cidade de Santo Amaro acha-se collocada na margem d’um 
pequeno rio que desagua no estuário, e nhima região de morros suave¬ 
mente arredondados que se levantam á altura de 50 ou 60 metros. Esta 
região é pela maior parte composta de schisto, dando pela decomposição 
um rico solo argilloso. Nos pontos mais altos apparece grès molle. Em virtude 
da decomposição, os afloramentos de rocha são raros e geralmente pouco 
satisfactorios. Ao lado da rua principal da cidade, ha um afloramento de 
schisto papyraceo, molle e esverdeado, com listras irregulares e concre¬ 
ções de pedra argillo ferruginosa (day iron-stone). Alguns fragmentos do schisto 
e da pedra ferruginosa acham-se muitas vezes cimentados em massas 
grandes, por carbonato de cal. O schisto contém restos mal conservados 
de peixes e repteis. No outro lado do mesmo morro acha-se exposta uma 
camada de marga compacta amarella, que estã quebrada naturalmente em 
fragmentos cúbicos, e cuja superfície é preta e lustrosa. Esta camada 
também contém nodulos de pedra argillo ferruginosa e está em parte 
solidificada por depositos de calcareos. Parece ser inferior ao schisto papy¬ 
raceo de outra localidade. 

N’um córte na estrada de ferro ao Bom Jardim o schisto esverdeado 
acha-se sobreposto por depositos de edade mais moderna, consistindo em 
uma camada de argilla plastica com seixos e ás vezes uma massa conside¬ 
rável de grés amarello, e em uma de areia pintada coberta por solo preto. 

A fertilidade do solo na região de Santo Amaro parece ser devida á pre¬ 
sença em abundancia da marga ou schisto calcareo. De facto, quasi todos 
os schistos da bacia cretacea são um tanto calcareos, porém em geral em 
gráu menor do que os de Santo Amaro. A industria assucareira é ha 
muito a mais importante, porém a região produz muito bem o fumo e outros 
productos. Desde a primeira occupação pelos europeos que esta região tornou- 
se celebre pela cultura da canna; ultimamente a planta tem soffrido mo¬ 
léstias, provavelmente devidas á cultura defeituosa e velhice dos productos 
agricolas. 

O systema seguido, tanto na cultura da planta como na extracção do 
assucar, é extremameute primitivo e a região está actualmente ficando atraz 
das de Pernambuco e Rio de Janeiro, onde a introducção de methodos aper¬ 
feiçoados e especialmente o systema cooperativo de engenhos centraes tem 
dado grande impulso á industria. Os fazendeiros da Bahia começam agora 
a comprehender a necessidade de melhorar os seus methodos antiquados e 
cremos por isso que a região será logo restituida á sua gloria primitiva. O 
Instituto Agricola tem um campo largo para trabalho util, e sendo bem dirigido 
póde contribuir muito para este resultado 

Na viagem por terra de Santo Amaro á Cachoeira, atravessa-se primeiro 
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uma região de sub levação moderada e de topographia suavemente ondulada, 
que torna-se mais elevada e accidentada á medida que se vai para o oeste. 
A rocha predominante é um schisto calcareo semelhante ao já descripto em 
redor de Santo Amaro. 

Esta região estende-se por cerca de duas léguas para o oeste e termina 
abruptamente na base da chapada ou planura já mencionada a qual atravessa 
a região, limitando no lado Occidental o Reconcavo. A structura desta cha¬ 
pada é bem visivel na encosta ingreme onde vêm-se expostas camadas espes¬ 
sas de grés friável avermelhado, amarellado esbranquiçado com pequena 
inclinação para o norte. Logo em frente da base da chapada ha algumas 
massas destacadas de um grés especial que não vi in situ. São duras 
e nas superfícies expostas ao tempo assemelham-se a bloques de gneiss, 
sendo a isto devida á proeminência dos grãos grossos de quartzo que são 
unidos por um cimento parecido com porcellana e que parece ser Kaolin 
solidificado. 

A chapada levanta-se á altura de cerca de 160 metros, sendo o cume 
perfeitamente aplanado e coberto por densa floresta que estende por alguns 
kilometros da margem. O solo é arenoso, porém com uma quantidade con¬ 
siderável de humus e com manchas bastante grandes de terra preta, que 
fazem lembrar a chapada semelhante de Santarém, no rio Tapajós. 

A julgar pelas poucas pequenas roças de fumo, milho e mandioca 
que se vêm ao longo do caminho, a terra é boa e especialmente própria 
para a cultura de fumo, pelo que a visinhança de Cachoeira é notável. 
Alli como ao longo da estrada de ferro de Cachoeira á feira de Santa 
Anna predomina sobre a pequena lavoura, sendo os habitantes pobres, 
porém independentes, cultivando cada um a sua pequena roça com poucos 
ou nenhuns escravos. Com a extincção da escravatura e com o augmento 
no numero e na actividade desta classe de lavradores, não está muito 
distante o dia em que esta região póde rivalizar em riqueza e prosperidade 
com o Reconcavo. Já ha nestes planaltos signaes de vigor e progresso, 
que apresentam contraste notável com o ar de decadência nas grandes pro¬ 
priedades da região baixa. 

A’ medida que se approxima da Cachoeira a superfície torna-se mais 
irregular, sendo cortada por numerosos pequenos valles pouco fundos; 
passa-se quasi insensivelmente da chapada de grès á região de gneiss, 
encontrando-se em seguida um declive ingreme que conduz ao rio Paraguassu e 
á cidade de Cachoeira. 

O professor Hartt deu a seguinte descripção do rio Paraguassu abaixo 
da Cachoeira: 

O Paraguassú é o maior e mais importante rio da provincia da Bahia 

y. ui—28 
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nasce na serra da chapada, na região diamantifera, ao oeste da Bahia de 
Todos os Santos e, obstruido por muitas cachoeiras, alcança afinal, al¬ 
gumas milhas abaixo da cidade de Cachoeira, a cabeceira de um estuário 
que desagua na extremidade septentrional da baliia de Todos os Santos, 
no lado Occidental e ao nordeste da extremidade septentrional da ilha de 
Itaparica. 

« A entrada do Paraguassú é bastante estreita e é margeada por terras 
altas, sendo funda a agua. 

« Alguns dos morros na estrada podem ter a altura de cento e cincoenta 
metros e, como mostram barrancos no lado meridional, são compostos 
de camadas horisontaes de grès molle de cor parda amarellada. Acho que 
esta é uma extensão da formação terciaria da costa. 

o 

« Entrando na bocca estreita o rio alarga-se immediatamente em uma 
expansão semelhante a um lago em que houvesse uma ilha comprida e estreita. 

« Altos paredões nas margens da ilha e no lado esquerdo do rio opposto 
á ilha mostram grès vermelho com listras brancas e com bella laminação 
obliqua. Cerca de uma legua da foz, logo acima da barra do rio Camu- 
rugipe, o rio estreita-se abruptamente e tem ahi a profundidade de mais 
de trinta metros. A terra de cada lado mede cem a cento e vinte metros 
de altura, nivelada em cima com encostas Íngremes para o rio e occasio- 
nalmente com barrancos que mostram grès vermelho em camadas horison¬ 
taes como os de baixo. O solo é vermelho, porém em pequena proporção e 
a vegetação escassa, consiste em Piassabas e pequenos arbustos com alguns 
Coqueiros (Coem nucifera ) e Dendêzeiros (Elãeis guinensis L.) 

« Em um logar perto da fortificação chamada Foríinho, as camadas de 
grès parecem ter uma pequena inclinação para o norte, porém esta é evi¬ 
dentemente local, porque a formação considerada em sua totalidade é 
horisontal e não foi perturbada. 

« Acima da ponte, o rio alarga-se em uma outra expansão larga, e uma 
bella paisagem se apresenta. A região inteira é uma planicie elevada com 
encostas Íngremes para o estuário e suas ramificações. Estas encostas têm 
o mesmo caracter que as de baixo e são pela maior parte cobertas pela 
palmeira Piassaba. D’esta expansão do rio assemelhando-se a um lago, esten¬ 
de-se um largo braço na direcção sudoeste por uma distancia de cerca de 
seis milhas em um valle largo, na extremidade do qual desagua o rio Ca- 
panema em cuja margem está collocada a villa do mesmo nome. Da parte 
septentrional da dilatação do Paraguassú estende-se para o norte um outro 
braço chamado o Iguape em que desagua um pequeno rio. O valle do Igua- 
peé largo e extremamente fértil,contendo muitos e grandes engenhos deassucar. 

« A chapada terciaria torna-se mais alta á medida que se sobe o rio e 
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no Iguape parecem ter a elevação de duzentos e tantos metros. Passando 
Iguape o rio cstreita-se repentinamente e d’ahi até a cidade de Cachoeira 
tem a largura de uns cento e tantos metros apenas. Strietamente fallando é 
essa a foz do Paraguassú serido, a expansão de agua em baixo, na direcção 
da bahia, um estuário sujeito á influencias da maré. 

« No ponto onde o rio desagua no estuário, a rocha se apresenta nas ri¬ 
banceiras, que, o Sr. Przewodowski meu companheiro nessa viagem, é a 
rocha coração de negro , como a da Bahia. A orientação é N. 40° E, sendo 
vertical a inclinação. O paiz que margêa o rio consiste em morros arredon¬ 
dados, atraz dos quaes estão as chapadas elevadas. » 

A cidade de Cachoeira está situada no ponto onde acaba a navegação a 
vapor no Paraguassú, tomando o seu nome das obstrucções do rio na- 
quelle logar. Está edificada ao longo da base e sobre a encosta dos 
morros de gneiss que são alli um pouco affastados da ribanceira ,dando 
logar a uma plataforma estreita sobre a qual está a parte commercial 
da cidade, como Santo Amaro, ella tem grande commercio com a Bahia por 
meio de vapores, de dous em dous dias e de numerosas barcas á vela, 
d’onde lhe provém uma actividade raramente vista nas pequenas cida¬ 
des do interior do Brazil. 

Cachoeira e S. Felix, no lado opposto do rio, são os centros do ne¬ 
gocio de fumo; primeira recebe importância addicional do facto de ser 
o porto do districto diamantifero e da maior parte do interior ou 
sertão da provincia. Uma estrada de ferro cuja extensão de 44 1/2 
kilometros une-a com a Feira de SanFAnna, notável por suas feiras de 
gado; uma outra linha está em construcção no valle do Paraguassú para a 
chapada diamantifera, tendo a cidade de Urubú no rio S. Francisco como 
o seu ponto objectivo. 

As rochas da visinhança são bem expostas nos cortes da estrada de 
ferro. São mais micaceas e schistosas do que as da Bahia, notando-se leitos 
delgados de gneiss feldspathico avermelhado que alternam com as camadas 
espessas de gneiss preto micaceo ou de mica-schisto. 

Perto da cidade, a inclinação é 40°—50°; a léste, porém mais adiante na 
mesma estrada chega a ser de 80°, sendo a orientação quasi sempre de 
N. 10° E. 

A estrada de ferro sobe os morros por um ziguezague com declives 
fortes, alcançando uma altura de 110 metros n’uma distancia de seis e 
meio kilometros da cidade, sendo todos os cortes desta secção em gneiss. 
Visto do alto, o paiz é comparativamente plano, elevando-se a linha no ponto 
mais elevado a uma altura de cerca de 200 metros. Os cortes nesta parte 
plana são principalmente em camadas horisontaes de areias vermelhas e 
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amarellas, em que a linha de seixos, tão commum na estrada da Bahia 
ao S. Francisco só apparece, raras vezes e isto sómente perto da juncção 
com o gneiss. Considero estas areias como parte da formação terciaria da 
chapada que alli jaz em lençol sobre o gneiss visto de uma ponta mais 
alta da estrada, n’um córte baixo em Jacaré. A’ esquerda da estrada uma 
massa de gneiss, levanta-se de vez em quando, acima da planicie; a mais 
notável desta saliência é um bello morro perto da Conceição, o qual 
tem cerca de uma milha de comprimento e 70 metros mais ou menos 
de elevação acima da planicie. A superfície do planalto é geralmente 
formada por um deposito de terra preta que produz bem o fumo e a 
mandioca. 

A’ medida que se approxima da Feira de SanfAnna, a superfície 
torna-se mais irregular, porém é ainda quasi plana e arenosa. À cidade 
é mais ou menos do tamanho de Cachoeira e tem uma apparencia de 
prosperidade e actividade que .é raro encontrar no sertão. Exporta grande 
quantidade de fumo e mandioca, porém é principalmente conhecida pela 
sua feira de gado, da qual originou o nome. Parece estranho que apezar 
de haver a estrada de ferro da Bahia ao S. Francisco, penetrado ha muito 
tempo na região criadora ao norte e a léste da Feira de SanfAnna, com 
facilidades especiaes para o transporte de gado, Àlagoinhas nunca podesse 
disputar com a primeira a sua supremacia como o mercado de gado 
para a Bahia. Em 1876, achei os fazendeiros da Bahia oriental e de Ser¬ 
gipe fallando da conducção de seu gado para a Feira de Santa Anna, 
deixando Àlagoinhas 18 léguas atraz ; Ora naquelle tempo SanfAnna só 
tinha ligação ferrea temporária com a costa, por não se achar terminado o 
ziguezague da serra 

Ao norte da cidade, a distancia de cerca de duas léguas, a 

planicie termina contra uma cordilheira de gneiss que alli toma o nome 
de serra de S. José, estendendo-se de N. E. para S. 0., sendo eviden¬ 

temente a mesma que atravessa o .prolongamento da estrada de ferro da 
Bahia ao S. Francisco, na Serrinha. 

O Sr. Mawson informou-me que indo da Feira de SanfAnna a Ala- 

goinhas, encontrou gneiss logo depois de deixar • a ■ primeira, e seguio-o 

na distancia de duas léguas até o rio Pojuca, mas por causa da escuri¬ 
dão não pôde determinar até onde estende-se na direcção da Purificação. 

Disse também que foi informado pelos engenheiros inglezes de que na 
construcção da estrada entre Cachoeira e Feira de SanfAnna encontraram 
dentes que elle infere ser da edade cretacea. Se esta inferência fôr 
exacta, é extremamente interessante achar as camadas cretaceas em uma 
posição tanto para oeste e em uma elevação tão grande, porque em 
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redor da Bahia e ao longo da estrada de ferro, nunca as achei em 
uma altura maior de 70 metros. O tunnel de Pojuca onde ellas se 
apresentam tem quasi esta mesma altura desapparecendo de todo, antes 
de chegar em Àlagoinhas, cuja elevação é de 186 metros. 

Indo de Cachoeira á Feira de SanfAnna pelo trem, não vi cousa 
alguma que me levasse a suspeitar a existência da camada cretacea na- 
quella região. 

A cidade de Nazareth, no rio Jaguaripe, foi visitada pelo Sr..Rathbun 
que achou a geologia muito semelhante á do Paraguassú já descripta, 
isto é, camadas horisontaes de grès terciário molle na parte inferior do 
rio, dando logar a gneiss perto da cidade de Nazareth, onde termina a 
navegação a vapor. 

A descripção da geologia da ilha de Itaparica pelo Sr. Rathbun, meu 
distincto collega na commissão geologica, póde ser tomada como typica 
da das outras ilhas da bahia, as quaes apresentam os mesmos carac¬ 
teres geologicos. 

Os fosseis tantas vezes mencionados nas paginas precedentes não 
têm sido examinados detidamente com excepção das pequenas collec- 
ções feitas, ha muitos annos, pelo Sr. Allport e pelo professor Hartt 
em 1867. Ultimamente collecções enormes do mais alto valor palaeonto- 
logico têm sido feitas pelos membros da commissão geologica e pelo 
Sr. Joseph Mawson, e habil superintendente da estrada de ferro da Bahia 
ao S. Francisco, e dedicado amador que se tem applicado com grande 
enthusiasmo e successo âo estudo da geologia e palaeontologia local. 

O estudo destas collecções dará muita luz sobre a geologia do Brazil 

e revelará sem duvida muitas fôrmas novas á sciencia. Posso dar a 

* * » 

presente sómente em esboço geral dos diversos grupos de fosseis com 
algumas notas sobre as localidades e o modo em que elles se apre¬ 
sentam. 

Os fosseis mais importantes, geologicamente fallando, são os Cyprides 
e molluscos, porque provam a origem em agua doce dos depositos. Os 
Cyprides colleccionados pelo Sr. Allport foram descriptos pelo professor 
Jonnes (1) que os refere a sete especies das quaes identificou a Cypris (?) 
concultata, a Candona candida Muller, a Cypris (?) monserratensis, a Cypris (?) ailpor - 
tiana ea Cypris (?) sp. não descripta. Estas • especies são do schisto do 
Monserrate, onde se acham em abundancia, como também são na mesma 
rocha ao longo da estrada de ferro perto da ponte de Plataforma e da 
ilha de Itaparica. Estes fosseis se apresentam no schisto molle escuro 

(1) Quarterly journal of the Geological Society, London. Vol XVI, part 3, p. 263. 
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em toda a região cretacea. 0 professor Hartt meuciona-os em diversos 
logares ao longo da estrada de ferro e no tunnel de Pojuca. Os collec- 
cionados pela commissão geologica parecem pertencer ás especies acima 
mencionadas e talvez não contem especies novas. N ? uma collecção que ulti¬ 
mamente me foi mandada pelo Sr. Mawson, de S. Thiago, entre as esta¬ 
ções de Pojuca e Catú, lia uma especie caracterisada por estrias radiadas 
cruzadas por outras concêntricas, menos distinctas, dando uma bella reti- 
culação á superíicie. Esta fôrma parece pertencer a uma especie diffe- 
rente genericamente das já mencionadas e até hoje é só conhecida desta 
localidade. 

Cinco especies de gasteropodes têm sido descriptas do Monserrate, 
todas pertencentes a generos üuviaes. Uma destas, a Melania terebriformis 
foi descripta por Morris da collecção do Àllport, sendo as outras des¬ 
criptas pelo professor Hartt da sua collecção feita em 1877. Estas são 
a Mellania Nicolayam ,a Vivipara (Paludina) Laccrdae, Vivipara (Paludina) Wil- 
liamsii e a Planorbis monserratemis. Estas especies acham-se em grande 
abundancia nos leitos calcareos descriptos pelo professor Hartt e ífuma 
grande concreção calcarea enterrada no schisto perto do Bom Fim. Pela 
desintegração da superfície desta massa, os fosseis apresentam-se soltos 
em estado perfeito de conservação e grandes numeros foram colleccio- 
nados pela commissão geologica, porém 0 ligeiro exame que tenho os 
dados não revelam a presença de especies novas. 

Estes fosseis não tem sido encontrados em abundancia, salvo em Mon- 
serrate, onde mesmo não são distribuidos regularmente na massa da 
rocha, porém se apresentam em leitos e manchas limitadas. No conglo¬ 
merado da Plataforma, 0 professor Hartt menciona uma concha seme¬ 
lhante ao Planorbis que é talvez uma Valvata e no schisto da Agua Com¬ 
prida foram achados dous fosseis quebrados que parecem pertencer ao 
Planorbis e Paludina. 

Um só Lamellibranchio de Monserrate foi descripto pelo professor 
Hartt com 0 nome de Unio ( Anodon) totium-sanclorum. Ultimamente 0 
Sr. Mawson descobrio em S. Thiago algumas conchas sem charneira que 
parecem representar duas especies de Anodon, differentes da do Monser¬ 
rate. Uma é estreita e alongada como algumas das especies modernas 
do Amazonas, sendo a outra mais arredondada. 

Restos de peixe apresentam-se muito communs em toda a região. 
Os mais abundantes são escamas de Lepidotus de varias fôrmas e tama¬ 
nhos, representando provavelmente mais que uma especie. 

Estas têm sido encontradas no conglomerado de Monserrate e Plata¬ 
forma e são especialmente abundantes no Mapelle. Apparecem também no 
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leito calcareo da Plataforma e mais raramente no schisto daquelle logar, 
de Monserrate, Itaparica, Santo Amaro, Agua Comprida e S. Thiago. 
Nunca tinha visto estes fosseis no grès. Um exame cuidadoso demons¬ 
trará, sem duvida, a existência de outros generos de peixes ganoides. 
De Santo Amaro, ha na collecção uma pequena escama ganoide de 
forma pentagonal muito differente das escamas de Lepidotus. Restos de 
peixes osseos são os fosseis mais abundantes em todas as localidades 
examinadas, com excepção do Mapelle, onde são extremamente raros. As 
localidades principaes são Itaparica, Plataforma e Agua Comprida, e têm 
fornecido além de muitas escamas e esqueletos perfeitos, diversas ma- 
xillas bem conservadas com os dentes. Um numero considerável de especies 
é representado nestes restos. As escamas representam os dous typos de 
Ctenoides e Cycloides. As especies são pela maior parte pequenas, porém 
algumas têm o comprimento de dous palmos ou mais. Os peixes carti¬ 
laginosos parecem ser representados por especies da ordem das arraias. 

Restos de repteis são também muito abundantes e amplamente dis- 
tribuidos em toda a região. A pedreira do Mapelle é um verdadeiro 
cemiterio destes animaes; cujos ossos apresentam-se desunidos e um pouco 
gastos, mostrando que, semelhante aos seixos com elles associados, foram 
transportados por alguma distancia pela agua. Como já disse o deposito 
em Mapelle parece ser o leito ou talvez a embocadura de algum rio 
da edade cretacea e os fosseis e seixos nelle enterrados têm sido talvez 
trazidos de logares mais centraes. As amostras desta localidade nunca 
foram examinadas por um palaeontologo competente. As colleccionadas 
no Monserrate e Plataforma pelos Srs. All e Hart foram examinadas pelos 
professores Awen e Marsh, e referidas aos grupos dos Crocodilos e Dino- 
saurios. Os dentes de Crocodilos são muito abundantes e o professor 
Marsh já descreveu duas especies, Crocodüus Ilarttii e Horatosaurus bahiensis. 
Entre os fosseis de Mapelle parece haver mais duas especies. Entre os Di- 
nosaurios é provável que se acham representados diversos generos e 
especies, quando as collecções do Mapelle vieram a ser examinadas. 
Tenho esperanças de realisar este exame por uma pessôa competente 
n’um futuro proximo. 

A madeira carbonisada que se apresenta em toda a região está bem 
descripta na memória junta pelo Sr. Rathbun. Apparece tanto no grès 
como no schisto, sendo geralmente mal conservada e pulverurenta no 
primeiro e muito solida e perfeita no segundo. Esta diíferença é prova¬ 
velmente devida á retenção mais perfeita dos hydrocarbonos na matéria 
impermeável do schisto. 
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Os fragmentos do schisto têm muitas vezes a apparencia de azeviche, 
com a textura lenhosa perfeitamente conservada e com uma tendencia 
notável a quebrar-se em fragmentos cúbicos. Algumas das amostras têm 
perdido a textura lenhosa e parecem ter estado em uma condição semi- 
fluida como bitume. Fragmentos de troncos e ramos são bastante com- 
muns, porém nunca tenho visto folhas ou fructas por meio das quaes 
as especies ou mesmo as familias possam ser determinadas. Uma analyse 
desta substancia feita pelo Sr. Luiz Àdolpho Corrêa da Costa, e publicado 
no Auxiliador da Industria Nacional , de Junho de 1879, dá: 


Matérias voláteis. 46,25 

Carbono fixo. 57,15 

Cinzas. 2,60 


106,00 

Às observações do Sr. Rathbun, a respeito de seu modo de occur- 
rencia e o seu supposto valor como combustível, na ilha de Itaparica 
são ap plica veis ás outras localidades. Não. ha em parte alguma evidencia 
de uma camada distincta deste material, e a quantidade total espalhada 
nas rochas é muito diminuta, representando provavelmente menos de uma 

millesima parte das camadas em que é mais abundante. 

• 

A carta da região em redor da bahia de todos os Santos, que 
acompanha esta memória é apenas um esboço introduzido para mostrar 
as posições relativas dos logares mencionados, sem pretenção alguma de 
ser exacta. E* realmente lamentável que uma provinda como a Bahia, 
que é das maiores, mais antiga e mais rica do Império não tenha carta 
alguma que represente sufficientemente a região mais próxima á capital, 
as poucas cartas que existem variando muito entre si, e nenhuma delias 
sendo exacta. A ilha de Itaparica é baseada na carta de Mouchez, com 
algumas correcções pelo Sr. Rathbun, e é muito mais exacta do que a 
outra. 

Em memórias subsequentes espero dar uma descripção das outras 
bacias cretaceas da costa, todas das quaes differem da da Bahia em ser 
de origem maritima em logar de fluvial ou lacustre. 
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Ajudante da Commissão Iciifyologica dos Estados—Unidos 


Antes do anno de 1876, nenhuma informação exacta existia á respeito 
da estructura geologica da Ilha de Itaparica, si bem que por muito tempo 
tivesse attrahido a maior attenção, por causa dos seus suppostos depositos 
de carvão. Nesse anno, como ajudante da commissão Geologica do Brasil, 
visitei esta ilha, e gastei cerca de dois mezes no estudo de suas feições na- 
turaes e do recife de coral que lhe fica fronteiro. Achei que a sua composição 
é egual á das costas orientaes da Bahia, ao norte da cidade e da região ao 
longo da Estrada de Ferro da Bahia á S. Francisco. 

Isto é, a base é composta de rochas cretaceas de agua doce, sobre as quaes 
existe uma extensa serie de camadas de grès molle, idênticas ás que tão 
largamente se desenvolvem na visinhança de Camassari e Pojuca, na Es¬ 
trada de Ferro. 

Não descobri, porém, traço algum de carvão, nem signaes de sua exis¬ 
tência, em parte alguma da ilha, e julgo mesmo impossivel que ahi exista, 

em virtude da natureza da formação dos depositos. 

. 

Isto nos offerece um outro exemplo e mui notável da maneira porque 
sem exame competente, alguns individuos aventuram dinheiros públicos ou 
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particulares constantemente em emprezas, cujo único mérito é a riqueza, que 
poderia ser realizada se fossem taes empresas baseadas em recursos reaes, e 
não nos que são apenas pintados pelo espirito imaginativo, si bem 
que sincero, dos que as concebem. Si, quando appareceu a primeira 
noticia de carvão em Itaparica, um geologo competente tivesse estudado 
a questão e examinado a relação das suppostas camadas carboniferas com 
as series carboniferas de outras regiões, ter-se-hia immediatamente resolvido, 
si era dado ou não resarcir o tempo e dinheiro, que tem sido gastos em 
procura do combustivel mineral. 

A unica prova, até hoje apresentada a favor da existência do car¬ 
vão, nessa ilha, é a fornecida pelo grande numero de pequenos fragmentos 
de madeira carbonizada, que se acham espalhados irregularmente nos schis- 
tos e grés cretáceos, e que podem existir em qualquer deposito de agua 
doce, si ao redor delles houver vegetação terrestre do tempo de sua for- 
mação,sem que, entretanto sejam acompanhados de camadas do mesmo material. 
Ainda mais, os numerosos depositos de rocha, nas margens da bahia, dão pro¬ 
vavelmente uma secção completa ou quasi completa de toda a serie cretacea 
ahi existente, e si • esta serie incluísse algumas camadas de carvão, estas 
deveriam apresentar-se em alguns dos muitos córtes naturaes ou artificiaes. 
Pelo contrario, não apparecem em parte alguma. O verdadeiro carvão mi¬ 
neral é, raras vezes, encontrado em quantidade aproveitável nos depositos 
de edade cretacea, e as formações de edade carbonífera faltam completamen¬ 
te na região que cerca a bahia de Todos os Santos. 

Tem-se dito que os mais altos montes de Itaparica são compostos de 
gneiss, mas, o espinhaço ou serie de collinas de gneiss, que limita a oéste 
a bacia cretacea da Bahia, e corresponde ao espinhaço á léste, occupado pela 
cidade de S. Salvador, fica bastante distante na cidade de Nazareth, na terra 
firme, e estende-se para norte e sul desta cidade. 

Tem-se também fallado em camadas marítimas, fossiliferas subjacentes 
aos depositos de agua doce da ilha; semelhantes camadas, porém, não existem. 

À serie cretacea de Itaparica, mais simples que a do lado oriental 
da bahia, é constituída exclusivamente por schistos e grès, faltando nella 
conglomerados e calcareos. 

k. vUyk ItojíLTiQíL fica na çarte sudoeste da bahia de Todos os 
Santos e occupa quasi uma quarta parte de sua extensa área. E’ de forma 
alongada e representa uma figura sigmoide. O comprimento em linha recta 
é de cerca de 16 1/2 milhas geographicas, sendo a largura uniforme e de 
pouco mais de í milhas, excepto nos extremos norte e sul, onde a ilha 
estreita se, terminando em pontas agudas. I’ limitada a oéste por um canal 
bastante largo, porém, raso e coberto de ilhas. A’ léste, na sua maior 
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parte, faz face ao oceano e apresenta uma serie de pequenas, porém abruptas, 
pontas, de rochas unidas por praias côncavas. 

À costa externa, na metade septentrional da ilha, é composta de 
rochas cretáceos, que formam geralmente as praias inclinadas e que, 
nos seus extremos, levantam se muitas vezes em forma de barrancos, 
de um até dez metros ou mais de altura. Existe de ordinário uma praia 
arenosa, que se estende de um ponto pouco acima do nivel do prea¬ 
mar até uma distancia variavel, porém em geral pequena, e que é com¬ 
posta de areia fina silicosa, de mistura, ás vezes, com seixos grandes e 
pequenos, conchas e coraes triturados. Na parte inferior da praia, a rocha 
acha-se geralmente descoberta. Caminhando para o sul esta rocha torna-se 
menos frequente e é substituida pela areia de que se compõe a costa da 
extremidade meridional da ilha. 

À costa interna, a chamada contra-costa, é d’uma estructura mui dif- 
ferente, por causa da tranquillidade comparativa da agua do canal que 
banha aquelle lado, protegido dos ventos e correntes maritimas. 

Às margens quasi que não soífrem desnudação e estão cobertas de um de¬ 
posito de lama, trazida pelos rios, que desembocam no canal. Por esta 
razão as rochas pouco ficam a descoberto. 

Os terrenos mais altos de Itaparica, cujo ponto culminante é o pico 
de Nossa Senhora da Penha, que attinge a altura de cerca de 80 metros, 
occupam pela maior parte o centro e norte da ilha, ficando uma planicie 
muito baixa na parte meridional. O solo é por toda parte muito arenoso; 
os terrenos baixos do norte possuem geralmente uma rica vegetação, sendo 
porém, estereis muitos dos terrenos altos e alguns dos baixos. 


Geologia de Itaparica 


Começaremos as nossas observações pela extremidade do norte, na visi- 
nhança da.villa de Itaparica. Àhi, no lado Occidental da ilha, perto da extre¬ 
midade sul da villa, achamos rochas a descoberto. A praia, entre os niveis de 
préa e baixa-mar, é composta de camadas de schisto, que tem uma inclinação 
quasi idêntica á da praia, na direcção norte e nordoeste, em ângulos que va¬ 
riam de 5 o a 16°. Os únicos fosseis encontrados neste schisto foram fragmentos 
de madeira carbonisada. 

Sobre o schisto nota-se uma camada de rocha dura, variando de grés im¬ 
puro a conglomerado, e contendo, espalhados na massa, fragmentos de schisto 
subjacente. 
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Esta camada è, provavelmente, de origem muito mais recente que o 
schisto. 

Em uma pequena elevação, por detraz da costa, encontra-se uma camada 
de grés amarellado, variando a sua espessura de alguns centímetros a um metro 
ou metro e meio. Esta camada acha-se sobre o schisto da praia e é por sua vez 
coberta por camadas de schisto, cuja espessura não póde ser determinada. Este 
grés contém, ás vezes, muitos seixos, geralmente de quartzo, e fragmentos de 
madeira carbonisada idênticos aos encontrados no schisto. Àssemelha-se muito 
ás espessas camadas de grés da Pedra Furada, em Montserrate, no outro lado 
da bahia, e parece laminado nas partes expostas ao tempo. 

À margem de toda a extremidade septentrional da ilha é provavelmente 
formada por estas rochas, que, em geral, acham-se encobertas sob as areias 
e cascalho da praia, ou sob os numerosos depositos de conchas trituradas, 
que são aproveitadas para o fabrico da cal. 

A parte sul da villa de Itaparica é edificada em um terreno de 10 a 15 me¬ 
tros acima do nivel do mar. Em diversas grutas deste logar encontrei schisto 
e grés muito descompostos, que, com toda certeza, pertencem á mesma 
série exposta nas praias. Uma gruta me forneceu a seguinte secção: emcima, 
tres metros de grés apresentando manchas irregulares, coloridas de oxido de 
ferro, variando em côr de vermelho claro a vermelho escuro, depois em baixo, 
ha quasi um metro de schisto azulado, contendo muitos fragmentos pequenos 
de madeira carbonisada; finalmente apparece uma camada de grés de grão 
mais grossa do que a da camada superior. 

Nas secções feitas em pedreiras, em um nivel mais baixo, encontrou-se grés 
molie de grão fino, não decomposto, assemelhando-se ao de Bom Fim e Mont¬ 
serrate. Estas exposições mais altas da rocha são interessantes, porque mostram 
que o schisto e o grés cretáceos não se limitam ao nivel das praias, porém ele¬ 
vam-se mais alto para formar a maior parte, sínão todo o terreno alto da extre¬ 
midade septentrional da ilha. 

Caminhando para o sul e seguindo a margem exterior da ilha, encontramos 
sómente a continuação desta mesma série, successão constante de schisto 
e grés, que assumem, porém, maior importância em certos logares, fornecendo 
grande quantidade de fosseis determinados. 

' E’ impossível dizer si os schistos e grés das margens augmentam em espes¬ 
sura para o centro da ilha, por causa da decomposição excessiva e mudança 
consequente do caracter das rochas em todo e qualquer logar,onde não são sujeitas 
á acção corrosiva do mar. Sou, porém, levado a crer que a formação cretacea, 
tão bem exposta nas margens, forma realmente uma considerável parte dos ter¬ 
renos mais altos do centro da ilha, sendo, porém, cobertos pela série mais 
espessa do grés terciário, que é mais desenvolvido na parte Occidental. 
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Antes de discutir a estructura geral da ilha, examinarei com algum cui¬ 
dado a estructura geologica da sua longa costa, começando pela externa. 

Pouco depois de deixar a villa encontrei na praia da costa oriental, cama¬ 
das de schisto e leitos delgados de grés, com inclinação quasi egual á da praia. 
Apenas uma unica camada espessa de grés é encontrada. D’ahi até á Ponta da 
Manguinha, nenhuma rocha está a descoberto, porém, em logar d'ella existe 
uma longa praia de areia na margem de terreno, um pouco em baixo no prin¬ 
cipio e que se levanta gradualmente para o interior. 

Logo, ao sul da Ponta da Manguinha, ha tres pequenos pontos formados 
de paredões, não excedendo o mais alto de seis metros de altura. Estes paredões 
são compostos pela maior parte de schistos bem laminados, de côr clara, asso¬ 
ciadas aos quaes ha algumas camadas ou manchas intercalladas de grés, 
muitas vezes reduzidas a fileiras de massas em fórma de concrecões. 

O schistos são friáveis e muito irregulares em sua estractificação. 

Apparecem também na praia fronteira aos paredões, onde, pela maneira 
irregular porque estão gastos pela agua, é impossivel determinar com cer¬ 
teza a direcção e angulo de sua inclinação. Parece-me, comtudo, que se 
inclinam em um angulo pequeno para léste ou noroeste. 

Pequenos esqueletos de peixes e conchas de Cyprides , são muito abun¬ 
dantes no schisto. 

Nas secções formadas pelas faces dos paredões, vê-se que as diversas 
camadas não seguem uma linha recta horisontal, porém curvam-se mais 
ou menos, produzindo assim uma serie de linhas, onduladas, as quaes são 
devidas em parte ás ondulações dos paredões e da costa. As curvas são 
algumas vezes muito longas e tão pronunciadas, que uma serie de camadas 
formando um paredão póde ser substituida em um outro por uma serie 
inteiramente differente, reapparecendo a primeira em differente ponto mais 
distante. Por esta razão encontra-se grande difíiculdade em demarcar as 
camadas sobre uma extensa área e em determinar a sua espessura. Além 
de que, sendo todas as secções em direcções quasi perpendiculares á inclina¬ 
ção das camadas, ellas fornecem dados muito insuflicientes para a deter¬ 
minação da espessura da formação cretacea nesta parte da bacia. 

A Ponta da Manguinha é formada de um terreno baixo, que se levanta 
gradualmente para os terrenos altos do interior. Foi antigamente occupada 
por armações de pesca de baleia. Entre Manguinha e Porto Santo ha mais 
tres pequenos paredões semelhantes em structura aos já descriptos, tendo o 
mais alto de 6 a 8 metros de altura. 

Estes terrenos são compostos pela maior parte de schisto muito friável, 
finamente laminado, de côr muito escura e geralmente um pouco esverdeado 
ou azulado. No primeiro e no segundo ha só mente poucas camadas de grés 
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muito decomposto, que só apparece na parte inferior dos paredões. As camadas 
são muito pouco curvadas e inclinam-se um pouco para léste e nordéste. 

Approximando-se do terceiro paredão, perto da casa Dr. Costa', as ca¬ 
madas curvam-se um pouco para baixo, de modo que as que estavam na 
parte superior do primeiro e do segundo paredões formam a parte inferior 
do terceiro. A parte superior e media deste consistem em diversas grossas 
camadas de grés, alternando com schistos e sendo todos quasi horisontaes. 
Algumas das camadas de grés têm um metro de espessura em certos logares, 
mas são muito irregulares, terminando abruptamente, tornando-se mais del¬ 
gadas ou dividindo-se em duas camadas finas separadas por schisto. Algumas 
manchas de schisto apparecem muitas vezes completamente embutidas no 
gres. 

O schisto e o gres são quasi eguaes em quantidade na parte superior 
do paredão e as camadas do ultimo são ás vezes abruptamente torcidas 
como pela acção de alguma força poderosa. Na extremidade do sul do pa¬ 
redão o gres é outra vez limitado á parte superior. A verdadeira inclinação 
das camadas é ainda a mesma já determinada para as outras localidades. 

Onde acaba este paredão começa um outro de caracter inteiramente 
diverso, sendo composto dos materiaes de uma praia consolidada, e esten¬ 
dendo-se em frente da povoação de Porto Santo, na distancia de cerca de 
300 meiros. A descripção desta structura interessante será reservada para 
uma outra parte desta memória. 

O terreno, em que está situada a povoação de Porto Santo é um 
pouco baixo, e forma um valle curto e largo em que corre pequeno re¬ 
gato, em cujas margens achei camadas volumosas de gres sem schisto. Logo 
depois do paredão do Porto Santo, ha um outro composto de gres e schisto 
que se estende quasi até a igreja do Bom Despacho, que em nenhuma parte 
tem mais de seis metros de altura. Quasi no meio ha uma falha que se estende 
N 33° E, tendo sido as camadas ao sul abaixadas em distancia egual á 
altura do paredão. 

Ao norte da falha, os schistos são muito escuros, quasi pretos em côr 
e apparentemente um tanto betuminosos; são ondulados. Ha também varias 
camadas de grés cinzento, tendo a maior apenas 40 centimetros de es¬ 
pessura. Estes estão sujeitos também ás mesmas irregularidades acima 
descriptas. 

No meio do schisto observei uma unica massa arredondada de gres, 
e em outro logar, uma fileira de gres composta de leitos curtos e 
embricados, tendo por cima e por baixo camadas horisontaes de schisto. 
Ao sul da falha, os schistos são cinzentos ou azulados e do mesmo ca¬ 
racter que os do norte da Ponta da Manguinha. 
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Ha algumas camadas intercalladas de gres que são quasi sempre 
muito irregulares; em certos logares são abruptamente torcidas, tendo os 
schistos ahi a mesma conformação. A’s vezes uma lage dobrando-se para 
baixo na testada do paredão toma a falsa apparencia de uma grossa camada 
de gres; apparecem também frequentemente algumas massas que assame- 
lham-se a concreções. Determinando na praia a inclinação, notei ser ainda 
para léste ou nordeste, variando o angulo de 10° a 20°. 

A mais notável emersão da rocha na ilha é apresentada pela longa 
e abrupta testada da Ponta do Bom Despacho; o paredão ahi existente 
levanta-se perpendicularmente á altura de cerca de 8 metros, terminando o 
fórte declive de um morro. As rochas são schistos arenosos e gres, tão altera¬ 
dos e decompostos pelo tempo que difíicilmente distingue-se seu verda¬ 
deiro caracter na superfície. Na secção vertical apresentada pelo paredão, as 
camadas formam uma curva suave inclinando-se para o sul na extremi¬ 
dade do norte, e elevando-se outra vez na do sul. Na praia, e na occa- 
sião da baixa-mar, as mesmas camadas são amplamente expostas, inclinando-se 
tão irregularmente que diffícil é determinar-lhes a inclinação geral; todavia, 
parece estar entre as direcções lé te e nordéste, variando o angulo de 8 o á 
15°. Os schistos são de côr clara, e o gres varia de pardo * cinzento a 
pardo vermelho escuro. 

No lado norte do paredão ha 6 ou 7 camadas consideráveis de gres 
com inclinação de 5 o a 10° para o S. E., que parece ser inferior 
ao schisto; offerecendo ellas pouca extensão. Os schistos continuam por 
uma pequena distancia ao sul da Ponta onde são bem expostos entre 
os niveis da préa e baixa mar, mas cobertos por camadas espessas de 
gres que formam um paredão baixo margeando a praia. O angulo de 
inclinação ahi é de 10° a 15° na direcção de 40° ao norte de léste. 

No grés da ponta não achei fosseis, mas encontrei no schisto nume¬ 
rosos fragmentos de madeira carbonizada e esqueletos de peixe. 

Acima de quasi todos os paredões que tenho descripto e especialmen¬ 
te do Bom Despacho, existem camadas espessas de gres molle que parecem 
estender-se até a um nivel elevado. 

Do Bom Despacho para o sul desapparecem os paredões altos, porém 
outros menores os substituem até Santo Antonio, e além deste logar, elles 
desapparecem totalmente sendo as únicas rochas expostas as das praias. 
De Bom Despacho até a Ponta da Penha, os schistos estendem-se quasi con¬ 
tinuamente; em certos lugares, porém, occultam-se, cobrindo-se de camadas 
de areia que ahi se depositam. Estes schistos variam bastante em caracter: 
ás vezes são duros, assemelhando-se a ardósia, outras vezes são muito 
friáveis, ou, impregnados de areia transformam-se, em grès argiloso, e 
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sua cor nunca é muito escura. Associadas aos schistos em quasi toda a 
parte, ha duas ou tres camadas um tanto espessas de gres mais puro. 

Um estudo da costa desde o Bom Despacho até perto da extremidade 
meridional da ilha, provou que em toda esta região só existe exposta uma 
serie limitada de camadas ou stractos que apparecem repetidamente em 
toda a parte em que as condicções da costa permittem o seu exame. Às incli¬ 
nações locaes são muito variaveis; em geral, porém, as camadas inclinam-se 
quasi perpendicularmente á orientação geral da costa, isto é, para E, ou 
S. E., sendo o angulo raras vezes maior de 15°. Os stractos são ordina¬ 
riamente muito dobrados ou torcidos. 

A’ meia distancia, mais ou menos, de Bom Despacho a Santo Antonio, 
n’uma zona de dois a tres metros de largura, e estendendo-se quasi de Norte 
a Sul, os schistos inclinam-se abruptamente tanto para E. como para O., 
ficando quasi verticaes nos bordos da zona. Nesse mesmo logar os schistos 
que beiram as praias inclinam-se, n’uma secção, para o sul, variando o 
angulo de 15° a 50°. ^ 

Outras torsões semelhantes occasionalmemte se apresentam. 

Na secção apresentada por esta costa, os traços geologicos que deter - 
minam a margem da ilha, e o seu aspecto extremamente sinuoso são bem 
patentes. Aqui, como na extremidade septentrional, as camadas expostas 
são onduladas, apresentando uma successão de curvas para cima e para 
baixo; as primeiras formando as pontas salientes da costa, e as ultimas 
as praias côncavas entre estas pontas. 

Como já disse, duas ou tres grossas camadas de gres acompanham os 
schistos de perto da ponta de Santo Antonio para o sul; formando ellas 
a parte superior da serie, e ora são junctas, ora separadas por schistos, ou 
até subdivididas em mais de tres leitos. Às pontas principaes da terra são 
por ellas formadas; as de Santo Antonio são muito gastas pelas ondas e 
espalhadas em grandes blocos. Em Jaburu ellas destacam-se da praia para 
formarem um recife submergido que, fronteiro e distante delia de cerca 
de meio kilometro, estende-se quasi parallelamente até a Ponta da Penha, 
tocando antes na ponta intermediaria da Cruz da Penha. Este recife submergido 
tem formado a base de um outro de coral muito interessante que será 
descripto mais adiante. 

De Santo Antonio até Jaburú, sómente duas camadas de gres são ex¬ 
postas ; destas a inferior tem eerca de meio metro de espessura, e a superior 
cerca de um metro, sendo esta de gres mais puro; são geralmente de 
cor cinzenta e raras vezes colorida de amarello pelo oxydo de ferro, e em 
muitas partes são extremamente duras. À superficie superior que se acha 
exposta apresenta-se ás vezes crivada de caldeirões. Em frente á capella 
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de Santo Antonio foram descobertos neste grés muitos ossos, dentes de 
repteis e escamas de peixe do genero Lepidotus. 

A ponta de Jaburu é formada principalinente por schistos arenosos 
irregular mente dispostos, contendo massas irregulares de grés e alguns 
veios delgados verticaes da mesma rocha, como os da Plataforma do lado 
oriental da bahia. A direcção geral da inclinação é de E. á S. E. Nos 
leitos superiores achei o esqueleto de um grande reptil, que não pôde 
ser extrahido em perfeito estado, em consequência de não o permittir a 
natureza da rocha; os outros fosseis que encontrei nos schistos desta re¬ 
gião foram os numerosos fragmentos de madeira carbonizada, medindo o 
maior 20 a 25 centimetros de comprimento e cerca de tres de largura, 
sendo muito achatado; apparecem também ás vezes nestes schistos seixos 
rolados. 

Ao sul de Jaburu ha poucos afloramentos interessantes da rocha. Logo 
ao norte da Penha vêm-se schistos expostos correspondendo em inclinação 
á da praia; em muitos logares, porém, conservam-se cobertos por camadas 
de areia. Schistos nas mesmas eondicões, foram notados em intervallos 
entre a Penha e a Conceição, bem como ao norte da Ponta da Cruz. O gres, 
pelo contrario, é muito commum e apresenta-se bem exposto, formando 
as pontas da Penha, da Cruz e Aratuba, e algumas das praias intermediarias. 

A Ponta da Penha é um prolongamento um tanto agudo da costa 
dirigido para léste e composto inteiramente de gres em seis ou sete ca¬ 
madas, sendo a superior a maior e a mais importante; tem ella alguns 
palmos de espessura e póde ser dividida em dois ou tres leitos indis- 
tinctos. Em baixo é dura e de côr cinzenta, superiormente mais molle, 
e de uma côr pardo-amarellada; está crivada de innúmeros caldeirões de 
vários tamanhos, que se apresentam, ás vezes, muito juntos uns dos outros 
e dão uma apparencia especial á superfície. Sendo o grés coberto na préa- 
mar, os grandes caldeirões e as maiores escavações produzidas pela união 
de muitos delles, formam poços ricos em animaes e plantas maritimas. Na 
extremidade da ponta, a ^superfície do grés é muito gasta pelas ondas e 
em parte coberta de tubos de Serpida , Nulliporas e Babnus[?); na parte 
extrema ha um deposito consolidado de fragmentos de coral. 

Abaixo da camada superior, ha 5 ou 6 outras de grés e schisto are¬ 
noso variando de 1 a 2 palmos de espessura. 

Estas camadas inferiores são mais schistosas e de côr azulada ou 
cinzenta; contêm unicamente fragmentos de madeira fossilifera. Embaixo 
do gres, tanto ao Norte como ao Sul da Penha, ha camadas de schisto 
semelhantes em caracter ás de Jaburu e ás do norte daquella ponta. Pe¬ 
quenos fragmentos de madeira carbonizada são abundantes em toda a parte 
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nestes depositos. A inclinação geral dos stractus na Penha é quasi Sul com 
pequenos ângulos. 

Na Ponta da Cruz, ha um outro afloramento de gres, semelhante ao 
da Penha; a sua disposição é também em diversas camadas, das quaes 
a maior e a superior é um tanto dura; a sua cor varia do esverdeado 
ao amarellado. As camadas ou são horisontaes ou inclinam-se 3 o ou 4* 
para léste; ahi, também apresentam-se os caldeirões, mas não são tão 
grandes nem tão numerosos como os da Penha; não pude, porém, desco¬ 
brir fosseis. Esta emersão fica inteiramente occulta na préa-mar, e é em 
parte coberta por depositos consolidados de fragmentos de coral. * 

A’ meio caminho, entre as pontas da Cruz e de Aratuba, em frente 
de Parapatinga, a praia é formada por tres ou quatro camadas de gres 
ordinário que cobrem uma área considerável e tem a mesma inclinação 
que a praia; os únicos fosseis que contém são os fragmentos communs 
de madeira carbonisada. 

A Ponta de Aratuba, semelhante á da Cruz e á da Penha, é formada 
por camadas de grés que são quasi continuas com as que acabo de des¬ 
crever ; a superior é grossa e dura, e as inferiores são schistosas, incli¬ 
nando-se com pequenos ângulos para o S. E. De Aratuba até a extre¬ 
midade meridional da ilha, ha uma praia continua, larga e ligeiramente 
inclinada, composta de areia fina e sem rocha, salvo algumas massas con¬ 
solidadas de matérias da praia que apparecem em alguns pontos. Em Pa- 
rapetinga, a cerca de uma milha da costa, sobre as margens de um riacho 
acha-se exposta uma grossa camada de gres cretáceo. 

Passemos agora a descrever a costa da ilha, do lado Occidental, chamada 
geralmente a contra-costa. O caracter desta differe inteiramente do da 
costa do lado do mar, e é de muito menos interesse geologico. Como 
já disse, as suas praias são, pela maior parte, formadas por depositos de 
lama; em geral ao nivel da préa-mar, ha uma zona de areia devida á 
decomposição do gres molle da ilha, em frente da qual vê-se uma zona 
lamacenta coberta de mangue, de largura variavel, sem, com tudo, esten- 
der-se ate ao nivel da baixa-mar ; e finalmente vem os depositos de 
lama que, partindo do manguesal, estendem-se por baixo d’agua, surgindo 
depois para formarem na superfície largos bancos. Este caracter das praias 
não se limita exclusivamente ao canal que estamos descrevendo, é com- 
mu-tt a to las as enseadas e saccos da Bahia de Todos os Santos e outras 
partes do Brasil. 

A larga praia arenosa que margeia a extremidade meridional da ilha, 
estende-se para o norte na contra-costa até a povoação de Caixa dos Pregos. Na 
povoação de Catú ha um afloramento de cerca de 300 metros de comprimento. 
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composto de tres ou quatro camadas de gres semelhantes ás de Ponta da 
Penha e outras da costa externa; são muito decompostas na superfície, e 
parecem não conter fosseis. 

Deixando por ora de tratar de vários afloramentos de gres terciário na 
visinhança, vamos traçar a continuação para o norte da serie a que perten¬ 
cem as camadas do Gatú. 

Logo ao sul do Sobrado o gres reapparece em uma pequena secção, 
tendo como Cantes a'mesma inclinação da praia. 

À povoação de Santo Amaro apresenta a secção mais interessante e de mais 
diííicil exame da contra-costa. 

Na praia, em frente á povoação, ha um pequeno paredão de cerca de 8 me¬ 
tros de altura e cento e tantos de comprimento, composto pela maior parte de 
uma grossa camada de gres que na parte mais desenvolvida mede 6 metros 
de espessura e torna-se iiiais fina para o norte, tomando a forma de uma 
cunha. 

À superfície superior é irregular, porém, indicações vagas de stractificação 
mostram que a sua inclinação é pequena e na direcção do norte; em baixo 
desta camada de gres apparecem, na parte ao sul, vários leitos delgados de 
schisto e gres, conformando-se em stractificação com a camada superior. Urna 
serie de camadas de schisto e gres, inclinadas 10° para o norte, encontra em 
parte a extremidade norte do paredão de gres e prolongando-se o resto por cima 
delle. 

Esta serie de camadas estende-se ató certa distancia para o norte, tor¬ 
nando-se quasi horizontal. De fosseis só encontrei nestes schistos fragmentos 
de madeira carbonisada. A parte inferior do gres é quasi um conglomerado, 
contendo muitos fragmentos mais ou menos angulares de schisto inferior a 
elle; a parte superior é de granulação grosseira, porém os seus caracteres 
são confusos em consequência da decomposição da superfície. Tanto os 
schistos como o gres apparecem na praia, onde são também encontrados em 
grandes massas destacadas muito duras e parecidas com as do gres cretáceo da 
outra costa. 

Pela sua posição especial podemos suppôr que a camada do gres fosse de 
origem posterior á dos schistos, tanto de cima como de baixo, porquanto muito 
se assemêlha em estructura, nas partes não decompostas, com o gres cre¬ 
táceo que temos estudado. Torna-se, porém, mais provável que pertença 
á mesma serie e não á do terciário, que temos agora a considerar. Nota-se 
ainda nesta camada de gres uma pequena falha que a tem quebrado na extre¬ 
midade do sul. 

O pequeno paredão acima descripto constitue a ultima emersão das rochas 
cretaceas na contra-costa, e temos agora de voltar a uma pequena distancia ao 
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sul para começar o estudo de uma outra formação que constitue a maior 
parte dos terrenos baixos e todo o terreno alto da contra-costa e o do lado 
opposto ao canal. 

Em frente do Catú, na ilha da Carapeba, ha uma camada ou serie de 
camadas de gres molle e esbranquiçado, que tem mais ou menos a espessura 
de 6 metros. Esta serie é quasi horisontal e póde ser observada por uma 
distancia considerável ao longo da costa. 

Ao norte da bocca do rio Sobrado, na Itaparica, ha ura outro afloramento 
da mesma rocha; ahi ella fórma uma só camada horizontal de cerca de tres 
metros de espessura, sendo a rocha um gres silicoso e molle, de granulação 
grosseira e de cor, na parte inferior, pardo-escuro-amarellada, sendo, na 
parte superior, de cor mais clara. Esta rocha assemelha-se em apparencia e 
estructura ao grós terciário de Cammassari e de sua circumvisinhança,na estra¬ 
da de ferro; e apezarde se apresentar perto da emersão das camadas cretaceas 
na contra-costa, não se conforma com ellas em stractiflcação, sendo sempre 
quasi horizontal e, portanto, de origem mais moderna; o seu caracter póde 
ser melhor apreciado mais ao norte. 

O canal, entre a ilha de Santo Amaro e a de Itaparica, torna-se tão raso 
na baixa mar que não é transitável nem mesmo pelas canoas; não pude, por¬ 
tanto, examinal-o. Seguindo o mesmo canal, navegavel ao oeste de Santo 
Amaro, póde-se facilmente observar os caracteres geologicos geraes de cada 
lado. O terreno é geralmente alto e fórma collinas, cujas encostas são um tanto 
íngremes e geralmente cobertas de vegetação. Muitos paredões de diversas 
elevações, nas ilhas de Santo Amaro e S. Gonçalo, e na terra firme, na visi- 
nhança de Cações, nos fornecem a chave da estructura da^região. Os aflora¬ 
mentos são todos de gres molle, semelhante em caracter ao do Sobrado. A 
rocha apresenta-se em camadas muito espessas e horizontaes, salvo, ás 
vezes, com ligeira inclinação ao norte; e os morros, desde a base até ao cume, 
são compostos exclusivamente deste gres. 

Desde a ilha de Santo Amaro, até a villa de Itaparica, as margens da 
ilha não apresentam rocha alguma; são em geral baixas, lamacentas e 
rodeiadas de mangue. Na Boa Vista, porém, vi o mesmo gres molle que acabo 
de descrever, nas margens de um riacho. Em toda esta região o solo é 
muito arenoso, ás vezes composto de areia pura, porém geralmente mistu¬ 
rada com humus. 

Em diversas excursões pelo interior, na metade septentrional da ilha, 
achei em toda a parte o mesmo caracter do solo, e ífuma alta elevação atraz 
da Ponta de Jaburu encontrei varias camadas de schisto e grés porém 

muito decompostas. No mesmo logar e algures ha também grande abundan- 
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cia de grés ferruginoso, formando leitos delgados, ou espalhado em fragmen¬ 
tos sobre a superfície. 

Como não pude descobrir fóssil algum em nenhuma das localidades inte¬ 
riores que visitei, éimpossivel determinar, si as argillase gres que lá existem 
pertencem á série terciaria do lado Occidental, ou á série cretacea da costa 
oriental da ilha. 

Àssim como o demonstrou a descripção circumstanciada do lado oriental 
de Itaparica, a inclinação das camadas,daquella parte, corresponde approxima- 
damente á da praia, seguindo também a mesma direcção. Assim, a secção for¬ 
mada pela linhada costa é quasi parallela á orientação das camadas, e, como 
temos visto, apresenta uma espessura muito limitada de camadas, e fornece 
dados muito incompletos para calcular a espessura total das series cretaceas. 
Por meio de medidas imperfeitas tenho calculado a espessura das camadas 
expostas na costa, desde a villa de Itaparica até a capella do Bom Despacho, 
em 25 metros, pouco mais ou menos. 

As camadas que formam o paredão do Bom Despacho são mais altas nas 
series e tem, quando muito, 16 metros de espessura, os quaes sommados aos 
primeiros dão uma espessura total de 41 metros para todas as camadas expostas 
na costa oriental, porque os schistos e grés ao sul do Bom Despacho são pro¬ 
vavelmente simples continuação das camadas expostas naquelle logar. 

As camadas cretaceas, quando apparecem na contra-costa, têm geralmente 
a mesma inclinação da praia, como acontece na costa oriental, e parece que a 
ilha foi mais ou menos determinada na bacia primitiva, antes do deposito 
das camadas cretaceas, por alguma porção elevada de formação metamorphica 
subjacente, em redor da qual as rochas mais modernas foram depositadas. 
As séries cretaceas, porém, apresentam, como temos visto, muitos signaes de 
desarranjos posteriores nas dobras bruscas das camadas e nas falhas que ás 
vezes apparecem. 

Os fosseis encontrados nas rochas de Itaparica não foram ainda devida¬ 
mente examinados. 

São, porém, tanto quanto podem ser determinados, idênticos aos já 
descriptos do lado oriental da bahia. As principaes localidades em que foram 
encontradas, já têm sido mencionadas. 

Os schistos, na parte septentrionaJ dâ ilhâ, estão cheios de pequenos esque- 

letos de peixes, mais ou menos perfeitos, emwâ» de Lepiâotm, dmtm de 
Crocotfííos, conchas de Cyprides e fragmentos de madeira carbonizada. 

O gres,- porém, é mais raramente fossilifero e contém, ás vezes, fragmen¬ 
tos de ossos de repteis, escamas de Lepidotus e madeira carbonizada. 

Os pequenos pedaços de madeira carbonizada, tão frequentemente men¬ 
cionados, acham-se espalhados por toda a parte, tanto no gres como nos 

v. ui— 33 






Í7I ARCHIV0S DO MUSEU NACIONAL 

schistos, porém nunca se encontram em abundancia ifuma só localidade. São 
geralmente de uma textura muito firme e solida, com brilhante lustre na su¬ 
perfície e conservam a estructura da madeira. 

Não encontramos traços de folhas nem outros restos de vegetaes. Alguns 
dos schistos escuros perto da Ponta da Manguinha e ao sul de Porto Santo, são 
quasi pretos, assemelhando-se a schistos betuminosos. Dizem arder quando ^ 
collocados em pequenos fragmentos sobre uma' chamma, e este facto tem sido 
aceito como uma prova em favor da existência do carvão na ilha. 

4 

A praia consolidada e sublevada e o Sambaquis 

de Porto Santo 

Na descripção da geologia da visinhança de Porto Santo, situado logo ao 
sul da Ponta da Manguinha, na costa oriental, referi-me a um barranco de 
•areia e cascalho endurecido, que não pertence nem á edade cretacea nem á 
terciaria, mas que é de origem comparativamente moderna. Com effeito, é 
apenas o resto de uma praia consolidada elevada acima do nivel em que foi 
formada, e depois gasta na parte externa pelas ondas, de maneira que apre¬ 
senta actualmente uma face perpendicular ao mar. Provavelmente pertence 
á mesma série de formações, como o recife arenoso de Pernambuco, tão bem 
descripto pelo fallecido professor Hartt, e constitue o unico exemplo conhecido 
da elevação de semelhante material, 

Este barranco estende-se ao longo de toda a frente da povoação, tendo 
um comprimento de cerca de 300 metros e uma altura muito constante de 
4 metros acima da praia. Para o sul e norte, abaixa-se gradualmente até des- 
apparecer, e para o interior o material que o constitue, não póde estender-se 
mais de 75 ou 100 metros, quando muito. Até a altura de 3 metros é composto 
quasi exclusivamente de materiaes consolidados, acima dos quaes ha um 
deposito de menos de um metro de espessura de terra preta e arenosa, cheia 
de conchas de molluscos comestiveis e contendo também restos humanos. 

Este deposito superior cobre todo o barranco e tem por toda parte quasi a 
mesma espessura. 

Da praia consolidada distinguem-se duas divisões, tendo approximada- 
mente a mesma espessura, porém um tanto diílerentes no caracter dos mate- 
riaes componentes e no grande endurecimento ou consolidação. A metade 
inferior é muito dura e consiste em grande parte em coraes e conchas gastas 
e arredondadas, perfeitas ou em fragmentos, misturadas com areia e cascalho 
fino. Algumas partes são quasi exclusivamente compostas de fragmentos cal- 
careos e podem ser aproveitadas para o fabrico de cal. Esta parte do bar- 
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ranco assemêlha-se ena estructura e dureza ás praias consolidadas da costa a 
léste do pharol da Bahia. O endurecimento parece ter avançado mais rapi¬ 
damente em certos niveis do que em ~~ outros, e assim, a frente do barranco 
exposta ao tempo mostra claramente uma especie de estractificação falsa. 

Na maré alta a agua chega acima da base do barranco e está constante¬ 
mente a solapal-o, de maneira que massas enormes cahem sobre a praia. 
Estas massas são planas nas superfícies superior e inferior e assemelham- 
se aos fragmentos angulares que se acham destacados ao longo da margem 
do recife de Pernambuco. 

A metade -superior é de consolidação muito imperfeita e facilmente se 
desfaz em pó pela pressão dos dedos; é mais consistente na superfície que 
no centro e parece endurecer-se pela exposição ao ar. Consiste pela maior 
parte em areia fina e raras vezes contem fragmentos de coraes ou conchas. 
Ao longo da margem inferior desta divisão ha frequentemente, mas não sempre, 
um deposito de grandes seixos redondos. 

0 barranco diminue em altura para ambas as extremidades, primeiro pela 
diminuição gradual da divisão superior do material consolidado, depois do que 
a divisão inferior também desapparece, deixando só mente o Sambaqui. Este, 
porém, estende-se sómente a uma pequena distancia além das extremidades do 
barranco. 

Uma grande collecção dos objectos do Sambaqui foi organisada, mas, como 
não tive occasião para fazer um estudo cuidadoso delles, não posso agora 
descrevel-os completamente. 

Os molluscos são principalmente de diversas especies, tanto bivalvos 
como gasteropodes, que ainda existem na bahia de Todos os Santos. Elles 
s e encontram espalhados em todo o deposito, formando muitas vezes camadas 
distinctas. 

Os ossos de peixes são mais raros, e não achei instrumento ou lança que 
podessem ser identificados com esta formação. Os objectos mais interessantes 
que encontrei, foram restos humanos. Dous craneos foram achados em posição 
directa na terra arenosa com alguns ossos do corpo em baixo. Não estavam 
protegidos por envolucro algum e achavam-se tão deteriorados que se desfize¬ 
ram em pó no ac to do extracção. 

E 5 muito provável que fosse este deposito recente dos materiaes consolL 
dados da praia que originasse a idéa da existência de camadas marítimas da 
edade cretacea na ilha de Itaparica. 0 primeiro auctor que trata desta forma¬ 
ção parece ter sido Pissis, e outros mais modernos têm seguido a sua opinião, 
sem fazerem ao que parece observações próprias. Basta, porém, um rápido 
exame para convencer a qualquer observador que o paredão de Porto Santo e 
um deposito muito superficial, formado depois da ilha ter assumido a fórrna é 
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feições actuaes. O estudo das conchas e coraes nelle contidos, que são de espe- 

cies recentes, offerece provas ainda mais concludentes sobre a edade da 

formação. 

* 

A estructura geologica de Itapariea, descripta nas paginas anteriores, é 
muito simples. Qualquer pessoa que já conhecer a geologia do lado oriental 
da bahia, póde, em uma excursão de um dia, ao longo da costa externa da 
ilha, obter a chave de toda a estructura e nunca mais fallará em urna formação 
cretacea marítima formando a base dos depositos de agua doce. 

I 

O Recife de coral do Mar Grande 

À parte média da costa oriental da ilha de Itapariea, chamada pelos 
naturaes Mar Grande , faz frente ao Atlântico, que nos temporaes bate 
alli nhima resaca forte e tumultosa. Costeando uma grande parte desta 
praia ha um recife de coral pouco elevado e quasi continuo, que está, 
porém, tão perto de terra, que de longe não se percebe. 

Este recife entende-se da Ponta Jaburú até á Ponta da Cruz, tendo 
apenas uma ou outra abertura sufficiente para admittir as pequenas em¬ 
barcações, que navegam naquella costa. 

Dentro do recife o canal é estreito e muito raso, porém, em geral 
tranquillo, excepto na maré alta, durante os temporaes. Fóra do recife 
a agua é também pouco funda em uma distancia considerável variando 
perto do recife, de alguns palmos até quatro ou cinco braças, quando 
muito. 

O recife na parte septentrional chega até perto do nivel médio da 
maré alta, porém é mais baixo para o sul, e, recebendo toda a força 
das ondas, serve para proteger a costa, na qual, pelo menos atraz da 
parte septentrional do recife, raras vezes encontra-se a areia silicosa pura, 
tão característica das praias brazileiras. 

Mouchez representou o recife em sua carta da Bahia de Todos os 
Santos com bastante exactidão talvez para o seu fim, porém fel-a muito 
curta de mais e representa mal as suas relações com as costas. Parece 
que antes da minha visita este recife nunca foi cuidadosamente estu¬ 
dado por nenhum naturalista. Sabia-se que as grandes quantidades de 
cal fornecidas pela ilha procediam de coraes, porém não existia infor¬ 
mação exacta a respeito do modo porque os coraes se apresentavam. 

Em quanto estudei a geologia desta região a minha attenção foi 
attrahida pelo caracter elevado do recife e a maneira interessante por 
que ainda continua a descer até na parte mais exposta na maré baixa, 
pelo crescimento de certos organismos muito diversos dos coraes verda- 
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deiros. Fui assim levado a gastar algum tempo no estudo desta curiosa 
estructura, que certamente é digna de uma descripção. Apenas um outro 
recife de caracter semelhante é conhecido na costa brazileira: é o da 
foz do Rio Parahyba do Norte, que foi examinado pelo Sr. John C. 
Branner da Commissão Geologica. 

O recife de Itaparica, collocado em agua muito rasa, tem compara¬ 
tivamente pouca altura, e é muito denteado nos lados e irregular e 
áspero na superfície. Começa exactamente em frente da cidade da Bahia, 
logo ao norte da ponta do Jaburu, em face de uma emersão baixa de 
gres, que interrompe a praia arenosa e fórma alguns recifes rochosos, 
que ficam fronteiros a esta ponta. Estendendo-se para o sul, em uma 
linha quasi recta, approxima-se muito da ponta da Penha, onde acaba 
bruscamente, tendo em toda esta extensão uma só quebrada importante, 
a Barra da Cruz. Começando outra vez, logo ao sul da Penha, esten- 
de-se até á Ponta da Cruz, onde termina na praia rochosa. Nesta ultima 
secção ha numerosas quebradas e o recife é em geral muito menos re¬ 
gular que entre Jaburú e Penha. 

O recife segue as ondulações geraes da costa, porém, considerado 
como um todo é muito mais recto que as- praias. Ha pouca duvida, 
que este recife marque as margens submergidas das camadas de gres, 
as quaes, como ficou descripto na parte sobre a geologia da ilha, ap- 
parecem na praia formando as pontas rochosas de Jaburú, Penha e Cruz. 

Pela posição destas pontas esta margem deve seguir approximada- 
mente a mesma linha que o recife. A esta comprida e estreita, porém, 
solida base, é devida a existência do recife, visto fornecer todas as 
condições necessárias para formação de tal estructura. O comprimento 
total do recife é de 8 a 8 lq2 milhas geographicas, e a sua distancia 
da costa varia de IqA a 1[3 e raras vezes de lq2 milha. E’ composto 
exclusivamente de matéria calcarea e foi construido pela maior parte 
por polypeiros, que já não crescem mais, porque o recife tem-se elevado 
juntamente com a praia a um nivel maior do que aquelle em que os 
verdadeiros polypos podem viver. Presentemente a sua altura e largura 
augmentam apenas pelo crescimento de nulliporas, tribus de vermes e 
baianos , que cobrem a maior parte da superfície. 

O recife está mais bem conservado e póde ser estudado com mais pro¬ 
veito na parte septentrional, entre as pontas de Jaburú e Penha, onde 
observam-se facilmente todos os seus caracteres. Por esta razão proponho- 
me a descrever minuciosamente esta secção, que examinei com bastante 
cuidado. 
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De Jaburu á Penha o recife forma uma ligeira curva, porém é um 
pouco em zig-zag no seu curso. 

O extremo norte consiste em numerosas massas de rocha coralifera, 
mais ou menos destacadas, achatadas na superfície superior, e elevando-se 
muito pouco acima do nivel da maré baixa, ou não chegando até este 
nivel. 

Torna-se logo, porém, continuo e estende-se com uma só quebrada 
importante até a Penha. Ambas as margens do recife são muito denteadas 
e irregulares, com prolongamentos baixos e irregulares, que são geralmen¬ 
te mais numerosos e melhor definidos no lado interno. 

Às dos dous lados differem muito em apparencia e estructura. Um 
exame, ligeiro nos mostrou tres variedades geraes de forma, assumidas em 
diversas localidades pela parte superior do recife, porém em areias exten¬ 
sas estas variedades unem-se umas ás outras e não podem ser bem definidas. 

À parte septentrional é geralmente elevada no lado externo, baixa e 
nivelada no interno. 

À parte mais alta varia muito em largura e bem como em altura ; nunca 
é achatada na superfície, porém levanta-se com maior ou menor rapidez, 
ás vezes bruscamente, da agua, e desce mais gradualmente para o lado 
interno, até o nivel de cerca de palmo e meio acima da maré baixa 
ordinaria e então a superfície estende-se quasi plana até a margem interna. 

Esta parte baixa e plana póde ser bastante larga, porém é, ás vezes, 
estreita e deve até faltar quasi inteiramente; continua-se em geral além 
da margem do recife, por numerosas massas destacadas de diversas formas 
e tamanhos, muitas das quaes têm a mesma altura que a parte interna 
do recife, porém a maior parte delias não ultrapassa o nivel da maré 
baixa. Estas massas destacadas são também achatadas em cima, e podem 
ser mais ou menos unidas umas ás outras; ellas estendem-se ao longo de 
quasi toda a margem interna do recife, sendo, porém, mais desenvolvidas 
perto das extremidades e das quebradas que atravessam. 

As massas destacadas do lado externo são menos extensas que as do 
lado interno, e existem geralmente em forma de prolongamentos angulares 
e irregulares da margem, sem forma definitiva. Raras vezes ellas chegam 
muito acima do nivel da maré baixa. 

Entre as duas divisões do recife, a parte elevada externa, e a achatada 
interna, ha contraste muito pronunciado. 

Ao passo que esta ultima tem sido completamente arredondada e alizada, 
a ponto de quasi não apresentar projecção angular alguma, a primeira 
offerece todas as asperezas, que se podem reunir numa área tão pequena. 
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Toda a parte mais elevada da rocha é cheia de buracos de todas as 
formas e tamanhos imagináveis, sendo as margens sempre muito agudas. 

Cada pequena superfície, que não seja ponteaguda por si mesma, sus¬ 
tenta um grande e forte Balanus com valvulas agudamente anguladas, e 
grandes grupos de projecções denteadas encontram-se á intervallos peque¬ 
nos. O declive externo é o mais irregular de todos, porque, as ondas 
ajudadas por um exercito de ouriços, tem-no quebrado e cavado ahi milhares 
de buracos irregulares, muitos dos quaes ficam escondidos sob accumu¬ 
tações de algas. Esta parte mais alta do recife é de uma côr parda escura, 
que, em estando o recife molhado pelas ondas, é bastante agradavel, apezar 
de ter elle uma apparencia morta. 

À parte interna mais baixa, com as massas destacadas que o acom¬ 
panham, é de côr mais clara, e, considerada na sua totali dade, apresenta 
uma superfície quasi plana, apezar de ser perfurada com buracos e quebrada 
por numerosos canaes e bacias, tendo estas communicação constante e 
directa com o canal interior ao recife. Ali, não crescem Balanus , e esta 
parte recente ainda é mais falta de vida do que a parte elevada. 

4 

Ás massas destacadas têm, muitas vezes, alguma connexão com a 
parte principal do recife, ou entre si, e têm a mesma structura, nunca 
assumindo, porém formas definitivas. 

Passando agora para o sul, achamos que, a meio caminho, entre Ja¬ 
buru e a Barra da Cruz, a superfície baixa e plana augmenta em largura, 
á custa da parte externa e elevada, que fica reduzida a uma borda estreita 
e pouco elevada. Esta área larga e plana apresenta todos os caracteres da 
superfície interna da extremidade septentrional. 

Logo ao sul da Barra da Cruz, como também ao norte delia, o recife 
muda de caracter, e a superfície baixa e plana, que acabamos de des¬ 
crever, parece elevada de modo a formar uma grande parede perfeita¬ 
mente chata em cima e com margens perpendiculares, faltando, porém, 
a elevada borda externa. À altura desta parede é quasi a mesma que a 
da borda elevada na parte do recife mais ao norte. 

O cume é plano, porém um tanto mais irregular que o da parte 
interna já descripta, e, como esta, costeado por canaes. Os Balanus cres¬ 
cem sobre elle, e a este respeito assemêlha-se á parte elevada ao norte. 

Coma já tinha observado, estas tres formas assumidas pelo recife em 
diversos logares, não são constantes, porém unem-se uma á outra e assim 
produzem uma structura muito irregular, tendo os mesmos característicos 
repetidos varias vezes. 

Em frente de Jaburu, o recife propriamente dito, tem a largura de 
cerca de 35 metros, porém incluindo as massas destacadas, é muito mais 
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largo. Para o sul, torna-se mais estreito até perto da Ponta da Penha, 
onde ha a largura total, inclinando-se as massas destacadas, de 50 a 60 
metros. Perto deste lugar, medi uma secção semelhante á já descripta no 
norte, e achei ser a largura do recife propriamente dito, de cerca de 20 
metros e a da borda elevada, de 6 á 8 metros. A parte que tem a forma de 
parede é geralmente mais estreita que as outras. 

Na margem interna e entre as massas destacadas mais próximas ao 
recife, a profundidade d’agua na occasião da baixa-mar varia de 4 a 6 
palmos. A parte interna tem na mesma occasião a altura de, termo médio, 
palmo e meio acima do nivel da baixa-mar, e a parte mais elevada a de 
4 a 6 palmos acima do mesmo nivel. Assim, a parte que pode ser obser¬ 
vada tem a altura total de 8 a 12 palmos, porém isto, provavelmente, não 
representa a espessura total do recife, porque a areia tem-se accumulado 
na sua base, e coberto a parte inferior. 

A Barra da Cruz é uma abertura abrupta atravez do recife, quasi no 
meio da secção, entre Jaburu e Penha. As margens do recife ao lado da 
Barra são baixas e parcialmente quebradas na parte superior em massas 
destacadas, porém, nos lados do canal, são cortadas a prumo. O bem 
definido canal assim formado, tem aguas mais fundas do que qualquer 
parte do espaço dentro do recife, e o seu fundo está coberto de areia. Uma 
mancha circular submergida de rocha coralina, semelhante ás massas des¬ 
tacadas do interior do recife, fica perto do centro do canal na linha do 
eixo do recife, e divide o canal em duas partes quasi eguaes. 

Em resumo, os caracteristicos do recife entre Jaburu e Penha são os 
seguintes: A extremidade septentrional fica perto da costa, porém é separada 
delia por um canal definido. A structura primeiramente descripta começa 
ali e continua por uma distancia considerável e então dá logar a uma su¬ 
perfície larga, baixa e plana, que só é exposta na baixa-mar. A esta, segue 
uma outra secção semelhante á primeira; porém com a borda elevada e 
externa bem desenvolvida, e depois vem a parte em forma de parede que 
termina na Barra da Cruz, começando outra vez logo ao sul. A meio ca¬ 
minho, entre a Barra e a Ponta da Penha, reapparece uma secção baixa e 
plana, e a esta succede uma outra semelhante á parte septentrional que se 
estende até perto da Penha. Esta tem a apparencia do recife na baixa-mar, 
ficando, porém, na préa-mar inteiramente coberta d'agua que passa sómente 
um pouco pela parte mais alta, formando uma linha de resaca que nos 
temporaes ha de ser bastante agitada. 

Vem a pêllo a questão mais interessante a respeito do recife, isto é, a 
de sua estructura e modo actual de crescimento, questão esta um pouco 
difficil de resolver-se. Quem visita o recife e sorprehendido pela extrema 
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escassez de vida; no lado externo ha abundancia de Algas e Nulliporas , e no 
interior, algas calcareas e ouriços que o têm penetrado por toda a parte. 
Os Balanus cobrem densamente a parte mais elevada, e nos poços e ao longo 
da margem interna ha abundancia dos animaes menores que existem em 
toda a costa; sendo os coraes, porém, extremamente raros. Uma pesquiza 
de muitos dias me forneceu apenas uma duzia de pequenos specimens de 
Symphyllia Hartíii, Siderastrwa stellata , Favia, Gravida e Orbicella aperta , todos 
da margem interna do recife. Facil é comprehender o porque não crescem 
os coraes sobre o cume do recife; a razão é que não podem viver em um 
nivel em que estão expostos ao ar durante a baixa-mar. 

Sendo abundantes, porém, sobre as rochas submergidas ao norte do 
recife, seria natural encontral-os também ao longo das margens submer¬ 
gidas deste recife. Felizmente, pude examinar diversas pequenas escavações 
na substancia do recife, que mostram ser elle um verdadeiro recife de coral, 
quasi inteiramente construído pelos animaes polypos. 

Logo ao norte da Penha tem-se escavado a parte baixa do recife, á pro¬ 
cura de pedra para o fabrico da cal; nestas escavações achei grandes massas 
de Orbicella aperta e outros coraes na sua posição natural. Ao sul da Penha 
ha outras escavações na parte muriforme do recife, que descobrem grandes 
massas de Nullipora , Siderastrwa e Orbicella, Estas foram collocadas na posi¬ 
ção em que cresceram e associadas a uma considerável accumulação de Nul¬ 
liporas , sendo os espaços intermediários entre as massas cheios de calcareo 
compacto. A’ vista disto, parece concludente, que o recife em forma de 
parede e a parte baixa e plana têm resultado do crescimento de polypos 
como os que estão actualmente formando outros tantos recifes ao longo 
da costa brasileira e na região dos Abrolhos. 

A parte elevada externa parece, porém, ser de caracter bem diverso, 
mas não pude obter secções profundas para estudal-a. 

Quebrando-a em diversos niveis, achei a rocha excessivamente dura e 
de textura muito firme e densa; examinando bem a sua structura, vê-se que 
é composta de duas formações differentes, sendo a primeira caracterisada 
por uma especie de listras finas onduladas e coloridas; e a segunda de 
appareneia mais homogenea, sendo ás vezes perfurada com pequenos bu¬ 
racos vermiformes, e cuja côr é pardo escura. As duas especies de struc¬ 
tura encontram-se em toda a parte da rocha e a compõem inteiramente, 
formando massas irregulares ou laminas delgadas que são intercalladas 
uma a outra sem ordem alguma. São tão ligadas entre si que é sómente 
pela côr que se pode distinguil-as; a ultima, porém, parece ser mais dura, 
apezar de serem ambas compostas inteiramente de carbonato de cal. 

A primeira, cujas laminas são claramente visiveis pelas listras alter- 
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nadas de diversas côres, variando de branco sujo a pardo, e facilmente 
referida ás delgadas e incrustantes Nulliporas que ainda existem sobre toda 
a margem externa do recife e nas margens dos poços adjacentes, chegando 
á altura de palmo e meio ou um pouco mais acima do nivel da baixa-mar. 
A parte homogenea, porém, tem outra origem e nos leva ao rigoroso exame 
da superfície superior do recife, que é formada por pequenos tubos de 
Serpula, densamente unidos uns aos outros. Estes formam um leito continuo 
sobre a parte elevada externa do recife, e á medida que crescem para 
cima, os espaços deixados em baixo ficam obstruidos por um deposito de 
carbonato de cal, dando origem á estructura acima descri p ta. Os Balanus 
são ás vezes enterrados nesta substancia e assim contribuem com algum 
material para o recife; em geral, porém, quando mortos, acham-se desta¬ 
cados pelas ondas. As Nulliporas vivas são comparativamente molles na 
superfície, porém a rocha que resulta delias é muito dura. 

Parece que, não ha muito tempo, o recife era collocado n’um nivel 
um pouco mais baixo que o actual, em que as Nulliporas e Serpulas po- 
deram crescer juntas, pois que as primeiras são actualmente limitadas 
ás partes mais baixas do recife; e é evidente que toda a parte elevada 
externa do recife typieo, tão desenvolvida no norte, bem como a beira 
menos elevada da secção larga e achatada são devidas a estes dous or¬ 
ganismos tão dissemelhantes e não aos verdadeiros coraes. Às Nulliporas 
e algas têm aili como algures servido para acabar o recife de coral, 
que, ou pelo crescimento dos proprios coraes, ou por alguma força phy- 
sica mais activa, tem sido elevado acima do nivel a que é limitada a 
vida dos coraes. 

Às formações de Nulliporas e tubos de Serpula semelhantes ás que acabo 
de descrever, porém menos extensas, são communs em toda a costa bra- 
zileira e têm sido observadas em connexão com quasi sinão todos os 
recifes de coral de outros mares. A minha razão para apresental-as aqui 
com tanta proeminência, é que a sua importância na construcção de 
recifes não tem sido devidamente apreciada, e, onde ellas podem pro¬ 
duzir uma estructura quasi egual senão superior em espessura ao recife 
do coral propriamento dito, e mesmo superior a elle em dureza, mere¬ 
cem seguramente mais do que uma ligeira noticia. À margem externa 
do recife de gres de Pernambuco é em grande parte protegida por uma 
formação de Nulliporas e tubos de Serpula , e si fosse coberta por um 
espesso deposito do mesmo material como acontece com o recife do Mar 
Grande, haveria muito menos perigo de sua destruição. 

Temos agora a examinar o canal interno, antes de continuar o nosso 
exame do recife ao Sul da Penha. À costa atraz do recife fórma uma 
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praia arenosa que se estende até a um nivel médio das duas marés, e é 
frequentemente collocada acima de um deposito de cascalho solto, com¬ 
posto de pequenos fragmentos de coral e conchas. No fim da praia ha 
geralmente emersões de schisto mais ou menos occultas por depositos de 
areia e cascalho, e mais adiante, este schisto é coberto por um outro 
deposito de fragmentos de coral muito differentes dos que ficam por baixo 
da areia da praia, sendo composto de pedaços grossos accumulados sem 
ordem e consolidados por carbonato de cal. Este deposito, que parece 
não conter conchas, estende-se até perto do recife, o qual acompanha 
em quasi todo o seu comprimento e fornece quasi toda a pedra de cal 
aos fornos da costa vizinha. 

Os fragmentos do coral que compõem este deposito foram todos que¬ 
brados, como si fossem arrancados violentamente do recife pelas ondas, 
quando este estava em um nivel inferior ao actual; não são muito gastos 
ou arredondados, porém são geralmente cobertos por uma espessa crosta 
proveniente das Nulliporas, que não podiam ser formadas depois que os 
coraes foram depositados no canal, e isto parece provar que os coraes não 
foram arrancados do recife senão quando chegou este a uma altura suffi- 
ciente para permittir a existência sobre elle de Nulliporas. 

Este deposito cobre quasi todo o fundo do canal, sendo, porém, coberto 
ás vezes por extensos depositos de areia. 

Não tive meios de calcular a sua espessura; é em geral bastante alto 
e na baixa-mar manifesta-se sobre grandes áreas. 

Em regra geral, a agua fica um pouco mais funda, á medida que se 
approxima do recife, onde tem a profundidade já mencionada; em algumas 
partes, porém, ella é de metro a metro e meio por uma distancia consi¬ 
derável a traz do recife. 

Em plena vasante, canoas grandes, tripoladas por escravos, vão collo- 
car-se em algum logar proprio onde o deposito ealcareo possa ser facil¬ 
mente quebrado com alavancas. Às massas da rocha, assim extrahidas, são 
transportadas nas canoas que na enchente seguem para a costa e descarregam 
em frente de alguns dos numerosos fornos alli existentes. 0 recife pro¬ 
priamente dito é raramente procurado por ser mais duro do que os 
depositos do canal. 

Os coraes observados neste deposito pertencem todos á especies que ainda 
existem na Bahia ou em outras localidades próximas. 0 cascalho solto 
embaixo da areia da praia, é composto de pequenos fragmentos arredon¬ 
dados de coraes e de conchas, sendo os primeiros derivados do deposito 
consolidado do canal. Este cascalho estende-se para a terra firme, for¬ 
mando a base da baixa planicie do fim das praias ao Sul de Jaburu. 
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A secção do recife ao sul, entre as pontas da Penha e Cruz, é es¬ 
sencialmente a mesma em structura e formação que a do norte; é, 
porém, em geral, menos regular e no extremo sul muito quebrada, tomando 
muitas vezes a forma de massas destacadas e separadas por largos canaes. 
Estas irregularidades provêm provavelmente em parte do crescimento menos 
vigoroso dos coraes, e em parte também da invasão do mar, que é mais 
aberto na extremidade do sul, e por consequência, mais agitado durante 
os temporaes, do que na do norte. 

Esta secção do recife começa bruscamente logo ao sul da ponta da 
r ocha da Penha, havendo entre ella e o recife um deposito consolidado, 
mais ou menos continuo de fragmentos de coral, estendencfo-se conside¬ 
ravelmente pela praia. , # 

Por alguma distancia, o recife forma uma grande parede alta e qua¬ 
drada, e bastante regular, com numerosas massas destacadas do lado interno, 
entre as quaes algumas levantam-se acima do nivel da baixa-mar, e até 
ficam unidas ao recife. Logo, depois de passar uma pequena abertura, 
encontra-se urna grande barra que, em logar de ser uma simples abertura, 
forma um comprido canal margeando por grandes extensões do recife 
propriamente dito, e estendendo-se obliquamente pelo canal interior na 
direcção da costa, a uma considerável distancia. Estas projecções internas 
têm a mesma structura que o recife, porém são mais baixas. 

Nesta visinhança e mais para o sul, o recife propriamente dito, é 
também baixo, tendo a altura de tres a quatro palmos acima do nivel 
da mais baixa maré, e ao mesmo tempo augmènta em largura, sendo em muitas 
partes tres ou quatro vezes mais largo do que em qualquer ponta entre Ja¬ 
buru e Penha. A superfície é perfeitamente nivelada, porém com pequenas 
irregularidades, e tem geralmente uma borda externa ligeiramente elevada, 
que muitas vezes falta; esta superfície tem a mesma apparencia morta ob¬ 
servada na secção do norte, e sobre ella não achei Salanus . 

O canal atraz do recife é exeessivamente raso; o fundo, que é formado 
pela maior parte, de um deposito consolidado de coral e pouco inferior 
em nivel á margem interna do recife, apresenta uma superfície quasi plana, 
estendendo-se do recife até á praia. E’ as vezes parcialmente coberto de 
areia fina, e fica na baixa-mar quasi totalmente descoberto. Esta especie de 
estruetura estende-se até a Ponta da Conceição e a Barra Grande, além 
d’aquella ponta. 

Um pouco ao sul da Conceição, ha uma larga abertura chamada 
Barra Grande, onde as margens do recife curvam-se ligeiramente na direcção 
da costa; por uma curta distancia ao Sul da Barra, o recife é mais alto 
do que ao norte, porém começa logo por quebrar-se em massas destaca- 
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das; sendo o canal por traz delias mais fundo e raramente obstruído pelo 
deposito consolidado. As praias são também compostas de areia mais pura. 

O recife termina, finalmente, em frente da Ponta da Cruz, que é uma 

— i 

pequena saliência da costa, formada por tres pequenas pontas rochosas que 
estendem-se para unirem-se com o recife. Em frente de cada uma destas 
pontas ha uma massa ou secção do recife banhada pelo lado externo por 
agua bastante funda. O recife, propriamente dito, é estreito, baixo e nive¬ 
lado, com a borda externa ligeiramente elevada; e está muito proximo á costa 
com que é ligado por um deposito consolidado de fragmentos de coral 
quasi tão alto como o proprio recife. As ondas têm destruído tanto a 
superfície do recife e do deposito consolidado, que os coraes se apresentam 
em alto relevo. No recife os coraes (Nuiliporas e Orbicelías pela maior parte) 
acham-se na posição em que cresceram, ao passo que no deposito interior 
do recife são quebrados e confusamente amontoados. 

Ao norte da Ponta de Aratuba ha extensos depositos de fragmentos 
consolidados de coral que se estendem por alguma distancia no mar e 
terminam abruptamente, porém não vi neste logar vestígios do recife pro¬ 
priamente dito. Algumas massas do mesmo material consolidado existem 
também na circumvisinhança do gres da costa. 
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Os cursos públicos do Museu Nacional, professados pelos directores e 
subdirectores de seccão, effectuam-se á noite, n’um vasto salão do edi- 
ficio do Museu e são ordinariamente frequentados por todas as classes 
da sociedade. 

Pela fórma das prelecções das diversas cadeiras deste ensinamento 
publico de tão manifestas vantagens, dadas com o auxilio de estampas 
muraes e com a demonstração dos proprios objectos a que se refere cada 
lição, os cursos do Museu são inquestionavelmente o mais agradavel e 
profícuo methodo doutrinário de quantos possue a instrucção superior do 
Império na sua capital. 

À’s senhoras, aos estadistas, aos médicos, aos advogados, aos jorna¬ 
listas e a todos em fim que presam as bôas letras e as sciencias naturaes, 
instruem os cursos públicos do Museu, porque todos podem aqui haurir 
conhecimentos especiaes de que sómente com a leitura de muitas obras 
e de raras memórias ser-lhes-hia possivel obter egual pecúlio. 

S. M. o Imperador costuma honrar também estes cursos com a sua 
presença, e justo é dizer-se que muito se lhe deve da grande aceitação 
e geral sympathia que tem tido nesta corte as prelecções scientiíicas dos 
professores do Museu. 

O curso da cadeira de Botanica do Museu Nacional, professado pelo 
respectivo professor o Sr., Dr. Ladisláu Netto, durante o anno de 1878, 
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teve por assumpto inicial, a historia das plantas sob o aspecto de sua 
distribuição, nas diversas zonas do globo, e de sua influição sobre a 
industria humana. 

No tocante á historia das plantas, fora impossivel apresental-a com¬ 
pleta, desde o apparecimento do Eozoon canadense até á épocha actual. 
D’ahi para cá o grande livro de pedra, cujas paginas são as phases geo¬ 
lógicas em que ficaram gravadas milhares de gerações agora extinctas, 
refundio-se muitas vezes ao fogo das erupções vulcânicas e muitíssimas 
outras, diluio-se pelas alluviões frequentes dos primeiros tempos. 

O grande livro, portanto, descompletou-se para sempre, ou por que 
se lhe destruissem algumas de suas mais eloquentes folhas ou porque 
se lhe apagassem muitos caracteres de seus melhores trechos. Âccresce a 
isso que apenas insignificantissíma porção da superfície do Globo é por 
emquanto conhecida para a geologia, e consequentemente para a paleon¬ 
tologia, sendo que não nos satisfazem, como indice do trama da vida 
no seu arrebol, essas algas gigantescas, coevas de alguns imperfeitos crus¬ 
táceos e de vertebrados acraneos do terreno cambriano. 

Discorrendo neste assumpto, disse o professor que si tamanhas lacu¬ 
nas o adstringiam forçosamente a uma esphera putativa, no tocante á 
evolução da vida vegetal, não menos actuavam sobre quanto podesse elle 
dizer a respeito da distincção dessa organisação, relativamente aos orga¬ 
nismos que lhe são superiores no reino orgânico. 

Quem ousaria pôr hoje limites e raias definidas aos caracteres dos 
animaes e dos vegetaes? Onde terminam aquelles e começam estes? 

Quem se atreveria a negar hoje em dia, á luz dos descobrimentos 
modernos da ph) r siologia das plantas, uma tal ou qual percepção, si é 
permittido assim chamar certas manifestações biológicas de alguns vege¬ 
taes ? 

Na menção das plantas que caracterisam determinadas estações, tentou 
explicar o como pela adaptação aos elementos cuja influencia geral re¬ 
cebem, passaram, por transformações graduaes até chegarem ao typo que 
lhes exigia o meio em que lhes era forçoso viver. 

São exemplos notáveis dentre estes vegetaes: os mangues, os cactus, 
algumas plantas aquaticas, os vegetaes sarmentosos, os parasitas, os pseudo- 
parasitas e outros muitos de singular e de anormal constructura. 

O professor, desenvolvendo a these que dá por primeira base das 
leis transformistas, a adaptação, fez sentir quanto neste particular é ad¬ 
mirável o conjuncto de circumstancias de que se soccorre a planta para 
a disseminação de suas sementes, ou tenha o auxilio dos ventos ou o 
não menos efficaz das aguas pluviaes e fluviaes, ou ainda também o das 
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correntes oceanicas, conforme a configuração das suas mesmas sementes 
se foi ageitando a este ou áquelle vehiculo de sua propagação. 

Depois de haver descripto as fôrmas principaes das sementes que têm por 
locomovei o vento, occupou-se, em seguida mais detidamente, das que são 
transportadas pelas correntes oceanicas. Destes rios que têm por leito e mar¬ 
gens o proprio mar, torna-se mais notável o Gulf-Stream ou corrente do 
Golfo. E’ um extenso caudal que parte das cercanias da África Occidental, 
auxiliado com a confluência de algumas pequenas correntes do mar das 
índias, e dirige-se para a extremidade oriental da America ou cabo de 
S. Roque, env cuja latitude bifurca-se ao Sul e ao Norte* ao Sul para 
formar a corrente denominada brazileira, a cuja influição se deve o des¬ 
cobrimento casual deste Império; ao Norte, para internar-se no Golfo 
do Mex co, submetter-se á calefacção daquelle clima abrasador, rodopiar 
ao longo daquella bacia receptora do máximo calor equatorial, e seguir 
depois para os mares árcticos, amenisando neste percurso, com o calor 
de suas tépidas ondas e com o germen do mundo tropical que conduz 
em seu seio, a costa da Islandia, as ilhas britannicas e até a Escandi¬ 
návia e a Laponia. 

O professor adduzio, no tocante a este phenomeno, factos curiosissi- 
mos com relação ás numerosas sementes, que a favor de taes correntes 
têm-se transportado de um ao outro continente, de uma ilha á fronteira 
costa e que ahi germinaram, cresceram e tomaram todos os caracteres 
da mais completa naturalisação. Em sentido opposto á do curso da cor¬ 
rente do Golpho e na opposta face do continente americano, uma corrente 
de menor velocidade, porém de extenso curso, affluindo das terras in- 
diaticas, funde as aguas que banham as praias do Japão com as ondas 
do littoral da Califórnia, estendendo-se pela costa do Panamá até ás ilhas 
Gallapagos, onde Hooker diz existirem acclimadas nada menos de 114 
especies indigenas daquelle isthmo e deste modo para ahi transportadas. 

Da mesma sorte emigraram da costa do Brazil para o littoral da 
África Occidental alguns vegetaes de que Martius occupou-se e que alli 
se naturalisaram. 

Prende-se a migração de taes vegetaes, que poderiamos denominar pseudo- 
endemicos, em virtude de sua prompta e muitas vezes natural acclimação, 
a migração que seguiram primitivamente as familias humanas, migração 
não só possivel, mas também probabilissima, mórmente do extremo ori¬ 
ente da Ásia ao extremo occidente da America.. 

Da influição destes meios de propagação dos vegetaes sobre o 
aspecto de certas regiões que de um momento para outro constituiram-se 
patria adoptiva de muitas plantas, passou o professor a tratar de uma 
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ordem de phenomenos curiosissimos de que se tem occupado nestes úl¬ 
timos annos e sobre os quaes registra actualmente grande numero de 
observações próprias. Esta ordem de phenomenos apresenta-a de modo 
notável, propriedade que mostram alguns vegetaes de ampliarem a super¬ 
fície da terra, em detrimento da aria occupada pelas aguas fluviaes e 
maritimas adjacentes, em determinados sitios, cujas disposições hydrogra- 
phicas ou topographicas lhes facilitam uma tal propriedade e como que 
de algum modo lh’a exigem. Neste assumpto, que tanto e tão particu¬ 
larmente se enlaça á geographia botanica, claro é que nada têm que vêr 
as alterações da costa exterior do Oceano: estas competei^ mais em par¬ 
ticular ao professor da cadeira de Geologia, que a seu tempo explicará 
o porque nessa lucta entre a Terra e o Mar, ora vence este, e solapados 
e derruidos os fraguedos, baquêam no abysmo que as ondas, lhes dão 
por tumulo ; ora vence aquella e diante de seus elevados * cômoros de 
areia, como phantasmas cobertos de alvissimos sudários, parece recuar espa¬ 
vorido o Mar, rechassado a pouco e pouco de seus antigos dominios. 

As modificações de que trata não são desta natureza, embora em 
alguma cousa lhes pertença; são as que produz exclusivamente a vege¬ 
tação aquatica ou semiaquatica na foz dos rios, nas abras e enseadas 
menos sujeitas ao embate das vagas do Oceano. 

Esta vegetação compõe-se de plantas cujas raizes immergem profun¬ 
damente nas aguas: o Mangue, por exemplo, á beira-mar, e a Tabibuya 
como outras plantas pertencentes a diversas familias, nas aguas salobras 
e nos pantanos do interior. 

As aguas em que taes plantas se apresentam não terão mui longa 
duração, porque a estas plantas que são como os arautos da conquista 
da terra, succede de ordinário uma vegetação abastosa e compacta em 
que dominam ou os Fetos, ou as Cyperaceas, ou as Gramineas, e muitas 
vezes estas tres familias . simultaneamente. A estas modificações graduaes 
da vegetação corresponde gradual transformação no solo, o qual, sendo a 
principio um lamaçal, vai-se revestindo de proporção sempre crescente desilica, 
e em seguida de detrictos de rochas, de pequenos fragmentos de quartzo de 
cujo accumulo resulta ulteriormente um areal e por fim uma nova porção de 
solo descoberto,' onde, apoz o volver dos annos, vão constituindo pouco e 
pouco habitação e patria os arbustos caracteristicos das praias arenosas 
ou da terra firme nas orlas das bahias. 

Muitas vezes algumas das Rhyzophoras, das Avicenias e de outras antigas 
povoadoras daquelles sitios, por mais refractarias ás leis evolutivas e fataes da 
Creação, conservam-se ainda ao lado dos cajueiros, das pitangueiras e de 
outras muitas plantas que habitam as praias brazileiras. 
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As Pontederias, como algumas especies essencialmente aquaticas de 
outras familias, são também as precursoras da ampliação da terra sobre os 
locaes outr’ora inundados; e deste facto dão exemplos notáveis em alguns 
rios da Bahia, nas lagoas e nos rios da provincia das Alagoas e de 
Pernambuco. 

Lançando, em seguida, um volver de olhos sobre outros factos idên¬ 
ticos e que tamanho alcance hão de ter no futuro, sobre os terrenos 
sedimentosos e sobre a obstruição das bahias e portos maritimos de 
grande importância actualmente, accrescentou que si, entretanto, tamanha 
influição reconhecemos da parte dos vegetaes phanerogamos, neste par¬ 
ticular, força é confessar que muito maior a têm os cryptogamos, e com 
especialidade a familia das Algas. 

O professor, lembrando o que já dissera sobre as correntes oceâni¬ 
cas, esses rios de agua tépida que têm por margens e leito as aguas frias 
do Mar, accrescentou que além de taes margens e leito, os mesmos rios 
formam ilhas que são de ordinário o receptáculo de quantos detrictos 
vegetaes aquelles rios gigantes arrancam ás praias dos Dous Mundos. 

Nestes remansos de que é magnifico exemplo o mar de Sargaço, 
crescem, desenvolvem-se e formam impenetrável trama Algas descommu- 
naes que fazem já hoje alli de todo o ponto impossivel a navegação. 

Yolvam-se os séculos; progridam constantemente aquellas plantas, 
venham-lhes em auxilio os Zoophytos madreporicos de que se reveste o 
fundo do Oceano; encrustem-lhes estes piratas dos abysmos os filamentos 
e as delicadas membranas em seus arcabouços calcareos, e um dia virá 
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em que todo o vasto remanso surgirá, nova e verdadeira Atlantida, do 
seio das ondas com o quadruplo da superfície das Ilhas Britannicas. Um 
exemplo em miniatura do que póde influir uma planta cryptogama sobre 
tão profundas transformações oíferece, no dizer do professor, uma Alga 
do genero Spirogyra que de ha muito se tem apossado da lagoa de Ro¬ 
drigo de Freitas, estendendo seus longos filamentos e tramando-os em tão 
espesso tecido que uma densa téla assim constituida, já reveste actual- 
mente todo o leito daquelle lago; um pouco mais e delle só ficarão 
alguns vestigios que os modernos sedimentos apagarão de todo. 

Si, entretanto, tão sorprendentes se mostram estas correlações entre 
a acção da vegetação e a configuração das costas e do mesmo Oceano, 
mais intimas as vemos nós de certo entre a producção vegetal de determinadas 
regiões e os povos que as habitam. 

O primeiro ensaio do conforto de habilitação ou de simples abrigo, 
tiveram-n'o os primeiros homens debaixo das copas ramalhudas e ao 
sopé dos troncos recurvados das grandes arvores. Os primeiros dons da 
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natureza, primícias de uma vegetação inteiramente virgem, sentiram aquel- 
les homens no perfume de suas flores, contemplaram nas magnificências 
de suas galas, saborearam na substancia alimentícia de seus fructos. 

Aos vegetaes que lhes podiam offerecer qualquer utilidade tributaram 
desde logo verdadeiro culto. A sagração que receberam, nas regiões orien- 
taes, a Bananeira,as Palmeiras alimentícias, o Cedro, o Sycomoro, a Oli¬ 
veira e tantas plantas d’ahi oriundas não teve outra origem. A Europa Occi¬ 
dental, na sua edade semi-barbara, tinha o culto do Carvalho e especialmente 
do Visco,que lhe é parasita pelo supporem sua mais pura essencia. Assim tam¬ 
bém os povos das regiões mais incultas da África, têm ainda hoje por 
divino habitaculo o Baobat, que lhes dá a um tempo, abrigo, alimento 
e um efíicaz antídoto ás febres inflammatorias que os atormentam. D'ahi 
a aflinidade entre os vegetaes de um paiz e o caracter e a industria do 
povo que o habita; d’ahi a representação das plantas mais bellas ou 
mais prestimosas da flora de uma região, nas fôrmas das columnas, na 
ornamentação dos capiteis, na total cpnstructura, em summa, dos tem¬ 
plos que nesta região foram os monumentos primogênitos da arte no seu 
arrebol. 

A theogonia dos tempos heroicos da Grécia, consagrando o Casta¬ 
nheiro e o Carvalho a Júpiter, a Vinha a Baccho, o Myrtho á Venus, 
a Oliveira á Minerva, o Louro a Appollo, e os Cereaes á deusa de Eleu- 
sis, é prova inconcussa das affinidades que existiam entre a veneração 
offerecida áquellas divindades e a que se tributava no reino de Flora 
ás suas figuras symbolicas de uma divindade certamente mais providen¬ 
cial, pois que mais pressurosa em soccorrer ás humanas necessidades. O 
professor mencionou algumas graciosas e poéticas imagens das que se 
encontram nos Vedas e na Biblia, imagens affins ao caracter da vegetação 
local. Nenhuma planta, porém, no seu dizer, figurou tanto e com tamanha 
veneração nas theogonias do Oriente e com especialidade da índia e do 
Egypto, como o Lotas , cuja flor figura como ornato principal de seus 
velhos templos. O culto do Lotus, na índia, considera-o como um ser 
divino e filho dilecto das aguas e do Sol. 

Tem nesta crença origem a allegoria egypcia que representa Horus, 
emergindo da corolla do Lotus, como a imagem do Sol nascente. De 
todas estas referidas causas, resulta o grande quinhão que têm muitas 
plantas no amor que tributamos á patria, no interesse que ligamos á 
terra que nos foi berço. Quantos fructos ha, para os seus conterrâneos, 
de dulcíssimo sabor, que os não pôde siquer sentir extranho paladar! 

A nostalgia, si não tem cura no gozo dos productos vegetaes da 
terra natal, deve encontrar nesse gozo com certeza ingente lenitivo. Di- 
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zem alguns historiadores que foram por isso eonstruidos os famosos jar¬ 
dins suspensos de Babylonia, que o professor descreve e representa como 
o primeiro ensaio de jardins de acclimação. 

Dizer onde e quando appareceram os vegetaes que deram ao homem 
primitivo as primicias de sua desde logo inestimável utilidade, o mesmo 
fôra descrever precisamente esse homem, definir-lhe as aptidões physicas 
e moraes, figurar-lhe miudamente a terra natal. Até lá, porém, não che¬ 
gam nem o tacto, nem o alcance das velhas tradições, posto que nas 
paginas umbrosas das lendas theogonicas, sejam figurados como oriundos 
das cercanias do Caucaso: o Trigo, o Centeio, a Cevada, a Aveia, a 
Oliveira, a Nogueira e outras muitas plantas de universal proficuidade. 

Quando o alvião do geologo houver partido a lousa que reclue, em 
quasi todos os recantos da terra, as ossadas de milhares de gerações 
humanas, mui provável é que seja o solo fecundo da índia o principal 
reivindicador dos fóros pátrios de muitos vegetaes, havidos hoje por na- 
turaes da Asia Menor, da antiga Media, da Arabia, do Egypto e até da 
própria America. 

O milho, por exemplo, que Colombo depoz aos pés de Fernando e de 
Isabel, como um dos mais notáveis productos vegetaes do Novo Mundo, que 
elle lhes havia achado além dos mares do Occidente, está hoje averi¬ 
guado que teve na índia a sua origem ou pelo menos que a tivera 
simultaneamente no velho e no novo continente. 

Admittida porém, que seja a hypothese de que sómente a índia 
lhe fosse patria, d’ahi se teria provavelmente transportado á America por 
meio das correntes migradoras das primeiras familias humanas, como é 
possivel se tenha dado com o ananaz e com outras plantas da zona tór¬ 
rida da America. 

O que é digno de reparo é que o milho parece ter tomado no 
solo americano um desenvolvimento que nunca attingira no solo indico, 
onde ao contrario, em virtude de uma evolução retrograda, havia quasi 
desapparecido ou siquer notavelmente deperecido. No tocante a estas 
plantas que mais se enlaçam á historia dos primeiros homens, muito é 
também para observar-se que se lhes tenha, na maior parte dos casos, 
desapparecido a reproducção sexual, como consequência natural do longo 
dominio humano. Estão neste caso a Bananeira e a Canna, egualmente 
de vaga ou incertissima origem. 

A Bananeira, a que se dá por primitiva patria a zona tórrida do 
Globo inteiro, é um dos typos mais caracteristicos da planta social e em 
tão elevado grau de adaptação possue esta faculdade, de que também 
gozam quasi todos os outros monocotyledones uteis que, plantado um 
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unico indivíduo, nunca tomará seu completo desenvolvimento em quanto 
lhes não crescerem os filhos, em touceira, ao redor do tronco, amparan¬ 
do-lhos como no conchego da familia. 

Plantas ha entre as dicotyledoneas, que não podendo viver sinão em 
familia, e não possuindo a reproducção bulbifera ou radicular destas mo- 
nocotyledoneas exigem que na cultura delias supra-lhes o homem a falta 
da natureza, plantando-as em grandes grupos, afim de que haja o apoio 
reciproco de* uns aos outros troncos. 

As Eucalyptus constituem o mais bello exemplo deste phenomeno. 

A historia do Café e o sorprendente influição deste vegetal nos tempos 
modernos occupou como vegetal ligado á historia da humanidade toda uma 
prelecção do professor. 

Não menor attencão soube elle chamar em favor da batata e outras 
plantas hoje notáveis no presente século. Como vegetaes havidos em conta 
de entidades sagradas e tratou detidamente do Betei, na índia com uso e 
fim correlativo aos da Coca, em eguaes latitudes, na America. Entre muitos 
exemplos de vegetaes que por sua utilidade poderam attrahir povoações 
inteiras a logares outr’ora ermos, é digno de reparo uma juncacea com- 
mum na Lagoa Santa, em Minas, com a qual se creou o fabrico de es- 
teirões e albardilhas, cuja industria mantém pequena vitalidade da po¬ 
voação que exorna as pittorescas margens daquelle lago. 

Em mais alto gráo póde-se mencionar também a extracção da Pias- 
sava nas ferteis paragens da costa meridional da provincia da Bahia, in¬ 
dustria em que se occupam actualmente milhares de indivíduos e sobre 
a qual foram estabelecidas algumas fortunas dos mais abastados negociantes 
da capital daquella provincia. Vai o mesmo na vida das plantas que na 
existência da humanidade; o apreço dado a estes modestos vegetaes não 
ultrapassarão nunca provavelmente da região que elles habitam incultos e 
obscuros, sobre arriscados que são a desapparecerem d’ahi pela cons¬ 
tante destruição daquelles mesmos a quem mais cumpre conserval-os. 

Estes vegetaes são como individualidades obscuras, a quem o professor 
antepoz o Tabaco, cujas victorias excedem em muito as mais notáveis 
plantas de recente cultura, posto seja aquelle vegetal uma planta mais 
ou menos fétida, venenosissima, de effeitos todos maléficos em nosso or¬ 
ganismo e» conhecida, como producto agrícola, pelo que mais depressa 
esterilisa o solo. O Tabaco assemelha-se, pois, no seu dizer, aos grandes 
conquistadores; com a differença, porém, que estes destroem para do¬ 
minar, ao passo que elle domina para destruir. 

Nem outro vegetal se aponta, dentre os mais uteis mesmos, que tão 
de prompto fosse acolhido na esphera da economia agrícola. A Batata 
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ingleza, por exemplo, teve de disputar palmo a palmo, o solo de seu 
actual dominio, que o mesmo fora dizer: a superfície de todas as regiões 
conquistadas pela civilisação. E effectivamente, nenhuma outra planta teve 
contra si, no limiar dos mercados públicos, nem tamanho desconceito, 
nem maior numero de detractores. Estes perguntavam, não sem apparente 
razão, o que se podia esperar de uma creatura nascida de uma familia 
de malfeitores, e o que tinha de dar uma erma do Stramonio, da Bel- 
ladona, do Ruibarbo, da Herva-moura, do Meimendro, da Mandragora e 
do Tabaco, tétrico productor da nicotina I 

Nem os esforços de Parmentier, em favor da conquistadora ameri¬ 
cana que possuia então seu nome, nem a delicada lembrança de Luiz XYI 
de mostrar-se publicamente em dia de gala com a flôr desta planta ao 
peito, pareciam capazes de extirpar, de todo ao espirito publico, o mal 
fundado preconceito. Coube esta gloria á Inglaterra, que entreviu desde 
logo nos tubérculos de Openank o futuro principal alimento de seus fi¬ 
lhos proletários; e tanto bastou para que todos os povos continentinos 
a imitassem. 

Fazendo vêr, em seguida, o papel importante que representam nos 
climas tropicaes e temperados alguns vegetaes como compensadores das 
demasias que ahi se observam no alimento da carne, citou o Matte, e 
até certo ponto a própria Coca. O Matte, posto que de tamanho e de 
tão importante uso em todas as provindas meridionaes do Império, é infeliz¬ 
mente um vegetal completamente inculto, como a Quina no Pará, a Borracha 
no Amazonas e a Ipecacuanha em quasi todas as nossas provindas; ve¬ 
getaes estes, cujos productos utilisaveis são extrahidos por homens, que 
para se dedicarem a uma tal industria, sujeitam-se a abandonar, durante 
boa parte do anno, o grêmio da sociedade, o seio da familia e o con¬ 
chego do lar. 

Yolvendo-se para a genesis da planta, achou o professor conveniente 
tratar, por analogia organica, da genesis da cellula que elle apresenta como a 
primeira individuação dos mais elevados organismos. A identidade de con- 
structura que oíferecem todas as cellulas, tanto vegetaes como animaes, 
justifica no mais alto gráo a perfectibilidade da doutrina evolutiva que 
lhes dá por fonte o reino dos Protistas: nihilidades, sem valor algum 
apparente na ordem physica, mas que se hão constituido ultimamente 
possantes e atléticos allumiadores das primeiras phases da genesis dos organis¬ 
mos, até ha pouco ainda tão mal conhecida no mundo animado. 

O que seja este organismo tão simples na fórma e tão complexo, 
entretanto, nas faculdades de que é dotado, demonstram-n'o os vegetaes 
cellulares: a familia das Algas, por exemplo, em que é tudo a cellula. 

è 
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São, com effeito, verdadeiras cellulas os zoosporos dos zoosporangeos, nas 
Algas de reproducção sexual e não menos o são as antherozoides, os 
sporangeos e os oosphereos, sendo que até as paraphyses, pellos cellulares 
de immensa utilidade no interior dos conceptaculos, nada menos são do 
que cellulas cuja vitalidade plasmica desapparece ou diminue com a sua 
multiplicação, A’ descripção do nascimento destas plantas unicellulares se¬ 
gue-se a do nascimento dos vegetaes phanerogamos, a muitos respeitos 
semelhante ao daquellas plantas. 

Nos phanerogamos, com effeito, o ovulo exerce exactamente a mesma 
missão do sporulo e o grão de pollen, com o seu tubo pollinico, repre- 
senta na phase da fecundação o mesmo papel do antherozoide. 

Às analogias resaltam, não somente das funcções destes orgãos, sinão 
também de suas fôrmas, e o professor, encarecendo-lhes a importância 
tornou-as patentes, tanto pela descripção, como por estampas muraes. Não 
menos interesse prendeu a este assumpto, proseguindo no exame da de- 
senvolução da semente e tratando de tecidos envolventes do embryão,— 
tecidos em que aquella pequenina e debilissima creatura encontra simul¬ 
taneamente alimento e abrigo, como acontece com o feto animal no de¬ 
curso da phase da gestação. 

Este alimento, que toma o nome de albumen, é ordinariamente con- 
stituido pelo amido, pela inulina, pela aleurona, ou por substancias 
oleoginosas; matérias todas estas muito promptamente assimiláveis no 
tenro organismo da plantula. 

O que muito é para notar-se é que si por inaptidão organica, ou 
por uma deficiência até o presente, pouco ou mal estudada, succede faltar 
ao feto vegetal o albumen indispensável a sua subsistência, a planta ma¬ 
terna, providente e solicita, acha, de prompto, efficazes meios de receber 
egual quinhão de alimento, adquirindo-o com o auxilio dos raios do 
sol na transmutação da própria seiva, e enthesourando-o cuidadosamente 
no tecido das folhas cotyledoneas do mesmo embryão, as quaes consti¬ 
tuem-se desde então verdadeiros alforges de nutrição para manutenção 

* * 

delle. Tal é o caso por exemplo em que se acham as plantas legumino¬ 
sas, —caso tanto mais para se apreciar, quanto é evidente o ensinamento 
que elle virtualmente nos ministra a respeito de uma das mais impor¬ 
tantes funcções da folha. Per accidens, lembra o professor que é o albu¬ 
men, a tanto custo elaborado, aperfeiçoado e por fim accumulado, grão a 
grão, junto ao embryão, como o pecúlio formado com avaro e materno 
carinho, a substancia que o homem rouba para seu alimento, ao Trigo, 
ao Milho, ao Arroz, ao Feijão, á Amêndoa, á Noz e ao Côco. O sic vos non 
vobis do poeta, é pois com muito mais propriedade de expressão applicavel ao 
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reino vegetal do que ao outro reino orgânico; e tanto o é que ninguém 
mais do que a planta espoliada teria razão de repetir eternamente o tulit 
alter honores do mesmo poeta. 

Antes de tratar da estructura do caule, o professor descreve e representa 
graphicamente as diversas formas que tomam os tecidos cellular, fibroso 
e vascular; correlativos ao primeiro destes tecidos acham-se os pellos de 
fôrmas variadissimas e de interessante destinação, quer sejam considerados 
como apparelhos secretores das camadas externas do tecido cor tical, nos 
ramos recem-formados, ou como orgãos protectores do mesmo tecido. Gomo 
quer que seja, nota-se-lhes a sua immediata correlação com as glandulas 
sub-epider micas de grande numero de vegetaes. 

Ila uma tal ou qual affinidade entre as funcções dos pellos secre¬ 
tores externos e as dos vasos lacticiferos. A differença é que os primeiros 
excretam oleos essenciaes, liquidos balsâmicos, como na familia das La- 
biadas, ou substancias causticas, como nas Urticaceas, e os segundos — 
substancias plasticas, granulosas, compactas, ás vezes nutritivas e de 
agradavel sabor, como na familia das Sapotaceas, mas quantas outras vezes 
venenosissimas, como nas Longaniaceas, nas Asclepiadaeeas e nas Euphor- 
biaceas! 

Quanto á forma do caule de cuja estructura occupou-se em algumas 
lições, nada é mais notável do que a variabilidade que elle apresenta, de 
harmonia com as modificações da adoptação que foi tomando o vegetal, se¬ 
gundo o clima e o solo da primitiva patria ou do paiz em que se natu¬ 
ralizou. Assim explica-se o corpo carnudo das Mammillarias, das Opun- 
tias e dos Melocactus, povoadores das aridas rochas e das arêas do deserto; 
a organisação quasi idêntica das parasitas saxateis; a nulla ou exigua 
importância da raiz para as plantas aqiiatieas, cujo caule apresenta 
por isso uma constructura especial, e finalmente a structura singular dos 
bolbos, quê na sua esphera representam o papel de um vegetal completo ao 
qual só faltassem os merithalos. 

Dá-se o mesmo com os vegetaes que em muitas ordens de superior orga¬ 
nismo. Quantas imperfeições ou irregularidades lhes não suppomos que o 
não são na realidade! 

Como plantas que mais notável exemplo offerecem com affinidade á 
anatomia e funcções do bolbo, sobresahem a Bananeira ea Piteira, plantas 
monocarpas, porém de agigantada estatura e que conservam, principalmente 
na base de- suas folhas, nutrição indispensável ao crescimento de seu hastil 
floral. 

A Piteira chega a viver oito e mais annos, accumulando o material 

requerido pelo desenvolvimento deste hastil que attinge ás vezes trinta pés 
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de altura. À Bananeira cujo liastil não poderia suster o peso enorme dos 
fructos, obteve progressivamente, no desenvolvimento das bainhas de suas 
folhas, a força de que precisava para proteger e ao mesmo tempo sustentar 
o pesado racimo. Nestas duas plantas e em particular na primeira, mal 
se desenvolve e cobre-se de flores ou de fructos a liaste, observa-se o des- 
vigor e o deperecimento das folhas, depereci mento progressivo que se effec- 
tua até o completo termo da vida do vegetal. 

Dos caules das dicotyledoneas é o das plantas sarmentosas o que mais 
particularmente interessa aos que se consagram ao estudo das florestas bra¬ 
sileiras. O professor, explicando a stmctura de tão interessantes vegetaes, de 
que ha alguns annos se ha occupado, faz ver como e quanto para a con¬ 
formação espiral de alguns concorre o crescimento unilateral do tecido cor- 
tical e lenhoso na peripheria do caule, accrescentando que pelo aspecto do 
transformismo não é mais irregular o sarmento de stmctura anormal, porém 
aquelle cujo tecido lenhoso em nada se afasta do das dicotyledoneas normaes, 
porque este attingiu ao mais alto gráu de um crescimento incompleto, isto 
é, quasi exclusivamente longitudinal, ao passo que aquelle é uma especie de 
atavismo para o duplo desenvolvimento typico das dicotyledoneas. Numerosos 
são os caracteres deste atavismo, caracteres tanto mais dignos de attenção 
quão pouco estudados sinão totalmente descurados e ignorados hão sido até 
hoje. 

No seu entender são as plantas sarmentosas, de par com as epi- 
phytas os mais notáveis caracteristicos das florestas seculares do Brazil. 
Ora, si o estylo architectonico do antigo Egypto teve por modelo de 
suas pesadas columnas os troncos dos Cedros do Lybano, do Sycomoro 
e da Figueira Sagrada; si os bosques druidicos da Europa crearam ou 
inspiraram os monumentos gothicos daquella região, que architectura 
seria capaz de copiar a magestade e a graça, a variedade e a riqueza 
de nossas matas ? Por entre tão curiosas plantas rastejam as de caule 
serpentante que relembram, na apoucada orbita de sua existência, esses 
pequenos navios de cabotagem, os quaes, não ousando aventurar-se ao 
alto mar, navegam terra á terra, de costa á vista, e de momento a 
momento volvendo a ella para pedir-lhe auxilio e abrigo. No tocante aos 
caules sarmentosos insiste o professor em repressntal-os, formando um dos 
mais distinctos grupos conhecidos entre tantas e tão variadas fôrmas ve¬ 
getaes. 

Demonstrou como por meio da luta pela vida poderam taes plantas 
transformar-se, de arbusculos que eram (como o indica o pequeno nu¬ 
mero de folhas que produzem), em extensas cordas que se lhe figuram 
agora ser: — umas volúveis, outras gavinhosas, conforme a sua maior 
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ou menor predisposição ao desenvolvimento do caule em linha helicoi¬ 
dal, —a mais bella, a mais cornmum e ao mesmo tempo a mais natural 
desenvolução da vida vegetativa. 

Para que estes vegetaes tomassem uma forma tão singular foi ne¬ 
cessário que se exagerasse extraordinariamente o desenvolvimento longi¬ 
tudinal do caule com quasi completa paralysia de seu crescimento late¬ 
ral, de que foi decidido e muito efficiente auxiliar o tecido do estojo 
medullar, muito mais largo nestes do que em quaesquer outros vege¬ 
taes. 

Tratando dos caules chamados anormaes, o professor apresentou-os 
como um caso de atavismo: — um primeiro gráo de reversão ao typo 
dicotyledoneo normal, mas reversão que traz á lembrança as medidas 
coersivas empregadas com excesso ou indevidamente, na ordem social, 
contra abusos que, si deixam de existir, são substituidos por irregulari- 
des mil vezes mais desastrosas. 

A causa principal, sinão única, da distensão longitudinal dos caules 
das trepadeiras é, no seu entender, a necessidade que têm estas plantas 
de romper a espessa e alta ramagem das florestas onde vivem para re¬ 
ceber na sua folhagem a influição dos raios solares que tão de perto 
entendem com os phenomenos physiologicos da chlorophylla; e claro ó 
que tanto menos crescem ou, o que é o mesmo, tanto mais se appro- 
ximam do typo dicotyledoneo regular, quanto menor é o obstáculo que 
lhes intercepta a luz do sol. Tal é o caso em que se acham os sarmentos 
das capoeiras ou das orlas das mattas, como geralmente o são os de 
estructura anormal, de que houve anteriormente menção. 

De suas próprias investigações, disse o professor que resaltavam nu¬ 
merosas illações d’entre as quaes a de que constituem as plantas enre- 
diças o typo mais recente, o ultimo modelo de flora actual. Assumptos 
são estes, porém, que sobrelevam ao nivel de um curso popular em que 
lhe era mister ficar adstricto unicamente á succinta descripção das fôr¬ 
mas innumeraveis que tomam os caules das plantas, ou para se ergue¬ 
rem altivas ás maiores alturas, ou para se coserem humildes á terra, 
ou ainda para se apegarem, parasitas impertinentes, aos rochedos ou ás 
outras plantas. 

Tratando da morphologia da folha abre mão o professor da vastís¬ 
sima nomenclatura que ella toma nas s\i(is ínnu 6 ^ 0 

mita-se a explicar a transformação evolucionai deste importante orgão, 
desde os primeiros e mais singelos recortes do limbo até o mais alto 
gráo de subdivisão do tecido parenchymatoso do mesmo, em redor de 
cada ramnsculo nervural. A folha chamada composta é portanto uma 
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folha decomposta, posto seja forçoso confessar que vai nessa decompo¬ 
sição não uma inferioridade morphologica, mas aperfeiçoamento manifesto. 

Em relação aos meios em que vive o vegetal e a adaptação que toma 
para harmonisar-se com elles, cita alguns exemplos que tornam mui 
clara esta adaptação. Assim é que para afazer-se uma planta ás planuras 
seccas e arenosas do interior ou das provindas do Sul, sobre tantas 
modificações porque sóeni passar em casos taes as camadas externas das 
duas faces das folhas, franja-se-lhes o bordo em aguda serrilha, que, não 
raras vezes, o recorte mais profundo do parenchyma ouriça, em muitas 
especies, de longos espinhos. 

Facil é dahi colher-se que a planta appropriada á existência do 
viso dos montes ou dos planaltos, tão sujeitos ao frio do inverno e da 
periódica irradiação nocturna, deve ter a folhagem revestida de pêllos ou 
de cotanilho que lhes sirvam de cobertura, caso em que se apresentam 
algumas especies de Lychnophoras e muitas outras plantas tormentosas das 
serras e altiplanuras do sertão. 

Supponha-se agora que é na agua que deve viver o vegetal; — um 
sem numero de alterações experimenta immediatamente a folha para 
accommodar-se a este ambiente. Em umas especies, transforma-se ella em 
cabelladura pseudo-radicular que nutre e mantem o vegetal no meio das 
aguas ; n'outras avoluma-se-lhe o peciolo, alveolando-se o tecido deste e 
enchendo-se de ar, como boia de fluctuação incumbida de suster os orgãos 
reproductores á tona d’agua, para que estejam em contacto immediato 
com o oxygeneo da atmosphera e sob a acção directa da luz do Sol. 

E’ este o caso em que se acham algumas Pontederias ou Eichomias, 
a Trapa natans e outras plantas aquaticas. 

Os vegetaes armados deste modo pela natureza para a luta pela vida 
são os Alexandres e os Napoleões do mundo vegetativo; deu-lhes o Creador 
toda a energia dos conquistadores e não ha cortar-lhes o passo, como o 
demonstra a 'Eichornia azurea , a qual sob o nome de dama do lago , na Bahia, 
e de baroneza , nas Alagoas, ha causado os maiores damnos aos rios do 
littoral daquellas provincias. 

A folha transforma-se, não raro, em gavinhas nas plantas sarmentosas» 
a quem a natureza negou o movimento espiral, de modo que sem elle 
podem estas plantas erguer-se ás maiores alturas e attingir os pontos inac- 
cessiveis, muitas vezes aos proprios sarmentos volúveis. 

Em conclusão,—a folha presta-se aos mais importantes phenomenos da 
vida, do vegetal, influenciado mui directa e efficazmente, assim nas 
funccões de nutrição, como também na florescência, na fecundação e 
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na protecção de que carece o ovulo ou a planta embryonaria até que 
possa^ representar em toda a sua organisção o vegetal de que [descende. 
Assumptos são estes, porém, que só serão desenvolvidos nasjprelecções 
do anno subsequente, em continuação ás que. estão condensadas no 
presente resumo. 
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